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RESUMO 

  

 
As MPEs (Micro e Pequenas Empresas) são essenciais para o 

crescimento e desenvolvimento econômico de qualquer nação. No entanto, 
grande parte das novas empresas encerra suas atividades nos primeiros anos 
de funcionamento. O objetivo deste estudo é identificar os principais fatores que 
causam a mortalidade de MPEs no estado de São Paulo?  A pesquisa é 
qualitativa com roteiro de entrevista semiestruturado. A abordagem foi estudo de 
cinco casos. Os resultados da pesquisa indicam que a mortalidade relacionada 
à figura do empreendedor e ao gerenciamento da empresa. O despreparo dos 
empreendedores que não sabem utilizar as ferramentas gerenciais, visto que 
auxiliam na tomada de decisões, resulta na má administração das empresas. Os 
entrevistados não utilizavam as informações contábeis como ferramenta 
gerencial, não calculou o capital de giro necessário para consegui prosseguir 
com   a empresa, não dispunha de recursos financeiros para financiar o capital 
de giro, não possuíam conhecimento em gestão de transição, marketing, 
estrutura e nem criaram um plano de negócio. Sugerem-se pesquisas para 
aprofundamento do tema. 

 
 
 
Palavras – chaves: Empreendedorismo, Mortalidade de empresas, Micro e 

Pequenas empresas, Serviços, Falência. 
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ABSTRACT 

MSEs (Micro and Small Enterprises) are essential for the growth and economic 
development of any nation. However, a large part of the new companies end their 
activities in the first years of operation. 
The objective of this study is to identify the main factors that cause the mortality 
of MSEs in the state of São Paulo? The research is qualitative with a semi-
structured interview script. The approach was a study of five cases. The results 
of the research indicate that the mortality related to the figure of the entrepreneur 
and the management of company. The unpreparedness of entrepreneurs who do 
not know how to use managerial tools, since they help in decision making, results 
in poor management of companies. The interviews did not use accounting 
information as a management tool, did not calculate the working capital needed 
to be able to continue with the company, did not have the financial resources to 
finance the working capital, did not have knowledge in transition management, 
marketing, structure or even created a business plan. Research is suggested to 
deepen the theme. 
 
Keywords: Entrepreneurship, Mortality of Companies, Micro and Small 
companies, Services, Bankruptcy. 
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1. CAPÍTULO 1 - INTRODUÇÃO 
 

As empresas existem, porque as pessoas necessitam de bens e serviços 

para sobreviver e são essas empresas responsáveis por produzir essa 

sobrevivência. (COELHO, 2004) 

Mendonça (2000, p. 561) conceitua empresa como técnico-econômica 

que se propõe a produzir mediante a combinação dos diversos elementos, 

natureza, trabalho e capital, bens ou serviços destinados à troca (venda), com a 

esperança de realizar lucros, correndo os riscos por conta do empresário, isto é, 

daquele que reúne, coordena e dirige esses elementos sob sua 

responsabilidade.  

As empresas, em sua maioria, necessitam organizar as funções 

administrativas como planejamento e liderança e se utilizam de pessoas 

(recursos humanos), de dinheiro (recursos financeiros) e de edifícios, 

equipamentos e matérias-primas (recursos materiais). No entanto, o modelo 

tradicional de empresas, com estruturas definidas e equipes extensas, não são 

mais predominantes, e surgem as Micro e Pequenas Empresas com mínimos 

recursos, outras se originam de parcerias, muitas são criadas apenas 

virtualmente e atingem seus objetivos, cumprem sua missão. (SILVA, 2005)  

A presença das Micro e Pequenas Empresas representaram em 2018, 

99,2%, essa porcentagem é sobre o total das empresas formais no Brasil que 

desempenham importante papel na criação de novos empregos que chegam a 

57,2% da força de trabalho, que são sem dúvidas imprescindíveis para a 

economia do país. (SEBRAE, 2018) 

Os papéis dos Micro e Pequenos empreendimentos são importantes para 

enfrentar os desafios   do   crescimento   econômico, promovendo   a   criação   

de   trabalho, de   renda   e contribuindo para redução da desigualdade social, 

estimulando a economia da região em que está inserida e do país essa é a 

conclusão de Fatoki. (FATOKI, 2014; SILVA ET AL, 2015). 

No entanto, o empreendedorismo está diretamente relacionado ao 

processo de desenvolvimento econômico, tecnológico e social de um país. No 

Brasil, o empreendedorismo está em crescente desenvolvimento e aumenta 
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cada vez mais o número de brasileiros que empreendem. Segundo pesquisa 

publicada pelo Global Entrepreneurship Monitor (GEM), atingiu em 2019 38,7% 

dos adultos entre 18 e 64 anos, cada 3 brasileiros adultos, 1 já possui ou está 

envolvido em criar um novo negócio. (GEM, 2019) 

Apesar da grande estimativa de Micro e Pequenas Empresas que 

anualmente abrem suas portas, ainda é preocupante a quantidade daquelas que 

encerram suas atividades. Segundo pesquisa do serviço de apoio às MPES 

(Micro e Pequenas Empresas) - Sebrae (2018), a alta mortalidade das empresas 

no Brasil está fortemente relacionada, em primeiro lugar, a falhas gerenciais na 

condução dos negócios, seguida de causas econômicas conjunturais e 

tributárias. 

No Estado de São Paulo, a taxa de sobrevivência é de 76,3%(*). Portanto, 

aproximadamente uma a cada quatro empresas registradas na Receita Federal 

fecham antes de completar dois anos no mercado. Por setores (*), a maior taxa 

de sobrevivência é a da indústria (81,4%), seguida da construção (80,5%), 

comércio (76,3%) e serviços (74,1%) como apresentado no gráfico 01 abaixo. 

(SEBRAE- SP 2018). 

 

Gráfico 01 – Sobrevivência de Empresas (SEBRAE, 2018) 

 

Fonte: SEBRAE, 2018 
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Entre os anos de 2019 a 2020 indicam as falências decretadas, pedidos 

de falência, pedidos de recuperação judicial e recuperações judiciais decretadas 

apresentadas no gráfico 02 abaixo: 

 

Gráfico 02 – Falências e recuperações judiciais (BOA VISTA SPC 2020) 

 

Fonte: BOA VISTA SPC, 2020 

 

O indicador de falências é construído com base na apuração dos dados 

mensais de falências (requeridas e decretadas) registradas na base de dados 

Boas Vista, oriundas dos fóruns, varas de falências e dos Diários Oficiais e da 

Justiça dos estados.  

Em vista dos diversos desafios que enfrentam os novos empreendedores 

e da representatividade que as empresas de micro e pequeno porte representam 

para o País, esta pesquisa dedica-se ao estudo da problemática acerca da 

extinção precoce das novas empresas, destacando os fatores associados à 

mortalidade relacionados ao empreendedor, à empresa e ao ambiente no qual 

ela se insere. 

  

1.1 Problemática 

Quais os fatores levam a mortalidade das empresas? 
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1.2.1 Objetivo geral 

Analisar os fatores que têm contribuído para a mortalidade das empresas 

no Estado de São Paulo. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

-Discutir o papel das Micro e Pequenas Empresas no desenvolvimento 

regional endógeno; 

- Definir o perfil empreendedor o entrevistado se enquadra; 

- Conhecer o plano de negócios que o empresário utilizou, e se houve 

benefícios com ele; 

- Verificar as estratégias usadas quando o empresário falido identificou ou 

não a mortalidade de sua empresa. 

- Analisar como o empresário falido realizava a gestão, e quais impactos 

elas trouxeram a empresa e vida pessoal.  

 

1.3  Proposições 
 

As hipóteses, respostas possíveis e provisórias em comparação às 

questões de pesquisa tornam–se também instrumentos importantes como guias 

nas tarefas de investigação (LAKATOS e MARCONI, 1995).  

 
N° Afirmativa N° Negativa 

H1 Empresários formados possuem mais 
sucesso no mercado empreendedor. 

H2 Empresários formados não possuem 
capacidade de administrar a empresa. 

H3 Quanto maior a experiência, mais chances 
de se obter sucesso. 

H4 Quem não possui experiência, não 
conseguem expandir seus negócios. 

H5 A falta de escolaridade dos 
empreendedores influencia na falência da 
empresa.  

H6 A falta de escolaridade dos 
empreendedores não influencia na 
mortalidade da empresa? 

H7 O empresário que mantém seus negócios 
há mais de 6 anos tem mais chances de ter 
sucesso. 

H8 Os jovens empreendedores não são os 
que mais abrem falência no período de 
até 5 anos.  

H9 Empresários do gênero masculino são os 
que mais empreendem e alcançam o 
sucesso.  

H10 Empresários do gênero masculino 
empreendem no mesmo alcance do que 
o gênero feminino. 

Fonte: As autoras 
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1.4 Justificativa da pesquisa  
 

No âmbito acadêmico, este estudo poderá ser útil através da reunião de 

bibliografia a respeito da mortalidade das MPEs, e sistematização de 

conhecimentos sobre este assunto. Embora exista vasta literatura a respeito 

ainda é recorrente a mortalidade nos primeiros anos do empreendimento, 

existem algumas análises mais aprofundadas que sigam alguma base teórica 

sobre como efetivamente constituir uma empresa sólida, que tenha suas 

finanças saudáveis e crescendo em decorrer dos anos.  

A literatura científica consultada a respeito das principais causas de 

mortalidade em MPE mostrou-se bastante ampla, com dados reais. Além disso, 

o assunto: Mortalidade das MPE em São Paulo, é um fenômeno ainda recente 

em muitas empresas e seus desdobramentos ainda estão ocorrendo, seja no 

que se refere à organização como no que se refere à própria tecnologia em si. 

Este trabalho poderá identificar alguns desses desdobramentos, servindo como 

base para futuras pesquisas. 

 
1.5  Estrutura do trabalho 

 
No primeiro capítulo encontram-se a introdução, problemática, objetivo do 

estudo, objetivo geral e objetivo específico a serem alcançadas, a hipótese, a 

justificativa da pesquisa, e a estrutura com a finalidade de antecipar o que será 

tratado no trabalho e como o mesmo será desenvolvido. 

No segundo capítulo apresenta-se a revisão da literatura, a categorização 

das Micro e Pequenas Empresas, uma reflexão sobre empreendedorismo. 

Analisa-se o conceito de empreendedorismo e de conceitos correlatos, com foco 

na sua importância para as Micro e Pequenas empresas. Identifica-se, na 

literatura características empreendedoras capazes de promover o 

desenvolvimento ou a decadência de pequenas empresas; o empreendedorismo 

no Brasil, a importância socioeconômica das micro e pequenas empresas em 

São Paulo, e os fatores de mortalidade núcleo deste trabalho. 

No terceiro capítulo apresenta-se a metodologia da pesquisa, a tipificação 

da pesquisa, a população e amostra dos sujeitos, a análise do instrumento de 
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pesquisa, a descrição da coleta dos dados, e os indicadores da qualidade do 

trabalho.  

 No quarto capítulo expõe-se o resultado da pesquisa, a análise descritiva 

da população, e a análise descritiva das assertivas, e com uma análise em torno 

da média. 

No quinto capítulo pretende-se evidenciar as principais conclusões 

desenvolvidas em função do que foi tratado no decorrer do trabalho, com base 

na pesquisa e com as respostas das hipóteses. 

No sexto capítulo está o referencial teórico utilizado para o 

desenvolvimento deste trabalho. 

No sétimo e último capítulo apresenta-se os seguintes anexos: 1- 

instrumento de pesquisa, 2- declaração de revisão do texto, 3- declaração de 

conferência das referências, 4- percentual de plágio identificado. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

A mortalidade das empresas é apontada por vários fatores, logo, é 

necessário compreender os conceitos relevantes sobre empreendedorismo e o 

impacto econômico das MPEs na cidade de São Paulo. 

 

2.1 Micro e Pequenas Empresas e suas Classificações 

 

Segundo o World Bank (2006), as empresas de pequeno porte 

apresentam, no mínimo, três contribuições para a economia. A primeira 

contribuição é o seu alcance no mercado de trabalho gerando novas vagas de 

emprego, ou seja, contribui, automaticamente, com a redução da pobreza. A 

segunda contribuição refere-se ao fato de que elas são fontes inesgotáveis de 

atividades e inovação, o que colabora no desenvolvimento do talento 

empreendedor. E a terceira, por dar impulso e incentivo à economia pela 

abertura de novos empreendimentos e introdução de novas atividades. 

Baer (2002) revela que tiveram outros eventos com grande significância 

como, por exemplo, a crise do petróleo de 1973 e a queda do muro de Berlin em 

1989, que também contribuíram para o desenvolvimento do segmento. Esses 

foram os grandes responsáveis pelo aumento do número de micro e pequenos 

negócios que, pela sua estrutura mais ágil e flexível, puderam se adaptar mais 

rapidamente às sérias transformações por que passava o mundo.  

Tendo em vista o importante papel que as Micro e Pequenas empresas 

têm desempenhado na economia. E por sua relevância para a economia, pois 

representam 99% das empresas brasileiras e 27% do Produto Interno Bruto 

(PIB), gerado 52% dos empregos de carteira assinada em todo país e 40% dos 

salários pagos aos colaboradores. (SEBRAE 2017) 

Conforme o Sebrae (2012), o artigo 146 da CF/88 apresenta dois novos 

dispositivos devidamente aprovados em 2003 pela Reforma Tributária. Tais 

dispositivos preveem uma lei de hierarquia superior, lei complementar, 

determinando o tratamento favorável e diferenciado para as MPEs. Dentre tais 

diferenciações, pode-se incluir o cadastro único de identificação, regime único 
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de arrecadação dos impostos, bem como as contribuições da União, estados e 

municípios, tal como: 

Art. 146-A. Lei complementar poderá estabelecer critérios 

especiais de tributação, com o objetivo de prevenir desequilíbrios da 

concorrência, sem prejuízo da competência de a União, por lei, 

estabelecer normas de igual objetivo. (Incluído pela Emenda 

Constitucional nº 42, de 19.12.2003) 

A respeito do artigo 170, o Sebrae (2012) explica que este introduz as 

MPEs nos princípios gerais da ordem econômica, assegurando, assim, 

tratamento diferenciado de modo que as favoreças, conforme apresentado:  

O artigo 170 da CF/88 dispõe como fundamentos da ordem 

econômica a valorização do trabalho humano e a livre iniciativa, ambos 

considerados, ainda, fundamentos da República Federativa do Brasil 

(art. 1º, inc. IV, CF/88). A dignidade da pessoa humana, além de 

fundamento da República (art. 1º, inc. III, CF/88), corresponde como a 

finalidade a ser alcançada pela ordem econômica, de acordo com o 

ditame da justiça social. 

Já o artigo 179 da CF/88 determina às administrações públicas que 

dispensem o tratamento jurídico diferenciado às MPEs, com a finalidade de 

promover o incentivo pela simplificação ou diminuição das obrigações 

administrativas, inclusive as tributárias, previdenciárias e de crédito.  

Art. 179. A União, os Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios dispensarão às microempresas e às empresas de pequeno 

porte, assim definidas em lei, tratamento jurídico diferenciado, visando 

a incentivá-las pela simplificação de suas obrigações administrativas, 

tributárias, previdenciárias e creditícias, ou pela eliminação ou redução 

destas por meio de lei. 

Conforme demonstrado, os artigos ora citados representam as principais 

referências às MPEs para a adoção de medidas de apoio, através de leis, 

decretos e demais 26 mecanismos legais. 

No Brasil existem duas maneiras para categorizar as Micro e Pequenas 

Empresas, a primeira é feita pela legislação brasileira, através da Lei nº 

123/2006, desde a implementação das mudanças no Simples Nacional entraram 

em vigor em janeiro de 2018, que as define conforme a receita bruta anual:  
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• Microempreendedor Individual: Até R$ 60.000,00; 

• Microempresa: pessoa jurídica que tenha auferido, no ano calendário, receita 

bruta anual igual ou inferior a R$ 360.000,00;  

• Pequena Empresa: pessoa jurídica que tenha auferido, no ano calendário, 

receita bruta de R$ 360.000,01 até R$ 3.600.000,00.  

No entanto, o SEBRAE já adota outra metodologia baseada no número de 

empregados e na área de atuação, que é utilizado exclusivamente por este órgão 

na elaboração de estudos, conforme abaixo:  

• Microempresa: na indústria, até 19 empregados; e no comércio/serviços, até 09 

empregados; 

• Pequena Empresa: na indústria, o total de 20 a 99 empregados; e no 

comércio/serviço, de 10 a 49 empregados;  

• Média Empresa: na indústria, o total de 100 a 499 empregados; e no 

comércio/serviço, de 50 a 99 empregados;  

• Grandes Empresas: na indústria, acima de 500 empregados; e no 

comércio/serviço, a partir de 100 empregados. 

As empresas de pequeno porte devem possuir enquadramento superior a 

R$: 360.000,00 e igual ou inferior a R$: 4.800.000,00 e o Microempreendedor 

Individual, pessoa que trabalha por conta e opta pelo Simples Nacional com 

direito a um emprego e não ter a possibilidade de ser sócio ou titular de outra 

empresa tem o faturamento de R$: 81.000,00. 

Souza (2009) afirma que dentre as características mais relevantes que as 

MPEs apresentam, pode-se citar a do empreendedor individual que trabalha por 

conta própria com o mínimo ou nenhum empregado, tendo lucratividade e 

produtividade baixas. Além deste fator, é possível ainda apontar a elevada 

diversidade dos níveis de lucro que há entre elas que, se comparar pelo tipo de 

atividade, algumas têm alta lucratividade se comparada com o simples e 

modesto desempenho, ou irrelevante demais. 

 Também como característica, Souza (2009) observa que as MPEs 

possuem capacidade de reação rápida quanto às modificações do mercado, 

tenacidade econômica e relações a pessoas próximas, contudo, poucas delas 

conseguem permanecer no mercado, e fecham suas portas rapidamente. Elas 
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se caracterizam ainda pela utilização de pouca verba para o desenvolvimento de 

suas atividades.  

Para Santos (2008) as MPEs apresentam desempenho significantemente 

melhor quando atuam em pequenos mercados e de forma isolada. Além disso, 

verifica-se que elas têm maior flexibilidade de ação e agilidade mais elevada que 

as grandes empresas, por causa da proximidade que possui em captar os sinais 

de mudanças de mercado com maior facilidade e rapidez, permitindo com que 

elas sejam mais interativas e busquem por ações que as mantenham no 

mercado. 

 

2.2 Empresas Familiares 

O objetivo deste subtópico é verificar as empresas familiares. 

As empresas familiares são relevantes no cenário econômico, e colabora 

de forma considerável com a evolução de setores como indústrias, comércio. 

Pode ser assimilado como uma empresa controlada por membros da mesma 

família por anos, sendo assim, uma história contínua baseando-se nas gerações 

seguintes. (PASSOS et al., 2006) 

Oliveira (2010) diz que a ascensão dos mercados e a globalização atuam 

as economias nos setores, mas que mantem seu domínio nas empresas 

familiares. A desarmonia destas empresas para as convencionais as torna mais 

vulneráveis à falência, fazendo com que seu sucesso não evolua com as 

seguintes gerações. Por volta de, 40% das empresas familiares no mundo não 

atravessam o primeiro ano de vida, 60% fracassam até o final do segundo ano e 

quase 90% das empresas fecham até o décimo ano de vida, o que anunciam 

como a gestão deste tipo de empresa é específica e os confrontos internos 

prejudicam na estabilidade no mercado. 

 Para Lodi (1998), a empresa familiar deve detectar suas virtudes e 

fraquezas, sabendo aniquilar as áreas com dificuldades e evoluir nos pontos de 

avanço. A restrição dos objetivos dos membros das famílias, explicando os 

deveres de cada cargo, deste modo dando sequência a continuidade e 

administração familiar conveniente. 
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Oliveira (2010) diz que se iniciou no século XIV. Na época a empresa 

familiar era denominada “companhias hereditárias”. As necessidades da época, 

e a busca por dar segmentos aos empreendimentos, induziram aos parentes a 

darem continuidade.  

Essas companhias eram transferidas aos seus herdeiros, como afirma 

Oliveira (2010, p. 21) seu repasse aos herdeiros, parentes, incentivou o início de 

várias outras empresas necessárias, tais como a construção de estradas, 

centros de distribuição, etc. Neste contexto, Oliveira (1999. p.21), descreve que: 

 Houve o aumento de empresas familiares, consecutivo de 

vários movimentos imigratórios, como o italiano, o japonês, o 

alemão etc. O surgimento de algumas empresas desenvolvidas por 

brasileiros, os quais revigoraram várias empresas familiares de 

sucesso. As empresas familiares têm elevada representatividade no 

Brasil e, também, no mundo.  

 

Uma diminuição na estimativa de empresas familiares aponta que apenas 

33% sobrevivem à primeira geração, e 14% à terceira geração. Articulam 

também os motivos para os acontecimentos, destacando os conflitos entre essas 

transições que as enfraquecem, assim abrindo espaço para a concorrência. 

(PASSOS et al, 2006) 

A transformação dos valores tem relação com essa regressão, à primeira 

geração tem um contato direto com os criadores destas empresas, criaram 

maiores vínculos e ainda compartilham das mesmas opiniões, nas gerações 

seguintes, perde-se a parte emocional, assim buscando direções diferentes das 

iniciais. (OLIVEIRA,2010). 

Portanto, Flores (2001) destaca que em seu início as empresas 

conservavam suas atividades para assegurar a sua sobrevivência e de seus 

familiares, mesmo na atualidade muitas empresas começam de maneira familiar, 

não mais em atividades primárias. 

Segundo o World Bank (2006), as empresas de pequeno porte 

apresentam, no mínimo, três contribuições para a economia. A primeira 

contribuição é o seu impacto no mercado de trabalho visível pela geração de 

novas vagas de emprego e, por esse motivo, contribui, automaticamente, com a 
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redução da pobreza. A segunda contribuição refere-se ao fato de que elas são 

fontes inesgotáveis de atividades e inovação, o que colabora no 

desenvolvimento do talento empreendedor. E a terceira, por dar impulso e 

incentivo à economia pela abertura de novos empreendimentos e introdução de 

novas atividades. 

 

2.3 Definição de Empreendedorismo 

O objetivo deste tópico é verificar a definição de empreendedorismo. 

Segundo Dornelas (2009) é a ligação de pessoas e processos, em conjunto, 

levam à transformação de ideias em oportunidades. E a efetivação destas 

oportunidades leva à criação de negócios de sucesso. Em primeiro lugar o 

empreendedorismo envolve a criação de algo novo, de valor. Em segundo, 

requer o comprometimento de tempo e esforço necessário para fazer a empresa 

crescer. Em terceiro, que riscos calculados sejam assumidos e decisões críticas 

tomadas; é preciso ousadia e ânimo apesar de falhas e erros.  

Iniciando o histórico de acordo com Dornelas (2001), nos Estados Unidos, 

de 1989 até 1999, as quinhentas maiores empresas listadas pela revista Fortune 

eliminaram mais de cinco milhões de postos de emprego, já em pequenas 

empresas, mais de 34 milhões de novos postos de emprego foram criados. As 

empresas com menos de quinhentos funcionários empregam 53% da mão de 

obra privada, e são responsáveis por 51% do PIB americano. Além disso, 16% 

de todas as empresas norte-americanas foram criadas há menos de um ano, o 

que mostra uma oxigenação saudável para a economia. Mas ao contrário do que 

possa parecer, o empreendedorismo não é uma moda e, segundo Dolabela 

(1999), ele é reflexo da evolução de uma sociedade em busca da geração do 

auto emprego e da autonomia profissional, de modo que hoje existe uma 

necessidade de se propagar conhecimentos empresariais, os quais, no passado, 

eram obtidos apenas pela experiência prática e não transmitida pelas escolas. 

Então segundo Dolabela (2008), o empreendedorismo não é um modismo e sim 

uma ação que existe antiga no sentido de ser inovadora, visando melhorar a 

relação com a natureza.  
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De acordo com o tema, o autor Timmons (1994) afirma que o 

empreendedorismo é uma revolução que será para o século XXI mais do que a 

revolução industrial representou para o século XX. Esta afirmação explica em 

parte por que os países em desenvolvimento têm investido tanto em programas 

que visem o desenvolvimento do empreendedorismo, pois, segundo Filardi 

(2000), com a reorientação do papel do Estado, os cidadãos se veem cada vez 

mais responsáveis pelo seu próprio destino e buscam reduzir a dependência da 

intervenção estatal na economia, criando seus próprios negócios. Esta tendência 

encontra origens em alguns países considerados desenvolvidos, nos quais, a 

criação de novas empresas tem sido considerada a base das políticas públicas 

e do crescimento da economia.  

O empreendedorismo tem como foco buscar e explorar novas 

oportunidades empreendedoras, assim, oportunidades que poucos enxergam e 

conseguem colocar no mercado com grande potencial de ser de grande valor 

para a sociedade, seja ele em serviços ou produtos, o que pode trazer melhorias 

em alguma área.  (HITT, IRELAND e HOSKISSON, 2008). 

Em relação ao papel do empreendedorismo os autores confirmam que o 

desenvolvimento econômico envolve mais do que apenas o aumento de 

produção e renda per capita; envolve iniciar e constituir mudanças na estrutura 

do negócio e da sociedade. (HIRISCH & PETER, 2004, p. 33).   

O empreendedorismo é o processo dinâmico de criar mais riqueza é 

criada por indivíduos que assumem os principais riscos em termos de patrimônio, 

tempo e/ou comprometimento com a carreira ou que provém custo para algum 

produto ou serviço. O produto ou serviço pode ou não ser novo ou único, mas o 

valor deve de algum modo ser infundido pelo empreendedor ao receber e 

localizar as habilidades e os recursos necessários. (HISRICH e PETERS, 2004, 

p. 29).  

Dessa forma, cabe às instituições criarem condições para o surgimento 

de um ambiente que estimule o surgimento de organizações – econômicas, 

sociais e políticas que levem as sociedades ao desenvolvimento social, 

econômico e sustentável (ZARPELLON, 2010).  
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De acordo com os autores, Longenecker, Moore e Petty (2004 p.6), Os 

indivíduos são atraídos para o empreendimento por inúmeros incentivos 

prazerosos ou recompensas, como apresentado na figura 01:

 

 

2.3.1 EMPREENDEDORISMO NO BRASIL 

O objetivo deste tópico é abordar o empreendedorismo no Brasil.   

Iniciou-se com a chegada dos portugueses, a partir do século XVII, 

conforme aponta Caldeiras (1995), na época em que foram realizados os mais 

diversos empreendimentos, como os executados por Irineu Evangelista de 

Sousa, o Barão de Mauá. Até hoje, ele ainda é reconhecido como uns dos 

primeiros grandes empreendedores do Brasil.  

O empreendedorismo é um processo que envolve todas as funções, 

atividades e ações diretamente ligadas à criação da empresa, de algo novo, de 

valor. Para isto, é necessário devoção e comprometimento de esforço e tempo 

para fazer com que o negócio cresça. O empreendedorismo ainda requer que se 

assumam riscos calculados, se tomem decisões críticas, não se desanime com 

falhas e erros, além de ousadia (DORNELAS, 2001). 
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Fialho et al. (2007, p. 26) define empreendedorismo como um processo 

para iniciar e desenvolver um negócio ou um conjunto de atividades que resultem 

na criação de um novo empreendimento de sucesso. Tal definição está mais 

relacionada à visão de empreendedorismo como sendo a criação de um novo 

negócio.  

O empreendedorismo refletiu seus primeiros focos na década de 1990. A 

este respeito, Dornelas (2005) afirma que no Brasil, o grande propulsor foi a 

abertura da economia que permitiu o desenvolvimento de empresas voltadas ao 

atendimento e apoio ao empreendedor. O autor ressalta que antes dessa fase, 

a terminologia “empreendedor” não era conhecida, o que resultava na restrição 

e limitação da abertura de micro e pequenas empresas devido ao ambiente 

político e econômico desfavorável no país. 

Esse conjunto de fatores introduziu uma grande discussão a respeito das 

novas atividades econômicas que contribuíram para a criação de programas 

para o público empreendedor, como o Brasil Empreendedor, lançado em outubro 

de 1999 pelo Governo Federal. O programa tinha como objetivo central a 

capacitação dos novos empreendedores brasileiros para a elaboração de planos 

de negócios, visando a captação de recurso junto aos agentes financeiros do 

programa. Além do Banco do Brasil e da Caixa Econômica Federal, que contam 

com linhas especiais de financiamento para empresas de pequeno porte, o 

programa conta com a participação do Sebrae (DORNELAS, 2001).  

Diante disso, o empreendedorismo é considerado como uma importante 

perspectiva para desenvolver a economia e gerar empregos (BRUTON; 

AHLSTROM; LI, 2010). Inicialmente, alguns trabalhos de pesquisadores 

buscaram entender o fenômeno do empreendedorismo.  

 

Todos estes fatores levaram um grupo de pesquisadores a organizar, em 

1999, o projeto Monitoramento de empreendedorismo global (GEM), uma 

iniciativa conjunta do Babson College, nos Estados Unidos, e da London 

Business School, na Inglaterra, com o objetivo de medir a atividade 

empreendedora dos países e observar seu relacionamento com o crescimento 

econômico (KELLEY ET AL. 2016). 
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O Brasil participa deste esforço desde 2000. Com uma pesquisa feita pelo 

Instituto Brasileiro da Qualidade e Produtividade (IBQP) e conta com o apoio 

técnico e financeiro do Sebrae (IBQP, 2015). 

Filion (2000) afirma   que, diante   das   diversas transformações políticas, 

variedades, econômicas, características divergentes dos empreendedores 

brasileiros, o desenvolvimento de trabalhos que busquem entender como ocorre 

o empreendedorismo e aponte seu aumento temporal, contribuem para 

evidências sobre o perfil empreendedor, essas informações podem ser utilizadas 

para estimular e desenvolver o empreendedorismo no Brasil. 

 

2.3.2 EMPREENDEDORISMO ATRAVÉS DO MONITORAMENTO DE 

EMPREENDEDORISMO GLOBAL (GEM)  

O objetivo deste subtópico é o aprofundamento do tema 

empreendedorismo, através da percepção do GEM. 

O presente subtópico utilizou como base o relatório do GEM, pois ele pode 

ser considerado o maior estudo que trata de empreendedorismo do mundo, com 

17 anos de dados, mais de 100 países associados, 200.000 entrevistas por ano 

e mais de 500 especialistas em pesquisa sobre empreendedorismo (KELLEY ET 

AL. 2016). 

De acordo com dados obtidos pelo GEM 2019, estima-se que 53,5 

milhões de pessoas estão engajados em um novo propósito de empreender no 

Brasil, criando um negócio ou se esforçando para manter o existente. Sendo este 

o segundo melhor lugar em quesito completo de empreendedores (38,7% de 

adultos, entre 18 e 64 anos) desde 2002, início da soma historial desta variável. 

Os dados da pesquisa GEM, possuem alcance mundial e é uma 

observação anual do nível nacional da atividade. A pesquisa é gerida pelo o 

Instituto Brasileiro da Qualidade e Produtividade (IBQP) e o SEBRAE.  O 

programa da pesquisa envolve uma exploração o empreendedorismo no 

crescimento econômico nacional e mostrar a grandiosidade das características 

ligadas com a atividade. Pode ser considerada exclusiva, pois enquanto a 

maioria dos dados sobre empreendedorismo mensuram novas e pequenas 

empresas, o GEM examina, em nível detalhado, a atuação dos indivíduos com 
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respeito à criação e gerenciamento de novos negócios, sejam eles formais não. 

(GEM 2017) 

Neste último relatório revelado, o GEM expôs que, em 2019, o Brasil 

alcançou 23,3% de taxa de empreendedorismo. Analisando a série histórica, 

observamos um aumento do empreendedorismo inicial sobretudo em períodos 

de recesso, como os que ocorreram entre 2008 a 2010 e 2014 a 2016. Em 2019 

teve um retorno da economia e da credibilidade no meio empresarial e financeiro, 

mas também uma pequena diminuição nas taxas de desemprego, o que pode 

explicar o aumento dos negócios iniciantes. Consideram-se empreendedores 

iniciais nascentes, aqueles que estão envolvidos na composição de um negócio 

do qual são proprietários, mas que ainda não pagou salários, pró-labores ou 

qualquer outra forma de remuneração aos proprietários por mais de três meses, 

e os empreendedores novos, que são proprietários de um novo negócio, que 

pagou salários, pró-labores ou qualquer outra forma de remuneração aos 

proprietários por mais de três meses e menos de 42 meses. (GEM, 2019). 

Conforme dados do GEM, em 2019, a taxa de empreendedorismo total no 

Brasil foi de 38,7% (gráfico1), relativamente superior à do ano anterior, sendo a 

segunda maior em números absolutos, estima-se que haja 53,5 milhões de 

brasileiros (18-64 anos) à frente de alguma atividade empreendedora, 

comprometido na criação de novo empreendimento, consolidando um novo 

negócio ou realizando esforços para Taxas de Empreendedorismo no Brasil em 

2019. 

 A taxa de empreendedorismo total (TTE) integra todos os indivíduos 

comprometido com uma atividade empreendedora, ou seja, é o conjunto dos 

empreendedores tanto iniciais quanto estabelecidos; A taxa de 

empreendedorismo inicial e a taxa de empreendedorismo estabelecido serão 

distinguidas pelas siglas TEA e TEE respectivamente. Alta da série histórica, e 

revelado mais uma vez o quanto o empreendedorismo é presente e sentido no 

cotidiano de grande parte dos brasileiros. Manter um empreendimento já 

estabelecido. Para mais detalhes analisaremos o gráfico 03. 

 

Gráfico 03: Taxas (em %) de empreendedorismo segundo estágio do empreendimento 
TEA, TEE, TTE - Brasil - 2002:2019 
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Fonte: GEM 2019 

Todavia, observou-se uma queda nas taxas de empreendedores 

estabelecidos, que são aqueles que administram e são proprietários de um 

negócio tido como efetivo aquele que pagou salários, pró-labores ou qualquer 

outra fonte de remuneração aos proprietários por mais de 42 meses. Esta taxa 

teve seu pico histórico em 2018 e, em 2019, retornou ao padrão observado em 

2016 e 2017. Sua diminuição pode ser esclarecida pelas dificuldades que estes 

empreendedores suportaram no último período de crise (endividamento, 

inadimplência, e forte queda da demanda). (GEM, 2019) 

O GEM igualmente analisa as variações na veemência da atividade 

empreendedora entre a categoria que compõem variável sócio demográfico, 

como sexo (masculino e feminino), faixa etária (25 a 34 anos, por exemplo), 

escolaridade (ensino médio completo, por exemplo) e renda familiar (mais de 1 

até 2 salários mínimos, por exemplo). (GEM, 2019) 

Conforme o GEM 2019 entre mulheres e homens, a maior assimetria se 

dá na taxa dos empreendedores estabelecidos. Apesar de não existir 

disparidade quando se trata de empreendedorismo inicial, os homens têm mais 

representatividade entre os negócios com mais de 3,5 anos. “Esse tem sido um 

retrato constante da face do empreendedorismo brasileiro ao longo dos anos”. O 

relatório da pesquisa apresenta dois possíveis principais fatores: 

1. “Ao histórico de presença maior de homens na atividade de empreender, 

criou-se um “estoque” de empreendedores estabelecidos e mesmo com o 
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crescimento da participação das mulheres na atividade empreendedora, como 

em outras posições no mercado de trabalho, a presença delas em negócios 

existentes ainda não se compara com a presença masculina”. 

2. “Na trajetória de empreendedores iniciais para os empreendedores 

estabelecidos, verifica-se um nível maior de abandono de mulheres do que de 

homens. Ou seja, pode estar associado a fatores como uma concentração maior 

de mulheres em atividades domésticas, estima-se que as taxas de abandono 

tende a ser muito altas; buscar o empreendedorismo como uma estratégia em 

momentos de piora da renda familiar, com o posterior abandono quando há uma 

melhora da renda familiar; outros aspectos socioculturais, como o maior 

envolvimento das mulheres em obrigações do lar”. 

Em relação à receita familiar dos empreendedores e empreendedoras, os 

dados do GEM permanecem expondo a desigualdade socioeconômica 

brasileira, onde um vultuoso contingente ganha pouco e um pequeno 

contingente ganha muito. No ano de 2019 comprova que, parcialmente à 

população com a mesma faixa de renda, a intensidade no envolvimento com o 

empreendedorismo em estágio inicial é maior entre os que têm renda familiar 

superior a 6 salários-mínimos. Todavia, em números absolutos, os 

empreendedores iniciais com renda familiar de até 2 salários-mínimos são 14 

milhões, quase 3 vezes mais que os 3,6 milhões de empreendedores com renda 

familiar acima dos 6 salários-mínimos. Entre os negócios consolidados, as taxas 

não são diferentes: entre as famílias com renda de até dois salários-mínimos, a 

taxa é de aproximadamente 13,5%. E, entre os adultos que pertencem a núcleos 

familiares cuja renda é superior a seis salários-mínimos, 24,6% desses sãos 

empreendedores estabelecidos. Ou seja, em famílias com maior renda, as 

chances de o negócio durar mais de 3,5 anos são maiores. (GEM, 2019) 

Deste modo o GEM 2019 posiciona-se que, não basta o país estar 

ranqueado nas primeiras posições do Monitoramento de empreendedorismo 

global (GEM). O que o país precisa é a otimização do seu empreendedorismo 

de oportunidade tem estado abaixo do índice de empreendedorismo de 

necessidade, mas nos últimos anos se tem percebido uma melhora e até 

reversão desta tendência. Como exemplo, 2019 a média de empreendedorismo 

total do Brasil foi de 38,7% com percentual da população de 18 a 64 anos: 
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Figura 02 – Empreendedorismo total no Brasil 

 

Fonte: GEM Brasil 2019 

Também em 2019, a metodologia GEM apresenta uma inovação ao avaliar a 

motivação para empreender, não mais restringindo as opções de respostas às 

categorias “por necessidade” e “por oportunidade”, e ampliando a gama de 

possibilidades avaliadas. Nessa nova abordagem, foram apresentadas quatro 

afirmações aos empreendedores, para que esses se manifestassem positiva ou 

negativamente em relação a cada uma delas: 

 
Figura 03 – Motivação para empreender 

 

Fonte: GEM Brasil 2019. 

2.3.3 FOMENTO DO EMPREENDEDORISMO NO BRASIL: SEBRAE 

 

O objetivo deste subtópico é demonstrar os estímulos do Sebrae para com 

o empreendedorismo no Brasil. 

“O Sebrae é uma entidade privada sem fins lucrativos, um agente de 

capacitação e de promoção do desenvolvimento, criado para dar apoio aos 
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pequenos negócios de todo o país”. Desde 1972, trabalhando para o 

empreendedorismo e viabiliza a competitividade e a sustentabilidade dos 

empreendimentos de micro e pequeno porte (SEBRAE NACIONAL, 2018). 

Para cumprimento da sua missão de promover a competitividade e o 

desenvolvimento sustentável dos pequenos negócios e fomentar o 

empreendedorismo, para estimular a economia nacional, o Sebrae apoia e 

desenvolve projetos que disseminam informação, constituem e difundem 

conhecimento, criam oportunidades para os segmentos produtivos de pequeno 

porte e contribuem para tornar as micro e pequenas empresas (MPE), mais bem 

preparadas para atuar no mundo globalizado. Desse modo, visando potencializar 

os resultados de sua atuação, por meio da concessão de patrocínio, o Sebrae 

associa a sua imagem a eventos e ações que tenham como propósito gerar 

benefícios para os pequenos negócios (SEBRAE NACIONAL, 2018). 

O Sebrae possui uma unidade central, o Sebrae Nacional, e as demais 

unidades distribuídas nas capitais e regiões dos estados brasileiros, que 

trabalham em conjunto com parceiros para melhor atender os empreendedores 

(SEBRAE NACIONAL,2018).  

Os dados Sebrae Nacional 2018 demonstra que é o responsável pelo 

direcionamento do sistema estratégico, definindo práticas e preferências de 

atuação. As unidades estaduais desenvolvem atividades conforme a realidade 

regional e as diretrizes nacionais.  

Em todo o país, mais de 5 mil colaboradores diretos e cerca de 8 mil 

consultores e instrutores credenciados trabalham para transmitir conhecimento 

para quem já possui ou deseja abrir um negócio. (SEBRAE NACIONAL, 2018) 

O Sebrae é agente de capacitação e de promoção do desenvolvimento, 

mas não é uma instituição financeira, por este motivo não empresta dinheiro. 

Articula (junto aos bancos, cooperativas de crédito e instituições de microcrédito) 

a criação de produtos financeiros adequados às necessidades do segmento. 

Também orienta os empreendedores para que o acesso ao crédito seja, de fato, 

um instrumento de melhoria do negócio. (SEBRAE NACIONAL 2018) 
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O Sebrae Nacional 2018, atende todo o público que deseja abrir o próprio 

negócio, e também público que já possui um negócio. O atendimento abrange 

todos os ramos de empresas, e o Sebrae é preparado para incentivar ainda mais 

o crescimento empresarial. 

Para o público que já constituiu uma empresa e quer se manter 

competitivo, o Sebrae possui soluções para melhorar o posicionamento no 

mercado, fazendo com que empresas venham a crescer de maneira adequada, 

e não estagnarem e seus ramos de negócio. (SEBRAE 2018) 

Auxiliando empresas e empreendedores, incentivando-os a cooperarem 

simultaneamente. Essa parceria fortalece os pequenos negócios tornando-os 

mais competitivos. Para o público que busca a formalização do negócio, o 

Sebrae mostra as vantagens e tudo que precisa para formalizar a empresa junto 

aos órgãos competentes. O microempreendedor individual (MEI) é uma das 

possibilidades apresentada pelo Sebrae ao público que quer se formalizar. 

(SEBRAE NACIONAL 2019) 

O Sebrae Nacional 2019 atua em: educação empreendedora; capacitação 

dos empresários e empreendedores; articulação de políticas públicas que geram 

um ambiente mais animador; acesso a novos mercados; acesso à tecnologia e 

inovação; orientação para o acesso aos serviços financeiros. Os atendimentos 

são feitos de forma individual ou coletiva e são utilizadas diversas soluções 

como: Informação; consultoria; cursos; publicações e premiações. (SEBRAE 

NACIONAL, 2019) 

Utilizando a informação para manter os empreendedores sobre constante 

progresso em seus negócios. Através de pesquisas, artigos e notícias, 

publicadas nos diversos meios de comunicação, a disseminação das 

informações ajuda os empreendedores a encontrarem o que precisam para, 

prosseguirem com o empreendimento de forma competitiva e inovadora. 

(SEBRAE NACIONAL, 2019)                                                                                                                                              

O Sebrae conta com consultores espalhados por todo Brasil, todos 

capacitados para realizar uma análise completa do negócio em questão.  A 

consultoria prestada pelo Sebrae é realizada em seus postos de atendimento 

espalhados em todo território nacional ou diretamente nas empresas, também 
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contendo mais de 40 cursos e palestras com publicações sobre diversos temas, 

ajudando quem tem ou quem quer abrir um negócio, buscando aprendizado e 

desenvolvimento dos empreendedores agregando gestão ao próprio negócio. 

(SEBRAE NACIONAL 2019) 

O Sebrae identifica e divulga a sua visão empreendedora para todo o país 

por meio de premiações que valorizam, incentivam e estimulam os pequenos 

negócios a crescer cada vez mais. 

Na indústria o Sebrae amplia ações coletivas com pequenos negócios 

industriais, reunidos em arranjos produtivos locais, núcleos setoriais, 

encadeamentos com grandes empresas e outras diversas formas de 

cooperação. São atendidos diversos setores, como têxtil e confecção, madeira 

e móveis, alimentos e bebidas industrializados, biotecnologia, construção civil, 

cosméticos, couro e calçados, eletroeletrônicos, gemas e joias, indústrias 

gráficas, metalomecânico, cerâmica e olaria, pedras e rochas ornamentais, 

petróleo e gás, plástico, químico, tecnologia da informação, brinquedos, 

equipamentos médico-odontológico-hospitalares, fármacos, papel e papelão. 

No comércio e serviços, o Sebrae atua na capacitação dos empresários e 

na integração cooperativa que proporcionam qualificação, modernização e 

aumento da competitividade de polos e redes de pequenos empreendimentos 

comerciais com interesses comuns. Essa estratégia de apoio contempla diversos 

segmentos do setor, como redes de pequenas mercearias e mercados, 

farmácias e centros gastronômicos. Além dos segmentos tradicionais do 

comércio, o Sebrae incentiva setores com potencial emergente e apoia o 

desenvolvimento de novos negócios e formatos comerciais. Como o turismo, 

artesanato e a economia criativa. 

O setor de serviços caracteriza-se pela grande participação na geração 

de empregos e na influência à competitividade dos demais setores, pois 

congrega uma diversidade de segmentos que vai desde empresas de logística 

até serviços técnicos especializados. No agronegócio a atuação do Sebrae 

prioriza o atendimento coletivo de empreendedores rurais, com enfoque na 

profissionalização da gestão das empresas cujas atividades se concentram no 
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campo. O objetivo é elevar à cooperação, a produtividade, a competitividade, a 

qualidade dos produtos e o acesso aos mercados (SEBRAE NACIONAL,2018). 

 

2.3.4 EMPRESA JÚNIOR COMO FOMENTO DO 

EMPREENDEDORISMO 

 
           O objetivo deste subtópico é apresentar como o movimento empresa 

Júnior surgiu e estimula o empreendedorismo. 

Segundo (MEJ 2013), Movimento Empresa Júnior a ideia surgiu pela 

primeira vez em 1967 na França, na instituição de ensino ESSEC BUSINESS 

SCHOOL. Onde alunos sentiram a necessidade de ter conhecimento das 

ferramentas utilizadas no mercado em que eles trabalhariam. Assim, foi fundada 

a Junior ESSEC Conseil, uma associação de estudantes que colocaria em 

prática os conhecimentos acadêmicos adquiridos, proporcionando uma 

realidade empresarial antes da conclusão dos cursos que estavam realizando. 

De acordo com Moretto Neto (2004 p. 217) a empresa júnior é definida 

estatutariamente como uma associação civil, sem fins lucrativos, constituída e 

gerida exclusivamente por estudantes da graduação da faculdade ou 

universidade onde ela se insere, tendo como objetivo principal propiciar aos 

estudantes a 3 oportunidades de aplicar e aprimorar os conhecimentos teóricos 

adquiridos durante seu curso. 

No Brasil, o Movimento surgiu em 1987, através do então diretor da 

Câmara de Comércio Franco-Brasileira, Sr. João Carlos Chaves, que convidou 

jovens empreendedores interessados em formar a primeira empresa júnior do 

país. Assim, nasceram as duas primeiras empresas juniores do Brasil: a 

Empresa Júnior – FGV na Fundação Getúlio Vargas e a Júnior FAAP na 

Fundação Amando Álvares Penteado. (BRASIL JÚNIOR, 2013). 

Em seguida, em 1990, foi criada a primeira Federação estadual do Brasil, 

a FEJESP - Federação das Empresas Juniores do Estado de São Paulo, 

formada pelas sete empresas juniores existentes. E no ano de 2003, foi criada a 

Brasil Júnior - Confederação Brasileira de Empresas Juniores, com o objetivo de 

representar e dar suporte às empresas juniores em todo Brasil. A atuação da 
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Brasil Júnior ocorre através da definição conjunta de planas e diretrizes do 

Movimento, como o Conceito Nacional de Empresa Júnior, e suas ações são 

desenvolvidas por sua diretoria e, em cada estado, por sua federação local. 

Atualmente, a Brasil Júnior é formada por 14 federações, representando 13 

estados e o Distrito Federal. (BRASIL JÚNIOR, 2013). 

De acordo com o (Brasil Júnior, 2013), o movimento é composto apenas 

por alunos, a empresa júnior possui o objetivo de realizar consultorias nas suas 

áreas de atuação, contribuindo com o desenvolvimento do país e com a 

formação de profissionais capacitados e comprometidos, e os principais 

objetivos são: 

1. Intensificar o aprendizado por projetos, gestão e cultura; 

2. Fundamentar a capacitação; 

3. Alavancar a capacidade de realização; 

4. Formar equipes de alto desempenho e liderança transformadores; 

5. Aumentar a participação no mercado alvo; 

6. Criar uma comunidade de pós-juniores em nível nacional. 

Brasil é o líder mundial na criação de firmas do segmento. Com idades 

entre 18 e 25 anos, os universitários desenvolvem e vendem soluções para 

companhias que já estão no mercado. Além disso, atuam em projetos sociais. 

Mesmo sem receber salário, pois o trabalho é voluntário, movimentam cifras 

milionárias. Só no ano passado, faturaram R$ 10,07 milhões. No início de 2016, 

os lucros dessas entidades somavam R$ 5,2 milhões, e chegou a R$ 11,2 

milhões no fim do ano, segundo a Confederação Brasileira de Empresas 

Juniores (BRASIL JÚNIOR 2016). 

Tudo isso contribui para um intenso fomento do empreendedorismo no 

ambiente universitário, proporcionando cada vez mais a experiência de mercado 

necessária para se empreender com sucesso e inspirando incontáveis jovens 

brasileiros a, futuramente, abrir seu próprio negócio e utilizar este conhecimento 

prévio para explorar infinitas possibilidades. (SEBRAE, 2017). 

2.3.5 LONGEVIDADE DOS MICRO E PEQUENOS EMPREENDIMENTOS 

O objetivo deste subtópico é compreender a longevidade nos 

empreendimentos. 
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Duas   das   principais   reflexões   presentes   na literatura dizem respeito 

à possibilidade, ou não, de medir a longevidade organizacional e de definir 

algumas características comuns entre as organizações    consideradas    

longevas.  Segundo Venturoli (2004), longevidade significa a qualidade daquele 

que tem muita idade, ou uma expectativa de duração   da   vida, geralmente   

influenciada   pelos fatores do ambiente. Para Fleck (2005), existe uma relação 

entre a longevidade e o alto desempenho organizacional. Convém salientar    que 

empresas consideradas longevas frequentemente já passaram por 

contratempos em alguma fase de sua vida, mas apresentam uma incrível 

capacidade de recuperação, atribuída ao desempenho extraordinário de longo 

prazo. 

Miotto e Oliveira (2003) citam que a longevidade das empresas tem a ver 

com: a aprendizagem organizacional, repensar os princípios gestores do 

negócio, relações com o meio empresarial, com o objetivo de manter sólidas as 

parcerias que trazem valor agregado aos produtos ou serviços disponibilizados 

por uma organização. 

Em um estudo realizado pelo Sebrae (2016) foi identificada a taxa de 

mortalidade das organizações com até três anos, assim como os fatores 

condicionantes da mortalidade. Dentre os principais indicativos de longevidade, 

o porte da empresa parece uma variável importante, a dedicação do empresário 

em regime integral no primeiro ano de vida é um fator de longevidade, opinião 

também de Adizes (2004); e, finalmente, o conhecimento de técnicas gerenciais 

é fator relevante para o sucesso das organizações. 

Para Geus (2005) uma empresa deve existir para durar, mesmo se seu 

fundador não tem disponibilidade para gerenciar ou até mesmo se seu produto 

ficou obsoleto. Geus (2005) e Adizes (2004) identificaram em vinte e sete 

empresas com mais de cem anos de vida, quatro características comuns: 

conservadorismo nas finanças; sensibilidade ao mundo a seu redor; coesão e 

identidade corporativa; corpo gerencial tolerante explicada na tabela 01. 

 
Tabela- 01 Característica de empresas longevas. 

Item Descrição 
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Conservadorismo nas 

finanças: 

O viés do conservadorismo pode fazer com que o empreendedor reaja de 
forma insuficiente às novas informações, mantendo as impressões derivadas 
da estimativa anterior, em vez de agir com base nas informações 
atualizadas. 

Sensibilidade ao 

mundo a seu redor: 

A questão da responsabilidade social da empresa, e o grau de 
conscientização dos empresários sobre a necessidade de se analisar a 
forma pela qual a empresa pode interferir nos interesses conflitantes da 
sociedade, tendo em vista a melhoria da qualidade de vida e a solução dos 
problemas de responsabilidade social. O conceito "responsabilidade social 
de empresas" parte da premissa de que as organizações têm 
responsabilidade direta, e condições de abordar muitos problemas que 
afetam a sociedade. 

Coesão e identidade 

corporativa: 

A conduta de uma organização está relacionada com a sua cultura. Se bem 
gerenciada, ela pode promover a coesão necessária para que 
a comunicação interna e a externa sejam coerentes e tragam como resultado 
uma imagem consistente, com características e postura definidas pela 
empresa. O seu comportamento diante de várias situações, o seu conjunto 
de propostas e a sua visão de mundo representam a sua identidade e é de 
extrema importância, visto que a identidade corporativa, junto à coesão, 
permite a identificação dos stakeholders com a corporação. E é a gestão 
dessa estratégia que possibilita a formação da imagem que a empresa 
deseja transmitir ao mercado, estabelecendo, assim, a sua 
reputação, conforme a interpretação dos usuários. 

Corpo gerencial 

tolerante: 

“Sob um olhar mais direcionado ao gestor, contínuas e intensas 
transformações no ambiente interno e externo às organizações se traduzem 
numa diversidade de demandas que tornam mais complexa a atividade 
gerencial. Na posição de ligação entre a empresa e as pessoas, o gestor 
representa um ponto de convergência na análise e solução de problemas 
organizacionais. Comprometido com a estratégia da empresa e 
desempenhando múltiplos papéis, assume a responsabilidade pelo sucesso 
ou fracasso do negócio, aceitando riscos e pressões por resultados. Face 
este contexto, intensificam-se estudos sobre atributos e características 
necessárias ao gestor (BARDWICK, 1996) ” 

Fonte: As autoras. 

De acordo com dados da ferramenta Mapa da Empresa 2020, do Governo 

Federal o ramo de atividade escolhido, interfere na abertura ou fechamento de 

uma empresa. Em especial as atividades de cabeleireiros, manicure e pedicure, 

serviços domésticos e outras atividades auxiliares dos transportes terrestres não 

especificadas anteriormente apresentam números de abertura expressivamente 

superiores aos registros de fechamento, como aborda o gráfico 04 a seguir:  

Gráfico 04 - Análise econômica de empresas abertas e fechadas, e ramo de atividade. 
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Fonte: Mapa de Empresas 2020 

 

 Já o autor, Ferreira (2001) analisou que o estilo de gestão é um fator de 

suma importância para se determinar empresas longevas das não longevas. 

Geus (2005) aponta que as empresas longevas são sensíveis ao seu ambiente, 

coesas e dotadas de um adiposo senso de identidade e antecipação da 

mudança, além de conservadoras nas finanças. Rego et al (2003) consideram 

como causas de declínio das organizações: falta de adaptação a seu meio, 

avaliação distorcida de cenários futuros, baixa diversificação e deficiência 

gerencial nas áreas gerenciais explicadas na tabela 02.   

Tabela 02- Causas de declínio das organizações. 
Item Descrição 

Falta de adaptação a seu meio A identificação das necessidades da empresa de 
acordo com seu estágio de vida pode ser diferente entre 
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o sucesso e fracasso do empreendedor no comando da 
sua firma. Com a resolução dos problemas 
organizacionais identificados através de seu ciclo de 
vida, haverá a perduração e a melhora da saúde da 
empresa com um todo. 

Avaliação distorcida de cenários 

futuros 

Com o funcionando pleno da empresa, e o crescimento 
não estando mais na fase inicial, ou seja, 
aparentemente é autossuficiente e com um sucesso 
rápido. Entretanto, essas características podem tornar 
o fundador e a empresa presunçoso fazendo-os 
esquecer das dificuldades e problemas passados e não 
vendo os problemas, só oportunidades. Com isso, há 
uma tendência de envolvimento em um sem-número de 
atividades e de priorizar inúmeros itens, o que acaba 
sendo o mesmo que não ter prioridades, descuidando 
dos investimentos e esperando ingenuamente que os 
resultados apareçam. 

Baixa diversificação A estratégia de diversificação é necessária pois se 
desenvolvida de forma correta trará as análises e 
remanejamento constante do capital, diversificação de 
investimentos representando uma estratégia 
fundamental para a empresa formar um patrimônio 
grande rapidamente e com bons níveis de proteção. 

Deficiência gerencial nas áreas 

gerenciais. 

 

Quanto o crescimento organizacional não é sequencial, 
períodos turbulentos podem acontecer gerando graves 
problemas na gestão da empresa, caracterizado por 
períodos de crises. As práticas de gestão tradicionais 
utilizadas em determinado contexto deixam de ter o 
mesmo desempenho de antes. 

Fonte: As autoras. 

 

2.4 OBSTÁCULOS AO EMPREENDEDORISMO NO BRASIL 

O objetivo deste tópico e compreender os obstáculos inerentes ao 

empreendedorismo. 

Um levantamento feito pelo Banco Mundial, em sua publicação Doing 

Business (2019) 1, constatou que o Brasil se encontra na posição 109° no ranking 

de facilidade para se fazer negócio, atrás da Papuá Nova-Guiné e Namíbia. A 

pesquisa baseia-se em dados como, por exemplo, o tempo médio para abrir uma 

nova empresa e o tempo gasto para transferir uma propriedade privada. O 

resultado demonstra que mesmo com a melhora da nota e, ainda assim, lugar 

mais baixo no ranking, indica que outros países estão fazendo reformas mais 

rapidamente e eficientes do que o Brasil. 

Apesar do lugar pior no ranking, o relatório aponta que houve avanços no 

Brasil, como tornar mais fácil o registro de empresas mais rápido e a redução 

 
1 A pesquisa Doing Business citada neste trabalho é a mais recente divulgada pelo Banco 

Mundial. 
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nos custos do certificado digital necessário para a tarefa, além de reduzir a 

burocracia para registro de propriedades, com a adoção de sistemas on-line de 

pagamento em São Paulo e de obtenção de certificados de propriedade no Rio 

de Janeiro. 

No Brasil demora-se, em média, 101,5 dias para abrir uma empresa e 

1958 horas, por ano, para uma empresa cumprir as regras tributárias segundo 

(IBMEC, 2018). Portanto, as regulações de negócios brasileiras impõem altos 

custos de tempo, dinheiro e burocracia ao empreendedor e, por isso, muitas 

vezes os empreendedores se veem condenados a permanecer como micro ou 

pequenos empresários ou, pior, seguir o caminho da informalidade.  

Existem obstáculos ao se empreender no Brasil segundo Filion (2000 

p.33) conforme aborda na tabela 03 a seguir: 

Tabela 03- Obstáculos ao se empreender no Brasil 
Item Descrição 

O primeiro obstáculo é o da 

autoconfiança: 

A autoconfiança reflete nas decisões da empresa. As 
metas são alcançadas quando 
o empreendedor confia em suas próprias decisões, 
quando ele presta atenção no mercado e em tudo que 
está ao seu redor. Dando os passos que precisam ser 
dados, com inteligência e assertividade, o 
empreendedor transforma a autoconfiança em agente 
transformador. 

O segundo obstáculo é a falta de 

confiança que existe entre os 

brasileiros: 

"De acordo com a última medição do Instituto latino 
barômetro (2019), só 7% dos brasileiros confiam na 
maioria das pessoas. Isso apresenta desafios 
específicos para a democracia, pois os níveis de 
confiança de uma sociedade é uma espécie de 
engrenagem do bom funcionamento das instituições 
formais e informais" 

O terceiro é a necessidade de 

desenvolver abordagens próprias ao 

Brasil: 

São fundamentais para o nível de empreendedorismo 
de um país uma cultura que valorize a iniciativa 
empresarial e um contexto institucional que ofereça 
condições e liberdade para empreender. O Brasil tem 
uma parcela expressiva que deseja empreender, isto 
é, existe uma cultura que valoriza o 
empreendedorismo e é necessário desenvolver 
abordagens para isto. 

O quarto obstáculo diz respeito à 

disciplina: 

A disciplina é um dos principais elementos que devem 
compor a personalidade de um empreendedor, pois, 
sem ela, é difícil conseguir qualquer resultado. É a 
disciplina que garante que as tarefas necessárias 
sejam realizadas na hora certa, sem atrasos e 
desculpas. 
O costume de deixar tudo para depois é característico 
de quem não tem disciplina e é um obstáculo para se 
chegar ao sucesso. 

O quinto obstáculo se refere à 

necessidade de compartilhamento: 

Esse modelo de negócios cria valor ao permitir que 
pessoas dividam o uso de produtos e serviços com 
empreendedores ou empresas, sem a 
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obrigatoriedade de adquiri-los para si. No Brasil, 
hospedagem e transporte já são mercados 
consolidados, e há duas razões principais para 
acreditar que ainda há espaço para expandir: a 
conexão com o público jovem e a potencialização do 
alcance com smartphones e internet. Mas ainda há 
obstáculos na transformação do serviço ou produto 
para o compartilhamento.  

 O último obstáculo é o da burocracia: 

 

O principal problema do país para quem quer fazer 
negócios é a burocracia, que acaba por comprometer 
a eficiência de qualquer tipo de empreendimento. 
Gera desperdício de recursos, tanto de tempo quanto 
de dinheiro, além de provocar incertezas. 

Fonte: As autoras. 

Empreender no Brasil não é uma tarefa fácil, além de necessitar de 

conhecimento e habilidades, o empreendedor também depende do governo e 

das condições de mercado. São vários desafios encontrados pelo empreendedor 

no Brasil, os mais comuns são: tributação, economia, legislação/burocracia, 

mercado, falta de infraestrutura, falta de credibilidade, mudanças tecnológicas, 

e mudanças nos hábitos de consumo. O autor ainda lembra que o Brasil possui 

uma alta carga tributária, sendo o sétimo país onde mais são cobrados impostos. 

(HISAO 2017). 

1. Tributação: Além do custo elevado, o sistema tributário brasileiro é 

bastante complexo. Muitas vezes as empresas precisam criar uma área 

específica ou contratar um especialista para conseguir cumprir todos os 

compromissos tributários. 

2. Economia: As oscilações que a economia sofre com o mercado mundial 

afeta de forma negativa a economia brasileira, assim o empreendedor deixa de 

fazer investimentos, gerar riquezas e empregos e o padrão de consumo cai. 

3. Legislação/burocracia: Os órgãos administrativos impõem uma série de 

dificuldades, que vão desde licenças em todos os níveis (municipal, estadual e 

nacional), até taxas infinitas que, em vez de agregar valor aos empreendimentos, 

agregam custos e, muitas vezes, fazem as pessoas desistirem ou irem para o 

caminho da informalidade. O Brasil é destaque quando o assunto é burocracia. 

As empresas precisam arquivar infinitos documentos, gastar energia para 

acompanhar todas as leis e muitas de regras que surgem a todo o momento, 

afetando negativamente a produtividade e eficiência dos negócios. A falta de 

flexibilidade na legislação impede que muitas ideias inovadoras virem negócios 
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rentáveis e lucrativos tanto para o empreendedor, como para a sociedade como 

um todo. 

4. Mercado: As dificuldades do empreendedor em se estabelecer no 

mercado é o fato de o ambiente ser cada vez mais competitivo. Devido a isso, 

conseguir um bom posicionamento, com uma boa carteira de clientes se torna 

uma tarefa extremamente difícil, principalmente quando os concorrentes são 

grandes empreendedores, já conhecidos no mercado.  

5. Falta de infraestrutura: A infraestrutura é essencial para o 

desenvolvimento de um país, dela depende que as empresas desenvolvam os 

seus negócios corretamente, se isso não acontece, faltam empregos a inflação 

sobe como consequência da   alta no valor dos itens, puxada pela lei da oferta e 

da procura e todas as operações comerciais são prejudicadas por isso, é 

fundamental que todos os quatro elementos da infraestrutura caminhem juntos: 

saneamento, transporte, energia e telecomunicação.  

6. Falta de credibilidade: A quantidade de exigências e o processo altamente 

burocrático para obter acesso às linhas de crédito são uma dificuldade 

normalmente encontrada pelos empreendedores que estão iniciando seu 

negócio e até mesmo para quem já atua no mercado. Isso é, muitas vezes, 

controverso, pois, se por um lado os empreendedores que estão iniciando 

precisam de crédito para investir e garantir fluxo de caixa para seu negócio, por 

outro, quem já está mais estabilizado no mercado acaba conseguindo crédito 

com mais facilidade. 

7. Mudanças tecnológicas: Por meio da tecnologia muitos processos podem 

ser automatizados e padronizados, a fim de diminuir custos e alcançar melhorias. 

São vários os desafios que as empresas enfrentam para inovar, acessar 

conhecimento e incorporar novas tecnologias.  

8. Mudanças nos hábitos de consumo: Os comportamentos das pessoas são 

frequentemente modificados pelas influências dos dados culturais. As 

pessoas compram um estado mental; compram aquilo que acreditam, que lhes 

irá fazer bem. Elas compram um estado mental de satisfação e querem que a 

compra seja o veículo que lhes proporcione tal estado, e isso gera mudanças 

constantes nos hábitos de consumo. 
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Segundo pesquisa do GEM em 2017 2 , entre os envolvidos no início da 

abertura de um negócio, somente 1,16% está empreendendo motivado por 

oportunidade, colocando-nos na 47º posição entre 54 países. O oposto ao 

empreendedorismo por oportunidade é o por necessidade, que consiste em abrir 

um negócio como alternativa à falta de emprego. A maior parte dos estudos 

realizados por: Sebrae; IBGE e FIESP; mostra que o empreendedorismo por 

necessidade contribui pouco para o processo de desenvolvimento. Além disso, 

entre os envolvidos no início da abertura de um negócio, somente 3,05% 

esperam empregar seis ou mais pessoas nos próximos anos (52ª posição) e 

13,91% afirmam que seu produto ou serviço é inovador no mercado (48º lugar).  

 

2.4.1 OBSTÁCULOS DAS EMPRESAS PAULISTAS: FEDERAÇÃO DAS 

INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO PAULO (FIESP) 

 

O objetivo deste subtópico é apresentar alguns dados da pesquisa 

realizada pela FIESP, sobre obstáculos à competitividade, inovação e ao 

crescimento de empresas paulistas. 

A burocracia é um dos maiores obstáculos para o crescimento econômico 

e para a expansão dos negócios no Brasil, implicando em perdas para os 

cidadãos e empresários, na medida em que os custos, manifestados nos 

excessivos processos de controles e exigências, reduzem os benefícios dos 

bens e serviços oferecidos. (FIESP,2018) 

As pequenas empresas apresentam altos custos relativos para 

prepararem e pagarem seus tributos. De acordo com a Pesquisa Toledo-

FIESP,2018, 3,13% do faturamento das empresas desse porte são 

desembolsados com a burocracia tributária, que corresponde a R$ 10,04 bilhões 

do faturamento das pequenas empresas da indústria de transformação em 2018.  

 

Tabela 04- Custos do Sistema Tributário nas pequenas empresas da Indústria de 
Transformação em 2018 

 
2 A pesquisa utilizada neste trabalho é a mais recente divulgada pela GEM neste seguimento. 
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Fonte: FIESP, 2018. 

 

A análise teve como foco os obstáculos ligados a fatores externos à 

empresa (riscos econômicos, elevados custos, dificuldades de acesso à 

informação) e fatores internos à empresa (gestão da inovação). Sendo que os 

Fatores Externos apresentaram preponderância em relação aos Internos.  

 Uma possível justificativa para que os fatores internos sejam 

classificados em sua maioria como baixa importância tem a ver com o fato de 

que os empresários ainda não estão acostumados com a cultura da inovação, 

dado que não fez isso no passado, por estar impossibilitado, diante das 

limitações da economia. 

Existem vários canais pelos quais a burocracia excessiva torna-se um 

custo para a sociedade, aumentando o tempo e os custos de produção, 

retardando o crescimento econômico e reduzindo a competitividade do país. 

 Entre os principais Obstáculos a serem enfrentados pelas pequenas 

empresas, diferentemente dos outros segmentos, são “Problemas relacionados 

ao financiamento” seguido por “Elevados custos”, revelando que as pequenas 

empresas podem estar sofrendo mais com obstáculos relativos a funding 

(financiamento) do que os relativos à custo. 

1- Em relação aos “Riscos Econômicos” as empresas de pequeno porte 

são aquelas que sofrem os impactos mais significativos das elevadas taxas de 

juros, o que as deixa com pouca capacidade de “manobra”, dado que os recursos 

para inovação se tornam escassos, seja porque a principal fonte de 

financiamento advém de recursos próprios, seja pela inadequação das linhas e 

custos em se obter recursos de terceiros. 
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2-  Em relação ao obstáculo “Financiamento”, o “Excesso de exigências" 

foi o terceiro colocado para estas empresas, o que, somado ao obstáculo 

“Limitação de crédito” pode ser um indicador da necessidade de mudanças nos 

programas vigentes no País, reconhecendo que elas são maioria na utilização 

desses recursos. 

3- As empresas pequenas afirmam que as maiores dificuldades na 

obtenção de informações têm a ver com a “Falta de informação sobre os serviços 

disponibilizados pela universidade” e “sobre os instrumentos de apoio à 

inovação”. 

4- O exame da ordenação de prioridade das pequenas empresas em 

relação aos “Fatores Internos” ratifica a importância de se disseminar a cultura 

de inovação dentro das suas estruturas. Uma etapa importante desse processo 

é fazer com que elas reconheçam, por meio de cursos de capacitação, o impacto 

positivo que os programas de gestão e de extensão tecnológica trazem para 

suas estruturas. Aos poucos, e percebendo os ganhos com a adoção desses 

mecanismos, as empresas passam a mudar suas estruturas de gestão com 

capacitação de fornecedores e de 10 funcionários, aproximando-se de 

mudanças incrementais em produtos e processos, de modo a tornar esses 

elementos atividades cotidianas. 

5- Há uma grande desinformação das pequenas empresas, seja sobre os 

benefícios da inovação, ou sobre a importância de se estruturar programas de 

gestão internamente. 

A burocracia implica em perdas para os cidadãos e empresários, na 

medida em que os custos, manifestados nos excessivos processos de controles 

e exigências, reduzem os benefícios dos serviços oferecidos pelo estado. 

(FIESP,2018). 

 

2.4.2 Perfil Empreendedor 

 O objetivo deste tópico é compreender as definições do perfil 

empreendedor. 

Segundo os autores Oliveira e Campos (2016) é importante conhecer as 

características do empreendedor e entender que além do encontro da 

oportunidade com capacidade de realização, o grande desafio de controlar a 
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ansiedade no desenvolvimento do negócio e a importância de um planejamento 

ainda que não se adote plano de negócios.  

O perfil empreendedor não faz parte somente de pessoas que fundam 

empresas ou instituições, o mesmo pode ser identificado em pessoas que 

prestam serviços ou fabricam produtos para as empresas onde trabalham, com 

ações e/ou pensamento inovador, melhorando um serviço ou buscando solução 

para um problema, e até mesmo mobilizando equipes. (FREITAS E MANHÃES, 

2016) 

Segundo Schaefer et al (2017), o indivíduo empreendedor é um sujeito 

que tem uma mentalidade empreendedora, a qual se manifesta em um 

comportamento ou ação empreendedora. Constantemente empenha-se em 

descobrir oportunidades para inovar, sem medo de assumir riscos.  

Menezes (2003) entende que o indivíduo que tem a capacidade de 

empreender tem um comportamento inovador e criativo, logo, consegue 

trabalhar novos conceitos, colaborar com outras pessoas, e ter um 

relacionamento que traz grandes resultados, assim, as características como 

autoconfiança, necessidade de realização, entusiasmo e otimismo está no perfil 

do empreendedor, conforme explicadas no quadro 01.  

   

Quadro 01- Características da capacidade, segundo a visão de Menezes (2003). 

Item Descrição 

Autoconfiança 

 Autoconfiança faz sentido para as decisões da empresa. Empreender 
requer encarar os medos caso uma empreitada não dê certo. Seja o 
investimento em um novo produto ou uma mudança de estratégias de 
negócio.  

Necessidade de 
realização 

Necessidade de um indivíduo de atender metas realistas, receber 
feedback e experimentar um sentimento de realização. 

Entusiasmo 

É a energia que move em direção aos objetivos, o que estimula o indivíduo 
em ações para alcançar o que deseja. Assim, podemos 
descrever entusiasmo como imenso prazer de fazer ou desenvolver 
alguma coisa.  É a capacidade de trabalhar com prazer e determinação, é 
o sentir-se feliz. 

Otimismo 
Otimismo é a propensão para encarar as coisas pelo seu lado positivo e 
esperar sempre por um desenredo benéfico, mesmo em situações muito 
complicadas. 

Fonte: Menezes (2003). 

 

Schumpeter foi o pioneiro e o mais influente teórico das ações dos 

empresários responsável pelas mudanças do capitalismo, conceituando e 

popularizando o empreendedorismo, as inovações e a chamada “destruição 
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criativa” (Neto e Sales, 2004). Seus estudos passaram a ser mais conhecidos, 

especialmente, com a divulgação em língua inglesa dos livros Teoria do 

Desenvolvimento Econômico (publicado em alemão em 1912) e Capitalismo, 

Socialismo e Democracia (1942) onde estão presentes as linhas básicas de seu 

pensamento segundo Moricochi e Gonçalves (1994). Shumpeter Apud MacGraw 

(2012, p. 81) menciona cinco tipos de inovação que definem o ato 

empreendedor:  

1. A introdução de um novo bem – ou seja, um produto com o qual os 

consumidores ainda não estejam familiarizados – ou seja, de uma nova 

qualidade de um bem.  

2. A introdução de um novo método de produção, ou seja, um método que ainda 

não tenha sido testado pela experiência industrial no ramo industrial em 

questão.  

3. A abertura de um novo mercado, ou seja, um mercado no qual o ramo 

industrial específico do país em questão não tenha entrado anteriormente, 

existisse ou não este mercado.  

4. A conquista de uma nova fonte de abastecimento de matérias-primas ou 

produtos semimanufaturados, também independentemente do fato de essa 

fonte já existir ou ainda ter de ser criada. 

5. “A promoção de uma nova organização de uma indústria qualquer, como a 

criação de uma posição monopolista (por exemplo, através da formação de 

um truste) ou o rompimento de uma posição monopolista. ”  

 

Contudo, para empreender com eficácia e assegurar o sucesso do 

negócio, Luecke (2007) afirma que é preciso que o empreendedor, alie análise, 

planejamento estratégico, capacidade de implementação e controle para o seu 

negócio. Segundo o autor, são estes os elementos fundamentais para o êxito de 

empreendimentos inovadores. Demonstrados no quadro 02: 

 

Quadro 02- Elementos para obtenção de êxito no empreendimento, segundo a visão de 
Luecke (2007). 

Item Descrição 

Análise A realização de uma análise tem o objetivo de detalhar cada parte de um 
todo, para conhecer melhor sua natureza, suas funções, relações e 
causas. 

Planejamento 
estratégico 

É o conjunto de mecanismos que utiliza técnica, e métodos para 
contextualizar e definir processos metodológicos para contextualizar e 
definir o estabelecimento de metas, o empreendimento de ações, a 
mobilização de recursos e a tomada de decisões, objetivando a 
consecução do sucesso. 



53 
 

Capacidade de 
implementação 

É a capacidade de criar certas condições para que o objetivo seja 
alcançado ou colocado em prática. 

Controle  O objetivo do controle consiste em analisar as atividades efetivas, para 
que fique de acordo com as atividades, e com os projetos originais, que 
foram planejados. 

Fonte: LUECKE (2007). 

 

McClelland (1972), tendo como enunciação a confrontação de desafios e 

a percepção de oportunidades dos indivíduos, especificou a sociedade em dois 

grupos, os que apresentam predisposição para empreender e os que não se 

delineariam a correr riscos de tal natureza.  

 O estudo das peculiaridades do primeiro grupo, permitiu a McClelland 

(1987) traçar um perfil empreendedor, que está constantemente em busca de 

realização profissional e pessoal. Zampier e Takahashi (2014) salientam que 

este perfil é notado por ações empreendedoras, sendo que tais ações refletem 

a conduta do empreendedor, o que  comprova a ideia de McClelland (1987), que 

segmentou estas características em três categorias: realização, planejamento e 

poder e referem-se as subsecutiva características: busca de oportunidades e 

iniciativa; persistência; comprometimento; exigência de qualidade e eficiência; 

correr riscos calculados; estabelecimento de metas; busca de informações; 

planejamento e monitoramento sistemáticos; persuasão e rede de contatos e; 

independência e autoconfiança. Sendo estas, as características que o 

empreendedor bem-sucedido deve ter ou que precisa desenvolver (MSI, 1990). 

Esses conglomerados apontam uma série de características, definida pelo 

comportamento empreendedor frente aos desafios experimentado em seu 

cotidiano. Segundo a visão de McClelland o perfil empreendedor possui várias 

características, que são elas descritas no quadro 03: 

  

Quadro 03 - Elementos para obtenção de êxito no empreendimento, segundo a visão de 
McClelland (1987) 

Item Descrição 

Busca de 
oportunidades e 

iniciativa 

Capacidade de se antecipar aos fatos e de criar oportunidades de 
negócios com novos produtos e serviços. Um empreendedor com essas 
características bem trabalhadas, age com proatividade, antecipando-se 
às situações. Busca a possibilidade de expandir seus negócios. 

Persistência 
É a habilidade que auxilia a atingir um objetivo, a alcançar o que deseja, 
a qualidade daquilo que persiste, que é constante e tem firmeza. 

Comprometimento 

O indivíduo comprometido se esforça para sempre honrar seus 
compromissos. A responsabilidade é inseparável do comprometimento 
e, portanto, um empreendedor que se mostra irresponsável dificilmente 
será comprometida com seu empreendimento 
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Exigência de 
qualidade e 
eficiência 

Essa é uma característica relevante, pois o empreendedor de sucesso, 
visa a qualidade nos serviços e produtos. Sabendo que não é um 
diferencial, mas sim uma obrigação da empresa, para conquista e 
fidelização de clientes. 

Correr riscos 
calculados 

São inerentes a um empreendimento e deve se correr de forma 
consciente com o objetivo de alcançar um determinado objetivo. Trata-
se de uma forma de aproveitar as oportunidades identificadas e 
minimizar os riscos envolvidos na ação. 

Estabelecimento de 
metas 

Auxilia uma empresa a planejar as estratégias mais adequadas para 
seu crescimento e, portanto, é vital que as empresas sejam realistas na 
hora de definir suas metas 

Busca de 
informações 

A qualidade e profundidade das informações que o empreendedor 
absorve junto ao mercado, é que definem o crescimento do seu 
negócio. 

Planejamento e 
monitoramento 

sistemáticos 

É o andamento do comportamento de estabelecimento de metas, ou 
seja, é o monitoramento constante para que as metas sejam 
alcançadas. 

Persuasão 

Ação de fazer com que alguém acredite ou passe a acreditar no 
empreendimento, serviço ou produto. Ação de persuadir, de convencer 
alguém sobre alguma coisa ou fazer com que essa pessoa mude de 
comportamento e, ou opinião. 

Rede de contatos 
Pratica que trabalhar a rede de contatos. É uma ferramenta que vem 
ganhando cada vez mais destaque, e que viabiliza a construção de 
relações com pessoas do entorno profissional. 

Independência e 
autoconfiança 

Relaciona-se em correr riscos calculados, de forma que 
a independência das situações adversas e autoconfiança em si mesmo 
determinam o sucesso de um empreendimento. 

Fonte: MCCLELLAND (1987). 

 

 Segundo McClelland, (1972), essa dimensão de características é a 

primeira necessidade identificada entre os empreendedores bem-sucedidos. 

Esse modelo mensura o empreendedorismo em cinco dimensões. São elas: 1 – 

necessidade de realização; 2 – necessidade de autonomia; 3 – tendência 

criativa; 4 – disposições a riscos e 5 – impulso e determinação. E, senão, a 

grande impulsionadora das pessoas na construção de um empreendimento. 

Esse tipo de característica faz que a pessoa desenvolva uma visão de onde 

deseja chegar, além de autossuficiência e uma postura mais otimista, na maioria 

das vezes. Ainda se destacam a confiança em si mesmo, a persistência nos 

objetivos, o alto grau de energia para atingir e concluir seus objetivos (RUSSO 

E SBRAGIA, 2007). 

Segundo Bonetto (2017, p. 3) para ter perfil empreendedor, a pessoa 

precisa ter essas características principais, conforme Quadro 04, podendo ser 

relativas à realização, relativas ao planejamento ou relativas ao poder. 

Quadro 04 – Características do empreendedor na visão de Bonetto (2017) 
Item Descrição 



55 
 

Buscar 
oportunidades e 
tomar a iniciativa 

O empreendedor faz o que deve ser feito antes de ser requisitado ou 
compelido, age para expandir o negócio, desfruta as oportunidades 
novas para começar um negócio. 

Correr riscos 
calculados 

Avalia as alternativas, age para controlar os resultados, toma riscos 
moderados. 

Exigir qualidade e 
eficiência 

Age de maneira a realizar ações, desenvolve procedimentos para 
assegurar que o trabalho seja executado a tempo e que atenda aos 
padrões de qualidade. 

Ser persistente O empreendedor age diante de um obstáculo significativo, assume 
responsabilidade pessoal pelo desempenho necessário para atingir 
metas e objetivos. 

Ser comprometido Faz sacrifício pessoal para completar as metas que foram 
determinadas, se esmera em manter os clientes satisfeitos e coloca em 
primeiro lugar a boa vontade a longo prazo, acima do curto prazo. 

Buscar informações Está sempre buscando novos métodos e novas informações para 
aprimorar o serviço. 

Estabelecer metas O empreendedor estabelece metas e objetivos que são desafiantes. 

Ter planejamento e 
monitoramento 
sistemático 

Planeja dividindo tarefas de grande porte em sub tarefas com prazos 
definidos, constantemente revisa seus planos levando em conta os 
resultados obtidos e as mudanças circunstanciais, utiliza registros 
financeiros para tomar decisões. 

Ter persuasão e 
rede de contatos 

O empreendedor utiliza estratégias para influenciar ou persuadir 
pessoas. Trabalha com pessoas chave, age para desenvolver e manter 
relações comerciais. 

Ser independente e 
autoconfiante 

O empreendedor busca autonomia em relação a normas e controles de 
terceiros, mantém seu ponto de vista, expressa confiança na sua 
própria capacidade de enfrentar um desafio. 

Fonte: Bonetto, (2017) 

Segundo Dornelas (2005, p. 33-34) cita algumas características dos 

empreendedores bem-sucedidos. Demostrados no quadro 05. 

Quadro 05 - Características dos empreendedores, segundo a visão de Dornelas (2005). 

Item Descrição 

Visionários 
 É a qualidade do empreendedor que é idealista, que tem ideias 
extravagantes e incomuns, acreditando estar enxergando tendências 
ou conceitos que estão à frente de seu tempo. 

Bons tomadores de 

decisões 

São aqueles que tomam a maioria de suas decisões rapidamente. Seu 
nível de confiança na previsão do resultado de uma decisão é uma 
função da quantidade de informações sobre a decisão a ser tomada. 

Dedicados Possui excesso de empenho; aplicado sobre seu empreendimento. 

Líderes 
Empreendedores que se destaca de maneira informal, uma referência 
dentro de um grupo que motiva e que serve de exemplo para os 
demais. 

Assumem riscos e 

desafios 

É a disposição de enfrentar desafios, de abandonar uma vida estável 
e relativamente segura de assalariado para experimentar os limites de 
sua capacidade em um negócio próprio. 

Bons exploradores 

das oportunidades 

Traço de caráter que leva alguém a empreender alguma coisa ou 
tomar decisões por conta própria; disposição natural; ânimo pronto e 
enérgico para conceber e executar antes que outros. 

Determinados e 

dinâmicos 

Empreendedor decidido, que tem sua total concentração em uma 
coisa ou em diversas. 

Criam boas 

relações 

Possuem relação interpessoal, constroem em um ambiente de 
trabalho mais harmonioso e fluído, onde os funcionários têm 
uma boa comunicação. 
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Criam valores para 

a sociedade 

Cria geração de valor para a competitividade da empresa e, 
principalmente, para a sociedade na qual a mesma está inserida. 

Bons planejadores 
Consiste no ato de criar e conceber antecipadamente uma ação, 
desenvolvendo estratégias programadas para atingir determinado 
objetivo. 

Fonte: Dornelas, (2005) 

 

2.4.3 Tipos de empreendedor 

O objetivo deste subtópico é compreender os tipos de empreendedores. 

Para Baggio e Baggio (2014, p. 29) “Não existe uma unanimidade entre 

os autores quanto aos tipos de empreendedores”. Dessa forma, no Quadro 06 

são apresentados os tipos de empreendedores mais comuns e mais citados 

pelos autores. 

Quadro 06 – Principais tipos de empreendedor 

 
 

Informal 

Este tipo ganha dinheiro porque precisa sobreviver. O empreendedor 
deste perfil trabalha para garantir o suficiente para viver, tem um risco 
relativamente baixo e não tem muitos planos para o futuro. 

 
 

Cooperado 

Este tipo costuma empreender ligado a cooperativas, como artesãos. 
Por isso, trabalho em equipe é primordial. Sua meta é crescer até 
poder ser independente. Geralmente, estes empreendedores dispõem 
de poucos recursos e tem um baixo risco. 

 
 

Individual 

Este é o empreendedor informal que normalmente se formalizou 
através do Microempreendedor Individual (MEI) e começa a estruturar 
de fato uma empresa. Este perfil ainda está muito ligado à 
necessidade de sobrevivência e geralmente trabalha sozinho ou com 
mais um funcionário apenas. 

 
 

Franqueado e 
Franqueador 

Muitos desconsideram o franqueado como empreendedor, mas a 
iniciativa de comandar o negócio, mesmo que uma franquia deve ser 
levada em conta. Geralmente, procuram uma renda mensal média e o 
retorno do investimento. O franqueador é responsável por construir 
uma rede através de sua marca. 

 
 

Social 

A vontade de fazer algo bom pelo mundo aliada ao desejo de ganhar 
dinheiro move este empreendedor. Nesta categoria, trabalho em 
equipe é primordial e o objetivo é mudar o mundo e inspirar outras 
pessoas a fazerem o mesmo. 

 
Corporativo 

É o intraempreendedor, ou seja, o funcionário que empreende novos 
projetos na empresa que trabalha. Seu principal objetivo é crescer na 
carreira, com promoções e bônus. 

 
           Público 

O empreendedor público é uma variação do corporativo para o setor 
governamental. Sua motivação está ligada ao fato de conseguir provar 
que seu trabalho é nobre e tem valor para a sociedade. 

 
 

Do conhecimento 
 

Este empreendedor usa um profundo conhecimento em determinada 
área para conseguir faturar. É como um atleta que se prepara e ganha 
medalhas importantes. Eles buscam realização profissional e 
reconhecimento com isso. 

 
Do negócio próprio 

Este é o mais comum e costuma abrir um negócio próprio por estilo de 
vida ou porque pensa grande. Dentro deste perfil, encontramos 
subtipos: o empreendedor nato e o serial. 

Fonte: Zuini (2014). 
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De acordo com Zuini (2014, p. 2), cada um tem seus motivos para 

empreender, as variações são grandes e esses são os nove tipos de 

empreendedores mais comuns no Brasil. 

O empreendedor serial é aquele que cria o negócio para vendê-lo. Dessa 

forma, o capital ganho com essa ideia inicial é utilizado para criar outro, vendê-

lo novamente e produzir algo novo sempre, tornando-se uma atividade cíclica. 

Assim a venda é parte do fim de um empreendimento e o começo de um novo. 

Os empreendedores natos (mitológicos) os quais são geralmente os mais 

conhecidos e reverenciados. Normalmente são as pessoas que começaram a 

trabalhar desde muito cedo, com poucas condições, e acabaram criando 

grandes empresas. Como desde muito jovens esses empreendedores iniciaram 

a sua jornada de trabalho, acabaram adquirindo a habilidade de negociação e 

venda, são visionários, otimistas, estão sempre à frente do seu tempo e 

comprometem-se 100% para realizar seu sonho (LIMA, 2017, p. 2). 

Dentro desse segmento Zuini (2014, p. 2) ainda diz que há dois grandes 

grupos: os empreendedores por necessidade, que só empreendem para 

sobreviver, e os empreendedores por oportunidade, que identificam um nicho 

com potencial de crescimento. 

O Quadro 07 apresenta os tipos de empreendedor de acordo com 

Dornelas (2008): 

Quadro 07 – Tipos de empreendedor segundo Dornelas (2008) 

Tipos de 
empreendedor 

Definição 

Tipo 1 – O 
Empreendedor Nato 

(Mitológico) 

Geralmente são os mais conhecidos e aclamados, começam a 
trabalhar muito jovens e adquirem habilidade de negociação e de 
vendas, são visionários, otimistas, estão à frente do seu tempo e 
comprometem-se 100% para realizar seus sonhos. 

Tipo 2 – O 
Empreendedor que 

aprende (Inesperado) 

É normalmente uma pessoa que, quando menos esperava, se 
deparou com uma oportunidade de negócio e tomou a decisão de 
mudar o que fazia na vida para se dedicar ao negócio próprio. 

Tipo 3 – O 
Empreendedor Serial 

(Cria Novos Negócios) 

É aquele apaixonado não apenas pelas empresas que cria, mas 
principalmente pelo ato de empreender. É uma pessoa que não se 
contenta em criar um negócio e ficar à frente dele até que se torne 
uma grande corporação. 

Tipo 4 – O 
Empreendedor 

Corporativo 

O empreendedor corporativo tem ficado mais em evidência nos 
últimos anos, devido à necessidade das grandes organizações de 
se renovar, inovar e criar novos negócios. São geralmente 
executivos muito competentes, com capacidade gerencial e 
conhecimento de ferramentas administrativas. 
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Tipo 5 – O 
Empreendedor Social 

O empreendedor social tem como missão de vida construir um 
mundo melhor para as pessoas. Envolve-se em causas 
humanitárias com comprometimento singular. 

Tipo 6 – O 
Empreendedor por 

Necessidade 

O empreendedor por necessidade cria o próprio negócio porque 
não tem alternativa. Geralmente não tem acesso ao mercado de 
trabalho ou foi demitido. 

Tipo 7 – O 
Empreendedor 

Herdeiro (Sucessão 
Familiar) 

O empreendedor herdeiro recebe logo cedo a missão de levar à 
frente o legado de sua família. Empresas familiares fazem parte da 
estrutura empresarial de todos os países, e muitos impérios foram 
construídos nos últimos anos por famílias empreendedoras, que 
mostraram habilidade de passar o bastão a cada nova geração. 

Tipo 8 – O “Normal” 
(Planejado) 

O empreendedor que “faz a lição de casa”, que busca minimizar 
riscos, que se preocupa com os próximos passos do negócio, que 
tem uma visão de futuro clara e que trabalha em função de metas é 
o empreendedor aqui definido como o “normal” ou planejado. 

Fonte: Dornelas (2008). 

Não existe um único tipo de empreendedor que possa ser identificado ou 

seguido. Dessa forma, qualquer pessoa pode ser empreendedora. (DORNELAS, 

2008). 

2.5 Gestão Empresarial 

 

 O objetivo deste tópico é compreender a definição de gestão empresarial. 

Do latim gerere, a terminologia ‘gerir’ implica em ter gerência sobre: 

administrar, dirigir, gerenciar, governar, regular (MICHAELIS, 1998, p. 1029). 

Também decorre do latim gestione a palavra gestão, que expressa o “ato de 

gerir, administração, direção” (MICHAELIS, 1998, p. 1031) no contexto de 

qualquer tipo de organização, abrangendo, por exemplo, administração de 

projetos, direção de pessoas, gerenciamento de recursos, governabilidade. 

Ribeiro (2004, p. 2) verificou que as bases necessárias para gerir nos dias 

atuais são bem mais amplas do que no passado. E com isso o gestor precisa 

estar capacitado a perceber, refletir, decidir e agir em situações opostas das de 

antes. 

Oliveira, Perez Jr e Silva (2010, p. 46), destaca que os gestores precisam 

utilizar informações seguras e eficazes, quanto à realidade organizacional, para 

criar cenários e comparativos mercadológicos. Isso com a finalidade de 

redesenhar os processos administrativos, caso necessário, e prever 

antecipadamente situações futuras. É vital considerar a informação como 

diferencial estratégico nesse processo.  
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Os termos gestão e administração parecem semelhantes, mas não são 

sinônimos. Administrar está ligado ao ato de dirigir e gestão foca na valorização 

do capital humano. As duas palavras têm origem no latim. Os dois termos se 

referem à necessidade de influenciar terceiros, ou seja, os responsáveis por gerir 

ou administrar a empresa ou determinada área de trabalho, deve exercer os dois 

conceitos em relação ao funcionário, pois terá subsídios para coordená-lo e 

orientá-lo. 

Maximiano (2006, p. 12) destaca que “Administração é o processo de 

tomar decisões sobre objetivos e utilização de recursos”. O processo 

administrativo abrange cinco tipos de funções. Demonstradas no quadro 08. 

 
Quadro 08-  O processo administrativo, segundo a visão Maximiano (2006). 

Item Descrição 

Planejamento O processo de planejamento é a ferramenta para administrar as relações 
com o futuro. As decisões, que procuram, de alguma forma, influenciar o 
futuro ou que serão colocadas em prática no futuro, são decisões de 
planejamento. Implicam estabelecer planos, métodos e processos que irão 
guiar as ações e os objetivos da organização, deixando para trás o 
empirismo e os palpites nas decisões administrativas. Tais procedimentos 
são as linhas mestras que definirão acerca das coisas: O que? Quando? 
Quem? Como?  

Organização Consiste em dispor dos recursos em uma estrutura que facilite a realização 
dos objetivos. Processo de alocar, arrumar e/ou distribuir tarefas, 
responsabilidades e recursos entre os membros da organização. Significa 
adequar a estrutura da organização aos objetivos propostos, isso porque 
objetivos distintos requerem adaptações diferentes. O resultado desse 
processo chama-se estrutura organizacional.  

Liderança Abrange o trabalho com pessoas para possibilitar a realização de objetivos. 
Liderança é um procedimento complexo, que compreende diversas 
atividades de administração de pessoas, como coordenar, dirigir, motivar, 
comunicar e participar do trabalho em grupo. Sua função essencial é criar 
uma atmosfera adequada para o exercício de todas as funções. 

Execução Consiste em realizar atividades planejadas, por meio da aplicação de 
energia física e intelectual. 

Controle Compreende comparação das atividades realizadas com as atividades 
planejadas, para possibilitar a realização dos objetivos. Significa verificar, 
constatar ou certificar-se da realização das atividades e dos objetivos 
conforme estabelecido. 

Fonte: Maximiano (2006). 

O administrador necessita estar em condições de notar, analisar, 

determinar e atuar em condições inteiramente distintas do que antes. O habitual 

desse gestor abrange: interdisciplinaridade; complexidade; exiguidade; 

multiculturalidade; competitividade; e inovação (CATELLI et al., 1999). 

Já a gestão empresarial, segundo Smith e Fingar (2003), é embasada em 

processos que necessitam ser tratado de maneira integral, estender-se para 

além dos limites da empresa, e precisa ser maleável o suficiente para submergir 
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nas sucessivas transformações nas demandas da clientela atendida e do corpo 

de funcionários. São procedimentos que, por trazerem alterações, também 

originam novos processos decisórios e novas prioridades, pois altera a base de 

conhecimentos da empresa. 

Então, satisfaziam medidas contábeis e financeiras de atuação, porque 

atuações que provocavam bons resultados tendiam a ficar efetivas com o 

decorrer do tempo, deste modo as organizações possuem a missão de se 

adaptarem a um bom sistema de gestão empresarial (CORDEIRO e RIBEIRO, 

2007). 

Para D’Ajuz (2007, p.3) a implantação de indicadores de mensuração 

estratégica auxilia na medição da eficácia da estratégia empresarial. A tecnologia 

disponibiliza sistemas de software que ajustam às organizações um maior 

conforto e garantia em termos de gestão de uma empresa.  

Segundo MCT, Finep e Padct, (1993, p.3) A gestão empresarial se dá com 

execução e cumprimento, e assim obtém os resultados aguardados. Torna se 

uma tecnologia; mas, por também lidar com pessoas; valores; crescimento e 

desenvolvimento, se tornar também em uma ciência humana e moral.  

A gestão empresarial é um padrão de trabalho, norteado por uma política 

de valores, em condições de planejar, reservar e conduzir recursos, atuações, 

iniciativas, princípios, valores e estratégias, tentando viabilizar a obtenção dos 

objetivos indicados por uma instituição (empresa) Smith e Fingar, (2003).  

Ela pode envolver critérios formais e/ou informais de desempenho, 

demonstrando a visão, os valores e a missão que orientam a abrangência dos 

objetivos e resultados propostos. Também, formata a sua composição 

hierárquica, o organograma de papéis e funções, o procedimento disciplinar e os 

incentivos, as fundamentais interconexões operacionais internas e externas, a 

estratégia comercial e de marketing, a logística, o desenvolvimento de parceiros, 

da sua cadeia de suprimentos, etc. A gestão empresarial pode comprovar maior 

ou menor nível de centralização de poder, decisão e atuação, conforme o 

desenvolvimento de suas relações internas com parceiros, funcionários e 

exemplo de negócio. (SMITH e FINGAR, 2003). 

 Para Catelli et al. (1999), a gestão se caracteriza pela atuação em plano 

interno da organização que tenta aperfeiçoar as relações de recursos, operação 
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e produtos ou serviços, levando em conta as variáveis dos ambientes externo e 

interno que impactam as suas atividades, em seus âmbitos operacionais, 

financeiros, econômicos e patrimoniais. 

A interdisciplinaridade se refere a conhecer todos os aspectos de uma 

organização, como: marketing, finanças e recursos humanos; a complexidade 

denota ser apto a decidir sobre o número de variáveis que formam qualquer 

negócio; na insuficiência, o tempo para tomada de decisão é cada vez menor, 

assim como os prazos para as ações; multiculturalidade representa que o gestor  

está em contato com muitas culturas: compradores, fornecedores, parceiros, 

etc.; na competitividade, além da concorrência com os competidores sempre em 

quantidade maior, o mercado é atingido por novos entrantes com capacidades e 

tecnologias diferentes dos adversários; e inovação: a empresa necessita inovar 

em todas as áreas: produtos, serviços, tecnologias, padrão de negócios para ser 

competitivo e atraente ao mercado em que está alocado. (CATELLI et al., 1999). 

Kotter (2009) menciona os oito erros cometidos pelas empresas no âmbito 

da gestão, demostradas no Quadro 09. 

Quadro 09 - Erros cometidos pelas empresas no âmbito da gestão, segundo a visão de Kotter 
(2009). 

Item Descrição 

8 Erros cometidos pela 
empresa 

Sugestões 

1- Falta sentido de urgência  Examinar o mercado; Estudar os competidores; Identificar as 
crises; Buscar oportunidades. 

2- Falta de envolvimento da 
alta direção 

Primeiro passo:  Comprometimento total dos executivos com a 
mudança. Segundo passo: Formar equipes para comandar as 
mudanças com apoio da diretoria. 

3- Subestimar o poder da 
visão corporativa 

Criar e elaborar: Uma visão que ajude a direcionar os esforços 
de mudança; Estratégias para atingir essa visão. 

4- Não transmitir a visão de 
mudança 

Solução prática: Utilizar todos os veículos para informar 
constantemente a nova visão e as estratégias; Ter um modelo 
que sirva de guia do comportamento de funcionários 

5- Não fomentar o 
empowerment 

Como dar mais poder/autonomia. Eliminar os obstáculos à 
transferência de poder e responsabilidade para os funcionários; 
Modificar os sistemas ou as estruturas que atrapalhem a visão 
de mudança (pelos funcionários);  
 Estimular a atitude (dos funcionários) de assumir riscos e de 
ter ideias e iniciativas não-convencionais. 

6- Não obter resultados em 
curto prazo 

O que fazer: Providenciar melhoras visíveis no desempenho 
que apareçam rapidamente; Reconhecer e recompensar de 
maneira ostensiva os funcionários que tornaram possíveis 
esses resultados. Para criar mais mudanças é necessário: 

7- Satisfazer-se logo com 
os resultados 

Para criar mais mudanças é necessário: Credibilidade 
crescente para mudar sistemas, estruturas e políticas que não 
se encaixarem dentro da visão de transformação da empresa; 
Contratar, promover ou desenvolver pessoas que possam 
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implantar a visão de mudança; Revitalizar o processo com 
novos projetos, temáticas e agentes de mudança;  

8- Não incorporar as 
mudanças à cultura da 
empresa 

Chegar a um patamar de desempenho melhor; Ter um 
comportamento orientado para o cliente e para a produtividade; 
Ter mais e melhor liderança e uma gestão mais eficaz 

Fonte: Kotter (2009). 

Na concepção do autor Kotter (2009) exposta no Quadro 09, estes são os 

pontos onde as empresas mais costumam falhar na hora da mudança. Destaque 

para os erros um e três, pois a falta de sentido de urgência leva os gestores à 

morosidade e, consequentemente, a visão corporativa fica limitada, o que 

ocasiona a perda de oportunidades. Prospecta-se, diante da literatura exposta, 

a importância da gestão no meio empresarial, pois busca a realização dos 

objetivos empresariais, com foco na continuidade da organização.  

O prosseguimento deste assunto ocorrerá nos tópicos abaixo, onde 

apresenta se a compreensão das demais definições que englobam a gestão 

empresarial, sendo elas: gestão financeira; gestão de recursos humanos; gestão 

estratégica; gestão de estoque e gestão de marketing. 

 

2.5.1 Gestão Financeira  

          O objetivo deste tópico é compreender a gestão financeira. 

De acordo com Gitman (2010) a gestão financeira possui como objetivo 

central promover de modo eficiente os valores envolvidos em todo o trabalho 

contábil e econômico das empresas e, em especial assegurar o controle dos 

sistemas de crédito, seja a clientes ou para investimentos. Neste sentido, prima-

se pelo cuidado na obtenção de recursos que financiarão as operações 

realizadas pelas empresas, de modo que se preserve sua sustentabilidade 

através da manutenção de seus gastos e receitas. 

Segundo Gitman (2004), Queiroz e Hékis (2011) o processo de gestão 

financeira é amplamente utilizado para o controle econômico das organizações, 

por meio do uso de suas ferramentas é possível ter o controle das operações 

financeiras realizadas, evitando-se gastos desnecessários, assim como 

identificar as estratégias para manter a competitividade destas no mercado no 

qual se inserem. 
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Entende-se que todas as organizações apresentam problemas 

financeiros, no entanto, cabe ao gestor identificar, priorizar e resolver tais 

questões, a fim de garantir que os processos sejam consistentes e confiáveis. 

De forma a reforçar a importância desta questão, Guerreiro (1989, p. 229 apud 

PEREIRA 2001, p. 57) salienta que a “gestão eficaz se configura com base na 

garantia da continuidade da empresa, proporcionando-lhe seu desenvolvimento 

e otimização de seus resultados, sob quaisquer circunstâncias que influenciem 

seu desempenho hoje e no futuro. ” O autor ressalta a importância da gestão 

visionária, que preza pela otimização dos ganhos corporativos. 

A falta de recursos financeiros é apontada como uma das maiores 

dificuldades com que convivem as MPEs; por sua vez, este é um fator que limita 

os investimentos necessários para que essas empresas se desenvolvam ou, até 

mesmo, sobrevivam. (BRAGA ET AL 2004) 

As pequenas empresas possuem capacidade e recursos restritos, 

especialmente quanto ao capital (empréstimos difíceis e fluxo de caixa reduzido) 

e à formação daqueles que atuam na administração e assessoria, cujas 

habilidades e informações necessárias ao planejamento estratégico adequado 

que são, com frequência, insuficientes. Assim, além do tamanho da empresa, 

também a atitude dos dirigentes se configura como barreira ao processo de 

gestão financeira. (MONTEIRO, 2003) 

Além dos quesitos já citados, são listadas, a seguir, outras questões que 

dificultam a gestão financeira nas micro e pequenas empresas: 

- Deficiência no planejamento prévio à abertura da empresa, má gestão, 

problemas particulares, problemas entre os sócios (NEVES; PESSOA, 2006). 

- A informalidade dificulta o mapeamento de indicadores de desempenho para 

gestão financeira (BILÉSSIMO, 2002).  

- A contabilidade tradicional, muitas vezes única fonte de informação de micro e 

pequenas empresas, não fornece bases suficientes para tomada de decisão (GAZZONI, 

2003);  

- A falta de recursos financeiros e dificuldades na obtenção de créditos, 

financiamentos e investimentos por parte de terceiros, isto porque investidores 

raramente sentem-se atraídos por empresas de menor porte (CHÉR, 1990) 
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- A manutenção de maus pagadores, falta de disciplina, responsabilidade e 

organização (NEVES; PESSOA, 2006). 

- A falta de controle, que ocasiona dificuldade para análise e avaliação de 

decisões tomadas, quando da exposição da empresa ao ambiente de negócios 

(GAZZONI, 2003). 

Segundo Gitman (1997), acredita-se que esses fatores tendem a 

potencializar as limitações na gestão financeira das empresas, com forte 

assimetria no que diz respeito às limitações de curto prazo, em que o reflexo 

mais observado tem sido o problema com capital de giro. 

 

2.5.2 GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 

O objetivo deste tópico é compreender a gestão de recursos humanos. 

A definição de Recursos Humanos pode ser entendida de acordo como 

um de “modelo de gestão de pessoas, que não se restringe apenas ao caráter 

instrumental da gestão de pessoas, mas engloba também um componente real 

e dinâmico, uma lógica de atuação que é ao mesmo tempo política, social, 

ideológica e comportamental”. (FISHER, 1998, p. 47). 

 A Gestão de Recursos Humanos inteirada com a estratégia 

organizacional ajuda a verificar possibilidades para desenvolver mercados e 

encontrar melhores resultados para os problemas enfrentados nas rotinas 

organizacionais. Dessa forma, as práticas de Gestão de Recursos Humanos 

(GRH) devem ser adequadas com as estratégias organizacionais e inspiradas 

pela construção coletiva e colaborativa de todos os membros da organização 

(LEGGE, 2005). 

A estruturação da função de RH na organização possibilita a elaboração 

de políticas e práticas que permitam que as atividades sejam feitas pelos 

colaboradores. Segundo Ivancevich (2008) a importância estratégica de RH se 

concretiza nos seguintes procedimentos: análise e solução de problemas; 

avaliação e interpretação dos custos ou benefícios de questões de RH; adoção 

de modelos de planejamento; elaboração de relatórios; treinamento de pessoal, 
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centrando na importância estratégica da gestão de RH, como na contribuição 

para a organização. 

Lima (2017), lista medidas importantes para serem compostas na gestão 

dessas específicas empresas citadas neste trabalho. No primeiro da lista, o item 

Ter papéis e funções bem definidos em descrições de cargos, a autora relata 

que a falta de definição das funções de cada cargo pode acarretar na perda da 

qualidade.  

Diante disto, para que se tenha aumento dos resultados é necessário que 

cada colaborador conheça o seu papel e os objetivos que competem a sua 

função. A descrição e a definição dos cargos ajudam ter uma visão ampla de 

cada setor/atividade da empresa e na seleção futura de profissionais. O segundo 

item Contrate bem, Lima (2017) destaca que a empresa precisa estar atenta 

sobre a contratação de um novo profissional, “é preciso se certificar, o máximo 

possível, que o profissional contratado tenha o perfil de conhecimentos e 

competências comportamentais compatíveis com o cargo e, além disso, que 

tenha valores alinhados aos valores e crenças da sua organização”. 

 Posteriormente, no item Promova a integração de seus funcionários, a 

autora aponta que a integração da equipe está além de promover conhecimento 

mútuo, mas deve estar ligada ao conhecimento sobre o negócio e o alinhamento 

do novo colaborador com a cultura da empresa. Lima (2017) ainda complementa 

que esta etapa é essencial no processo de Gestão de Pessoas, que não realiza 

lá pode trazer dificuldades acerca da atração e retenção dos talentos. No item 

Mapeie as competências de sua equipe, para que a empresa tenha sucesso 

através das pessoas, é importante reconhecer as competências e como cada 

funcionário pode contribuir com os objetivos da organização. Em algumas das 

vezes o funcionário não vem pronto, então, é preciso que a empresa explore de 

forma significativa seus potenciais para desenvolver-se na própria empresa 

(LIMA, 2017). 

O próximo item Promova a capacitação e desenvolvimento da equipe, a 

autora explica que o desenvolvimento da equipe não precisa ser pensado só em 

capacitações externas, mas também interna, ou seja, “aproveitando as 
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capacidades do pessoal que já faz parte da empresa, embora isto não exclua a 

importância de capacitações externas”.  

De acordo com (ALMEIDA, 2007), o treinamento e o desenvolvimento são 

práticos relevantes para ampliação de competências que auxiliam no aumento 

da produtividade e criatividade, e ainda na competitividade entre as empresas. 

No item Pratique e estimule a cultura da comunicação aberta, segundo 

Lima (2017), em uma empresa em que a comunicação é aberta, as pessoas 

sentem mais seguras para dar e receber feedback, e assim sugerindo melhorias 

para ajudar de forma ativa no desenvolvimento da empresa. Por conseguinte, 

em Forneça treinamento de feedback e estimule esta cultura, a autora esclarece 

que é possível compensar diferenças salariais (com relação ao mercado ou à 

função) disponibilizando benefícios e condições de trabalho que nem sempre 

implicam em grandes custos para a empresa. Para isso, surge alguns exemplos 

como: horário flexível, oportunidade de capacitação, participação no processo 

decisório, convênios, premiações por produtividade, ações de reconhecimento, 

entre outros.  

No item Realize reuniões previamente planejadas, é importante que haja 

habitualmente reuniões de comunicação para verificar resultados, 

estabelecimento de expectativas e estratégias, e ouvir o que os funcionários têm 

a dizer. Tudo isso auxilia no desenvolvimento dos negócios e da própria equipe 

dentro da organização. Continuamente, em Realize uma pesquisa clima, Lima 

(2017) considera essa ferramenta já muito utilizada por grandes empresas, 

podendo também ter eficácia em pequenas e médias empresas. Segundo a 

autora, “através da pesquisa de clima é possível enxergar a empresa pelos olhos 

dos funcionários e identificar as oportunidades de melhoria que farão toda a 

diferença na atração de retenção de talentos”. Por fim, no item Prepare as 

lideranças de sua empresa, aborda sobre a importância de ter líderes bem 

preparados e que conhecem a missão da empresa para o desenvolvimento do 

negócio (LIMA, 2017).  

E no último item, Seja Exemplo, a autora reforça que toda equipe é reflexo 

de seu líder, por isso participar, envolver-se com os compromissos da 

organização faz do colaborador uma referência e um exemplo de liderança. 
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Complementando ao exposto acima, nas considerações de Toledo (1986, p. 8) 

devido a constante globalização, há uma incessante busca pelo aspecto 

inovador no meio das ações do setor de gestão de pessoas como “[...] um 

conjunto de princípios, estratégias e técnicas que visa contribuir para a atração, 

manutenção, motivação, treinamento e desenvolvimento do patrimônio humano 

de qualquer grupo organizado”. Portanto, a gestão da competitividade se 

instaura fortemente nos momentos atuais, “[...] inserindo-se nas áreas de 

sociologia e economia das empresas e, particularmente, na administração 

dessas organizações” (ALBUQUERQUE, 1992, p.17). 

Assim, diante destes apontamentos, Souza (2001) destaca ainda que as 

pequenas empresas precisam trabalhar de forma dinâmica e flexível para 

corresponder com as demandas do mercado. A visão precisa estar apoiada na 

construção das diferentes estratégias e modelos de ações que estimem a 

realidade e as características particulares, para que possam prever futuros 

problemas e na aplicação das medidas preventivas. 

2.5.3 GESTÃO ESTRATÉGICA  

O objetivo deste tópico é compreender a gestão estratégica. 

Hunger; e Wheelen (2002, p. 4) enfatizam que a Gestão Estratégica é o 

conjunto de decisões e ações estratégicas que determinam o desempenho de 

uma corporação em longo prazo, esse tipo de gestão inclui análise profunda dos 

ambientes interno e externo, formulação da estratégia (planejamento estratégico 

ou de longo prazo) programar a estratégia, avaliação e controle. Portanto, o 

estudo de gestão estratégica enfatiza o monitoramento e a avaliação de 

oportunidades e ameaças, externas face às forças e franquezas de uma 

corporação. 

A importância da Gestão Estratégica vem com a busca de identificar a 

missão e os objetivos das pequenas e médias empresas em auxiliar os 

empreendedores/empresários de adotar uma forma estratégica para que a 

empresa obtenha um caminho mais claro que deve seguir. As informações sobre 

os ambientes que maioria dos empresários tem são escassas e são irão 

perceber as mudanças ocorridas nos seus respectivos setores quando estas já 

estão a caminho do declínio, Sebrae (2018). 
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Portanto as decisões e ações que irão determinar o desempenho, dando 

foco à avaliação de oportunidades e ameaças da corporação. Costa (2005, p. 

216) define que; O futuro deve ser encarado de maneira descontinua não 

incremental; ou seja, não deve ser visto como uma extrapolação do passado ou 

do presente. Deve se olhar primeiro para fora da instituição, para seu mercado, 

para seu público alvo e, depois, olhas para dentro. Assim nunca se deve deixar 

de lado, negligenciar ou menosprezar os concorrentes, tanto atuais como os 

futuros, que hoje podem ainda nem existir. Deve-se buscar uma visão 

compartilhada do futuro, muito mais que uma visão particular ou individual, por 

mais brilhante que possa parecer. No quadro 10 estão alguns benefícios da 

gestão estratégica, segundo a visão de Gordon e Greenley, (1986, P.106). 

Quadro 10 – Benefícios potenciais adicionais de uma ênfase em administração estratégica em 
uma organização. Segundo visão de Gordon e Greenley, (1986). 

Item Descrição 

1 Indica os problemas que podem surgir antes que ocorram. 

2 Ajuda os administradores a serem genuinamente mais interessados na organização. 

3 Alerta a organização para as mudanças e permite ações em resposta a mudanças. 

4 Identifica qualquer necessidade de redefinição na natureza de negócio. 

5 Melhora a canalização dos esforços para realização de objetivos predeterminados. 

6 Permite que os administradores tenham uma clara visão do negócio. 

7 Facilita a identificação e exploração de futuras oportunidades de mercado. 

8 Oferece uma estrutura para revisar a execução do pano e controlar as atividades. 

9 Fornece uma estrutura para revisar a execução do plano e controlar as atividades. 

10 Minimiza os efeitos indesejáveis de condições e mudanças adversas. 

11 Ajuda os administradores a relatar as principais decisões de forma mais efetiva e a 
estabelecer objetivos. 

12 Torna mais efetiva a alocação de tempo e recursos para identificação de 
oportunidades. 

13 Coordena a execução das táticas que compõem o plano. 

14 Permite a integração de todas as funções de marketing em um esforço combinado. 

15 Minimiza os recursos e o tempo que devem ser dedicados a corrigir erros de decisão. 

16 Cria uma estrutura para a comunicação interna entre pessoas. 

17 Permite ordenar as prioridades dentro do cronograma do plano. 

18 Dá à empresa uma vantagem sobre os concorrentes. 

19 Ajuda a ordenar as ações individuais em uma organização dirigida para o esforço 
global. 

20 Fornece uma base para o esclarecimento de responsabilidades individuais e contribui 
para motivação. 

21 Encoraja o “pensamento positivo” por parte do pessoal. 

22 Estimula uma abordagem cooperativa, integrada e entusiástica para enfrentar 
problemas e oportunidades. 

Fonte: Gordon e Greenley, (1986). 

2.5.4 GESTÃO DE ESTOQUE 

O objetivo deste tópico é compreender a gestão de estoque. 
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Em busca de uma melhor gerência de empresas, Bertaglia (2006) coloca 

a gestão dos estoques como um elemento imprescindível na agenda dos 

gestores. Além da implantação de uma gestão de estoques adequada, ela deve 

ser medida e acompanhada para trazer resultados positivos para a empresa. 

“O gerenciamento de estoque é um ramo da administração de empresas 

que está relacionado com o planejamento e o controle de estoques de materiais 

ou produtos que serão utilizados na produção ou na comercialização de bens e 

serviços” (BERTAGLIA, 2006, p. 330).  

De acordo com o entendimento de Ching (2010), a própria definição de 

gestão de estoques evidencia seus objetivos que são, essencialmente, planejar 

o estoque, as quantidades de materiais que entram e saem; as épocas que 

ocorrem entradas e saídas; o tempo que decorre entre essas épocas e os pontos 

de pedido de materiais. Quanto melhor o planejamento de estoques, menores 

serão os imprevistos enfrentados adiante, e o acompanhamento de quantidades 

de entradas e saídas de materiais facilita esse planejamento.  

Pode-se observar nas citações acima que Ching (2010) e Bertaglia (2006) 

identificam o planejamento do estoque como uma ferramenta indispensável. 

Caxito (2011) aponta que em todas as áreas de negócios verificam-se 

estoques: no setor varejista, desde pequenas mercearias localizadas 

comumente em bairros até os hipermercados das grandes cidades, no setor 

agropecuário, no setor de serviços, até nas próprias residências. Ainda de 

acordo com Caxito (2011), o principal desafio da gestão adequada de estoques 

está na identificação de seus benefícios e na verificação e gerenciamento de 

seus níveis, de forma a adequá-los à sua real necessidade. A falta de 

conhecimento em relação aos benefícios proporcionados à empresa pelo 

gerenciamento de seus estoques e a dificuldade em definir qual forma mais 

adequada para se gerir cada tipo de estoque, dificulta a gestão de estoques. 

Outro fator que precisa ser observado pela empresa para realizar o 

planejamento de estoque é que a empresa sofrerá variações de empresa para 

empresa, dependendo do foco estratégico a ser adotado (BERTAGLIA, 2006, p. 

331). 
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Ching (2010) apresenta a gestão de estoques como um meio de reduzir 

os custos totais associados com a aquisição e a gestão de materiais. Sendo a 

diminuição de custos uma preocupação geral entre as empresas.  

Toda organização deve estabelecer e manter uma estratégia adequada 

para administrar o estoque. Uma estratégia bem aplicada e bem conduzida, além 

de poder minimizar custos, assegurará o desempenho apropriado dos diferentes 

processos e funções empresariais (BERTAGLIA, 2006).  

Um estoque adequado à demanda irá diminuir o número necessário de 

pessoal e de equipamentos para movimentá-lo, consequentemente, o custo de 

armazenagem. 

 

2.5.5 GESTÃO DE MARKERTING 

O objetivo deste tópico é compreender a gestão de Marketing. 

Numa visão que englobe o contentamento das organizações, além dos 

indivíduos que dela são envolvidos, Churchill e Peter (2000, p.4) citam uma visão 

empresarial da American marketing Association, “marketing é o processo de 

executar e planejar a concepção de preços, promoção e distribuição de ideias, 

bens e serviços a fim de criar trocas que satisfaçam metas individuais e 

organizacionais”.  

Segundo Kotler (1998, p.3): “O Marketing é um processo social e gerencial 

através do quais indivíduos e grupos obtêm aquilo que desejam e de que 

necessitam, criando e trocando produtos e valores uns com os outros”. 

O marketing está, constantemente, sendo redefinido e incorporando 

novas responsabilidades. Era antes considerado “arte de vender produtos, agora 

passa a ser a ciência e técnica de conquistar clientes”, mantê-los e aprofundar o 

relacionamento com eles aumentando sua lucratividade. O marketing está ligado 

diretamente ao cliente e em conquistar e manter relacionamentos lucrativos com 

eles. A meta do marketing é atrair novos clientes, buscando sempre um valor 

maximizado, mantendo os clientes atuais e dando-lhes a satisfação plena.  
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Segundo Honorato (2004. p.7) o grande desafio do marketing é atingir o 

consumidor, e para isso precisa ser integrado, de forma que as variáveis que os 

compõem interajam sincronicamente, como uma engrenagem, identificando e 

definindo grupo de pessoas, ou seja, o produto ou os serviços oferecidos 

precisam atender plenamente aos desejos e às necessidades dos consumidores 

e estar dispostos no ponto, à disposição destes, por meio de um bem elaborado 

canal de distribuição. Paralelamente, é necessário o desenvolvimento de 

estratégias de estímulo ao consumo, o que se dá pela promoção, ou composto 

promocional, e pelo preço […] 

As necessidades, segundo Kotler (2000), são multiplicidade. Podem ser 

de ordem física (alimento, vestuário, calor e segurança); de ordem social 

(inclusão a um determinado grupo e afeição) e também de ordem individual 

(conhecimento, auto realização).  

Essas necessidades são próprias do homem. Quando não satisfeito, o 

homem busca a satisfação ou tenta reduzi-la. Na teoria de Kotler (2000), “as 

pessoas têm desejos quase infinitos, mas recursos limitados”, ou seja, nem tudo 

que desejam podem adquirir.  

Kotler (1998) os desejos humanos sofrem modificações de acordo com 

sua origem, cultura e situação econômica. Para o consumidor, o que hoje é um 

desejo ou necessidade, amanhã pode não ser mais, possuindo outras 

preferências. E de acordo com estas tendências, as empresas trabalham 

direcionando seus futuros investimentos, desenvolvendo e ajustando sua oferta 

às mudanças constantes das necessidades e dos desejos do mercado, 

buscando da melhor forma satisfazer a demanda.  

-Produto é qualquer coisa que pode ser oferecido a um mercado e que satisfaça 

uma necessidade ou um desejo. Os produtos podem ser objetos físicos, serviços, 

lugares, organizações e até ideias.  

-Desejos são as necessidades humanas adaptadas pela cultura e pelas 

características de cada indivíduo.  
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-A troca é o ato de adquirir o objeto desejado ou necessitado em troca de algo 

de valor que satisfaça a outra parte, a fim de que estas transações proporcionem 

satisfação e tragam benefícios para ambos os lados. 

Já as transações, segundo Kotler (1998), “é uma unidade de medida do 

marketing que corresponde a uma troca de valores entre ambas as partes”. O 

conceito de troca leva ao conceito de mercado que são grupos de compradores 

reais e potenciais de um produto. Esses grupos podem ser os mais variados, de 

acordo com as premências regionais, socioeconômicas ou culturais. As 

necessidades ou desejos característicos dos compradores podem ser realizados 

através da troca. Assim, o tamanho de um mercado varia do número de pessoas 

que apresentam necessidades, têm recursos para fazer trocas, e estão dispostas 

a ofertar esses recursos em troca do que almejam. (KOTLER, 1998). 

É então dedutível que o cliente sabe precisamente o que quer, e tem 

ofertas e oportunidades de escolha, não sendo mais possível oferecer-lhe o que 

a empresa tem, mas aquilo que ele, em conjunto com a mesma, estipula como 

o melhor. (MCKENNA, 1999) 

 

 

 

 

2.6 Contabilidade em Micro e Pequenas Empresas 

A Contabilidade tem como objetivo fornecer informações que auxiliem na 

tomada decisão, sendo esse o objetivo do tópico a seguir. 

A Contabilidade é a ciência que estuda o patrimônio e suas variações. 

Segundo Moura (2002), a Contabilidade é uma ciência que permite, através de 

suas técnicas, manter um controle permanente do patrimônio da empresa. E que 

o objetivo da Contabilidade é permitir o estudo e o controle dos fatos decorrentes 

da gestão do patrimônio das entidades econômico-administrativas. 

A Contabilidade fornece informação econômica relevante para que cada 

usuário possa tomar suas decisões e realizar seus julgamentos com segurança. 
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A partir da Contabilidade, o usuário possui parâmetros para definir suas 

projeções, tomar decisões com a segurança necessária e baseada em fatores 

confiáveis. (LUDÍCIBUS, 1994). 

A Contabilidade tem a função de registrar, organizar, demonstrar, analisar 

e acompanhar todos os fenômenos que ocorrem no patrimônio líquido das 

entidades, com o objetivo de fornecer informações, interpretações e orientação 

sobre a composição e as variações para a tomada de decisão. Franco (1997). 

No quadro 11 estão demonstradas as funções citadas pelo autor. 

 

Quadro 11- Funções da Contabilidade segundo a visão de Franco (1997). 

Item Descrição 

Registrar Todos os fatos que ocorrem e podem ser representados em valor monetário; 

Organizar Um sistema de controle adequado à empresa; 

Demonstrar Com base nos registros realizados, expor periodicamente por meio de 
demonstrativos, a situação econômica, patrimonial e financeira da empresa; 

Analisar Os demonstrativos podem ser analisados com a finalidade de apuração dos 
resultados obtidos pela empresa; 

Acompanhar A execução dos planos econômicos da empresa, prevendo os pagamentos a 
serem realizadas, as quantias a serem recebidas de terceiros, e alertando para 
eventuais problemas. 

Fonte: Franco (1997). 
 

Nesse aspecto, de acordo com Ludícibus (1994), a Contabilidade assume 

seu papel principal, ou seja, o de apoiar o gestor em suas decisões, e dar maior 

segurança aos seus julgamentos. 

Segundo Ching (2003), para poder trabalhar de maneira efetiva, as 

pessoas em uma organização precisam constantemente de informação a 

respeito do montante de recursos envolvidos e utilizados. Não existe 

possibilidade de a empresa funcionar e cumprir sua missão sem um sistema de 

informação que possa fornecer dados que a todo instante se fazem necessários, 

tendo em vista a continuidade do negócio e o fato da dinâmica das informações.  

Conforme Santos, Dorow e Beuren (2016), um dos principais objetivos da 

informação contábil é contribuir para a tomada de decisão. E essas informações 

são necessárias para todo tipo de organização, inclusive nas micro e pequenas 

empresas.  

Com seu objetivo é fornecer informação contábil, essas informações são 

válidas e necessárias para qualquer tipo e tamanho de organização, porém, as 

micro e pequenas empresas faz pouco uso dessas informações, tendo 
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dificuldades de gerenciar e controlar seu empreendimento, levando a falência 

prematura (SANTOS, DOROW; BEUREN, 2016).  

Ou seja, para que possa cumprir seu objetivo de informar, a Contabilidade 

está assentada em pilares, também chamada de postulados ambientais que são 

representados pelos princípios da entidade, que presume a especificidade de 

que o patrimônio de uma organização não se confunda com o patrimônio dos 

sócios ou proprietário, ou seja, devem ser considerados distintos. E, o princípio 

da continuidade, cuja premissa é de que a entidade existirá por tempo 

indeterminado. Além desses, são considerados princípios fundamentais o 

registro pelo valor original, o princípio da oportunidade, o princípio da 

competência e o princípio da prudência (LUDÍCIBIUS; MARION; FARIA, 2009; 

MARION, 2009). 

Corroborando com os autores acima, de acordo com o Conselho Federal 

de Contabilidade (CFC), no princípio da entidade, o patrimônio da organização 

não se mistura com o patrimônio dos sócios. Há uma necessidade de 

diferenciação entre os dois patrimônios para afirmar a autonomia patrimonial 

(CFC, 2008).  

Para que isso aconteça Marion (2009), que a Contabilidade é mantida 

para a entidade como pessoa distinta dos sócios. A Contabilidade é realizada 

para a entidade, devendo o contador fazer um esforço para não misturar as 

movimentações da entidade com as dos proprietários. Pessoas físicas e jurídicas 

não devem ser confundidos, ou sócios não devem ser confundidos com 

empresas. 

Porém, de acordo com Souza Neto (2013) não é raro o orçamento familiar 

se misturar com o orçamento da empresa, tornando difícil apartar a família da 

entidade, há necessidade de esclarecimentos às pequenas empresas da 

importância e respeito ao princípio da entidade, dificultando a apuração das 

despesas, receitas e consequentemente, do lucro. Além disso, muitos não veem 

problema em pegar dinheiro do caixa para a compra ou pagamento de uma conta 

particular. Tais atitudes tendem a gerar um ciclo vicioso que leva, 

inevitavelmente, ao descontrole. (CHAVES; LAMES; LAMES, 2013). 

Mendonça (2017) é importante salientar que o uso das ferramentas 

contábeis se reveste de grande importância para o sucesso da empresa. O 

orçamento, custos, investimentos, e o uso intensivo de Contabilidade, para 
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registrar, classificar e avaliar itens contribui para uma maior compreensão e 

planejamento do negócio.  Considerando que, no contexto geral, as pequenas e 

microempresas são importantes para enfrentar os desafios da criação de 

emprego, crescimento econômico, distribuição equitativa da renda e estímulo 

geral do desenvolvimento econômico. (FATOKI, 2014). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.7 Plano de Negócio 

O objetivo deste tópico é definir o plano de negócios para as empresas. 

A construção de um Plano de Negócios é um estágio imprescindível para 

quem deseja abrir uma empresa, não apenas por auxiliar na busca de recursos, 

mas também para encontrar a forma mais adequada e eficiente de se introduzir 

no mercado desejado. Uma vez que é por meio dele que se obterão informações 

detalhadas do seu ramo, produtos e serviços, clientes, concorrentes, 

fornecedores e principalmente pontos fortes e fracos do negócio, contribuindo 

para a identificação da viabilidade de sua ideia (SEBRAE, 2019). 

Complementando o que foi apontado pelo Portal SEBRAE, Dolabela 

(2011) ressalta que o plano de negócios opera na redução da taxa de risco do 

negócio e sustenta a tomada de decisões, que por sua vez, também pode 

sinalizar que o negócio não deve ser aberto ou o produto lançado. Além de 
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analisar a viabilidade de um negócio, ele pode orientar na promoção das 

estratégias e das operações, atrair recursos financeiros, transmitir credibilidade 

e desenvolver as pessoas responsáveis pela gestão. 

Hisrici e Peters (2004) citam que o plano de negócios é seguramente o 

documento mais importante para o empreendedor do estágio inicial. É provável 

que potenciais investidores não pensem em investir em um novo 

empreendimento enquanto o plano de negócios não estiver completado. 

Segundo o Portal SEBRAE (2019), o Plano de Negócios é importante para 

evitar que erros sejam cometidos por falta de análise, sendo utilizado para: 

a) Organizar as ideias ao iniciar um novo empreendimento. 

b) Orientar a expansão de empresas já em atividade. 

c) Apoiar a administração do negócio, seja em seus números, seja em 

estratégias. 

d) Facilitar a comunicação entre sócios, funcionários, clientes, 

investidores, fornecedores e parceiros. 

e) Captar recursos seja financeiro, humanos ou parcerias. 

 

 Plano de Negócios é um documento que contém a caracterização do 

negócio, sua forma de operar, suas estratégias, seu plano para conquistar uma 

parte do mercado e as projeções de despesas, receita e resultados financeiros. 

(SALIM, et.al. 2005). 

O plano de negócio completo deve ser utilizado quando se pleiteia uma 

grande quantidade de dinheiro ou quando se necessita apresentar uma visão 

completa do seu negócio. Pode variar de quinze a quarenta páginas, mais 

material anexo. (GARCIA, 2009) 

Para tanto, Valei, Wilkinson e Amâncio (2008) afirmam que o plano de 

negócio requer um processo de construção que seja efetivo e seguro, permitindo 

conhecer os elementos fundamentais que podem levar ao sucesso ou fracasso 

da empresa. O plano de negócio não descreve somente os objetivos, mas, 

inclusive, quais serão os passos a serem seguidos para a sua execução e do 

que irá depender. 
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De acordo com Mckinsey e Ashoka (2001), a elaboração do plano de 

negócio deve ser a primeira etapa desenvolvida quando na criação ou expansão 

de um negócio. Para elaborar o plano de negócio, é preciso um bom 

planejamento do trabalho, foco no produto final, adequação às orientações 

externas e busca por apoio. 

Já o plano de negócio resumido, deve ser utilizado quando se necessita 

apresentar algumas informações resumidas a um investidor, por exemplo, com 

o objetivo de chamar sua atenção para que ele lhe requisite um plano de negócio 

completo. Deve mostrar os objetivos macros do negócio, investimentos, mercado 

e retorno sobre o investimento e focar as informações especificas requisitadas. 

Geralmente varia de dez a quinze páginas (DORNELAS, 2001). 

 A utilização do plano de negócio operacional. É muito importante para ser 

utilizado internamente na empresa pelos diretores, gerentes e funcionários. É 

excelente para alinhar os esforços internos em direção aos objetivos estratégicos 

da organização. Seu tamanho pode ser variável e depende das necessidades 

especificas de cada empresa em termos de divulgação junto aos funcionários 

(DORNELAS, 2001). 

2.8 A relevância socioeconômica das MPEs em São Paulo 

 

O objetivo deste tópico é definir a relevância econômica das Micro e 

Pequenas empresas no estado de São Paulo. 

As MPEs têm fundamental relevância na economia brasileira, além de 

representarem a maioria de todos os negócios do país e são responsáveis por 

uma grande parcela do faturamento de todas as empresas Brasil e contratam 

mais da metade da mão de obra formal. Com esse nível de participação na 

economia brasileira, os micro e pequenos empreendedores são, de fato, os 

maiores responsáveis por garantir emprego e renda no Brasil, as micro e 

pequenas empresas são responsáveis por 98,5% dos empreendimentos 

brasileiros. (SEBRAE 2016). 
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Segundo Neto e Teixeira (2011), apesar do importante papel 

representado pelas microempresas e empresas de pequeno porte, estas não 

possuem critério único universalmente aceito para defini-las. Vários indicativos 

podem ser utilizados para a classificação das microempresas e empresa de 

pequeno porte na economia do Brasil, que é definido de duas maneiras por 

diferentes órgãos: o primeiro é pelo valor da receita bruta anual, e o segundo é 

pelo número de pessoas ocupadas. 

As MPEs têm certa flexibilidade e a gestão do trabalho também podem 

apontar alguns desafios que podem culminar no fechamento do negócio, assim, 

como pontua Mattar (1988) os fatores que levam ao fechamento são tanto 

externos como internos, logo, a gestão do negócio deve ter um entendimento 

tanto dos pontos fracos e fortes e serem trabalhador para que o negócio possa 

ter controle e desenvolvimento sustentável. 

O papel das Micro Pequenas Empresas tem sido discutido e muitos países 

têm intensificado os investimentos para esses empreendimentos, que são 

responsáveis na maioria dos países desenvolvidos pela maioria da produção 

industrial e também do oferecimento de novos postos de trabalho. (SILVA, 2004, 

p. 30). 

Apesar da relevância no cenário econômico brasileiro, ainda são poucos 

os incentivos para abertura e continuidade das micro e pequenas empresas no 

mercado, que comportasse uma sobrevivência por muitos anos desses 

empreendimentos (SILVA et al, 2015).  

As Micro e Pequenas Empresas já são as principais formadoras de 

riqueza no comércio no Brasil (53,4% do PIB deste setor). No PIB da indústria, 

a participação das micro e pequenas (22,5%) já se aproxima das médias 

empresas (24,5%). E no setor de Serviços, mais de um terço da produção 

nacional (36,3%) têm origem nos pequenos negócios. (SEBRAE 2016). 

Ao visualizar os últimos dados anuais divulgados pelo SEBRAE (2014, 

2015, 2016), em 2015 as micro e pequenas empresas representaram para a 

economia cerca de 98,2% dos estabelecimentos privados existentes no Brasil e 
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foram responsáveis por 51,2% da remuneração paga aos empregados formais. 

Em 2011, estes tipos de negócios representaram 27% do PIB do brasileiro, em 

valores absolutos isto significa R$ 599 bilhões. Além do mais, percebe-se que 

em 2014 os pequenos negócios representaram 59,4% das empresas 

exportadoras no Brasil, sendo responsáveis pelo valor total de exportações de 

US$ 2 bilhões. Conforme dados do quadro 12 a seguir:  

Quadro 12 – Participação dos pequenos negócios na Economia (2016) 

 

Fonte: SEBRAE (2016). 

Alguns dados da pesquisa de Participação das Micro e Pequenas 

Empresas na Economia Brasileira publicada no ano de 2015 mostram que as 

MPEs respondem por, em média, 27% do PIB brasileiro. No entanto, esse 

percentual varia em função de características locais dos negócios. No Sul e no 

Centro-Oeste essas empresas contribuem com 32,9% e 31,3% respectivamente, 

enquanto Nordeste e Sudeste contam com participação menor: 26,3% e 25,7% 

respectivamente. 

Tabela 05 – Pequenas empresas na Economia (2020) 

 

Fonte: FGV Projetos, SEBRAE 2020. 
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Os dados encontrados na tabela 05 acima, se refere as Micros e 

Pequenas empresas na parcela da economia em que estão presentes, ou seja, 

nas atividades analisadas nesse relatório. Supondo que a participação dessas 

MPEs não se altere em relação ao que foi observado em 2017, as MPEs geraram 

no ano de 2017 R$ 998.716.883 de valor adicionado e estima-se que esse valor 

para os anos de 2018 e 2019, observando o comportamento da série histórica, 

foi um pouco superior a 1 trilhão de Reais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.9 Os fatores de mortalidade, encerramento de MPEs. 

 

O objetivo deste tópico é definir os fatores de mortalidade das micro e 

pequenas empresas. 

Neste contexto, a incapacidade de gerenciar o fluxo de caixa com 

eficiência é uma das principais razões pelas quais os empreendedores falham 

ou enfrentam grandes dificuldades em seu primeiro ano de operação, isso se 

deve a ausência de gestores preparados para gerenciar as micro e pequenas 

empresas, leva a tomada de decisões com base na sua experiência e 
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preocupadas nas soluções de curto prazo (MEHRALIZADEH; SAJADY, 2005; 

MENDONÇA et al., 2017). 

Porém, a contínua desaceleração econômica global criou um ambiente 

extremamente desafiador para empresários, com muitas economias 

testemunhando um aumento acentuado nas taxas de insucesso empresarial. 

Para muitos o fracasso dos empresários continua a ser uma perspectiva muito 

real (COPE, 2011). No Brasil não é diferente, a mortalidade precoce das MPEs 

causa preocupação, principalmente pela relevância deste segmento na 

economia do país. Conforme Ferreira et al. (2017, p. 40), “apesar da crescente 

tendência na criação de novos negócios no país, ainda são altos índices de 

mortalidade precoce das MPEs no Brasil, comprometendo o maior sucesso das 

estatísticas”. 

No período de 2010 e 2014, o percentual de sobrevivência das empresas 

com até 2 anos de funcionamento, aumentou de 54% para 77%. Essa melhora 

se deve à ampliação do número de microempreendedores individuais (MEI) no 

país. No momento em que os MEI são omitidos da análise, a taxa de 

continuidade dos negócios cresce apenas 4 pontos percentuais, passando de 

54% para 58%. (SEBRAE, 2016) 

Mehralizadeh e Sajady (2005) destacam que os fatores fracasso das 

pequenas empresas a partir dos pontos de vista dos empreendedores: 

habilidades técnicas, situação financeira, planejamento e organização, fatores 

econômicos e de infraestrutura, fatores informais, habilidades conceituais, 

desenvolvimento de recursos humanos. Já para Silva et al. (2015), a falta de 

planejamento pode explicar os motivos que provocam o fechamento das 

atividades das micro e pequenas empresas, seja pelas características do perfil 

do empreendedor ou pela inexperiência com a gestão de negócios. 

Contudo, os principais fatores que causam a mortalidade das micro e 

pequenas empresas são: desempregados antes de abrir o negócio; pouca 

experiência no ramo; abriram o negócio por necessidade ou exigência de 

cliente/fornecedor; ausência de planejamento; falta de apoio financeiro dos 

bancos; falta de inovação nos produtos/serviços; falta de investimento na 

capacitação da mão-de-obra; não faziam o acompanhamento rigoroso de 
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receitas e despesas; e falta de capacitação em gestão empresarial. (SEBRAE, 

2018) 

A maioria dos credores e capitalistas de risco considera um fracasso 

anterior, como uma virtude para o recomeço dos empreendedores. Já que a falha 

que ocasionou o fechamento da empresa serve como aprendizado para os novos 

negócios (FATOKI, 2014). 

Para Cope (2011), os empresários que têm experimentado o fracasso são 

mais preparados para os desafios e atribulações de empreendedorismo do que 

aqueles que apenas desfrutaram de sucesso ou potenciais empreendedores que 

ainda experimentar as muitas vezes duras realidades e “pontos de pressão” do 

processo empreendedor. As lições poderosas e positivas derivadas do fracasso 

podem dar aos empresários uma confiança revitalizada suas habilidades e uma 

consciência e base de conhecimento mais ampla e sofisticada.  

Já segundo Santos e Pereira (1995), os motivos que efetivamente têm 

levado muitos empreendimentos novos ao fracasso, podem ser divididos da 

seguinte maneira: Quanto aos aspectos técnicos do empreendedor:  

- Falta de experiência empresarial anterior;  

- Falta de competência gerencial.  

Na área mercadológica:  

− Desconhecimento do mercado;  

− Desconhecimento do produto ou serviço.  

Na área técnico-operacional:  

− Falta de qualidade nos produtos e serviços;  

− Localização errada do imóvel ou do ponto;  

− Problemas na relação com os fornecedores;  

− Tecnologia de produção obsoleta e ultrapassada. 

 Na área Financeira:  

− Imobilização excessiva do capital em ativos fixos;  

− Política equivocada de crédito aos clientes;  

− Falta de controles de custos e de gestão financeira.  

Na área Jurídica / Organizacional:  

− Estrutura organizacional inadequada;  

− Falta de Planejamento e Informações Gerenciais;  

− Ausência de Inovações Gerenciais. 
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A ausência de onze características individuais relacionadas ao gestor pode 

contribuir para o encerramento das empresas: 

 

a) Falta de visão (DUCHESNEAU; GARTNER, 1990; MORRISON; BREEN; ALI, 

2003; ZACHARAKIS; MEYER; DECASTRO, 1999): o gestor não tem uma ideia 

clara do negócio; 

b) Baixa dedicação à empresa (ROGOFF; LEE; SUH, 2004; MACHADO; ESPINHA, 

2005): o gestor não se dedica em tempo integral; 

c) Falta de iniciativa ou proatividade (MACHADO; ESPANHA, 2005, 2007; 

MIZUMOTO et al., 2008): o gestor não procura antecipar os acontecimentos e 

preparará a empresa para enfrentar os problemas antes que aconteçam; 

d) Pouca disposição para o trabalho duro (ROGOFF; LEE; SUH, 2004): o gestor não 

está disposto para realizar todo tipo de atividade e abdicar de outras atividades 

não relacionadas à empresa; 

e) Imediatismo de resultados (GRAPEGGIA et al., 2008): o dirigente tem pressa 

excessiva para alcançar os resultados almejados; 

f) Falta de persistência para cumprir os objetivos (MACHADO; ESPINHA, 2005; 

MIZUMOTO et al., 2008): o gestor desanima ou desiste dos objetivos estabelecidos 

por ele ao surgirem as primeiras dificuldades na gestão da empresa; 

g) Otimismo exagerado (UCBASARAN et al., 2009): o gestor é dominado pelo 

excesso de otimismo e não aprende com os erros; 

h) Falta de criatividade (MACHADO; ESPANHA, 2005, 2007): o gestor acomoda-se 

e menospreza a geração constante de ideias para suprir carências de recursos e 

conseguir vantagem competitiva; 

i) Falta de compromisso com os outros (MACHADO; ESPANHA, 2005, 2007): o 

gestor não é leal com todos aqueles que podem contribuir para o sucesso da 

empresa. Não honra às obrigações assumidas; 

j) Falta de autoconfiança (DUCHESNEAU; GARTNER, 1990; MACHADO; ESPINHA, 

2005, 2007): o gestor considera-se incapaz para realizar algo; 

k) Aversão ao risco (DUCHESNEAU; GARTNER, 1990; MACHADO; ESPINHA, 

2005, 2007): o gestor tem medo excessivo, gerando insegurança e paralisia na 

tomada de decisão. 

 

Maximiano (2006) destaca que dentre as principais razões de mortalidade 

das MPE nos primeiros anos de existência estão: a falta de políticas públicas 
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que viabilizem e consolidação de novos empreendimentos; a falta de 

financiamento; as elevadas cargas tributárias; e por último a demora e a 

burocracia ao se abrir e legalizar uma empresa. 

Além disso, outro erro que pode levar à morte precoce é a confusão 

patrimonial, muito comum em micro e pequenas empresas, o que gera grande 

dificuldade na compreensão da real situação financeira, já que grande parte 

delas não apresenta bem delimitada o que é patrimônio pessoal do que 

pertence à empresa, causando grande confusão e fazendo com que muitas 

das vezes dívidas pessoais sejam pagas com recursos da empresa 

(AZEVEDO, 1992). 

O insucesso traz experiências que servirão de alicerce na construção de 

novo empreendimento, reconhecer onde falhou e planejar o novo negócio, 

contribuirá muito para seu sucesso. Neste sentido, para Couto et al. (2018) os 

empreendedores que demonstraram uma reação positiva em relação a falência 

do seu empreendimento, se utiliza deste evento como forma de aprendizado, 

seja para abertura de novos negócios, seja pelo reconhecimento da ausência de 

aptidão para desenvolver um novo empreendimento. 

 

 

CAPÍTULO 3 - Metodologia da Pesquisa 

Neste capítulo apresenta-se como foi o desenvolvimento da pesquisa. 

 

3.1 Tipificação da Pesquisa 

O objetivo deste subtópico é conceituar a tipificação da pesquisa. 

A pesquisa é de cunho qualitativo, exploratório e observacional com 

aplicação de entrevista com perguntas abertas para dar ao entrevistado maior 

espaço para expor suas vivências e opiniões, visando a compreensão das 

principais causas de mortalidade em empresas do estado de São Paulo. As 

questões pesquisadas neste trabalho podem contribuir para facilitar a 

tomada de decisões, para melhorar o desenvolvimento de estratégias que 

fará ter sucesso no empreendimento, e contribuir para o desenvolvimento de 

empresas sólidas, que ajudem a economia local. 



85 
 

A pesquisa qualitativa se caracteriza pela busca do conhecimento e suas 

relações construídas pela realidade social “consiste em um conjunto de práticas 

materiais e interpretativas que dão visibilidade ao mundo” (DENZIN & LINCOLN, 

2006, p. 17). Executaram-se cinco entrevistas, onde duas das cinco entrevistas 

foram realizadas no período de setembro de 2020 e as outras três realizadas em 

outubro de 2020, com duração de aproximadamente uma hora cada entrevista. 

O método utilizado foi o qualitativo descritivo onde optou-se pela 

entrevista com empreendedores de diversos ramos. Godoy (1995) explica que a 

pesquisa qualitativa é descritiva, pois faz uso da palavra escrita, sendo 

indispensável no processo de coleta dos dados e na divulgação do resultado. 

 

3.2 Sujeito da pesquisa 

O objetivo deste subtópico é conceituar o sujeito e direcionar para quem 

é a pesquisa. Neste trabalho o sujeito de pesquisa corresponde aos 

empreendedores de qualquer localidade do estado de São Paulo. 

 

3.3 Metodologia de apuração dos dados 

 

O método de pesquisa de cunho dedutivo. 

 

3.4 Indicadores de qualidade do trabalho 

 

A intervenção se orienta pelo reconhecimento de elementos de um 

problema, que colaborem na compreensão e manuseio das condições deste, ou, 

conforme o texto, o entendimento da "natureza e a fonte dos problemas 

humanos". O diferencial relevante em relação à pesquisa básica é não a 

compreensão da natureza do problema, mas antes a provisão de ferramental 

para "lidar com um problema"; 

A redação final foi apresentada a um profissional de licenciatura que fez 

a revisão gramatical do texto verificando sua coesão e coerência, demonstrada 

no anexo III. 

A revisão das citações de todos os autores feita por um externo, como no 

anexo III. Para demonstração de transparência e comprometimento com o 
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presente trabalho foi revisado com um software de plágio evidenciando o baixo 

percentual. No anexo II demonstra-se o percentual de plágio ficou em 2%. 

 

3.5  Roteiro de Pesquisa 

 

 O foco desta pesquisa concentra-se na identificação dos principais 

fatores associados com a mortalidade de micro e pequenas empresas do estado 

de São Paulo. O registro das respostas ou da conversa foi realizado no momento 

da entrevista através da gravação do som pelos celulares. 

 O roteiro de entrevistas está subdividido de acordo com o quadro 13. 

 
Quadro 13 - Divisão do instrumento de pesquisa e seus objetivos 

Parte Título Objetivo 

A Entrevistado Descobrir e Perceber o entrevistado. 

B Perfil empreendedor Definir em qual perfil empreendedor se enquadra 

C Plano de negócios Descobrir se o empreendedor fez um plano de 
negócios, e se houve benefícios com ele. 

D Gestão e 
Gestão Financeira 

Analisar como o empresário realizava a gestão, e a 
gestão financeira. 

E Contabilidade para as MPEs Investigar a qualidade da prestadora de serviço 
Contábil para o gestor. 

F Encerramento da empresa Compreender os motivos que levaram a falência  

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Apresenta-se no Quadro 14, a relação das questões de pesquisa com as questões de 
entrevista. 

Parte Questões 

Parte A- Identificando o 
Entrevistado 

1. Qual é o seu nome? 

2. Qual é a sua idade? 

3. Qual seu gênero? 
     ( ) Masculino   (  ) Feminino  

4. Qual sua raça? 
( ) Branco (  ) Amarelo (  ) Indígena (  )  Negro 

5.Qual é o seu nível de escolaridade?  
(  ) Fundamental ou primário (  ) Ensino médio  
(  ) Ensino superior (  )  Pós graduação 

6. Qual era o nome da empresa? 

    7. Você exercia alguma atividade antes        
empreender? Eram atividades remuneradas? 
Voluntárias? Em área privada ou pública? 

      8.Com quantos anos abriu a empresa? 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

O Quadro 15 Demonstrar o enquadramento do perfil do empreendedor. 

Parte Questões 

 
 

9.Como iniciou-se sua trajetória profissional? 

10. Gosta de iniciar novos projetos? 
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Parte B- O 
seu perfil 

empreended
or 

11. Como se comporta em mudanças relacionadas à empresa ou 
projeto? 

12. Como realizava a organização de tarefas e estruturação de 
funções?  

13. Como lida com propostas divergentes da sua? 

14. Na execução, planejamento, direção e análise de uma tarefa 
você preferiria ter a ajuda de alguém?  

15. Qual foi a sua sensação em se tornar um empreendedor? 

16. Qual foi o sentimento dos seus funcionários e o próprio em 
relação ao fechamento do empreendimento? 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Quadro 16 – Associação entre as questões investigativas com as questões assertivas 
da pesquisa. 

Parte  Questões 

 
 
 
 

Parte C- O Plano 
de negócios antes 

de abrir o 
empreendimento 

 

17. Qual foi o ano de abertura da empresa?  

18. Qual foi o ramo de produto ou serviço do empreendimento? 

19. Qual (s) o (s) motivo (s) que te levou a constituir a empresa? 

20. Quem era o público alvo do seu empreendimento? 

21. Qual era o produto/serviço comercializado? Havia espaço 
para empreender? 

22. Quantos fornecedores havia? Como eram feitas as 
tratativas com os mesmos? 

23. Qual foi a origem dos recursos na abertura da empresa?  

24. Possuía o capital de giro necessário para abertura da 
empresa? 

25. Quais benefícios e os malefícios o plano de negócio trouxe 
para a abertura do seu empreendimento? 

26. Antes da abertura da empresa consultou algum especialista 
para ter conhecimento dos tributos inerentes a sua atividade? 

27. Em relação ao governo, no início de seu empreendimento 
quais foram as facilidades e dificuldades enfrentadas? 

Fonte: Elaborada pelas autoras.  

Quadro 17 –Associação entre as questões investigativas com as questões assertivas 
da pesquisa. 

Parte Questões 

 
 
 
 
 
Parte D- A 
Gestão 

28. Procurou fazer algum curso de gerenciamento empresarial?  

29. Quantos funcionários você tinha na sua empresa? 

30. Como era realizada a gestão de pessoas? Perfil etário? Perfil de 
gênero? Qual método de contratação utilizava? 

31. Utilizava algum tipo de software para gerenciamento financeiro? 
A quanto tempo você utilizava? 

32. Havia algum tipo de Planejamento Estratégico? Como era 
realizado em curto, médio e longo prazo?  

33. Como era o funcionamento do departamento de compras? 

34. Existia metas de Planejamento Estratégico a serem atingidas? 

35. Como era formulada a margem de lucro e como eram apuradas? 

36. Havia separação entre conta física e jurídica? 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 
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Quadro 18 – Associação entre as questões investigativas com as questões assertivas 
da pesquisa. 

Parte  Questões  

 
 
Parte D-A 
Gestão 
Financeira 

 

37. Como você fazia o controle financeiro? 

38. Como o balanço patrimonial se relacionava com o aspecto 
de controle de contas? 

39. Você sabia quanto cada departamento/setor contribuía para 
o faturamento da sua empresa? 

40. Você controlava o saldo de caixa diário de sua empresa? 

41. A falência se deu à apenas motivos financeiros? Se não, 
quais outros influenciaram? 

42. Os efeitos posteriores ao fim da empresa afetaram o 
orçamento familiar? 

43. Onde foi feita análise de crédito ou empréstimo para iniciar o 
projeto? E quais condições deram para a solicitação desse 
capital? 

44. Havia recursos planejados para pagamento de impostos no 
encerramento das atividades da empresa? 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Quadro 19 – A ligação das questões de pesquisa com as questões de entrevista 

Parte  Questões  

 
 
 
 
 

Parte E- 
Contabilidade e 
comunicação 

45. Qual a ação da contabilidade para com o empreendimento? 
A contabilidade era terceirizada ou interna? Esses fatores 
contribuíram para o fechamento da empresa? 

46. Foi informado (a) pela administração ou contabilidade de que 
havia problemas financeiros, ou de administração do 
empreendimento?  

47. Havia um planejamento na comunicação dos negócios – com 
fornecedores, colaboradores e clientes? E isso influenciou na 
mortalidade da empresa? 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Quadro 20 – Relata as questões investigativas com a quantidade de questões assertivas 
feitas no instrumento de pesquisa. 

Parte  Questões 

 
 
 
 
 
 
 
Parte F – 
Encerramento 
da empresa 

48. Quantos anos a empresa se manteve ativa? 

49. Quanto tempo decorreu da ideia de empresa e colocá-la em 
atividade? 

50. Quanto tempo demorou para encerrar juridicamente a 
empresa? 

51. Como foi o momento que soube da falência da empresa?  

52. Como foi informar os funcionários e os principais envolvidos 
na empresa (fornecedores, clientes)? 

53. Quais foram as principais dificuldades encontradas na 
condução do negócio que levou à extinção da empresa? 

54. Onde acredita ter acertado? 

55. Ficou com dívidas bancárias? Tributárias? Essas dívidas 
comprometem sua vida pessoal? 

56. Nos dias de hoje empreende em algo, se sim, qual 
seguimento? Caso não, qual atividade realiza atualmente? 

57. Pensa em empreender novamente? No mesmo ramo? O 
que mudaria do primeiro negócio? 

58. Obteve aprendizado empresarial? 
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Fonte: Elaborada pelas autoras. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Descrição dos Resultados Obtidos 
 

 Neste capítulo, o propósito é demonstrar os resultados obtidos da 

pesquisa a partir das entrevistas realizadas com empreendedores que sofreram 

falência, e tentar compreender quais fatores ocasionaram isto. 

Para o prosseguimento desse estudo, foram entrevistadas 5 empresas 

que passaram por esse processo de falência.  

A seguir, uma breve descrição das Organizações estudadas. 

 
 
4.1 Dados da primeira empresa 
 

A empresa era uma prestadora de serviços acadêmicos, foi fundada em 

2009, se manteve em funcionamento por aproximadamente 4 anos, localizava-

se em Itaquera, na zona leste de São Paulo.  

Após o fechamento o proprietário reestruturou-se e empreendeu no 

mesmo ramo, e hoje se mantém em atividade.               
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Concluindo a apresentação da organização passe-se a apresentação dos 

resultados seguindo a estrutura de análise: 

• Entrevistado 

• Perfil empreendedor 

• Plano de negócios 

• Gestão 

• Gestão Financeira 

• Contabilidade e comunicação 

• Encerramento da empresa. 
 
 

4.1.1 Identificando o Entrevistado 
 

Institui-se a entrevista com os dados para identificação do entrevistado. 

 Primeiro foi questionado seu nome, o mesmo relatou que se chama Elvis Sousa.  

Depois na segunda questão sua idade, relatou que tem 37 anos. 

 Na terceira questão qual é seu gênero, não informou. 

Na quarta questão qual sua raça, ele responde que é pardo. 

 Quinta questão reporta-se ao entrevistado qual seu nível de formação, 

ele informa que está cursando administração. 

Na sexta questão foi perguntado o nome da empresa, ele informa que o 

nome da empresa é consultoria acadêmica. 

Na sétima a pergunta foi se ele exercia alguma atividade antes de 

empreender, se eram atividades remuneradas, voluntária, e se a área era 

privada ou pública, a resposta foi que antes dessa atividade ele era técnico de 

informática em uma empresa, e teve uma atividade remunerada no setor privado. 

Na oitava questão é perguntado ao entrevistado com quantos anos ele 

abriu a empresa, a resposta foi que abrir a empresa quando tinha uns 28 anos, 

por aí e que já fazia um tempinho. 

 
4.1.2 Perfil empreendedor 
 

Na questão número nove questiona-se como se iniciou sua trajetória 

profissional, e o entrevistado retribui dizendo: 

 Foi a partir de uma colega que me pediu para fazer uma formatação 
daí eu comecei a realizar as formatações, e foi tomando custo, aprendi, 
fiz alguns cursos e estão aí. 
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Na décima questiona-se se gosta de iniciar novos projetos, o entrevistado 

responde:  

Sim, eu estou iniciando um novo projeto de fotografia e mídias sociais 
aproveitando o hall que eu já tenho para desenvolver mais meu 
trabalho na internet. 

 

Na décima primeira questão é exposto como se comporta em mudanças 

relacionadas à empresa ou projeto, o entrevistado diz que: 

 As mudanças não são tão grandes porque como eu já mexo com isso 
já estou dentro da internet eu já faço a partir de tal, de marketing, 
fotografia só “estou” focando em novos projetos que eu já tenho alguma 
experiência então, está sendo bem satisfatório. 

 

Na décima segunda questiona-se como ele realizava a organização de 

tarefas e estruturação de funções, o entrevistado responde:  

Para fazer toda a organização das tarefas é um pouco complicado, mas 
eu divido tudo certinho o marketing, a partir de fazer os anúncios para 
treinar os clientes, e me aprimorando na formatação também sempre 
está mudando, ou alguma faculdade traz o manual diferente, então 
tentar sempre...é atento essas mudanças. 

 

Abordado na décima terceira questão como lida com propostas 

divergentes da sua, ele responde: 

 Quando vem a proposta que não vai de acordo com aquilo que eu ” 
estou” oferecendo simplesmente eu agradeço, e o cliente buscar um 
outro profissional que vai de acordo com as suas vontades. 

 

Questiona-se na décima quarta, na execução, planejamento, direção e 

análise de uma tarefa você preferiria ter a ajuda de alguém, o entrevistado 

responde:  

É, eu já tive ajuda “hoje” tem algumas pessoas que servem de apoio 
para mim na fase de divulgação checagem de anúncio essa parte mais 
demorada, sim quer dizer aí eu tenho algumas pessoas que me ajudam 
dar esse suporte. 

 

Na décima quinta questiona-se, qual foi a sua sensação em se tornar um 

empreendedor, a resposta do entrevistado foi: 

 
 É, eu sempre, desde pequeno na verdade, e um dia minha tia me deu 
uma caixa de chocolate, eu peguei essa caixa montei uma banquinha 
coloquei na frente da minha casa e comecei a vender os bombons, e 
minha mãe ficou horrorizada né, porque eu “tava” vendendo um 
presente que eu tinha ganho, mas desde pequeno fui assim, já tive, já 
fiz, é, “risos”, já fui sócio de uma bicicletária com meu colega na casa 
dele, nossa tanta coisa que eu já fiz dentro do empreendedorismo,  a 
sensação de se tornar um empreendedor é muito boa. 
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Na décima sexta questiona-se qual foi o sentimento dos seus funcionários 

e o próprio em relação ao fechamento do empreendimento, o entrevistado 

respondeu: 

 Então quando, é, teve a falência uma vez no negócio, eu tinha umas 
pessoas que estavam comigo, é faz parte né, nem tudo é só sucesso, 
mas, eu recomecei de novo, reestruturei, usei as mídias sociais para 
ter mais ter mais impacto nos anúncios na captação de clientes. Mas 
fracasso até como Michael Jordan fala, é, faz parte, você não vai 
acertar sempre! O importante é você, se você quebrar, se você falhar 
você recomeça, você tem experiência não vai ser; o mais difícil é 
começar, mas você recomeçar é mais fácil você já tem todos os 
macetes por dizer fica bem mais fácil. 

 

4.1.3 O Plano de negócios antes de abrir o empreendimento 
 

Perguntado na décima sétima qual foi o ano de abertura da empresa, o 

entrevistado respondeu que o ano de abertura foi em 2009. 

Na décima oitava questionado sobre qual foi o ramo de produto ou serviço 

do empreendimento. Ele respondeu que o ramo seria de serviço. 

Décima nona questionado sobre o motivo que o levou a constituir a 

empresa. O entrevistado respondeu:   

É, o motivo que me levou a fazer a empresa, foi uma amiga que 
precisava de um trabalho e desde então eu” estou” nessa área e 
desenvolvendo outros projetos. 

Na vigésima questão foi questionado quem era o público alvo do seu 

empreendimento, ele respondeu: Público-alvo era mais feminino. 

Perguntado na vigésima primeira questão qual era o produto/serviço 

comercializado e se havia espaço para empreender, o entrevistado informou:  

Formatações de trabalhos, “eu, mas”, que eu mais vendo, comercializo 
de acordo com a regras da ABNT ou de acordo com manual da 
faculdade eu faço só a parte da formatação. 

Na vigésima segunda foi questionado quantos fornecedores havia e como 

eram feitas as tratativas com os mesmos. O entrevistado informou que não 

possuía fornecedores. 

Perguntado na vigésima terceira questão qual foi a origem dos recursos 

na abertura da empresa, o mesmo respondeu: 

 Hum para abrir a empresa foi com meu próprio dinheiro. 
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Perguntado na vigésima quarta se possuía o capital de giro necessário 

para abertura da empresa, o entrevistado respondeu:  

É, sim capital de giro necessário eu tinha, é um investimento até baixo 
é mais tem um notebook internet e estudar um pouco. 

Questionado na vigésima quinta sobre quais benefícios e os malefícios o 

plano de negócio trouxe para a abertura do seu empreendimento, ele respondeu:  

Os malefícios do plano de negócio trazer para abertura do seu 
empreendimento... eu poderia ter estudado um pouco mais a 
concorrência, é, mas tem certas coisas que só a experiência mesmo, 
que a gente aprende um negócio certinho, muita teoria não dá muito 
certo não. 

A vigésima sexta questão foi, antes da abertura da empresa consultou 

algum especialista para ter conhecimento dos tributos inerentes a sua atividade 

a resposta foi:  

Antes de abrir eu não consultei não. Não, na verdade como eu abrir 
MEI tem uns tributos sim que é uns 55 reais por mês. 

 

Perguntado na vigésima sétima sobre a relação do governo, no início de 

seu empreendimento sobre quais foram as facilidades e dificuldades 

enfrentadas, ele informou: 

 Ah facilidade para abrir o negócio, nesse termo de relação com o 
governo, é mais que você tem crédito, você consegue abrir uma conta 
PJ, que eu tenho a minha no Inter, é, para conseguir meu apartamento 
também foi interessante que eu já tinha o MEI então foi mais fácil para 
ser aprovado.  
 

4.1.4 A Gestão 

Questionado na vigésima oitava se procurou fazer algum curso de 

gerenciamento empresarial, o entrevistado respondeu: 

 Curso, eu fiz vários cursos de gerenciamento empresarial, pelo 
Sebrae, pela fundação Bradesco, entre outros, me ajudaram muito.  

Questionado na vigésima nona quantos funcionários você tinha na sua 

empresa, ele respondeu: 

 Funcionários um, e colaboradores uns cinco, que me ajudavam na 
parte de anúncio. 

A trigésima questão como era realizada a gestão de pessoas, perfil de 

gênero e qual método de contratação utilizava, o entrevistado respondeu: 

 A gestão de pessoa, então gestão de pessoas, é, mais geralmente 

pessoas que eu já trabalhei que eu já conheço, então é mais fácil fazer 

uma parceria. 
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Na trigésima primeira questão se utilizava algum tipo de software para 

gerenciamento financeiro, e a quanto tempo utilizava, o entrevistado respondeu: 

 Eu não usava software disso não, gerenciamento financeiro uso 
minhas economias há mais de em cinco anos que eu uso ele, muito 
bom me ajuda muito.  

Na trigésima segunda pergunta-se havia algum tipo de Planejamento 

Estratégico, e como era realizado em curto, médio e longo prazo, a resposta do 

entrevistado foi:  

Sim planejamento estratégico eu fiz de curto, médio, e longo prazo 
estudando a concorrência, entendendo os valores, preços como que 
funciona essa dinâmica. 

Na trigésima terceira pergunta-se como era o funcionamento do 

departamento de compras, ele responde que o departamento de compras era 

ele mesmo, que comprava um as coisas que precisava, como um novo laptop, a 

multifuncional, e a parte do escritório também, que era tranquilo para comprar. 

Trigésima quarta questiona-se se existia metas de planejamento 

estratégico a serem atingidas, e a resposta dele foi que não tinha.  

Na trigésima quinta pergunta-se como era formulada a margem de lucro 

e como era apurado, ele respondeu que apurava pelo aplicativo minhas 

economias.  

Na trigésima sexta pergunta-se se havia separação entre conta física e 

jurídica, a resposta foi: 

 Eu separo eu tenho só a conta jurídica que é do Inter, e outras contas 
que eu só uso com essa finalidade, porque facilita na hora do depósito 
pelo cliente, também eu uso o PagSeguro. 
 

Na trigésima sétima questiona-se como ele fazia o controle financeiro, o 

entrevistado responde que o controle financeiro ele fazia pelo aplicativo minhas 

economias. 

Questionado na trigésima oitava como o balanço patrimonial se 

relacionava com o aspecto de controle de contas, e o entrevistado responde que 

balanço patrimonial fazia no final do ano com contador. 

Questionado na trigésima nona se ele sabia quanto cada 

departamento/setor contribuía para o faturamento da sua empresa e a resposta 

dele foi:  
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No que contribuem mais com faturamento é a parte de marketing, e 
organização da contabilidade é o que mais ajuda. 
 
 

4.1.5 A Gestão Financeira 

Indagado na quadragésima questão se controlava o saldo de caixa diário 

de sua empresa, o entrevistado responde que controlava o saldo diário da 

empresa, que tinha um “livrinho” o aplicativo minhas economias. 

Questionado na quadragésima primeira se a falência se deu à apenas por 

motivos financeiros, ou se não, quais outros influenciaram, o entrevistado 

responde:   

A falência se deu por falta de estrutura também, só eu fazendo tudo e 
é um pouco complicado contratar pessoas para um serviço que, de 
home office ainda, ás vezes a pessoa não entende, prefere CLT. Mas 
eu consigo me organizar bem, depois que você pega o jeito fica mais 
fácil.  

 
Na quadragésima segunda se os efeitos posteriores ao fim da empresa 

afetaram o orçamento familiar, o entrevistado respondeu: 

 
Não afetou tanto porque eu tenho outras rendas, então não afetou na 
minha renda no meu orçamento familiar não, tenho alguns 
investimentos e esses investimentos me deu uma margem boa de 
segurança, além dos novos negócios que eu vou focando para mim 
não ficar só preso em um, porque tem algum mês.... De janeiro por 
exemplo que é férias, no mês de férias mesmo às vezes diminui um 
pouco mas dá para controlar tranquilo. 

 
Perguntado na quadragésima terceira onde foi feita análise de crédito ou 

empréstimo para iniciar o projeto, e quais condições deram para a solicitação 

desse capital, o entrevistado responde:  

A análise de crédito que eu fiz para o projeto, então consegui pelo Inter, 
pelo Inter que eu consegui abrir a conta e por lá consegui fazer 
depósitos, gerar boletos, que também me ajuda na parte de, na parte 
de... eita agora engasguei, na forma de pagamento para as pessoas, 
então, pelo Inter que eu tenho eu posso gerar um boleto para pessoas, 
se não pelo PagSeguro, eu posso gerar o link do pagamento ou por ted 
ou por transferência, é bem legal ter o Inter, como, assim uma base 
boa. 

 

Quadragésima quarta questiona-se havia recursos planejados para 

pagamento de impostos no encerramento das atividades da empresa, o 

entrevistado respondeu: 

 Não o imposto para pagar no fechamento é tranquilo, é só ir pagando 
todo mês certinho que não dá, não tem complicação não. 
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4.1.6 Contabilidade e comunicação 
 
Na quadragésima quinta questiona-se qual era a ação da contabilidade para com 
o empreendimento? A contabilidade era terceirizada ou interna? Esses fatores 
contribuíram para o fechamento da empresa. O entrevistado responde: 
 

 A contabilidade era terceirizada, mas, eu depois eu entendi melhor, 
eu tenho uma amiga ela é contadora, então fica mais fácil para fazer 
sugestão. 

 

Questionado na quadragésima sexta se foi informado, pela administração 

ou contabilidade de que havia problemas financeiros, ou de administração do 

empreendimento, o entrevistado respondeu:  

 
 Sim, fui informado da parte da contabilidade que os rendimentos 
estavam caindo um pouco, e na parte de gestão também estava um 
pouco devagar, até que quebrou, aí eu comecei de novo, mas deu tudo 
certo.  

 
Questionado na quadragésima sétima se havia um planejamento na 

comunicação dos negócios – com fornecedores, colaboradores e clientes, e isso 

influenciou na mortalidade da empresa, o entrevistado respondeu: 

 
 Sim, comunicação e sempre deixo a comunicação muito clara com os 
colaboradores que eu tenho, com os clientes, ainda mais com uma 
grande parte é por WhatsApp, então todas as negociações que eu faço 
eu deixo as conversas arquivadas porquê se  de repente né, acontece 
alguma coisa ou o cliente fala que a formatação não ficou do jeito que 
ele queria tá lá ele falando que quer de uma forma, porque nesse 
trabalho eu não posso fazer uma formatação da forma que eu entendo 
que ABNT passa geralmente, às vezes a pessoa que é de um outro 
jeito eu  explica que não vai dar certo, mas ela quer eu tenho que fazer, 
não tem muito, muito o que falar nessa parte. 
 

 

4.1.7 Encerramento da empresa 
 

Na quadragésima oitava questiona-se por quantos anos a empresa se 

manteve ativa, o entrevistado reponde:  

 A empresa ficou aberta uns 4 anos, aí fechei, quebrou, tive que abrir 
de novo, mas com mais experiência se torna o processo mais rápido. 

 
Na quadragésima nona questiona-se quanto tempo decorreu da ideia de 

empresa até colocá-la em atividade, o entrevistado respondeu:  

  

A ideia da empresa até eu colocar em prática, na verdade desde 
quando eu estava na quarta série eu já fazia, é....trabalhos né, 
formatação eu olhava como se fosse uma formatação para os meus 
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amigos né, lia um livro para eles, assim fazia o resuminho, então até 
eu colocar em prática levou uns três anos. 

 

Quinquagésimo questionamento quanto tempo demorou para encerrar 

juridicamente a empresa, o entrevistado respondeu: 

 
 Ah não para encerrar a empresa rapidinho, é só está com todos os 
MEI’s pagos e você entra no site do MEI e você já encerra a conta, 
encerra seu CNPJ bem fácinho, bem fácil mesmo. 

 

Na quinquagésima primeira questiona –se como foi o momento que soube 

da falência da empresa, a resposta do entrevistado foi:  

O momento que eu soube da falência é um pouco chato, mas como eu 
sempre estou focando em outros projetos para não ficar tão 
dependente de um só, foi tranquilo é refletir sobre erros, e melhorar 
cada vez mais, mas sempre buscando várias fontes de renda para não 
ficar preso em uma só. 

 
Na quinquagésima segunda questiona-se como foi informar os 

funcionários e os principais envolvidos na empresa (fornecedores, clientes) o 

entrevistado responde:  

Para informar os funcionários que a empresa quebrou um conversei a 
gente sentou se organizou, revisou, estruturou viu o que dava dando certo, 
o que não estava dando certo. é mais ou menos como McDonald's quando 
ele quando ele quebrou eles perece, os irmãos perceberam que  a renda 
maior do dos produtos era a Coca-Cola, batata frita ,  e o hambúrguer, 
então eles tiraram todos os outros o e focaram só  nesses três, assim 
como eu fiz eu deixei de fazer outras atividades e foquei só em formatação 
mesma                                                                                                                                                                                                                                                                           
formatação mesma, formatação ABNT, formatação Vancouver, 
formatação de acordo com que a  faculdade pede, então é bem melhor e 
tá focando  nesse serviço específico do que ter 15, 20, e tem muito 
trabalho e pouco retorno então só formatação tá excelente, é um dos 
pontos que eu quebrei da outra vez que eu quis misturar muita coisa 
também. 

 
Na quinquagésima terceira questiona-se quais foram as principais 

dificuldades encontradas na condução do negócio que levou à extinção da 

empresa, o entrevistado responde:  

É o mesmo caso do McDonald's, você querer trabalhar com 20, 30 
serviços que não tem sentido, você trabalha com 30 serviço você vê que 
só sai dois ou três, descarta os outros só fica com os dois ou três que 
deu e segue em frente, é a melhor coisa. 

 Na quinquagésima quarta pergunta- se onde acredita ter acertado, e o 

entrevistado responde: 

 Exatamente nessa parte, saber separar o serviço não ficar querendo 
vender...vender 30 serviços quando são um ou dois sai, então para 
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mim formatação é o carro-chefe como falam né, então não adianta 
você querer vender cachorro-quente, coxinha, bolo, empada, 
refrigerante, e raspadinha aí você vai acabar se confundindo com 
certeza vai quebrar, foca naquilo que você faz bem e o resultado é 
muito melhor,  eu acredito acertado nesse nessa questão de saber 
parar com tantos serviços desnecessários focar no que dava certo e 
seguir em frente. 

Na quinquagésima quinta pergunta- se ficou com dívidas bancárias, 

tributárias, e se essas dívidas comprometem sua vida pessoal, o entrevistado 

responde:  

Não fiquei com dívidas bancárias nem tributárias foi tudo bem rápido 
para fechar; a partir do momento que você fecha seu MEI, e você está 
com os MEIs todos pagos, fica tranquilo. Dívida não fiz não, o Banco 
do Brasil até me oferecer o cartão deles, mas eu não quis não, o do 
Inter é totalmente gratuito. 

N a quinquagésima sexta questiona –se se nos dias de hoje empreende 

em algo, se sim, qual seguimento, e se caso não, qual atividade realiza 

atualmente, a resposta do entrevistado foi:   

 
É, hoje eu estou empreendendo na parte de marketing digital fotografia, 
estou estudando mais as redes sociais como Tik Tok que tem um 
grande alcance agora então, essa esse é o momento de estar na rede 
mais do que nunca ainda mais com essa crise do corona vírus então 
está muito bom essa ideia. 

 
Na quinquagésima sétima questiona-se pensa em empreender 

novamente. No mesmo ramo, e o que mudaria do primeiro negócio. 

 
Sim empreender, empreendo voltei no mesmo ramo de formatação e o 
que eu mudaria do primeiro negócio é exatamente saber o que oferecer, 
se oferecer um serviço x, e focar nele e se houver outras demandas você 
saber como colocar não querer fazer tudo de uma vez só. 
 

Na quinquagésima oitava questiona-se obteve aprendizado empresarial e 

o entrevistado respondeu:  

  
Sim, porque qualquer negócio você... por mais teórica que seja, por 
mais que você leia, estude, veja vídeo nada melhor do que você coloca 
em prática, é melhor você começar logo como o Érico Rocha fala 
“melhor feito do que perfeito”, quer fazer começa logo sabe?! 
Empreender hoje é tão fácil você faz um Instagram você faz uma Fan 
Page você faz no Tik Tok, nem precisa ter produto ainda nem preciso 
está totalmente perfeito, quanto antes você começar melhor, e se for 
para aprender “cê” aprende na prática, estude e já vai colocar em 
prática não fica com aquela obesidade...obesidade... obesidade 
cerebral que você lê 500 livros faz 500 cursos ainda fala que não tá 
pronto, então é melhor feito do que perfeito como o Erico Rocha fala. 
 

 
4.2 Dados da segunda empresa 
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A empresa era uma pizzaria, foi fundada em 2009, se manteve aberta por dois 
anos, localizava-se em Guarulhos -  São Paulo 

Após o fechamento o proprietário decidiu empreender em outro ramo, e 

abriu um mercadinho onde trabalha atualmente.  

 

Institui-se a entrevista com os dados para identificação do entrevistado. 

Primeiro foi questionado seu nome, o mesmo relatou que se chama Ivanildo 
Paulino da Silva. 

Depois na segunda questão sua idade, relatou que tem 44 anos. 

 Na terceira questão qual é seu gênero, informou que é masculino. 

Na quarta questão qual sua raça, ele responde que é negro. 

 Quinta questão reporta-se ao entrevistado qual seu nível de formação, 

ele informa que possui ensino superior completo, em teologia. 

Na sexta questão foi perguntado o nome da empresa, ele informa que o 

nome da empresa era Pizzaria Luiza. 

Na sétima a pergunta foi se ele exercia alguma atividade antes de 

empreender, se eram atividades remuneradas, voluntária, e se a área era 

privada ou pública, a resposta foi que trabalhava em uma empresa privada na 

área de sua formação. 

Na oitava questão é perguntado ao entrevistado com quantos anos ele 

abriu a empresa, a resposta foi que abrir a empresa quando tinha 34 anos.  

4.2.1 Perfil empreendedor 
 
Na questão número nove questiona-se como iniciou-se sua trajetória 
profissional, e o entrevistado retribui dizendo:  

 
Eu adquirir uma pizzaria, e aí eu comecei a vender pizza. 
Basicamente foi isso. 
 

Na décima questiona-se se gosta de iniciar novos projetos, o entrevistado 
responde:  Com certeza, é sempre bom. 
 

Na décima primeira questão é exposto como se comporta em mudanças 

relacionadas à empresa ou projeto, o entrevistado diz que: 

Quando dá certo a gente fica feliz, quando dá errado a gente fica 
triste. 
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Na décima segunda questiona-se como ele realizava a organização de 

tarefas e estruturação de funções, o entrevistado responde:  

A gente dividia...pizzaiolo, entregadores, as atendentes, cozinheira. 

Cada um com seu papel especifico. 

 

Abordado na décima terceira questão como lida com propostas 

divergentes da sua, ele responde: 

É difícil, as vezes a gente precisa ser rude, as vezes ser flexível, as 
vezes engoli seco. Cada situação é uma situação. 

 
Questiona-se na décima quarta, na execução, planejamento, direção e 

análise de uma tarefa você preferiria ter a ajuda de alguém, o entrevistado 

responde: Com certeza. 

Na décima quinta questiona-se, qual foi a sua sensação em se tornar um 

empreendedor, a resposta do entrevistado foi: 

É....quando a gente está preparada a sensação é muito boa, 
quando tem recurso, e você encontra pessoal treinado é muito bom. 
Quando você não tem, você tem que tirar leite de pedra é sempre 
mais difícil. 
 

Na décima sexta questiona-se qual foi o sentimento dos seus funcionários e o 
próprio em relação ao fechamento do empreendimento, o entrevistado 
respondeu:  

Frustação, tristeza, a gente tinha um sonho do empreendimento e 
de repente eu tive que fechar por motivo de força maior. 

 
4.2.2 O Plano de negócios antes de abrir o empreendimento 

Perguntado na décima sétima qual foi o ano de abertura da empresa, o 
entrevistado respondeu que o ano de abertura foi em Dois mil e nove (2009). 
 
Na décima oitava questionado sobre qual foi o ramo de produto ou serviço do 
empreendimento. Ele respondeu que o ramo seria de Pizzaria, alimentos. 
 
Décima nona questionado sobre o motivo que o levou a constituir a empresa. O 
entrevistado respondeu: (Ele pensa um pouco e responde) É.... oportunidade, 
negócio de ocasião. 
 
Na vigésima questão foi questionado quem era o público alvo do seu 
empreendimento, ele respondeu: 
 

Público alvo era consumidores finais. Pessoal que gosta de fast-
food. 
 

Perguntado na vigésima primeira questão qual era o produto/serviço 

comercializado e se havia espaço para empreender, o entrevistado informou:  
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Pizzaria, restaurante. E que havia espaço para ter um franco 
crescimento se fosse mais organizado. 
 

Na vigésima segunda foi questionado quantos fornecedores havia e como eram 
feitas as tratativas com os mesmos. O entrevistado informou: 
 

Que possuía doze fornecedores na época. E as tratativas eram 
realizadas por telefone e outros pessoalmente por visita. 
 

Perguntado na vigésima terceira questão qual foi a origem dos recursos 

na abertura da empresa, o mesmo respondeu: Que já possuía o capital próprio 

para a abertura do empreendimento.  

Perguntado na vigésima quarta se possuía o capital de giro necessário 

para abertura da empresa, o entrevistado respondeu: Que não. 

Questionado na vigésima quinta sobre quais benefícios e os malefícios o 

plano de negócio trouxe para a abertura do seu empreendimento, ele respondeu:  

Malefício que na verdade não tinha plano de negócio. Eu peguei o 
negócio andando, já existia eu só assumir. E benefício foi que deu 
uma visão, um norte de como que seria o negócio, faltou um pouco 
de planejamento. 
 

A vigésima sexta questão foi, antes da abertura da empresa consultou 

algum especialista para ter conhecimento dos tributos inerentes a sua atividade 

a resposta foi:  

Que não fez nenhuma analise antes de abrir o empreendimento. 

Perguntado na vigésima sétima sobre a relação do governo, no início de 

seu empreendimento sobre quais foram as facilidades e dificuldades 

enfrentadas, ele informou: 

Dificuldade falta de recurso, capital de giro. Falta de pessoal 

treinado. E facilidade nenhuma, sempre muita dificuldade. 

4.2.3 A Gestão 

Questionado na vigésima oitava se procurou fazer algum curso de 

gerenciamento empresarial, o entrevistado respondeu: 

Eu fiz um cursinho no Sebrae que se chamava: Abrir meu negócio 

e agora. Fiz era on-line, mas era muito corrido e também não dava 

para totalmente aplicar tudo né, precisava...enfim, tinha algumas 

dificuldades. 
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Questionado na vigésima nona quantos funcionários você tinha na sua empresa, 
ele respondeu:  Oito funcionários. 
 

A trigésima questão como era realizada a gestão de pessoas, perfil de 

gênero e qual método de contratação utilizava, o entrevistado respondeu: 

Parentesco e amigos, geralmente você contrata é o prejuízo que 
você toma de contratar parentes e amigos próximos, que eles viram 
inimigos depois.  
 

Na trigésima primeira questão se utilizava algum tipo de software para 

gerenciamento financeiro, e a quanto tempo utilizava, o entrevistado respondeu: 

Nada. Naquela época muito caro, enfim não tinha essa condição de 
instalar. 

 
Na trigésima segunda pergunta-se havia algum tipo de Planejamento 

Estratégico, e como era realizado em curto, médio e longo prazo, a resposta do 

entrevistado foi:  

Não, não tinha planejamento eu fazia tudo assim...na orelhuda 

mesmo, fazia do meu jeito. 

 
Na trigésima terceira pergunta-se como era o funcionamento do departamento 
de compras, ele responde:  

Eu centralizava comprava, é....tipo lenha, algumas coisas 
compravam na porta eles entregavam, outros era via atacadista. 

 
Trigésima quarta questiona-se se existia metas de planejamento estratégico a 
serem atingidas, e a resposta dele foi:  
 

Não. Zero, não tinha planejamento nenhum, eu trabalhava à revelia. 

 
Na trigésima quinta pergunta-se como era formulada a margem de lucro e como 
eram apuradas, ele respondeu:  
 

Nós calculávamos o preço dos do queijo e dividia o peso da bola 
que produzia o disco de pizza e a gente tirava a margem de lucro. 
(Enfatizo: nesse cálculo? E ele confirma. É.) 
 

Na trigésima sexta pergunta-se se havia separação entre conta física e 

jurídica, a resposta foi:  

Havia, as duas no vermelho sempre. 

Na trigésima sétima questiona-se como ele fazia o controle financeiro, o 
entrevistado respondeu:  

Ah...a gente pagava as contas que estavam na semana, e o que 
sobrava sabia que era um pouco capital de giro e um pouco lucro, 
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a gente fazia essa divisão as vezes não dava, não tinha lucro um 
negócio bem complexo nos negócios. 
 

Questionado na trigésima oitava como o balanço patrimonial se relacionava com 
o aspecto de controle de contas, e o entrevistado respondeu:  
 

Então, como o negócio basicamente é.... nos iniciamos assim com 
recurso próprio a gente não tinha ainda gerado um patrimônio 
líquido, era só um investimento mesmo e aí a gente acabou se 
perdendo no meio do caminho, não gerou, não chegou a gerar um 
patrimônio. A marca era uma marca boa, o produto era um produto 
bom, porém a gente no meio do caminho teve muitos dissabores e 
aí.    

Questionado na trigésima nona se ele sabia quanto cada 

departamento/setor contribuía para o faturamento da sua empresa e a resposta 

dele foi:  

Sim, como o nosso produto era cem por cento pizza, então 
basicamente, apesar da gente ter pastel ter lanche, mas a pizza era 
o carro chefe, a gente sabia que a pizza era o produto que era 
responsável por cem por cento do lucro da empresa. 
 

4.2.4 A Gestão Financeira 

Indagado na quadragésima questão se controlava o saldo de caixa diário de sua 
empresa, o entrevistado respondeu: Não, semanalmente. 
 
 

 
Questionado na quadragésima primeira se a falência se deu à apenas por 

motivos financeiros, ou se não, quais outros influenciaram, o entrevistado 

responde:   

Financeiro nem tanto, foi mais por motivo pessoal, falta de mão de 

obra qualificada, também falta de visão de negócio porque a gente 

estava confundindo o negócio com igreja, então por motivo de 

questão religiosa a gente não comercializava bebida alcoólica isso 

foi o que culminou na falência do negócio, porque é impossível ter 

um negócio de fast food e não tiver bebida alcoólica, já que tem um 

grande público que consome, que bebe bebida alcoólica se não 

tiver você está fadado ao fracasso.   

Na quadragésima segunda se os efeitos posteriores ao fim da empresa 

afetaram o orçamento familiar, o entrevistado respondeu: 

Não, porque a gente tinha sempre dois, três negócios paralelo então 
acaba suprindo. 
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Perguntado na quadragésima terceira onde foi feita análise de crédito ou 

empréstimo para iniciar o projeto, e quais condições deram para a solicitação 

desse capital, o entrevistado responde:  

Banco Itaú, e médio prazo, basicamente isso a gente trabalhava 
com as maquininhas de cartões e o que tinha de saldo nas 
maquininhas era o que a gente aproveitava de crédito, era um 
crédito tipo consignado o quanto eu vendia na maquininha era o 
tanto que o banco oferecia de limite. Fora o cheque especial, fora o 
cartão de crédito e fora as contas a prazo. Era basicamente isso.  
 

Quadragésima quarta questiona-se havia recursos planejados para 

pagamento de impostos no encerramento das atividades da empresa, o 

entrevistado respondeu: 

Não havia, tanto é que fiquei devendo algumas coisas, tive que 
pagar posterior. 
 

4.2.5 Contabilidade e comunicação 
 
Na quadragésima quinta questiona-se qual era a ação da contabilidade para com 
o empreendimento? A contabilidade era terceirizada ou interna? Esses fatores 
contribuíram para o fechamento da empresa. O entrevistado responde: 
 

A contabilidade era terceirizada e eu acho que não contribuiu, o que 
contribuiu mesmo foi o mix de produtos, oferecimento de produto e 
serviços foi o que contribuiu para o fechamento. 
 

Questionado na quadragésima sexta se foi informado, pela administração ou 
contabilidade de que havia problemas financeiros, ou de administração do 
empreendimento, o entrevistado respondeu: Sim, sim.... 
 

Questionado na quadragésima sétima se havia um planejamento na 

comunicação dos negócios – com fornecedores, colaboradores e clientes, e isso 

influenciou na mortalidade da empresa, o entrevistado respondeu:  

Que sim, que havia comunicação. 

 

4.2.6 Encerramento da empresa 
 
Na quadragésima oitava questiona-se por quantos anos a empresa se manteve 
ativa, o entrevistado reponde: Dois...dois anos. 
 

Na quadragésima nona questiona-se quanto tempo decorreu da ideia de 

empresa até colocá-la em atividade, o entrevistado respondeu:  

 É....na verdade quando eu adquirir a empresa ela já existia, ela 
estava também em fase de falência aí eu assumir o negócio levantei 
e posteriormente no momento de dificuldade eu tive que encerrar a 
atividade.  
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Quinquagésimo questionamento quanto tempo demorou para encerrar 

juridicamente a empresa, o entrevistado respondeu: 

Demorou aí mais ou menos uns seis anos. (Nesse momento 
questiono se foi assim burocrático.) Foi burocrático, é burocrático. 

 
Na quinquagésima primeira questiona –se como foi o momento que soube 

da falência da empresa, a resposta do entrevistado foi:  

É.... a gente viu que estava causando problemas familiares e 
também as dividas começaram a sobrepor e a gente resolveu parar 
para justamente repensar um novo nicho de negócio. 
 

Na quinquagésima segunda questiona-se como foi informar os 

funcionários e os principais envolvidos na empresa (fornecedores, clientes, o 

entrevistado responde:  

 É, eu tive que ser franco né, falar para eles que estava parando 
naquele momento, e outro momento oportuno eu ia iniciar, mas 
cada um sentiu porque era uma empresa que oferecia um produto 
de altíssima qualidade e foi uma coisa meio triste, desagradável. 

 
Na quinquagésima terceira questiona-se quais foram as principais 

dificuldades encontradas na condução do negócio que levou à extinção da 

empresa, o entrevistado responde:  

Falta de pessoas qualificada, falta de recurso, falta de planejamento 
estratégico, falta de visão de negócio. Tinha uma visão muito 
distorcida, enfim um pouquinho de tudo, acho que o planejamento 
que foi algo crucial. 

 
Na quinquagésima quarta pergunta- se onde acredita ter acertado, e o 

entrevistado responde: 

Ah não, quando o negócio vai à falência os acertos são... não existe 
acerto. Se tivesse acertado o negócio estava de pé até hoje. 
 

Na quinquagésima quinta pergunta- se ficou com dívidas bancárias, 

tributárias, e se essas dívidas comprometem sua vida pessoal, o entrevistado 

responde:  

Com certeza, ficaram com dividas tributarias, dividas bancarias que 
nós tivemos que parcelar e ficar por um tempo pagando até quita-
las (Enfatizo que comprometeu a vida pessoal e ele confirma: com 
certeza.)  

 
N a quinquagésima sexta questiona –se se nos dias de hoje empreende 

em algo, se sim, qual seguimento, e se caso não, qual atividade realiza 

atualmente, a resposta do entrevistado foi:   
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Hoje nos empreendemos no ramo de mercado, é um ramo muito 
bom, promissor, e.... com certeza a perspectiva de aplicar as coisas 
que nós aprendemos para poder dar um resultado positivo. 

 
Na quinquagésima sétima questiona-se pensa em empreender 

novamente. No mesmo ramo, e o que mudaria do primeiro negócio. 

Sim, penso em empreender no mesmo ramo, eu penso em ter um 
planejamento estratégico pronto, é... um planejamento de mercado 
né uma visão de mercado, mão de obra qualificada e não repetir os 
mesmos erros, eu vou oferecer todo tipo de produto e serviço para 
o consumidor final no ramo de fast food de uma forma completa sem 
misturar as coisas, sem misturar família, sem misturar parente, sem 
misturar outro tipo de capital, que cada empresa tenha o seu próprio 
capital. 

 
Na quinquagésima oitava questiona-se obteve aprendizado empresarial e 

o entrevistado respondeu:  

Ah sim, com certeza a gente aprendeu a não misturar as coisas né, 
amizade com negócio, aprendeu que a forma de pagamento precisa 
ser exatamente pelos meios eletrônicos ou em dinheiro vivo nada 
de ficar para o outro dia. Cumprir horário, cumprir acordo, tudo isso 
aí foi aprendizado. 

 
4.3 Dados da terceira empresa 
 
 
A empresa era uma empresa familiar, do setor de panificadora, foi fundada em 
1993, se manteve aberta por vinte e dois anos, localizava-se em Guarulhos -  
São Paulo 

Após o fechamento o proprietário que é formado em engenharia civil 

decidiu trabalha na área de sua formação, onde trabalha desde então. 

Institui-se a entrevista com os dados para identificação do entrevistado. 

Primeiro foi questionado seu nome, o mesmo relatou que se chama João Carlos. 
 

Depois na segunda questão sua idade, relatou que tem 29 anos. 

 Na terceira questão qual é seu gênero, informou sexo masculino. 

Na quarta questão qual sua raça, ele responde que é Branco. 

 Quinta questão reporta-se ao entrevistado qual seu nível de formação, 

ele informa:  a minha escolaridade ensino superior completo. 

Na sexta questão foi perguntado o nome da empresa, ele informa:  

O nome da empresa era Panificadora Pão Talento era limitada. 

Na sétima a pergunta foi se ele exercia alguma atividade antes de empreender, 

se eram atividades remuneradas, voluntária, e se a área era privada ou pública, 

a resposta foi:  
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Sim, era uma instituição privada né tinha cerca de 100 funcionários 

a empresa uma empresa em um ramo específico de projeto, 

telecomunicação, projetos estruturais esse tipo de coisa. 

Na oitava questão é perguntado ao entrevistado com quantos anos ele abriu a 

empresa, a resposta foi que abrir a empresa: 

Na verdade, essa é uma empresa familiar né, que ela foi fundada 

pelo meu pai no ano de 1993. Eu já tinha nascido mais eu ainda era 

novo então eu não participava de final de semana às vezes ficava 

lá tudo mais. Só que diretamente eu nunca participei assim do 

comércio dele né. Mas foi fundada pelo meu pai em 1993. 

4.3.1 Perfil empreendedor 
 

Na questão número nove questiona-se como iniciou-se sua trajetória 

profissional, e o entrevistado retribui dizendo: 

 Então quando eu era adolescente fiz alguns cursos técnicos é, fiz 

cursos de desenho no Senai curso de inglês técnico desenho 

técnico mecânico AutoCAD alguns softwares de desenho. E aí eu 

consegui me inserir no mercado. Atuando como CLT né, nessa 

empresa que eu pontuei anteriormente. E depois de passar por três 

empresas nesse mesmo segmento eu decidi que era hora de andar 

com as próprias pernas aí trilhar outro caminho. E no caso apareceu 

essa oportunidade aí de gerenciar e de gerir a padaria até porque 

meu pai já, já estava mais velho com alguns problemas de saúde. 

Então foi onde eu comecei a ajuda-lo. Né eu saí da última empresa 

no ano de 2009 porque me preparei psicologicamente. Aí tudo. Em 

2010 eu comecei eu assumi a gestão para auxiliar meu pai lá os 

funcionários em todos os sentidos. 

Então foi basicamente isso.  

Na décima questiona-se se gosta de iniciar novos projetos, o entrevistado 

responde:  

A, eu acho bacana né você sempre diversificar mudar estudar 
novas coisas. 
Até por isso eu acabei mudando de ramo. Eu trabalhava com um 
projeto engenharia e acabei indo para o ramo alimentício aí aprendi 
muita coisa. 
Algumas quedas aí, mas o que me fez aprender muito e eu acho 
interessante você está sempre mudando né para buscar ampliação 
de conhecimento e até estar numa posição melhor no futuro. 

 
Na décima primeira questão é exposto como se comporta em mudanças 

relacionadas à empresa ou projeto, o entrevistado diz que: 

Então, é quando eu era um pouco mais novo eu tinha bastante 
dificuldade para aceitar certas mudanças, mas hoje eu acho que as 
mudanças são necessárias até porque muitas vezes as pessoas 
têm algo a proporcionar melhor do que você está pensando então 
assim se mudança é, trazer benefícios para ambas as partes da 
empresa e para todos. Eu acho muito bom isso aí porque traz 
aprendizados você vê o lado do lado oposto no caso né. 
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Na décima segunda questiona-se como ele realizava a organização de 

tarefas e estruturação de funções, o entrevistado responde:  

É, na verdade a gente não tinha um padrão pré-requisito não existia 
nada disso. Até porque meu pai começou bem antigamente em 93 
então não tinha tanto recurso assim as pessoas não tinham tanto, 
tanto estudo. 
E eu acabei seguindo os padrões que ele tinha que na verdade não 
existia nenhuma. Então assim tudo era centralizado na gente se eu 
não tivesse lá uma o pessoal não sabia tomar uma decisão tomar 
uma ação. 
Então assim foi uma das coisas que acabou dificultando nossa 
empresa. A gente não tinha um padrão e nem uma estruturação lá. 

 

Abordado na décima terceira questão como lida com propostas 

divergentes da sua, ele responde: 

É, então como eu falei anteriormente né, eu antigamente não 
gostava tanto assim eu era meio centralizador né, mas hoje eu acho 
que é eu tento entender né para colocar em prática e desde que 
traga benefícios para a companhia para a empresa. 
 

Questiona-se na décima quarta, na execução, planejamento, direção e análise 
de uma tarefa você preferiria ter a ajuda de alguém, o entrevistado responde:  
 

Então quando eu comecei a gerir o comércio lá eu não eu não 
queria né, meu pai que geria anteriormente. Depois entrei no quis 
ajuda de ninguém achei que eu conseguiria fazer tudo sozinho. 
Foi até uma falha. Eu sou um pouco centralizador. Eu acreditava eu 
acreditava que se eu fizesse tudo as coisas andariam melhor. Mas 
hoje eu possuo outro pensamento e com certeza se eu tivesse a 
ajuda de outras pessoas que talvez tivesse até mais experiência e 
mais expertise que eu teria sido tudo diferente lá na nossa empresa. 
 

Na décima quinta questiona-se, qual foi a sua sensação em se tornar um 

empreendedor, a resposta do entrevistado foi: 

Foi uma ótima sensação né porque eu sempre trabalhei na forma 
CLT aí né trabalhei para como empregado vamos dizer assim 
batendo ponto. Então é totalmente diferente você tem seu próprio 
horário você, você pode trabalhar quando você quiser, é claro você 
vai trabalhar muito mais. Mas você tem uma independência de 
colocar até seu projeto em execução seu projeto pessoal. E como 
eu disse né buscar novas oportunidades e coisas relacionadas à 
mudança. 

Na décima sexta questiona-se qual foi o sentimento dos seus funcionários 

e o próprio em relação ao fechamento do empreendimento, o entrevistado 

respondeu: 

Essa foi uma etapa muito difícil para ambas as partes. Tanto para 
mim tanto para os funcionários e até conhecidos que estavam 
presentes ali no dia a dia todo seja tomando café comprando 
alguma coisa porquê de certa forma criou um vínculo de amizade 
além dos funcionários perderem seus empregos, é existe uma 
parceria além do trabalho. Então foi bem difícil até para mim. Passei 
anos aí. Me lamentando pelo ocorrido que até envolvia outras 
situações que provavelmente a gente vai abordar no decorrer dessa 
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entrevista. Mas, basicamente foi isso. Então acho que ninguém saiu 
feliz né. Foi uma barra para todos. 

 
4.3.2 O Plano de negócios antes de abrir o empreendimento 

Perguntado na décima sétima qual foi o ano de abertura da empresa, o 
entrevistado respondeu:  

Então essa empresa foi aberta em 1993. Eu era bem mais novo 
então assim foi aberta pelo meu pai. Meu pai começou com essa 
ideia abriu o comércio que era uma padaria e foi no ano de 93. 

Décima nona questionado sobre o motivo que o levou a constituir a 

empresa. O entrevistado respondeu:   

É para mim, é entrar na empresa para gerir e até auxiliar meu pai 
foi em virtude de estar nessas empresas que eu ouvir que eu não 
ganhava um dinheiro relativamente alto aí então não queria viver ali 
naquela vida monótona. E eu quis de certa forma ajudar meu pai 
também e eu achei que era hora de colocar meus planos ali em 
prática então eu não tive experiências tão boas assim nas empresas 
não tão satisfatórias. E aí eu decidi que era hora de mudar. 
Entendeu, então isso foi o grande motivo aí, o ponto chave. 

 
Na vigésima questão foi questionado quem era o público alvo do seu 
empreendimento, ele respondeu:  

O público alvo eram os consumidores. Pessoas que passam ali na 
região. A gente estava numa região bem interessante ali próxima 
do centro. Então tinha bastante movimentação e alguns 
funcionários de empresas que estava ali no entorno do nosso 
comércio. Então muitas vezes na hora das refeições hora do almoço 
ou na hora do final do expediente ia comprar alguma coisa para 
levar para casa. Então esse era o nosso público alvo. 
 

Perguntado na vigésima primeira questão qual era o produto/serviço 

comercializado e se havia espaço para empreender, o entrevistado informou:  

Sim havia bastante espaço para empreender. A localização era 
muito boa e muito movimentos tinha bastante gente transitando e o 
nosso produto... certo eram refeições, café da manhã produtos 
embalados, basicamente era isso uma padaria comum né. 
 

Na vigésima segunda foi questionado quantos fornecedores havia e como 

eram feitas as tratativas com os mesmos. O entrevistado informou:  

Então a gente não tinha nenhum. Não tínhamos fornecedores 
específicos vamos dizer assim isso foi uma das coisas que dificultou 
um pouco. Acho que a gente acabava gastando mais e não tinha 
esse controle porque eram todos fornecedores indiretos por 
exemplo chegavam num determinado dia da semana que 
geralmente era no sábado. A gente ali estando lá no decorrer da 
semana faltava fazer um “inventariozinho” e uma contagem de 
estoque e chegava no sábado a gente ia para os atacados então eu 
por exemplo tinha comprado a demanda de água de coco. Se eu 
fosse pedir um fornecedor com certeza eu pagaria mais caro que 
na região. Então a gente ia lá para São Paulo “centrão” de São 
Paulo onde nós tínhamos mais oportunidades, mas nada disso era 
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controlado entendeu pode ser que um dia vá numa região. Outro 
dia eu “ia” na outra um fornecedor aqui outro ali. Então basicamente 
era assim não tinha muito um fornecedor específico tinha a gente 
em atacados por exemplo ia no Atacadão sei lá, Roldão alguns 
mercados de atacado, mas não havia um padrão de fornecedor. 
 

Perguntado na vigésima terceira questão qual foi a origem dos recursos 

na abertura da empresa, o mesmo respondeu: 

 É, essa empresa foi construída pelo meu pai e é herança familiar 
que os pais deles tinham uma condição até que boa acabou 
deixando para ele um dinheiro e ele iniciou com esse projeto aí dele 
então foi de herança familiar. Ele tinha um capital dele, mas com 
certeza a herança que ajudou ele a colocar em prática. 

 
Perguntado na vigésima quarta se possuía o capital de giro necessário 

para abertura da empresa, o entrevistado respondeu:  

Sim, acredito que sim porque como foi uma herança familiar ele 
tinha bastante recurso dessa herança para colocar em prática ali 
para fazer girar e se movimentar esse valor. Até porque ele durou 
bastante tempo com a empresa. Na verdade, depois que eu entrei 
que começou a decair aí. Por alguns motivos específicos talvez a 
gente entre no detalhe ou não. Mas na época com certeza ele tinha 
um capital bom para girar com esses recursos né. 

 
Questionado na vigésima quinta sobre quais benefícios e os malefícios o 

plano de negócio trouxe para a abertura do seu empreendimento, ele respondeu:  

Então um dos benefícios que o empreendimento, o comércio ele foi 
aberto numa época que não havia tanta competitividade. Hoje você 
pega uma região boa tem diversos comerciantes então é muito 
difícil você, você conseguir ganhar e talvez até se manter no 
mercado é muito competitivo. Então naquela época não tinha tanta 
competição e nem todos tinham vamos dizer assim condições 
financeiras pra “ta” colocando um projeto em andamento né e em 
contrapartida hoje em dia é o que foi um malefício né que é muito 
difícil você competir com o mercado que você às vezes quer ofertar 
um produto bom, mas o cliente quer um produto bom e barato, 
muitas vezes ele nem liga para a qualidade. O vizinho ali o outro 
comerciante está ofertando uma coisa muito mais barata e acaba 
ficando difícil entendeu. Então você tem que escolher muito bem o 
público alvo, mas eu acho que o mesmo benefício que a gente tinha 
de não ter tanta competitividade foi um dos malefícios e que 
dificultou a continuidade do nosso comércio, porque foi uma região 
que expandiu no decorrer dos anos né próximo ali do centro e 
estourou de comerciante ali né. Então foi uma das coisas que um 
grande malefício vamos dizer assim para nossa empresa. 

 

A vigésima sexta questão foi, antes da abertura da empresa consultou 

algum especialista para ter conhecimento dos tributos inerentes a sua atividade 

a resposta foi:  
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Não, eu acredito que não né eu nunca entrei nesse assunto 
específico com o meu pai, mas como era uma época que não tinha 
muito especialista, sugestões né, porque hoje se pega tem muita 
gente que pode te auxiliar, consultores nessa área específica. Então 
as pessoas nem recursos elas tinham né. Então acredito que não 
consultou ninguém entendeu tinha uma ideia acabou colocando em 
prática. Deu certo e continuou, mas não teve uma consulta um 
auxílio específico aí nesse sentido. 

 
Perguntado na vigésima sétima sobre a relação do governo, no início de 

seu empreendimento sobre quais foram as facilidades e dificuldades 

enfrentadas, ele informou: 

Então uma das coisas que meu pai sempre falava é que era muito 
difícil ainda é né essa questão de abertura de CNPJ alvará de 
funcionamento, então se você vai abrir um comércio aí um comércio 
alimentício você tem vários órgãos que precisa te dar um aval 
Vigilância Sanitária, então foi uma das coisas que realmente acho 
que dificultou, não pelo valor financeiro, mas pela burocracia em si. 
Hoje a gente tem, hoje a gente está conseguindo melhorar essa 
questão burocrática. Mas naquela época com certeza a burocracia 
era muito maior, entendeu. 

 

4.3.3 A Gestão 

Questionado na vigésima oitava se procurou fazer algum curso de 

gerenciamento empresarial, o entrevistado respondeu: 

Não, não, não na época eu era novo eu assumi essa padaria, eu 
tinha 25 anos então quando você é mais novo se acha que você 
sabe de certa forma tudo né, e depende muito da pessoa, mas tem 
pessoas que acham que sabe tudo vai dar certo e acaba não 
buscando ajuda buscando outras soluções. Então assim tudo o que 
eu aprendi tudo que eu coloquei em prática ali foi um aprendizado 
que eu adquiri do meu pai observando como ele atuava no dia a dia 
que também não era tão tecnológico tão aprimorado era uma coisa 
antiga e é aquela coisa né se você não se atualizar fica parado aí 
no tempo e com certeza você tem dificuldade para inovar para 
mudar. Até para gerenciar isso foi uns pontos chaves aí que 
prejudicou a gente. 
 

Questionado na vigésima nona quantos funcionários você tinha na sua 

empresa, ele respondeu: 

Nós tínhamos cerca de 10 funcionários né, sendo atendentes né 
motorista para pegar carga fazer compra fazer algumas entregas e 
dois padeiros que revezavam a questão dos turnos e dos horários 
né que tem a variação de dias que eles trabalham e tudo mais. No 
total cerca de dez funcionários estão. 

 
A trigésima questão como era realizada a gestão de pessoas, perfil de 

gênero e qual método de contratação utilizava, o entrevistado respondeu: 
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Na contratação, muita gente já era conhecida ali do meu pai. E para 
contratar novas pessoas muitas vezes o funcionário saia por algum 
motivo. Então a gente sempre colocava alguém conhecido do 
conhecido entendeu, não tinha uma entrevista elaborada assim 
para contratar uma pessoa, entendeu. As vezes era amigo de um 
funcionário a gente ia trocava algumas palavras né, conhecia a 
pessoa e fazia um teste colocava ela lá se fizesse um bom trabalho 
continuava com a gente, então não tinha um critério muito grande 
né. Até porque não eram cargos específicos às vezes era atendente 
uma pessoa que ajuda ali a cozinhar alguma coisa e fazer um 
lanche né, então geralmente era conhecido amigo de amigos, esse 
tipo de coisa. 

 

Na trigésima primeira questão se utilizava algum tipo de software para 

gerenciamento financeiro, e a quanto tempo utilizava, o entrevistado respondeu: 

 Não nós não tínhamos nenhum software não. No máximo a gente 
planilhava né fazia uma planilha no Excel computando gastos e 
ganhos, mas não era todo mês. Não tinha um controle muito grande. 
Era muito manual, acabou o dia fechava o caixa somava as notas 
que a gente faturou ali. Está certo e depois a gente via quanto que 
ganhou ou se estava faltando uma coisa uma quebra de caixa que 
os comerciantes falam. Basicamente era isso, mas não tinha um 
software específico. Hoje em dia as pessoas usam muito em 
mercados, comércio, isso a gente não tinha não. 

 
Na trigésima segunda pergunta-se havia algum tipo de Planejamento 

Estratégico, e como era realizado em curto, médio e longo prazo, a resposta do 

entrevistado foi:  

Não. Nós não tínhamos até porque é a gente estava satisfeito 
porque a gente ganhava que era até que um bom dinheiro vamos 
dizer assim não tinha uma visão de expansão não era manter os 
mesmos funcionários faturando a mesma quantia e oferecer o 
mesmo serviço. Talvez também foi um ponto chave que nos 
prejudicou né. Porque se você não muda se você não inova você 
acaba se prejudicando. 

 
Na trigésima terceira pergunta-se como era o funcionamento do departamento 

de compras, ele respondeu:  

Então como eu falei anteriormente a gente não tinha um setor de 
compras né, a gente listava ali ia contando o estoque: “A está 
faltando uma coisa o funcionário avisava a gente marcava no 
papel”, chegava todo sábado ou um dia específico eu ia para o 
centro de São Paulo as vezes o meu pai ou o motorista ia comigo 
né, ia para o “centrão” de São Paulo via os melhores locais custos 
e só ia comprando as coisas e ia para os atacados buscando os 
melhores preços entendeu. Mas não tinha um departamento de 
compras não era uma coisa mais enxuta.  

 
Trigésima quarta questiona-se se existiam metas de planejamento estratégico a 
serem atingidas, e a resposta dele foi:  
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Não é.... apenas manter a qualidade ali né de fornecimento de 
refeição, pães, atendimento só para manter o faturamento mais não 
tinha nenhuma meta específica não, só queríamos manter a 
qualidade para ter os mesmos clientes que gostavam do nosso 
serviço com certeza, mas dificulta isso né. Se você não tiver um 
plano seu concorrente, vai criar um plano vai baratear para ter 
alguma coisa e vai te colocar para trás né. 

 
Na trigésima quinta pergunta-se como era formulada a margem de lucro e como 
era apurado, ele respondeu: 
 

 Não tinha um padrão assim de apuração de margem de lucro mais 
era em torno de 30 por cento do nosso faturamento né. A gente 
apurava um valor de venda no final do expediente, entendeu? Então 
a gente minimizava ali as quebras de caixa porque a gente sempre 
contava, pegava as notas ia somando nota por nota via quanto que 
tinha na mão, quanto que passou nas maquininhas né, e esse era 
o nosso controle e assim a gente conseguia ver a margem de lucro. 
A gente subtraia pelo que gastou ali semanalmente no mercado nos 
comércios né e via que essa margem de lucro sempre girava em 
torno de 30 por cento do nosso faturamento. 
 

Na trigésima sexta pergunta-se se havia separação entre conta física e 

jurídica, a resposta foi: 

Nós tínhamos duas contas né, mas na verdade duas contas eu digo 
assim uma conta pessoal e uma conta da empresa. A gente tinha 
essa separação sim. Só que muitas vezes a gente usava os 
recursos da conta jurídica para fins pessoais então muitas vezes “a 
não estou com meu cartão aqui” vou usar o cartão da empresa e 
não tinha esse controle né... Às vezes você gasta mais do que você 
espera depois você não controla. Isso aí vira uma bola de neve né. 
Então a gente tinha mais não usava vamos dizer da forma correta 
né. 
 

Na trigésima sétima questiona-se como ele fazia o controle financeiro, o 
entrevistado respondeu: 
 

O controle financeiro a gente fazia com a contagem diária de 
faturamento. Então a gente somava as notas tudo o que a gente 
conseguiu ganhar no dia, depositava esse valor na conta bancária. 
E eu separava um valor que eu tinha já uma estimativa uma 
previsão que eu iria gastar nas compras. Então por exemplo, você 
vai para o centro de São Paulo comprar insumo lá “se” não vai 
passar no cartão né “se” vai pegar a vista, no dinheiro né que você 
vai pegar até mais barato. Então era basicamente assim a gente 
separava o valor semanal de compras. Contava que fazia essa 
contagem diária e transferia para a conta fazer depósitos bancários 
diariamente ou semanalmente e controlava dessa forma eu 
observava tinha controle financeiro assim como consta no extrato 
né. Basicamente é assim, mas não tinha um programa um software 
específico para isso. 

 
Questionado na trigésima oitava como o balanço patrimonial se relacionava com 
o aspecto de controle de contas, e o entrevistado respondeu: 
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Então no início a gente fazia uma divisão né de contas, insumos, 

pagamentos de funcionários e reserva até para quebra de caixa 

imprevisto a gente dividia isso aí. Mas quando eu assumi essa 

gerência eu acabei em certos meses ou épocas específicas, 

semanas desorganizando esse gasto né, não organizando né, 

vamos dizer assim. E aí o balanço do patrimônio não considerava 

esse controle né. Então isso foi uma coisa que dificultou bastante. 

Mas no início era assim era uma separação para cada para cada 

gasto e o que sobrou era nosso lucro era o nosso ganho. 

Questionado na trigésima nona se ele sabia quanto cada 

departamento/setor contribuía para o faturamento da sua empresa e a resposta 

dele foi:  

Não, não isso gente nunca mensurou não a gente tinha só 

observava o lucro diário no total de vendas, então “a no fim do dia 

a gente vendeu tanto vai gastar tanto comprando insumos, 

lucramos tanto”. Mas era um setor como um todo. Todos nossos 

dez funcionários contribuíram para isso né. 

 

4.3.4 A Gestão Financeira 

Indagado na quadragésima questão se controlava o saldo de caixa diário de sua 

empresa, o entrevistado respondeu: 

 Sim, sim era o único controle né que ajudava a não perder nenhum 
gasto ou quebra de caixa né. Então esse controle diário a gente 
tinha que era essa somatória de notas aí que eu falei algumas vezes 
anteriormente. Então isso que controlava nosso saldo diário e a 
gente conseguia não esquecer nada do que foi gasto ou ganho em 
virtude dessa contagem diária. 

 
Questionado na quadragésima primeira se a falência se deu à apenas por 

motivos financeiros, ou se não, quais outros influenciaram, o entrevistado 

responde:   

É a falência ocorreu por dois motivos né, o primeiro foi com certeza 

a organização financeira né, porque eu não tinha muita experiência 

né, não sabia muito bem gerir essa parte financeira. Talvez eu 

deveria ter chamado um contador uma pessoa de confiança e o 

segundo foi a experiência a falta de experiência também e uma 

coisa psicológica porque meu pai acabou falecendo né. (O 

entrevistado neste momento ficou com o semblante triste, e 

aparentemente chateado em tocar neste assunto). Então assim 

meu pai faleceu em 2010 eu ainda consegui manter aí em torno de 

cinco anos a empresa, mas foi uma coisa que dificultou bastante né. 

Você às vezes acha que você está preparado, mas com o auxílio 

de seu pai da pessoa que fundou o comércio era muito mais fácil 

né. Então além de “está” ali no dia a dia e não ver ele. Então foi uma 

coisa psicológica me abalou muito e que foi também uma coisa que 

somou bastante para a falência da empresa. Então foram esses 

dois pontos o primeiro foi a questão financeira a segunda foi falta 
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de experiência né, abalo psicológico que somaram para a falência 

da nossa empresa. 

Na quadragésima segunda se os efeitos posteriores ao fim da empresa 

afetaram o orçamento familiar, o entrevistado respondeu: 

Não porque eu não tinha que não tinham tanta responsabilidade 

familiar assim de custear contas esse tipo de coisa em casa, 

entendeu. Então na verdade quem me ajudou foi, foi minha família 

né em casa, então acabou não dificultando, dificultou meus gastos 

pessoais né. Foi muito difícil conseguir dinheiro para mim mesmo 

então saí sei lá compra alguma coisa e eu não tinha recurso até 

porque eu fiquei devendo aí o banco, algumas, tive aí alguns 

momentos adversos aí depois da falência. 

Perguntado na quadragésima terceira onde foi feita análise de crédito ou 

empréstimo para iniciar o projeto, e quais condições deram para a solicitação 

desse capital, o entrevistado responde:  

 Na verdade, a gente tinha só a conta bancária, mas quando meu 

pai começou com esse negócio ele já tinha o dinheiro de herança 

então ele não precisou de nenhum recurso de bancos ou crédito 

para iniciar. Foi ali no mundo dinheiro que ele tinha já aplicou o 

dinheiro investiu né no negócio e já colocou para a frente. Eu não 

tenho nenhum empréstimo né o máximo que ele fez foi abrir uma 

conta bancária para ele jogando os lucros dele ali o quanto ele 

recebia. 

Quadragésima quarta questiona-se havia recursos planejados para 

pagamento de impostos no encerramento das atividades da empresa, o 

entrevistado respondeu: 

Não, não, não. A gente nunca se separou porque a gente nunca 

pensou né nessa possibilidade né. Meu pai teve uma doença e 

acabou falecendo. Mas a gente jamais esperou que isso fosse 

acontecer, entendeu. Achei que ele ia ter uma vida longa por muitos 

anos e acabou que aconteceu e eu acho que foi isso. A gente não 

planejou nada não. 

4.3.5 Contabilidade e comunicação 
 
Na quadragésima quinta questiona-se qual era a ação da contabilidade para com 
o empreendimento? A contabilidade era terceirizada ou interna? Esses fatores 
contribuíram para o fechamento da empresa. O entrevistado responde: 
 

A com certeza eles contribuíram né, porque se tivesse separado um 
recurso, contabilizado alguma coisa para a questão anterior que 
você pontuou, pro fechamento ou alguma situação adversa, com 
certeza, a gente talvez, teria dado a volta por cima ai né, então é 
com certeza isso contribuiu. Na questão da contabilidade era uma 
contabilidade feita por mim mesmo entendeu, eu meu pai, depois 
que meu pai faleceu somente comigo, então foi uma contabilidade 
interna, não teve nada terceirizado, ou empresa específica, ou 
parceiro era tudo feito por nós mesmo. 
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Questionado na quadragésima sexta se foi informado, pela administração 

ou contabilidade de que havia problemas financeiros, ou de administração do 

empreendimento, o entrevistado respondeu:  

Não, mais a gente... Eu pelo menos tinha ciência que “estava” 
começando a encontrar dificuldades seja no pagamento de 
funcionários, ou na compra de insumos então, como a contabilidade 
era feita por mim mesmo, eu comecei a identificar isso, mais nunca 
imaginei que iriamos ter problema para chegar no ponto tão crítico 
como a falência, entendeu? 

Questionado na quadragésima sétima se havia um planejamento na 

comunicação dos negócios – com fornecedores, colaboradores e clientes, e isso 

influenciou na mortalidade da empresa, o entrevistado respondeu: 

Não, não, não sem dúvidas. Sem dúvidas não né, a gente não tinha 

nenhum planejamento de comunicação, até porque os 

comerciantes, fornecedores nada era fixo então a partir do 

momento que a gente abriu falência, só não fui lá mais comprar com 

o pessoal, então não teve nenhuma comunicação ou alguma ajuda, 

entendeu? Hoje eu vejo que é muito importante você ter parceiros, 

fornecedores porque se a gente tivesse enfrentado uma época que 

a gente enfrentou com alguns parceiros quem sabe a gente não 

teria ajuda até deles para talvez fornecer insumos e facilitar o 

pagamento, ou postergar uma data de vencimento de uma fatura, 

né. Então como a gente não tinha era tudo esporádico, tudo em 

busca do melhor preço então não havia nada específico de parceira 

ou contrato. 

4.3.6 Encerramento da empresa 
 

Na quadragésima oitava questiona-se por quantos anos a empresa se 

manteve ativa, o entrevistado reponde:  

É a falência ocorreu no ano de 2015 né, então nós ficamos aí 
começando em 1993, é 22 anos a gente se manteve ativo ai no 
mercado. Sendo apenas 5 anos sob minha gestão, que foi quando 
eu entrei de fato ai pra auxiliar, então nesses últimos 5 anos foi 
quando a gente enfrentou as maiores dificuldades né, até por, não 
só pela dificuldade  ai de gerenciamento da minha parte, mais 
também pela concorrência né pela expansão do mercado que hoje 
“ta” acontecendo, hoje em dia ninguém, ninguém não a maioria das 
pessoas tá abrindo um negócio por conta né, tá tentando inovar 
então isso gera muita competitividade, isso é bom pra, é ruim para 
os comerciantes mas é bom para todas as pessoas no total né, que 
ai você consegue escolher também um serviço de qualidade e não 
ficar refém apenas de uma empresa, ou um comércio, tá? 
 

Na quadragésima nona questiona-se quanto tempo decorreu da ideia de 

empresa até colocá-la em atividade, o entrevistado respondeu:  

Então, meu pai sempre me contou né, nas conversas que já 

tivemos, que a ideia dele era foi feita sem muito planejamento, 

entendeu? Chegou um dia pensou “A vou fazer isso e fez entendeu” 

vou começar uma padaria, começou pequena claro, mas não teve 
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muito planejamento não né, hoje as pessoas planejam fazem 

consultas é, tem todo um roteiro por trás da iniciação de um projeto, 

de construir um comércio, seja em qualquer área especifica né, mas 

naquela época não, as pessoas nem estudavam entendeu, não 

tinha um estudo para colocar os planos em prática as pessoas 

tinham ideias e colocavam pra frente, se tivessem recursos dinheiro 

claro. 

Quinquagésimo questionamento quanto tempo demorou para encerrar 

juridicamente a empresa, o entrevistado respondeu: 

 
Então, a gente está em alguns processos ainda em questão de 

usucapião bens materiais e tudo, em virtude que meu pai faleceu 

né, mas a questão da empresa se não me engano demorou alguns 

meses, não tanto tempo mais a gente tem alguns processos a 

serem resolvidos aí. 

Na quinquagésima primeira questiona –se como foi o momento que soube 

da falência da empresa, a resposta do entrevistado foi:  

É foi quando eu percebi que a gente não tinha mais capital para 

pagar funcionários, comprar insumos. Os insumos até que foi uma 

coisa que não pesou tanto assim né, que você simplesmente 

consegue reduzir o número de compras né, talvez você vai atender 

um público um pouco menor também, mais para os funcionários foi 

uma coisa que eu vi ali que eu não tinha mais dinheiro, que 

realmente complicou a situação porque causou até transtorno né, 

discussão então o que era uma amizade, acabou tendo um certo 

estresse, então foi nesse momento que eu vi que eu “estava” numa 

situação muito adversa e possivelmente a empresa ia falir a gente 

ia ter que encerrar as atividades. 

Na quinquagésima segunda questiona-se como foi informar os 

funcionários e os principais envolvidos na empresa (fornecedores, clientes, o 

entrevistado responde:  

Fornecedor é aquela coisa né, a gente não tinha nada específico 

então simplesmente parei de comprar. Agora para os funcionários 

foi bem difícil né, porque eles sempre acreditaram que a gente ia 

conseguir passar por esse momento sem momento de crise aí, de 

dificuldade né, porque os insumos matéria prima, tudo que a gente 

comprava aumentaram bastante foi uma época de crise aí no 

mercado também, mais os funcionários sempre acreditavam que a 

gente ia dar a volta por cima, eu mesmo nunca pensei que ia chegar 

nesse ponto então foi bem difícil uma barra para todos.  

Na quinquagésima terceira questiona-se quais foram as principais 

dificuldades encontradas na condução do negócio que levou à extinção da 

empresa, o entrevistado responde:  

Sem dúvida a falta de experiência no ramo alimentício ai né, talvez 

trazer certas mudanças, melhorias e é uma expertise para tomar 

ações diferentes, buscar ajuda, tentar encontrar um parceiro mais 
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experiente, talvez até um sócio pra somar com a gente né, com a 

nossa empresa, e com certeza também a estabilidade emocional né 

não ter ali a pessoa que de fato construiu tudo e as ideias principais 

partiram dele, então foi uma coisa que pesou bastante e trouxe 

dificuldade. 

 

Na quinquagésima quarta pergunta- se onde acredita ter acertado, e o 

entrevistado responde: 

A em alguns pontos eu acredito que eu acertei sim né, e o principal 

foi no final agir de forma honesta, pagando todos os funcionários, 

terminando tudo de forma pacifica, sem prejudicar ninguém porque 

eu também considerava eles, ainda considero como amigos, 

pessoas de caráter, de virtude que com certeza, se eu abrisse um 

negócio novamente eu iria chamar, então assim, a gente saiu de 

porta aberta todo mundo não fui desonesto com ninguém em 

nenhum momento, então acho que isso é uma virtude e foi com 

certeza um acerto ai da minha parte. 

Na quinquagésima quinta pergunta- se ficou com dívidas bancárias, 

tributárias, e se essas dívidas comprometem sua vida pessoal, o entrevistado 

responde:  

Hoje em dia não, hoje em dia graças a Deus eu consegui zerar tudo 
que eu tinha de dívida, mas eu peguei alguns empréstimos, onde 
fiquei aí em torno de 2 anos para me acertar entendeu, então foi 
uma época bem difícil aí da minha vida, mais graças a Deus eu 
consegui me reerguer e hoje eu estou em dia com a justiça e com 
os bancos.  

 

N a quinquagésima sexta questiona –se se nos dias de hoje empreende 

em algo, se sim, qual seguimento, e se caso não, qual atividade realiza 

atualmente, a resposta do entrevistado foi:   

 Então é, em paralelo quando eu entrei já estava estudando né, hoje 

eu sou engenheiro civil, trabalho com projetos novamente mais é 

um segmento totalmente diferente, tenho um cargo um pouco 

melhor, numa empresa mais bacana, e eu “to” me planejando pra 

abrir minha própria empresa no ramo de engenharia né, no ramo de 

projetos, no ramo que eu realmente tenho conhecimento e expertise 

ai para colocar meus planos, então eu acredito que no próximo ano 

eu vou conseguir colocar esses planos em pratica ai, pelo menos é 

o projeto que eu tenho em mente, e eu vou seguir nesse ramo ai 

que é o ramo que eu me encontrei, que eu realmente gosto e que 

eu tenho algo a agregar no mercado. 

Na quinquagésima sétima questiona-se pensa em empreender 

novamente. No mesmo ramo, e o que mudaria do primeiro negócio. o 

entrevistado respondeu: 
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A sim! Sem dúvidas, é como eu disse na questão anterior eu 

pretendo sim, acho que é muito bom você empreender, talvez no 

mesmo ramo? Pode ser que um dia, mais hoje eu com certeza vou 

mudar um pouco, vou para a área que eu realmente gosto né, não 

que eu não gostasse da área anterior, mas eu tenho mais bagagem 

mais experiência para agregar com o mercado aí captando clientes, 

e fazendo um bom trabalho.  

Na quinquagésima oitava questiona-se obteve aprendizado empresarial e 

o entrevistado respondeu:  

A sem dúvidas Gabriela, toda dificuldade e queda que a gente sofre 
a gente transforma em aprendizado né, então a gente nunca quer 
errar novamente, e toda essa história que eu te contei ai, as coisas 
que eu passei, com certeza eu vou lembrar como um ponto positivo 
ai pra trilhar qualquer dificuldade que eu encontrar na minha 
carreira, sem dúvida, muitas vezes a gente aprende com o erro dos 
outros mais as vezes a gente vai cair e vai aprender com os próprios 
erros, vai se reerguer, vai se recolocar e é muito importante esse 
tema que você abordou ai é acho muito interessante porque muitas 
pessoas acham que é somente construir a empresa e faz tudo 
entendeu, não quer pagar ninguém, não precisa de ajuda, e pelo 
contrário né, quando você abre a empresa é o ponto básico, você 
precisa de com certeza de pessoas pra te ajudar, e essa 
administração empresarial ai né, até o curso ai que vocês fazem se 
torna muito importante nessa área que se você não tiver essa 
administração se pode ser o melhor profissional, você não vai 
conseguir gerir isso sozinho. Então parabéns aí pelo tema, está, e 
espero que minha entrevista agregue no seu TCC, no seu trabalho 
de conclusão de curso porque eu sei que é um momento bem difícil 
que você está enfrentando para se formar, e parabéns aí pelo 
questionário e por tudo que você fez, está bom? Obrigada aí. 
 

4.4 Dados da quarta empresa 
 

A empresa era um restaurante delivery, foi fundada em 2019, se manteve 

em funcionamento por aproximadamente 1 ano, localizava –se em Guarulhos, 

próximo ao centro em São Paulo.  

Após o fechamento a proprietária continuou trabalhado como regime CLT 

e não pretende empreender até os dias atuais.     

4.4.1 Identificando o Entrevistado 
 

Institui-se a entrevista com os dados para identificação da entrevistada. 

 Primeiro foi questionado seu nome, ela relatou que se chama Bruna.  

Depois na segunda questão sua idade, relatou que tem 26 anos. 

 Na terceira questão qual é seu gênero, informou feminino. 

Na quarta questão qual sua raça, ela responde branca. 

 Quinta questão reporta-se à entrevistada qual seu nível de formação, ela 

informa que possui graduação completa em Administração de Empresas. 
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Na sexta questão foi perguntado o nome da empresa, ela informa que o 

nome da empresa era Brasa Burguer BBQ. 

Na sétima a pergunta foi se ela exercia alguma atividade antes de 

empreender, se eram atividades remuneradas, voluntária, e se a área era 

privada ou pública, a resposta foi que sim, na área privada remunerada, atuando 

no financeiro trabalhando até os dias atuais na mesma área. 

Na oitava questão é perguntada à entrevistada com quantos anos ela 

abriu a empresa, a resposta foi que abriu a empresa com 25 anos. 

 

4.4.2 Perfil empreendedor 

 

Na questão número nove questiona-se como se iniciou sua trajetória 

profissional, e a entrevistada retribui dizendo: 

 Bom, iniciei aos 17 anos mais ou menos, trabalhando no Mc Donald’s 
durante 4 anos, após isso, atuei em cobrança, e depois ingressei na 
área financeira, onde atuo até hoje. 

 
Na décima questiona-se se gosta de iniciar novos projetos, a entrevistada 

responde:  

Sim, com certeza. 

 

Na décima primeira questão é questionada como se comporta em 

mudanças relacionadas à empresa ou projeto, a entrevistada diz que: 

 Sou bem apta assim a mudanças, eu gosto de mudar, assim no 
começo é bem difícil mesmo a gente fica um pouco apreensiva, mais 
mudar é sempre bom ainda mais se for para melhorar algo, ou 
procedimento, enfim. 

 
Na décima segunda questiona-se como ela realizava a organização de 

tarefas e estruturação de funções, a entrevistada responde:  

Bom, eu tinha um sócio, então a gente organizou as tarefas, como era 
área alimentícia, então a gente dividiu todo o trabalho de compra, de 
preparação do alimento até chegar ao consumidor final, a estruturação 
de função como eu tinha, era eu meu sócio e a gente tinha um 
funcionário, eram três pessoas contando com esse funcionário, cada 
um tinha uma função diferente, eu trabalhava na parte de separação 
de alimentos, condimentação, o outro funcionário ficava somente na 
parte da churrasqueira na preparação de hambúrgueres e o meu sócio 
ficava na parte de finalização de pedidos até a entrega. 

 

Abordado na décima terceira questão como lida com propostas 

divergentes da sua, ela responde: 
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 A gente já teve uns desentendimentos em questão de ideias 
diferentes, mas assim a gente sempre chegava num consenso bom pra 
ambas as partes.  

 

Questiona-se na décima quarta, na execução, planejamento, direção e 

análise de uma tarefa você preferiria ter a ajuda de alguém, a entrevistada 

respondeu:  

Sim, sim com certeza. 
 

Na décima quinta questiona-se, qual foi a sua sensação em se tornar uma 

empreendedora, a resposta da entrevistada foi: 

 

 Foi a minha primeira vez né, então foi meio assustador mais, uma 
sensação assim, meu a empresa depende de mim agora, não trabalho 
mais para alguém né e eu que tenho que fazer as coisas acontecerem 
então é meio assustador essa sensação. 

 

Na décima sexta questiona-se qual foi o sentimento dos seus funcionários 

e o próprio em relação ao fechamento do empreendimento, a entrevistada 

respondeu: 

 Foi triste né, porque a gente começou com uma expectativa e aí na 
parte da finalização né, de saber que aquele ciclo encerrou que não 
dava mais pra continuar, foi bem difícil, ainda mais que nosso terceiro 
funcionário né, tinha expectativas queria fazer as coisas darem certo 
com a gente, e ai no momento do fechamento foi frustrante pra todo 
mundo, eu acho. 

 

4.4.3 O Plano de negócios antes de abrir o empreendimento 

Perguntado na décima sétima qual foi o ano de abertura da empresa, a 

entrevistada respondeu que o ano de abertura foi em 2019. 

Na décima oitava questionada sobre qual foi o ramo de produto ou serviço 

do empreendimento. Ela respondeu que o ramo era alimentício. 

Décima nona questionada sobre o motivo que o levou a constituir a 

empresa. A entrevistada respondeu:   

A gente sempre quis, eu e meu sócio além dos nossos trabalhos 
convencionais sempre quis empreender em algo, que na época surgiu 
essa oportunidade de trabalhar de forma delivery né, e ai a gente 
queria ter uma renda extra e até mesmo largar por exemplo esse 
primeiro emprego e ficar só com a nossa empresa e por isso que a 
gente decidiu fazer isso. 

Na vigésima questão foi questionado quem era o público alvo do seu 

empreendimento, ele respondeu: O público alvo, a maior parte do público entre 

20 anos até 40, 45, 60 pessoas que tinham conhecimento em aplicativos.  
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Perguntado na vigésima primeira questão qual era o produto/serviço 

comercializado e se havia espaço para empreender, a entrevistada informou:  

Sim havia espaço, o produto e o serviço comercializado eram 
hambúrgueres.  

 

Na vigésima segunda foi questionado quantos fornecedores havia e como 

eram feitas as tratativas com os mesmos. A entrevistada informou: 

Tínhamos somente dois, que era um de que fornecia os nossos pães 
e outro que fornecia as embalagens né, tudo que a gente precisava de 
embalagens para fazer as entregas. E, as tratativas eram boas, tinha 
coisas que a gente conseguia fazer um prazo maior de pagamento de 
boleto, então era a gente nunca teve problema assim em questão do 
fornecimento pra gente. 
 

Perguntado na vigésima terceira questão qual foi à origem dos recursos 

na abertura da empresa, ela respondeu: 

Foi nosso dinheiro mesmo, do nosso trabalho assim CLT no caso, a 
gente separou uma parte e fez a abertura desses, dessa empresa. 

Perguntado na vigésima quarta se possuía o capital de giro necessário 

para abertura da empresa, a entrevistada respondeu: Sim. 

Questionado na vigésima quinta sobre quais benefícios e os malefícios o 

plano de negócio trouxe para a abertura do seu empreendimento, ela respondeu:  

Eu acho que faltou esse planejamento né, a gente fez muito na, é assim 
momento, a gente pegou meu vamos abrir, mais a gente não estou um 
plano de negócio é a gente nem pensou na possibilidade de não dar 
certo, é os benefícios claro, trouxe durante um tempo, trouxe que a 
gente começou a ver o dinheiro entrar mais assim os malefícios foi 
maior que os benefícios, por isso que a empresa hoje não existe mais. 
 

A vigésima sexta questão foi antes da abertura da empresa consultou 

algum especialista para ter conhecimento dos tributos inerentes a sua atividade 

a resposta foi:  

Não, nenhuma. 
 

Perguntado na vigésima sétima sobre a relação do governo, no início de 

seu empreendimento sobre quais foram às facilidades e dificuldades 

enfrentadas, ela informou: 

 Como a empresa era MEI né, então assim a gente tinha uma guia, 
guia única para pagar, guia DAAS então assim a gente não tinha muito, 
como nosso faturamento não ultrapassava ao ponto de ter que declarar 
alguma coisa a mais então foi meio que tranquilo. 

4.4.4 A Gestão 

Questionado na vigésima oitava se procurou fazer algum curso de 

gerenciamento empresarial, a entrevistada respondeu: 
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 Sim, sou formada em Administração de Empresas, e aprendi na 
faculdade.  

Questionado na vigésima nona, quantos funcionários você tinha na sua 

empresa, ela respondeu: 

 Éramos três, depois a gente contratou um entregador né, 
um motoboy então ficou quatro funcionários.  
  

A trigésima questão como era realizada a gestão de pessoas, perfil de 

gênero e qual método de contratação utilizava, a entrevistada respondeu: 

Bom, é a gente o entregador né que era o nosso motoboy era não tinha 
muito que procurar um perfil né já era uma pessoa que já fazia entregas 
já conhecia o serviço, a terceira pessoa que trabalhava com a gente 
ele, nós ensinamos ele a fazer hambúrguer ficar na churrasqueira na 
parte, então a gente ensinou desde o início de tudo dele, no começo a 
gente ficava fazendo a supervisão e depois ele conseguiu caminhar 
sozinho então a gente não tinha muito um método de contratação. 

 

Na trigésima primeira questão se utilizava algum tipo de software para 

gerenciamento financeiro, e a quanto tempo utilizava, a entrevistada respondeu: 

 Não utilizava fazia as planilhas em Excel mesmo, porque a empresa 
ainda era muito pequena então a gente não tinha necessidade de 
pensar ainda no software. 

 

Na trigésima segunda pergunta-se havia algum tipo de Planejamento 

Estratégico, e como era realizado em curto, médio e longo prazo, a resposta da 

entrevistada responde que não, não tinha. 

Na trigésima terceira pergunta-se como era o funcionamento do 

departamento de compras, ela responde que: 

As compras quem fazia era eu e meu sócio, a gente tinha era sempre 
as mesmas coisas que a gente tinha que comprar, então a gente tinha 
uma lista a gente anotava os preços de quanto a gente pagava as 
compras a gente fazia em supermercados mesmo convencional, e ai a 
gente tentava sempre economizar alguma coisa ou outra, entre uma 

lista e outra de compra. 
 

Trigésima quarta questiona-se se existia metas de planejamento 

estratégico a serem atingidas, e a resposta dela foi:  

Existia uma expectativa de vendas que na maioria das vezes a gente 
não conseguia atingir por ser um mercado delivery né a gente não 
trabalhava com porta aberta então a gente dependia do aplicativo de 
ter uma avaliação boa e como era assim, ingrato essa parte a gente 
vendia 100 lanches e ai essas cem pessoas gostavam do lanche mais 
ninguém ia la pra avaliar falar que gostou, e as vezes uma pessoa não 
gostava dava uma nota negativa pra gente e ai a nossa nota acabava 
caindo no aplicativo, então as pessoas que geralmente gostam do 
lanche elas acabam não comentando e falo por mim mesmo, as vezes 
eu faço compra pelo ifood e não avalio, e eu amei o lanche e eu não 
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avalio e assim por ter passado por essa experiência até hoje eu já ajudo 
os pequenos negócios assim avaliando né, dando prioridade pra eles 
que estão começando, porque é importante pra eles essa nota pra 
quem trabalha com aplicativo. 

 

Na trigésima quinta pergunta-se como era formulada a margem de lucro 

e como eram apuradas, ela respondeu que: 

Toda venda a gente tinha um recibo né, que a gente fazia um recibo 
do cliente e um recibo nosso, e aí no final do expediente a gente fazia 
contagem e aí contabilizava o lucro e ai jogava no Excel né, e via se a 
gente realmente atingiu ou não, se a gente teve lucro ou não, a gente 
fazia dessa forma. 

 

Na trigésima sexta pergunta-se se havia separação entre conta física e 

jurídica, a resposta foi: 

Nenhuma, a gente acabava atropelando as nossas contas colocavam 
contas pessoais, colocava dinheiro do que tinha entrado para pagar 
contas pessoais pra usar ou pra sair, e foi quando começou a bagunça 
de não saber qual era o dinheiro da empresa e qual era o dinheiro 
nosso. 
 

Na trigésima sétima questiona-se como ele fazia o controle financeiro, a 

entrevistada responde que: 

Eu fazia através do Excel né, como tinha falado, é colocava a planilha 
até que bem resolvida tinha a parte de eu colocava o início do caixa, a 
gente começava sei lá, com quatrocentos reais vamos se dizer de 
caixa, e ai eu ia “somatizando” as vendas e tirando também o que a 
gente gastava as vezes nas compras dos pães, ou na compra das 
embalagens e ai eu ia tirando isso e ai no final do expediente ou do 
mês fechado a gente tinha o negativo que a gente tinha gastado, e o 
positivo se é que tinha ficado positivo o saldo. 

 

Questionado na trigésima oitava como o balanço patrimonial se 

relacionava com o aspecto de controle de contas, e a entrevistada responde que 

balanço patrimonial não tinha, o nosso controle era apenas esse de Excel, de 

início de caixa, e o fim né, o final do mês. 

Questionado na trigésima nona se ele sabia quanto cada 

departamento/setor contribuía para o faturamento da sua empresa e a resposta 

dela foi:  

Sim, sim sabia, o nosso motoboy trabalha por comissão, não era um 
salário fixo né, ganhava X reais e fora as entregas né, então assim a 
gente sabia quanto que, dependendo de quanto vendia quanto que a 
gente teria que dar para ele no dia, que ele recebia por dia. 
 

4.4.5 A Gestão Financeira 
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Indagado na quadragésima questão se controlava o saldo de caixa diário 

de sua empresa, a entrevistada responde que diariamente controlava o saldo 

diário da empresa, que as vezes faltava esse controle diário que a gente abria 

de sexta, sábado e domingo, aí as vezes a correria era tão grande que eu 

acabava fazendo isso na semana mais as vezes o erro foi não ter sido fiel nesse 

controle, finalizou a sexta fazer esse controle no sábado, no sábado assim por 

diante faltou essa obrigação. 

Questionado na quadragésima primeira se a falência se deu à apenas por 

motivos financeiros, ou se não, quais outros influenciaram, a entrevistada 

responde:   

Além de ser o financeiro que chegou um tempo que a gente começou 
a ter mais gastos pra ficar aberta a empresa né, do que lucro, e a gente 
relutava por que meu não vamos fechar e ai a gente começou só fechar 
no negativo, negativo e também a parte do aplicativo que foi a nossa 
maior dificuldade porque os nossos produtos eram bons e teve essa 
parte de avaliação que a galera não avaliava e a gente pedia na hora 
da entrega pra avaliar e como a nossa nota se a gente recebia uma 
crítica a nossa nota caía né, então assim a nossa empresa não ficava 
mais tanto visível assim no aplicativo, ai acabava tendo mais 
dificuldade para procurar a empresa pra pedir algum produto. 

 

Na quadragésima segunda se os efeitos posteriores ao fim da empresa 

afetaram o orçamento familiar, a entrevistado respondeu: 

 

Não afetou tanto porque a gente já tínhamos nossos serviços, então 
quando a gente fechou a gente já começou a ficar no negativo e tirar 
do nosso salário né para poder fechar as contas no final do mês só que 
não chegou a afetar tanto por conta desse segundo trabalho. 

 

Perguntado na quadragésima terceira onde foi feita análise de crédito ou 

empréstimo para iniciar o projeto, e quais condições deram para a solicitação 

desse capital, a entrevistada responde que nunca fez um empréstimo, porque 

como a gente tinha uma outra renda a gente tirava do nosso salário mesmo. 

Quadragésima quarta questiona-se havia recursos planejados para 

pagamento de impostos no encerramento das atividades da empresa, a 

entrevistada respondeu: 

Não tinha, não tinha esse planejamento, no entanto as guias assim no 
final a gente decidiu que teria o fechamento a gente começou a tirar do 
nosso próprio recurso para pagar as guias né até o encerramento da 
empresa. 

 

4.4.6 Contabilidade e comunicação 
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Na quadragésima quinta questiona-se havia recursos planejados para 

pagamento de impostos no encerramento das atividades da empresa e a 

entrevistada responde:  

A contabilidade não era terceirizada, como o a abertura MEI é uma 
abertura mais fácil de contribuição não precisa ter, a gente não tinha 
funcionário registrado, nem nada então a gente só tinha essa obrigação 
mesmo dessa guia para pagar e aí por isso que não houve a 
necessidade de contratar uma contabilidade por hora né, a partir que o 
nosso faturamento aumentasse não seria mais MEI né, aí já entraria 
no simples nacional e aí a gente precisaria dessa assessoria. 

 

Questionado na quadragésima sexta se foi informado, pela administração 

ou contabilidade de que havia problemas financeiros, ou de administração do 

empreendimento, a entrevistada respondeu que não. 

 

Questionado na quadragésima sétima se havia um planejamento na 

comunicação dos negócios – com fornecedores, colaboradores e clientes, e isso 

influenciou na mortalidade da empresa, a entrevistada respondeu: 

 

Não comunicação com fornecedores a gente nunca teve problema, 
com colaborador também não, teve ideias divergentes mais a gente 
sempre entrava num consenso bom pra todos, e clientes teve a 
questão de por exemplo, nosso lanche ele era bem grande aí o cliente 
recebia o lanche mais as vezes comentava lá, nosso lanche muito 
pequeno mais a gente não sabia qual era o cliente que estava comendo 
esse lanche e o que é pequeno para ele entendeu? Então a gente teve 
problema só com isso. 

 

4.4.7 Encerramento da empresa 

 

Na quadragésima oitava questiona-se por quantos anos a empresa se 

manteve ativa, a entrevistada responde:  

 Foi quase um ano, a gente abriu em no final, acho que setembro de 
2019 e a gente foi encerrar uns dois meses atrás mais ou menos. 

 

Na quadragésima nona questiona-se quanto tempo decorreu da ideia de 

empresa até colocá-la em atividade, a entrevistada respondeu:  

  

A eu acho que uns 6 meses a gente ficou pensando nessa 
possibilidade de montar a empresa, e durou 6 meses para a gente fazer 
as coisas acontecerem pensar num lugar, no entanto lugar que a gente 
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montou a empresa era alugado e ai demorou esse tempo pra poder 
pensar nisso. 

 

Quinquagésimo questionamento quanto tempo demorou a encerrar 

juridicamente a empresa, a entrevistada respondeu: 

 

Foi um processo bem rápido, demorou mais ou menos um mês né que 
a gente encerrou o MEI no próprio site deles aí a gente finalizou o 
pagamento das guias, e fez o pagamento da empresa. 

 

Na quinquagésima primeira questiona–se como foi o momento que soube 

da falência da empresa, a resposta da entrevistada foi:  

Quando nosso fluxo de caixa começou a ficar negativo, mais a gente 
relutou ainda uns 6 meses negativos para poder falar não realmente 
não deu certo. 

 

Na quinquagésima segunda questiona-se como foi informar os 

funcionários e os principais envolvidos na empresa (fornecedores, clientes) a 

entrevistada responde: 

Foi um processo difícil né, porque ninguém quer falir ou ninguém quer 
deixar alguém sem emprego, então foi um processo um pouco difícil 
mais graças a Deus todos os envolvidos entendeu, e alguns até mesmo 
já passou por isso então foi mais tranquilo. 

 

Na quinquagésima terceira questiona-se quais foram as principais 

dificuldades encontradas na condução do negócio que levou à extinção da 

empresa, a entrevistada responde:  

A maior dificuldade além de separar as contas jurídicas e físicas, foi a 

questão da de lidar com a expectativa do cliente, em relação a parte 

delivery né. 

 

 Na quinquagésima quarta pergunta- se onde acredita ter acertado, e a 

entrevistada responde: 

Eu acertei com certeza no condimento dos lanches, no preparo deles, 
esse foi uma parte que a gente estudou bastante, ver o que combinava 
com cada coisa em questão de molho ter uma particularidade em 
molho porque por exemplo tem o big tasty lá, o molho tasty do Mc 
Donalds é um molho maravilhoso e diferente que a gente não encontra 
em qualquer lugar então a gente queria fazer um molho, no entanto o 
nosso molho faz sucesso até hoje né por fora assim, quando a gente 
vai fazer um lanche alguma coisa então nosso molho foi uma coisa bem 
interessante, bem diferente pra nessa empreitada. 
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Na quinquagésima quinta pergunta- se ficou com dívidas bancárias, 

tributárias, e se essas dívidas comprometem sua vida pessoal, a entrevistada 

responde que não, graças Deus não. 

N a quinquagésima sexta questiona–se se nos dias de hoje empreende 

em algo, se sim, qual seguimento, e se caso não, qual atividade realiza 

atualmente, a resposta da entrevistada foi:   

É a gente continuou com nossos empregos normais né, e nenhum 
empreendimento até agora. 

 

Na quinquagésima sétima questiona-se pensa em empreender 

novamente. No mesmo ramo, e o que mudaria do primeiro negócio, o 

entrevistado respondeu: 

Por enquanto não, mais se um dia eu pensasse em empreender algo 
eu faria tudo diferente, e já sei onde eu errei em tudo, então acho que 
faria as coisas darem certo com a experiência anterior. 

 

Na quinquagésima oitava questiona-se obteve aprendizado empresarial e 

a entrevistado respondeu que com certeza, muitos e muitos. 

 

4.5 Dados da quinta empresa 

 

A empresa era uma terceirizada de serviços de portaria, foi fundada entre 

2004 e 2005, se manteve em funcionamento por aproximadamente 14 anos, 

localizava-se em São Paulo.  

Após o fechamento a proprietária continuou empreendendo até os dias 

atuais.     

 

4.5.1 Identificando o Entrevistado 

Institui-se a entrevista com os dados para identificação da entrevistada. 

 Primeiro foi questionado seu nome, ela relatou que se chama Juliana 

Ferreira Mendes.  

Depois na segunda questão sua idade, relatou que tem 50 anos. 

 Na terceira questão qual é seu gênero, informou feminino. 

Na quarta questão qual sua raça, ela responde branca. 

 Quinta questão reporta-se à entrevistada qual seu nível de formação, ela 

informa que ensino superior completo. 
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Na sexta questão foi perguntado o nome da empresa, ela informa que o 

nome da empresa era Sherut Comércio e Serviços. 

Na sétima a pergunta foi se ela exercia alguma atividade antes de 

empreender, se eram atividades remuneradas, voluntária, e se a área era 

privada ou pública, a resposta foi que sim, na área privada remunerada, atuando 

como supervisora. 

Na oitava questão é perguntada à entrevistada com quantos anos ela 

abriu a empresa, a resposta foi que abriu a empresa com 35 anos. 

 

4.5.2 Perfil empreendedor 

 

Na questão número nove questiona-se como se iniciou sua trajetória 

profissional, e a entrevistada retribui dizendo: 

 Na verdade, eu decidi abrir uma empresa de terceirização de serviços, 
prestação de serviço, serviços gerais, porteiro. Porque eu já trabalhava 
no ramo, eu trabalhei muitos anos como supervisora numa empresa de 
prestadores de serviço. Então, quando eu sair de lá eu decidi investir 
no mesmo ramo, abri uma empresa do mesmo ramo. 

 

Na décima questiona-se se gosta de iniciar novos projetos, a entrevistada 

responde:  

Sim, não penso duas vezes e decido sim. 

 

Na décima primeira questão é questionada como se comporta em 

mudanças relacionadas à empresa ou projeto, a entrevistada diz que: 

 Eu gosto de mudanças. Não tenho medo de arriscar, gosto muito de 
“meter as caras”, não tenho medo e eu gosto muito de mudanças. 

 

Na décima segunda questiona-se como ela realizava a organização de 

tarefas e estruturação de funções, a entrevistada responde:  

Eu tinha vários departamentos né. Então, eu tinha o departamento da 

supervisão, eu tinha o departamento operacional, eu tinha o 

departamento de pessoal, eu tinha uma contabilidade separada, tinha 

a parte do comercial. Então eu tinha vários departamentos para 

executar as suas funções. Tinha a parte do financeiro também.   

 

Abordado na décima terceira questão como lida com propostas 

divergentes da sua, ela responde que normalmente aceita.  
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Questiona-se na décima quarta, na execução, planejamento, direção e 

análise de uma tarefa você preferiria ter a ajuda de alguém, a entrevistada 

responde:  

Sim, eu tinha ajuda do meu gerente. 

 

Na décima quinta questiona-se, qual foi a sua sensação em se tornar uma 

empreendedora, a resposta da entrevistada foi: 

 

 Foi a realização de um sonho por que, eu tinha trabalhado muitos anos 
para uma empresa do mesmo ramo, sempre sonhei em ter uma 
empresa, virar empreendedora e montar meu negócio com o que eu já 
trabalhava há alguns anos só que pra outras pessoas. 

 

Na décima sexta questiona-se qual foi o sentimento dos seus funcionários 

e o próprio em relação ao fechamento do empreendimento, a entrevistada 

respondeu: 

 Foi muito triste, foi uma decisão difícil. Mas ou eu fechava naquele 
momento e conseguia pagar eles ou a situação ia ficar mais crítica e 
eu não ia consegui pagar a todos os funcionários, então eu decidi de 
fechar logo. 

 

4.5.3 O Plano de negócios antes de abrir o empreendimento 

Perguntado na décima sétima qual foi o ano de abertura da empresa, a 

entrevistada respondeu que o ano de abertura foi entre 2004 e 2005. 

Na décima oitava questionada sobre qual foi o ramo de produto ou serviço 

do empreendimento. Ela respondeu que o ramo era terceirização de serviço, 

portaria e limpeza. 

Décima nona questionada sobre o motivo que o levou a constituir a 

empresa. A entrevistada respondeu:   

O motivo foi o que eu falei anteriormente, que eu já trabalhava a alguns 

anos no ramo, mas trabalhava para outro empreendedor né, trabalhei 

por muitos anos. E eu adquiri conhecimento e eu decidi abrir no mesmo 

ramo. 

 

Na vigésima questão foi questionado quem era o público alvo do seu 

empreendimento, ele respondeu: O público alvo era condomínios. 
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Perguntado na vigésima primeira questão qual era o produto/serviço 

comercializado e se havia espaço para empreender, a entrevistada informou:  

Sim havia espaço, o produto comercializado era serviços né, portaria e 

limpeza. 

Na vigésima segunda foi questionado quantos fornecedores havia e como 

eram feitas as tratativas com os mesmos. A entrevistada informou: 

Não, assim fornecedor tinha de uniformes essas coisas, mas, eu 
trabalhava diretamente com a mão de obra né, então com pessoas. Eu 
não tinha fornecedor. 

 

Perguntado na vigésima terceira questão qual foi à origem dos recursos 

na abertura da empresa, ela respondeu: 

Foi com a rescisão que eu saí da outra empresa. Trabalhei muitos anos 
lá, investindo no capital novo. 
  

Perguntado na vigésima quarta se possuía o capital de giro necessário 

para abertura da empresa, a entrevistada respondeu: Sim. 

Questionado na vigésima quinta sobre quais benefícios e os malefícios o 

plano de negócio trouxe para a abertura do seu empreendimento, ela respondeu:  

Não, não havia plano de negócio. Eu comecei com a decisão que eu 
tinha de abrir a empresa mesmo, mas seu não tinha o plano de 

negócio. Na verdade, foi até isso que acabou fechando, porque eu 
nunca tive um plano de negócio. 
 

A vigésima sexta questão foi antes da abertura da empresa consultou 

algum especialista para ter conhecimento dos tributos inerentes a sua atividade 

a resposta foi: 

Não, nenhum. 

 

Perguntado na vigésima sétima sobre a relação do governo, no início de 

seu empreendimento sobre quais foram às facilidades e dificuldades 

enfrentadas, ela informou: 

As dificuldades eu acho que é o imposto, né que nós recolhemos que 
é muito alto. E benefícios, de verdade eu acho que nenhum assim. 

 

 

4.5.4 A Gestão 

Questionado na vigésima oitava se procurou fazer algum curso de 

gerenciamento empresarial, a entrevistada respondeu: 

 Não, eu era formada em ciências contábeis, mas procurar em si 
alguma formação para administrar a empresa não. 
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Questionado na vigésima nona, quantos funcionários você tinha na sua 

empresa, ela respondeu: 

 Quando eu comecei, eu comecei já com um condomínio e eu 
trabalhava mais com família né. De início mesmo foi três funcionários 
no administrativo e eu tinha meu primeiro condomínio que eu tinha dois 
funcionários. Então cinco.   

   

A trigésima questão como era realizada a gestão de pessoas, perfil de 

gênero e qual método de contratação utilizava, a entrevistada respondeu: 

Na verdade, não tinha método de contratação não. Conforme ia tendo 
necessidade, na contratação, e tendo o condomínio, o condomínio que 
estipulava se era porteiro, tinha que ser porteio masculino, era faxineiro 
masculino ou precisava de auxiliar de serviço gerais feminino. Isso era 
o meu cliente que escolhia. 

 

Na trigésima primeira questão se utilizava algum tipo de software para 

gerenciamento financeiro, e a quanto tempo utilizava, a entrevistada respondeu: 

 Não, no início não usava, era só planilha mesmo no Excel. 
 

Na trigésima segunda pergunta-se havia algum tipo de Planejamento 

Estratégico, e como era realizado em curto, médio e longo prazo, a resposta da 

entrevistada responde que não, não existia esse planejamento. 

Na trigésima terceira pergunta-se como era o funcionamento do 

departamento de compras, ela responde que: 

Existia um departamento, que era duas pessoas que cuidavam, elas 
faziam os orçamentos e passava para a diretoria e a diretoria aprovava 
que no caso era eu. 

 

Trigésima quarta questiona-se se existia metas de planejamento 

estratégico a serem atingidas, e a resposta dela foi que não. 

Na trigésima quinta pergunta-se como era formulada a margem de lucro 

e como eram apuradas, ela respondeu que: 

No início não existia essa margem de lucro. Porque como eu comecei 
com pouco capital, na verdade que era o que a gente tinha para 
investir, o que entrava era mais para pagar as dívidas mesmo, pagar 
funcionários, pagar benefícios de funcionários, pagar aluguel, conta de 
água, luz. Então assim, não existia porcentagem essa margem de 
lucro, que entrava era o que agente conseguia pagar as contas mesmo 
e os funcionários. 

 

Na trigésima sexta pergunta-se se havia separação entre conta física e 

jurídica, a resposta foi: 
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Não, esse era um dos meus maiores erros, não existia, era tudo junto 
as contas pessoais físicas com a jurídica. Caia tudo na mesma conta, 
não existia um pró-labore eu tirava um valor por mês, eu acabava 
utilizando junto com a conta da empresa.   
 

Na trigésima sétima questiona-se como ele fazia o controle financeiro, a 

entrevistada responde que: 

Eu tinha na época uma pessoa responsável pelo financeiro e uma 
assistente financeira. Na verdade, elas que tomavam conta de tudo né, 
eu era mais da parte comercial, eu ia atrás dos condomínios, parte de 
fechar negócio. E tinha duas funcionárias que cuidava da parte do 
financeiro. 
 

Questionado na trigésima oitava como o balanço patrimonial se relacionava com 

o aspecto de controle de contas, e a entrevistada respondeu:  

 Balanço patrimonial não, na verdade eu não fazia esse controle, às 
vezes no final do dia eu chegava lá olhava o que entrou o que saiu, 
bem raro assim. Eu não tinha esse controle era tudo com elas, elas 
me passavam tudo que estava saindo e que estava entrando. 

 

Questionado na trigésima nona se ele sabia quanto cada 

departamento/setor contribuía para o faturamento da sua empresa e a resposta 

dela foi que sim. 

 

4.5.5 A Gestão Financeira 

Indagado na quadragésima questão se controlava o saldo de caixa diário de sua 

empresa, a entrevistada responde que eu acho que esse foi um dos meus 

maiores erros também. Não. Eu deixava nas mãos das pessoas. 

 

Questionado na quadragésima primeira se a falência se deu à apenas por 

motivos financeiros, ou se não, quais outros influenciaram, a entrevistada 

responde:   

Sim, motivos financeiros, e na verdade foi virando uma bola de neve 
né, como eu trabalhava com mãos de obras muitos funcionários, 
trabalhava com muitas pessoas, como eu cheguei uma época de ter 
muitos funcionários e ter muitas ações trabalhistas. E foi acumulando 
assim, foi virando uma bola de neve, eu comecei a perder os 
condomínios, perder meus contratos né, e só ia perdendo e não 
ganhava, e eu fiquei devendo para o governo, foi aí que eu declarei a 
falência. 

 

Na quadragésima segunda se os efeitos posteriores ao fim da empresa 

afetaram o orçamento familiar, a entrevistado respondeu: 
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Sim. Com certeza, principalmente através das ações trabalhistas que 
caiam sobre o meu CPF, que caia os bloqueios de bens meus, o 
bloqueio da minha família. Então o dinheiro atingiu sim a parte familiar. 
 

 

Perguntado na quadragésima terceira onde foi feita análise de crédito ou 

empréstimo para iniciar o projeto, e quais condições deram para a solicitação 

desse capital, a entrevistada responde:  

 Na verdade, eu não fiz análise de crédito. Eu investi com o que eu 
tinha né para começar, então eu não fiz empréstimo para começar 
o negócio.   

 

Quadragésima quarta questiona-se havia recursos planejados para 

pagamento de impostos no encerramento das atividades da empresa, a 

entrevistada respondeu: 

Não. Nenhum, foi isso que acabou me prejudicou mais, e nós devemos 
até hoje impostos para o governo. 

 

4.5.6 Contabilidade e comunicação 

 

Na quadragésima quinta questiona-se qual ação da contabilidade para 

com o empreendimento, se a contabilidade era terceirizada ou interna, a 

entrevistada responde que: 

A contabilidade era terceirizada, a contabilidade em si sempre foi muito 
prestativa, sempre informando sobre impostos pendentes, sempre 
informando o que poderia acontecer, sempre enviando a guia. Sempre 
tentando da melhor forma assim, ela tentava parcelamentos para nós, 
até começávamos a pagar, mas depois a gente acabava não 
conseguindo mais então, assim, ela sempre me informou eu sabia de 
tudo.  

Questionado na quadragésima sexta se foi informado, pela administração 

ou contabilidade de que havia problemas financeiros, ou de administração do 

empreendimento, a entrevistada respondeu:  

  Sim, fui informada, sempre foi informada, eu ainda tentei empurrar 
com a barriga por algum tempo, mas eu cheguei à conclusão que 
não dava mais. 

 

Questionado na quadragésima sétima se havia um planejamento na 

comunicação dos negócios – com fornecedores, colaboradores e clientes, e isso 

influenciou na mortalidade da empresa, a entrevistada respondeu: 

 

Se havia planejamento, não. Isso se você pegar em todas as questões 
o que faltou do início até o final foi planejamento.  Não teve 
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planejamento para iniciar, não fiz um planejamento para continuar e 
nem para finalizar. 

 

4.5.7 Encerramento da empresa 

 

Na quadragésima oitava questiona-se por quantos anos a empresa se 

manteve ativa, a entrevistada responde:  

 A empresa ficou ativa por 14 anos. 

 

Na quadragésima nona questiona-se quanto tempo decorreu da ideia de 

empresa até colocá-la em atividade, a entrevistada respondeu:  

Olha da empresa eu já tinha bastante tempo, mas ainda não tinha 
recurso para começar, estava pensando né. Acredito que vai um ano. 

 

Quinquagésimo questionamento quanto tempo demorou a encerrar 

juridicamente a empresa, a entrevistada respondeu: 

Juridicamente, depois da crise ela, quando nós começamos com a 

crise mesmo, foi em dois mil e dezesseis, e para finalizar todos os 

contratos foi em abril de dois mil e dezessete. Vai um ano para fechar.   

 

Na quinquagésima primeira questiona–se como foi o momento que soube 

da falência da empresa, a resposta da entrevistada foi:  

Olha é, na verdade eu já sabia, desde do começo quando eu fui 
informada tanto pela contabilidade, tanto pelo meu pessoal do 
financeiro né, que estava acontecendo.  Mas na verdade eu não 
aceitava, que estava e tentei empurrar com a barriga durante um 
tempo, mas quando eu vi que real, real eu não ia consegui mais ou 
finalizava ali, ou tipo eu não conseguia pagar as pessoas, que eu já 
não estava conseguindo pagar o salário em dia, é foi em setembro de 
dois mil e dezessete, e aí quando eu já sabia que ela ia fechar eu já 
sabia de tudo, mas ainda não aceitava. Foi quando eu decidi que 
realmente tinha que abrir mão, e encerrar os contratos com os 
condomínios para liberar as pessoas para pagar o pessoal o máximo. 

 

 

Na quinquagésima segunda questiona-se como foi informar os 

funcionários e os principais envolvidos na empresa (fornecedores, clientes) a 

entrevistada responde: 

Foi muito chato, foi uma situação assim, o pessoal do administrativo 

que já estava comigo a algum tempo, porque tinha gente desde o início 

comigo lá né, esse pessoal eu já tratava diretamente, eu acho que o 

pior foi os porteiros, auxiliares de serviços gerais que trabalhavam nos 
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condomínios, e eu não tinha tanto contato com eles. Então assim foi 

uma situação muito chata passar isso, saber que a empresa ia fechar 

que não tinha mais como, que a gente não estava conseguindo pagar 

os benefícios o fundo de garantia e INSS, nada disso. 

 

Na quinquagésima terceira questionam-se quais foram as principais 

dificuldades encontradas na condução do negócio que levou à extinção da 

empresa, a entrevistada responde:  

Eu acho que eu já falei, eu acho que foi falta de planejamento, foi é, 
entregar demais nas mãos das pessoas, não está presente ali vinte e 
quatro horas, e confiar demais em algumas pessoas. Eu acho que o 
meu maior erro foi em não estar mais presente, eu estava ali todos os 
dias tinha vários departamentos e eu acabava entregando nas mãos 
das pessoas e não estava ali. Meu maior erro foi não ter um 
planejamento, não me planejar e falta de controle foi o meu maior erro. 

 

 Na quinquagésima quarta pergunta- se onde acredita ter acertado, e a 

entrevistada responde: 

Acredito ter acertado desde o início, porque eu não peguei empréstimo, 
eu comecei com meu próprio recurso, e eu acertei em investir em tentar 
e durante muito tempo a empresa ajudou muitas famílias, ajudou 
muitos funcionários. Então assim foi difícil o final, mas, o começo era 
muito bom sabe! Eu tinha bastante funcionários e podia pagar os 
salários eu conseguia fazer alguns benefícios por eles. Eu acredito que 
acertei nisso. Eu errei no final. 

 

Na quinquagésima quinta pergunta- se ficou com dívidas bancárias, 

tributárias, e se essas dívidas comprometem sua vida pessoal, a entrevistada 

responde que sim fiquei com bastante dividas e ainda comprometem. 

 

N a quinquagésima sexta questiona–se se nos dias de hoje empreende 

em algo, se sim, qual seguimento, e se caso não, qual atividade realiza 

atualmente, a resposta da entrevistada foi:   

Então, hoje eu empreendo sim novamente. Eu estou empreendendo 
com site onde eu presto acessória para a empresa, para essa parte 
pessoal, sobre serviços condominiais, eu trabalho toda parte de site de 
divulgação. Hoje eu trabalho com menos funcionários, hoje eu tenho 
só três funcionários, eu não preciso mais de terceirização eu trabalho 
com uma equipe interna mesmo. 

 

Na quinquagésima sétima questiona-se pensa em empreender 

novamente. No mesmo ramo, e o que mudaria do primeiro negócio. 
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No mesmo negócio eu não empreenderia mais, porque eu trabalho com 
muitos funcionários eu tinha um a responsabilidade de muitos 
funcionários. Hoje eu pretendo ter uma coisa menor só que algo que eu 
consiga ter um controle maior. Empreender sim, mas no mesmo ramo 
não. Eu mudaria o planejamento, e tentar fazer um pouquinho de tudo 
não deixar na mão de outra pessoa. Hoje eu quero está na frente do 

negócio.   
 

Na quinquagésima oitava questiona-se obteve aprendizado empresarial e 

a entrevistado responde: 

Sim, assim a gente acaba aprendendo as coisas né. Então assim 
eu aprendi algumas coisas principalmente com a minha queda, eu 
aprendi muita coisa sim e é para tentar não errar nesse que estou 
agora. 

 

5. Discussão dos Resultados Obtidos 

Este tópico visa elucidar a discussão dos resultados obtidos ao longo da 

pesquisa. 

Está dividida segundo as categorias de análise, primeiro Identificando o 

Entrevistado, segundo Perfil empreendedor, terceiro Plano de negócios antes de 

abrir o empreendimento, quarto Gestão, quinta Gestão Financeira, sexta 

Contabilidade e comunicação, e por fim Encerramento da empresa. 

 
5.1 Identificando o Entrevistado 

Inicia-se a discussão com a categoria de análise relativa a identificar e 

conhecer o entrevistado. 

O quadro 21 exibe as respostas da assertiva 21 que perguntou a idade do 

sujeito. 

Quadro 21 - Respostas da assertiva 21- Qual é a sua idade? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 37 anos 

Entrevistado 2 44 anos 

Entrevistado 3 29 anos 

Entrevistado 4  26 anos 

Entrevistado 5 50 anos 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Dos 5 entrevistados, todos possuem mais de 25 anos. Demonstrando que 

possuíam maturidade quando empreenderam. A média de idade dos 

entrevistados e de: 37,2. 

Segundo a pesquisa do Sebrae, 2019. A idade média do empreendedor 

brasileiro é de 44,7 anos.  O grupo dos empreendedores é formado 
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principalmente por indivíduos que tem entre 35 e 44 anos (25%) e 45 e 54 anos 

(25%). Logo depois estão os que têm entre 25 e 34 anos (19%). Os mais jovens, 

que tem entre 18 e 24 anos, representam apenas 5% do total. 

O notável desvio da média de idade pode ser explicado pela pequena 

quantidade da amostra utilizada neste trabalho.  

 A tendência de envelhecimento da população pode ser uma das causas 

da maior presença de pessoas mais maduras entre os empreendedores. Sebrae 

(2019). Os dados obtidos pela entrevista demonstram que os entrevistados 

empreenderam nessa média de idade, pois se sentiram melhores preparados. 

 
O quadro 22 exibe as respostas da assertiva 22 que perguntou qual é o 

gênero do sujeito.  

Quadro 22 - Respostas da assertiva 22- Qual é o seu gênero? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Masculino  

Entrevistado 2 Masculino 

Entrevistado 3 Masculino 

Entrevistado 4  Feminino 

Entrevistado 5 Feminino 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Dos 5 entrevistados, a maioria é do sexo masculino. Esse resultado é 

confirmado pela pesquisa GEM Brasil (2019) que também aponta os homens 

como líderes em empreendimento.  

Esse tem sido um retrato constante da face do empreendedorismo 

brasileiro ao longo dos anos, ou seja, proporções semelhantes de 

empreendedores iniciais tanto entre a população masculina quanto entre a 

feminina, e um percentual maior de empreendedores à frente de negócios já 

consolidados (empreendedorismo estabelecido) entre a população masculina, 

GEM (2019).  Duas dos cinco entrevistados são mulheres. Isso reforça que as 

mulheres estão buscando mais o empreendedorismo que antes era dominado 

por homens.  

 

O quadro 23 exibe as respostas da assertiva 23 que perguntou qual é a 

raça do sujeito. 

Quadro 23 - Respostas da assertiva 23- Qual é sua raça? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Pardo 

Entrevistado 2 Negro 

Entrevistado 3 Branco 
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Entrevistado 4  Branca 

Entrevistado 5 Branca 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Dos 5 entrevistados, somente um 1 é pardo, e 1 é negro.  Os outros 3 são 

brancos.  

A Taxa Total de Empreendedores negros chegou a 38,5% os negros 

apresentam uma taxa maior de empreendedorismo superior à dos brancos 

31,6%.   

Já na amostra deste trabalho a maioria se declarou branco, por ser uma 

pesquisa por conveniência o resultado diverge da taxa total que posiciona os 

negros como sendo a maioria empreendedora no estado de são paulo.  

 

O quadro 24 exibe as respostas da assertiva 24 que perguntou ao sujeito 

qual é o seu nível de escolaridade. 

Quadro 24 - Respostas da assertiva 24- Qual é o seu nível de escolaridade? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Cursando Ensino Superior  

Entrevistado 2 Ensino Superior completo 

Entrevistado 3 Ensino Superior completo 

Entrevistado 4  Ensino Superior completo 

Entrevistado 5 Ensino Superior completo 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Dos 5 entrevistados, somente 1 (um) está cursando o ensino superior. Os 

outros 4 já concluíram o ensino superior. 

A taxa de mortalidade entre os que possuem nível superior corresponde 

a 7,6% de acordo com dados do IBGE (2015). Empreendedores que têm nível 

superior apresentam um nível de formalização quase 20 vezes superior ao 

daqueles sem instrução (57% x 3%). Ou seja, de acordo com os dados obtidos 

a maioria dos entrevistados já possui formação e diverge dos dados do IBGE, 

não comprovando o fato de pessoas com ensino superior efetivamente 

conseguirem manter uma empresa ativa. 

 

O quadro 25 exibe a respostas da assertiva 25 que perguntou qual era a 

empresa do sujeito. 

 
Quadro 25 - Respostas da assertiva 25- Qual era empresa? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Prestador de serviços acadêmico 

Entrevistado 2 Pizzaria  
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Entrevistado 3 Panificadora  

Entrevistado 4  Hamburgueria  

Entrevistado 5 Prestadora de serviços terceirizados 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Dos 5 entrevistados, 2 empreenderam na área de prestação de serviços. 

Os outros 3 empreenderam na área de comércio alimentício.  

Os entrevistados encerraram seus empreendimentos entre os anos de 

2015 a 2019.  

Dados obtidos pelo Mapa de Empresas (2019), o setor alimentício, e 

turismo, foram os que mais decaíram. As entrevistas realizadas em 2020 

utilizam-se dados de anos anteriores, sendo assim comprovando a pesquisa que 

o setor de lanchonetes e similares foi o que mais sofreu falências. O motivo de 

o setor alimentício falir mesmo sendo um setor superaquecido é geralmente por 

pouco conhecimento do empreendedor na gestão empresarial ocasionando 

falhas graves. 

 

O quadro 26 exibe a respostas da assertiva 26 que perguntou ao sujeito 

se ele exercia alguma atividade antes de empreender? Eram atividades 

remuneradas? Voluntárias? Em área privada ou pública? 

Quadro 26 - Respostas da assertiva 26- Você exercia alguma atividade antes de empreender? 
Eram atividades remuneradas? Voluntárias? Em área privada ou pública? 

Entrevistado Resposta  

Entrevistado 1 Antes dessa atividade eu era técnico de informática em uma empresa, 
e tive uma atividade remunerada no setor privado. 

Entrevistado 2 Setor privado 

Entrevistado 3 Então eu trabalhei em algumas instituições privadas né no ramo de 
telecomunicação, projeto onde eu atuava como desenhista técnico. 
Passei por três empresas antes de entrar nesse ramo ai de panificação. 

Entrevistado 4  Sim, na área privada remunerada, atuando no financeiro trabalhando 
até os dias atuais na mesma área. 

Entrevistado 5 Sim, trabalhava em área privada 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Dos 5 entrevistados, todos trabalharam no setor privado antes de 

empreender.  Apesar de todos os 5 entrevistados possuírem experiências 

anteriores, tendo conhecimento na rotina empresarial, o funcionamento de uma 

empresa em atividade, isso não foi capaz de fornecer estrutura suficiente em seu 

próprio projeto, ocasionando a falta de sucesso em seus empreendimentos. 

O quadro 27 exibe a respostas da assertiva 27 que perguntou com 

quantos anos o sujeito abriu a empresa. 

Quadro 27 - Respostas da assertiva 27- Com quantos anos abriu a empresa? 

Entrevistado Resposta 
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Entrevistado 1 Tinha uns 28 anos, por aí...já faz um tempinho 

Entrevistado 2 Quando abrir a empresa eu tinha 30... anos. 

Entrevistado 3 19 anos 

Entrevistado 4  Abri a empresa com 25 anos. 

Entrevistado 5 Quando abrir a empresa eu tinha trinta... trinta e quatro anos. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

A média de idade na abertura do empreendimento dos entrevistados foi 

de: 27,2 anos. A maior parte das aberturas ocorreram próximo ao ano de 2010, 

para comparar essa média será utilizado dados do Sebrae neste período. 

  Segundo o Sebrae (2010) A média do Brasil na faixa etária de 25 a 29 

anos, correspondia a 31%. No estado de São Paulo a média para a faixa etária 

de 25 a 29 anos, era de30%. 

Os dados acima confirmam que os entrevistados possuíam faixa etária 

compatível a porcentagens da pesquisa com o nível Brasil, e no Estado de São 

Paulo, onde a amostra da entrevista foi coletada. 

 

5.1.2 O Seu Perfil Empreendedor 

O objetivo deste subtópico é analisar as questões referentes ao perfil 

empreendedor.  

 O quadro 28 exibe as respostas da assertiva 28 que perguntou ao sujeito 

como se iniciou sua trajetória profissional empreendedora. 

Quadro 28 - Respostas da assertiva 28- Como se iniciou sua 
trajetória profissional empreendedora? 

 

Entrevistado Resposta O negócio aberto 

Entrevistado 1 Foi a partir de uma colega que me pediu 
para fazer uma formatação, daí eu 
comecei a realizar as formatações, e foi 
tomando custo, aprendi, fiz alguns cursos 
e estão aí. 

Serviços acadêmicos 

Entrevistado 2 Eu adquirir uma pizzaria, e aí eu comecei 
a vender pizza. Basicamente isso. 

Pizzaria 

Entrevistado 3 Então quando eu era adolescente fiz 
alguns cursos técnicos é, fiz cursos de 
desenho no Senai curso de inglês técnico 
desenho técnico mecânico AutoCAD 
alguns softwares de desenho. E aí eu 
consegui me inserir no mercado. Atuando 
como CLT né, nessa empresa que eu 
pontuei anteriormente. E depois de 
passar por três empresas nesse mesmo 
segmento eu decidi que era hora de andar 
com as próprias pernas aí trilhar outro 
caminho. E no caso apareceu essa 
oportunidade aí de gerenciar e de gerir a 
padaria até porque meu pai já, já estava 
mais velho com alguns problemas de 
saúde. Então foi onde eu comecei a 
ajuda-lo. Né eu saí da última empresa no 

Padaria, antes trabalhava no 
ramo de projetos (engenharia) 
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ano de 2009 porque me preparei 
psicologicamente. Aí tudo. Em 2010 eu 
comecei eu assumi a gestão para auxiliar 
meu pai lá os funcionários em todos os 
sentidos. 
Então foi basicamente isso.  

Entrevistado 4  Bom iniciei, é aos 17 anos mais ou 
menos, eu trabalhei no Mc Donalds 
durante 4 anos, é logo após isso, eu 
trabalhei com cobrança, e depois 
ingressei na área financeira mesmo que é 
o que eu estou até hoje. 

Hamburgueria 

Entrevistado 5 É, na verdade eu decidir abrir uma 
empresa de terceirização de serviços né, 
prestação de serviço, serviços gerais, 
porteiro. Porque eu já trabalhava no 
ramo, eu trabalhei muitos anos como 
supervisor numa empresa de prestadores 
de serviço. Então, quando eu sair de lá eu 
decidi investir no mesmo ramo, abri uma 
empresa do mesmo ramo. 

Serviços de portaria em 
condomínios 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1,2,4 e 5 investiram por oportunidade, já o entrevistado 

3, empreendeu por necessidade.   

Observa-se que os segmentos de atuação que antecedem a realização 

do empreendimento dos entrevistados 3 e 4 são divergentes do segmento que 

decidiram empreender, já no caso dos entrevistados 1,2 e 5 o ramo de atividade 

se condiz com os anteriores, buscando assim informações e exemplos das 

empresas que antecedem o ramo da empresa. A vontade de ter seu próprio 

negócio foi o que os trouxe para constituir seu sonho, seja ele no mesmo ramo 

de atuação ou completamente diferente. 

  O quadro 29 exibe as respostas da assertiva 29 que perguntou ao sujeito 

gosta de iniciar novos projetos. 

 

Quadro 29 - Respostas da assertiva 29- Gosta de iniciar novos projetos? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Sim, eu estou iniciando um novo projeto de fotografia e mídias sociais, 
aproveitando o hall que eu já tenho para desenvolver mais meu trabalho 
na internet. 

Entrevistado 2 Com certeza, é sempre bom. 

Entrevistado 3 A, eu acho bacana né você sempre diversificar mudar estudar novas 
coisas. Até por isso eu acabei mudando de ramo. Eu trabalhava com 
um projeto engenharia e acabei indo para o ramo alimentício aí aprendi 
muita coisa. 
Algumas quedas aí, mas o que me fez aprender muito e eu acho 
interessante você está sempre mudando né para buscar ampliação de 
conhecimento e até estar numa posição melhor no futuro. 

Entrevistado 4  Sim, com certeza. 

Entrevistado 5 Sim, não penso duas vezes e decido sim. 



143 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Todos os 5 entrevistados veem a necessidade de estar sempre iniciando 

novos projetos. Portanto, a necessidade de iniciar novos projetos é uma 

característica importante do empreendedor segundo Longenecker, Moore e 

Petty (2004) neste caso os sujeitos da entrevista estão sempre dispostos a 

realizar os seus sonhos. 

 

O quadro 30 exibe as respostas da assertiva 30 que perguntou ao sujeito 

como se comporta em mudanças relacionadas à empresa ou projeto. 

Quadro 30 - Respostas da assertiva 30- Como se comporta em mudanças relacionadas à 
empresa ou projeto? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 As mudanças não são tão grandes porque como eu já mexo com isso 
já estou dentro da internet eu já faço a partir de tal, de marketing, 
fotografia só estou focando em novos projetos que eu já tenho alguma 
experiência, então está sendo bem satisfatório. 

Entrevistado 2 Quando dá certo a gente fica feliz, quando dá errado a gente fica triste. 

Entrevistado 3 Então, é quando eu era um pouco mais novo eu tinha bastante 
dificuldade para aceitar certas mudanças, mas hoje eu acho que as 
mudanças são necessárias até porque muitas vezes as pessoas têm 
algo a proporcionar melhor do que você está pensando então assim se 
mudança é, trazer benefícios para ambas as partes da empresa e para 
todos. Eu acho muito bom isso aí porque traz aprendizados você vê o 
lado do lado oposto no caso né. 

Entrevistado 4  A, eu sou bem apta assim a mudanças, eu gosto de mudar, assim no 
começo é bem difícil mesmo a gente fica um pouco apreensiva, mais 
mudar é sempre bom ainda mais se for para melhorar algo, ou 
procedimento, enfim. 

Entrevistado 5 Eu sou. Eu gosto muito de mudanças. Não tenho medo de ariscar, gosto 
muito de mete as caras, não tenho medo, e eu gosto muito de mudança. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os 5 entrevistados, possuem em seu perfil empreendedor adaptação em 

relação às mudanças. Os entrevistados 1, 2, 3 e 4 citaram as dificuldades que 

uma mudança pode gerar, mas, ambos veem que as mudanças são necessárias 

em empreendimentos, apenas o entrevistado 5 não citou dificuldade em relação 

a mudanças podendo trazer mais confiança e arriscar em seu projeto.  

Observa-se com os autores Nadler e Tushman (1990) que nesta época 

em 1990 a mudança já era necessária dentro da organização manifestando 

desempenho e análise do andamento futuro da organização. Atualmente em 

2020 a adaptação á mudanças também é necessária para atualização de 

procedimentos retrógrados, porém deve ser analisado com muita cautela, ser 



144 
 

adaptável a mudanças, e realizar mudanças são cenários divergentes, podendo 

ocasionar a falência do empreendimento. 

O quadro 31 exibe as respostas da assertiva 31 que perguntou ao sujeito 

como realizava a organização de tarefas e estruturação de funções. 

Quadro 31 - Respostas da assertiva 31- Como realizava a organização de tarefas e 
estruturação de funções? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Para fazer toda a organização das tarefas é um pouco complicado, mas 
eu divido tudo certinho o marketing, a partir de fazer os anúncios para 
treinar os clientes, ir me aprimorando na formatação também sempre 
está mudando, ou alguma faculdade traz o manual diferente, então 
tentar sempre...é atento essas mudanças. 

Entrevistado 2 A gente dividia... pizzaiolo, entregadores, as atendentes, cozinheira. 
Cada um com seu papel específico.  

Entrevistado 3 É, na verdade a gente não tinha um padrão pré-requisito não existia 
nada disso. Até porque meu pai começou bem antigamente em 93 
então não tinha tanto recurso assim às pessoas não tinham tanto, tanto 
estudo. 
E eu acabei seguindo os padrões que ele tinha que na verdade não 
existia nenhuma. Então assim tudo era centralizado na gente se eu não 
tivesse lá uma o pessoal não sabia tomar uma decisão tomar uma ação. 
Então assim foi uma das coisas que acabou dificultando nossa 
empresa. A gente não tinha um padrão e nem uma estruturação lá. 

Entrevistado 4  Bom, eu tinha um sócio né, então a gente organizou as tarefas, era 
como era área alimentícia né, então a gente dividiu todo o trabalho de 
compra né, de preparação do alimento até chegar no consumidor final 
é a estruturação de função como eu tinha, era eu meu sócio e a gente 
tinha um funcionário, eram três pessoas contando com esse 
funcionário, ai cada um tinha uma função diferente, eu trabalhava na 
parte de separação de alimentos né condimentação, ai é o outro 
funcionário ficava somente na parte da churrasqueira na preparação de 
hambúrgueres e o meu sócio ficava na parte de finalização de pedidos 
até a entrega.   

Entrevistado 5 Eu tinha vários departamentos né. Então, eu tinha o departamento da 
supervisão, eu tinha o departamento operacional, eu tinha o 
departamento pessoal, eu tinha uma contabilidade separada, tinha a 
parte do comercial. Então eu tinha vários departamentos para executar 
as suas funções. Tinha a parte do financeiro também.  

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1, 2, 4 e 5 organizavam as funções de tarefas de acordo 

com as qualificações dos envolvidos ou por departamentos, e em cada uma das 

empresas eram separados por funções, conhecendo seus processos e 

habilitando cada vez mais o funcionário para a prática de rotina. No entanto, o 

entrevistado 3 não acatava os métodos de estruturação de funções, dando 

preferência na contratação de conhecidos e afins. 

De acordo com o quadro 08 os entrevistados 1, 4 e 5 atuaram em 

segmentos que empreenderam podendo potencializar na hora de estruturação 

de função, seguindo a mesma estratégia das empresas que antecederam como 
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funcionários porém mesmo com experiência dos setores de segmento parecido 

com os do empreendimento, não foi possível captar todo o processo das 

organizações antes de constituir a própria, contratando e distinguindo cargos 

com amigos, família e afins. Já os entrevistados 2 e 3, nunca atuaram na área 

de segmento do empreendimento e isso ocasionou a falta de experiência na hora 

da constituição dos cargos na empresa. Além disso, não souberam disseminar 

os cargos e definir as contratações, usando familiares, amigos de amigos, 

causando a mortalidade da empresa. De acordo com Lima (2017) a definição 

das funções de cada cargo pode acarretar na perda da qualidade e possível 

falência do empreendimento. 

 

O quadro 32 exibe as respostas da assertiva 32 que perguntou ao sujeito 

como lida com propostas divergentes da sua. 

Quadro 32 - Respostas da assertiva 32- Como lida com propostas divergentes da sua? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Quando vem a proposta que não vai de acordo com aquilo que eu estou 
oferecendo simplesmente eu agradeço, e o cliente buscar um outro 
profissional que vai de acordo com as suas vontades. 

Entrevistado 2 É difícil, as vezes a gente precisa ser rude, as vezes ser flexível, as 
vezes engoli seco. Cada situação é uma situação. 

Entrevistado 3 É, então como eu falei anteriormente né, eu antigamente não gostava 
tanto assim eu era meio centralizador né, mas hoje eu acho que é eu 
tento entender né para colocar em prática e desde que traga benefícios 
para a companhia para a empresa. 

Entrevistado 4  A, foi, a gente já teve uns desentendimentos em questão de ideias 
diferentes, mas assim a gente sempre chegava num consenso bom 
para ambas as partes. 

Entrevistado 5 Ah normal, eu aceito. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Os entrevistados 1, 2, 3 e 4 relatam certa dificuldade em lidar com 

proposta que divergem das próprias, mas que buscam sempre um meio de 

chegar em um consenso bom para as partes, para que não ocasionem conflitos 

desnecessárias e entrar em um consenso seja o melhor caminho para 

divergência de ideias e novas soluções dentro da empresa. 

Os conflitos de propostas segundo Almeida (2014) se caracteriza quando 

se reconhece e se depara com as diferenças, estes se constituem um 

enriquecimento potencial e uma situação favorável para a construção e 
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amadurecimento, assim para se definir um desacordo é necessário não o fazer 

apenas por uma única dimensão.  

A entrevistada 5 relata que aceita com facilidade propostas divergentes e 

acha normal essa situação em um empreendimento.   

Ação de convencer alguém sobre alguma coisa ou fazer com que essa 

pessoa mude de comportamento e, ou opinião de McClelland (1972), os 

envolvidos podem possuir opiniões divergentes respeitando a hierarquia, e 

trazendo benefícios e melhorias para a empresa como uma forma de 

comprometimento entre funcionário e empregador. Ou seja, independentemente 

da posição em relação a opinião dos envolvidos dentro da empresa, ouvir e 

entender ambos os lados tornam o ambiente um local saudável com parceria de 

ambas as partes. 

O quadro 33 exibe as respostas da assertiva 33 que perguntou ao sujeito 

na execução, planejamento, direção e análise de uma tarefa você preferiria ter a 

ajuda de alguém. 

Quadro 33 - Respostas da assertiva 33- Na execução, planejamento, direção e análise de uma 
tarefa você preferiria ter a ajuda de alguém? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 É, eu já tive ajuda hoje tem algumas pessoas que servem de apoio para 
mim na fase de divulgação checagem de anúncio essa parte mais 
demorada, sim quer dizer aí eu tenho algumas pessoas que me ajudam 
dar esse suporte. 

Entrevistado 2 Com certeza. 

Entrevistado 3 Então quando eu comecei a gerir o comércio lá eu não eu não queria 
né, meu pai que geria anteriormente. Depois entrei não quis ajuda de 
ninguém achei que eu conseguiria fazer tudo sozinho. 
Foi até uma falha. Eu sou um pouco centralizador. Eu acreditava eu 
acreditava que se eu fizesse todas as coisas andariam melhor. Mas hoje 
eu possuo outro pensamento e com certeza se eu tivesse a ajuda de 
outras pessoas que talvez tivesse até mais experiência e mais expertise 
que eu teria sido tudo diferente lá na nossa empresa. 

Entrevistado 4  Sim, sim. Com certeza. 

Entrevistado 5 Sim, eu tinha ajuda do meu gerente. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1, 2, 4 e 5, na execução de uma tarefa optam por ter 

sempre a ajuda de terceiros, ou seja, prefere ter ajuda ao executar tarefas do dia 

a dia. 

O entrevistado 3 acredita ter um perfil mais centralizado, e prefere realizar 

as tarefas sozinhas. Mas reconheceu que isso possa ter prejudicado o 

empreendimento, e que atualmente possuí outro pensamento. 
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Conforme base do Sebrae 85% dos empreendedores preferem ou 

trabalham sem ajuda de terceiros, e (15%) preferem ter ajuda. Todos os 

entrevistados possuíam empregados confirmando a preferência por ter ajuda de 

terceiros, ou seja, as entrevistas não confirmam os dados do Sebrae, visto que 

alega que 15% dos empreendedores preferem ter ajuda, e dos 5 entrevistados 

apenas 1 é centralizador e não prefere ajuda, visto que os dados estão invertidos 

em comparação com a pesquisa do Sebrae. Entre os erros mais comuns 

cometidos por empreendedores ao abrir uma empresa está a persistência na 

crença de que podem fazer tudo sozinho. Essa atitude não deixa tempo para 

elaborar estratégias, pesquisar a concorrência, adaptar-se às constantes 

mudanças de seu mercado, podendo ocasionar a falência. 

 

O quadro 34 exibe as respostas da assertiva 34 que perguntou ao sujeito 

qual foi a sua sensação em se tornar um empreendedor. 

Quadro 34 - Respostas da assertiva 34- Qual foi a sua sensação em se tornar um 
empreendedor? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 É, eu sempre, desde pequeno na verdade, e um dia minha tia me deu 
uma caixa de chocolate, eu peguei essa caixa montei uma banquinha 
coloquei na frente da minha casa e comecei a vender os bombons, e 
minha mãe ficou horrorizada né, porque eu estava vendendo um 
presente que eu tinha ganho, mas desde pequeno fui assim, já tive, já 
fiz, é, “risos”, já fui sócio de uma bicicletária com meu colega na casa 
dele, nossa tanta coisa que eu já fiz dentro do empreendedorismo,  a 
sensação de se tornar um empreendedor é muito boa. 

Entrevistado 2 É....quando a gente está preparada a sensação é muito boa, quando 
tem recurso, e você encontra pessoal treinado é muito bom. Quando 
você não tem, você tem que tirar leite de pedra é sempre mais difícil. 

Entrevistado 3 Foi uma ótima sensação né porque eu sempre trabalhei na forma CLT 
aí né trabalhei para como empregado vamos dizer assim 
Batendo ponto. Então é totalmente diferente você tem seu próprio 
horário você, você pode trabalhar quando você quiser, é claro você vai 
trabalhar muito mais. Mas você tem uma independência de colocar até 
seu projeto em execução seu projeto pessoal. E como eu disse né 
buscar novas oportunidades e coisas relacionadas à mudança. 

Entrevistado 4  Foi a minha primeira vez né, então foi meio assustador mais, uma 
sensação assim, meu a empresa depende de mim agora, não trabalho 
mais para alguém né e eu que tenho que fazer as coisas acontecerem 
então é meio assustador essa sensação. 

Entrevistado 5 Foi a realização de um sonho porquê, eu tinha trabalhado muitos anos 
para uma empresa do mesmo ramo, sempre sonhei em ter uma 
empresa, virá empreendedora e montar meu negócio com o que eu já 
trabalhava há alguns anos só que para outras pessoas. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
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A entrevistada 4 teve a sensação de “susto” com a posição de se tornar 

uma empreendedora, a responsabilidade de tudo depender somente das 

próprias escolhas gerou isto.  

Os entrevistados 1, 2, 4 e 5, descreveram a sensação de se tornar um 

empreendedor como muito boa, sensação de liberdade, flexibilidade, realização 

de um sonho. 

O comportamento dos entrevistados condiz com a afirmação de Menezes 

(2003) entende que o indivíduo que tem a capacidade de empreender tem um 

comportamento inovador e criativo, logo, consegue trabalhar novos conceitos, 

colaborar com outras pessoas, e ter um relacionamento que traz grandes 

resultados, assim, as características como autoconfiança, necessidade de 

realização, entusiasmo e otimismo está no perfil do empreendedor, confirmando 

as sensações dos entrevistados, de entusiasmo, liberdade, realização de um 

sono, medo em se tornar um empreendedor.  

 

O quadro 35 exibe as respostas da assertiva 35 que perguntou ao sujeito 

qual foi o sentimento dos seus funcionários e o próprio em relação ao 

fechamento do empreendimento. 

Quadro 35 - Respostas da assertiva 35- Qual foi o sentimento dos seus funcionários e o próprio 
em relação ao fechamento do empreendimento? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Então, quando é.... teve a falência uma vez no negócio, eu tinha umas 
pessoas que estavam comigo, é faz parte né.  Nem tudo é só sucesso, 
mas, eu recomecei de novo, reestruturei, usei as mídias sociais para ter 
mais ter mais impacto nos anúncios na captação de clientes. Mas 
fracasso até como Michael Jordan fala, é, faz parte, você não vai acertar 
sempre. O importante é você, se você quebrar, se você falhar você 
recomeça, você tem experiência não vai ser; o mais difícil é começar, 
mas você recomeçar é mais fácil você já tem todos os macetes por dizer 
fica bem mais fácil. 

Entrevistado 2 Frustação, tristeza, a gente tinha um sonho do empreendimento e de 
repente eu tive que fechar por motivo de força maior. 

Entrevistado 3 Essa foi uma etapa muito difícil para ambas as partes. Tanto para mim 
tanto para os funcionários e até conhecidos que estavam presentes ali 
no dia a dia todo seja tomando café comprando alguma coisa porquê 
de certa forma criou um vínculo de amizade além dos funcionários 
perderem seus empregos, é existe uma parceria além do trabalho. 
Então foi bem difícil até para mim. Passei anos aí. Me lamentando pelo 
ocorrido que até envolvia outras situações que provavelmente a gente 
vai abordar no decorrer dessa entrevista. Mas, basicamente foi isso. 
Então acho que ninguém saiu feliz né. Foi uma barra para todos. 

Entrevistado 4  A, foi triste né, porque a gente começou com uma expectativa e aí na 
parte da finalização né, de saber que aquele ciclo encerrou que não 
dava mais para continuar, foi bem difícil, ainda mais que nosso terceiro 
funcionário né, tinha expectativas queria fazer as coisas darem certo 
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com a gente, e aí no momento do fechamento foi frustrante para todo 
mundo, eu acho. 

Entrevistado 5 Foi muito triste, foi uma decisão difícil. Mas ou eu fechava naquele 
momento e conseguia pagar eles ou a situação ia ficar mais crítica e eu 
não ia consegui pagar a todos os funcionários, então eu decidi de fechar 
logo. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 Os 5 entrevistados demonstraram a frustação de terem sofrido a falência. 

Por terem terceiros que dependiam do empreendimento e ter que avisá-

los do desligamento por motivo de fechamento a frustação foi intensificada.  

De acordo com dados do Sebrae 2018 o fechamento da empresa, ao 

encerrar um sonho, o desejo de ter o próprio negócio, gera sentimentos 

negativos no empreendedor, como frustração, perda e tristeza, mágoa, o 

empreendedor reluta em desistir do seu sonho de empreender afim de manter 

seus funcionários, e recursos alcançados.  

De acordo com Degen (2009), existem muitos fatores que inibem as 

pessoas a montar seu negócio. Os quatro mais importantes seriam: a imagem 

social (que os indivíduos procuram mostrar para sua família, amigos e colegas 

de trabalho); a disposição de assumir os riscos (de abandonar a relativa 

segurança de bons empregos para iniciar negócios); capital social (adquirido em 

sua formação); e por último outros interesses que tornam a opção de iniciar o 

negócio próprio pouco atrativo. Os três primeiros fatores são os principais 

responsáveis pela frustração e pela insatisfação da maioria que sonha em ser 

empreendedor ou que não conseguem manter seu sonho ativo. Assim afirmando 

os dados dos entrevistados, com a pesquisa do Sebrae o quanto o 

empreendedor se frustra, em relação ao fechamento do empreendimento e 

comunicação com seus funcionários. 

 

5.1.3 O Plano de negócios antes de abrir o empreendimento 

O objetivo deste subtópico é analisar as questões referentes ao Plano de 

negócios antes de abrir o empreendimento. 

 

O quadro 36 exibe a respostas da assertiva 36 que perguntou ao sujeito 

qual foi o ano de abertura da empresa. 

Quadro 36 - Respostas da assertiva 36- Qual foi o ano de abertura da empresa? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 A abertura foi em 2009. 

Entrevistado 2 Dois mil e nove (2009) 
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Entrevistado 3 Então essa empresa foi aberta em 1993. Eu era bem mais novo então 
assim foi aberta pelo meu pai. Meu pai começou com essa ideia abriu 
o comércio que era uma padaria e foi no ano de 93. Eu assumir só em 
2005. 

Entrevistado 4  Foi 2019. 

Entrevistado 5 Estou na dúvida agora. Estamos em 2020. Então foi em 2004,2005. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1,2,4 e 5 realizaram a abertura do empreendimento no 

ano em que visualizaram a melhor oportunidade, já o entrevistado 3, ingressou 

no empreendimento familiar já existente no ano de 2005, por necessidade 

familiar. Em 2005 ano de abertura dos entrevistados 3 e 5, 39,2% empreendiam 

por oportunidade e 60,8% empreendiam por necessidade. Em 2009 ano de 

abertura do entrevistado 1 e 2, 67,3% empreendiam por oportunidade e 31,2% 

por necessidade. No ano de abertura do entrevistado 4, em 2019 57,4% 

empreenderam por oportunidade e 42,6 empreendiam por necessidade. 

O quadro 37 exibe a respostas da assertiva 37 que perguntou ao sujeito 

qual foi o ramo de produto ou serviço do empreendimento. 

Quadro 37 - Respostas da assertiva 37- Qual foi o ramo de produto ou serviço do 
empreendimento? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1  Seria de serviço. 

Entrevistado 2 Pizzaria, alimentos. 

Entrevistado 3 Bacana isso foi um ramo alimentício né, uma Panificadora a gente 
vendia, pão, frios, produtos. E depois a gente entrou com uma ideia de 
restaurante também então tinha servia almoço, na verdade era só 
almoço né. E na parte da tarde continuava na parte né nesse segmento 
como panificação. 

Entrevistado 4  Era alimentício. 

Entrevistado 5 Foi a parte de terceirização de serviço, portaria e limpeza. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 2,3, e 4 empreenderam no setor de comercio alimentício, 

os entrevistados 1 e 5 no setor de serviços. 

De acordo com a Serasa (2018), o setor de comercio representa 56,3%, 

ficando em primeiro lugar do total de empreendimentos de MPEs, no setor de 

serviços 31,9%, sendo a segunda maior porcentagem onde elas se encontram, 

e sendo apenas 11,2% de representatividade no setor industrial. 

A porcentagem obtida pela amostra é de 60%, no comercio alimentício, e 

de 40% no setor de serviços. Não obtiveram porcentagem no setor de indústria. 

Ainda assim as margens correspondentes ao comercio se mantiveram próximas. 
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O quadro 38 exibe a respostas da assertiva 38 que perguntou ao sujeito 

qual (s) o (s) motivo (s) que te levou a constituir a empresa? 

Quadro 38 - Respostas da assertiva 38- Qual (s) o (s) motivo (s) que te levou a constituir a 
empresa? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 É, o motivo que me levou a fazer a empresa, foi uma amiga que 
precisava de um trabalho e desde então eu estou nessa área e 
desenvolvendo outros projetos. 

Entrevistado 2 É.... oportunidade, negócio de ocasião. 

Entrevistado 3 É para mim, é entrar na empresa para gerir e até auxiliar meu pai foi em 
virtude de estar nessas empresas que eu ouvir que eu não ganhava um 
dinheiro relativamente alto aí então não queria viver ali naquela vida 
monótona. E eu quis de certa forma ajudar meu pai também e eu achei 
que era hora de colocar meus planos ali em prática então eu não tive 
experiências tão boas assim nas empresas não tão satisfatórias. E aí 
eu decidi que era hora de mudar. Entendeu, então isso foi o grande 
motivo aí, o ponto chave. 

Entrevistado 4  A gente sempre quis é, eu e meu sócio além dos nossos trabalhos 
convencionais sempre quis empreender em algo, que na época surgiu 
essa oportunidade de trabalhar de forma delivery né, e aí a gente queria 
ter uma renda extra e até mesmo largar por exemplo esse primeiro 
emprego e ficar só com a nossa empresa e por isso que a gente decidiu 
fazer isso. 

Entrevistado 5 O motivo foi o que eu falei anteriormente, que eu já trabalhava a alguns 
anos no ramo, mas trabalhava para outro empreendedor né, trabalhei 
por muitos anos. E eu adquiri conhecimento e eu decidi abrir no mesmo 
ramo. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1 e 2 empreenderam por oportunidade. O entrevistado 

3 empreendeu por necessidade de auxiliar o empreendimento familiar. Já os 

entrevistados 4 e 5 empreenderam por desejo de crescimento profissional. 

De acordo com Zuini (2014), cada um tem seus motivos para empreender, 

as variações são grandes e existem nove tipos de empreendedores mais comuns 

no Brasil. Todos os 5 entrevistados se enquadram no tipo de empreendedores 

de negócio próprio.  

 

O quadro 39 exibe a respostas da assertiva 39 que perguntou ao sujeito 

quem era o público alvo do seu empreendimento. 

Quadro 39 - Respostas da assertiva 39- Quem era o público alvo do seu empreendimento? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 O público-alvo era mais feminino. 

Entrevistado 2 Público alvo era consumidores finais. Pessoal que gosta de fast-food 

Entrevistado 3 O público alvo eram os consumidores. Pessoas que passam ali na 
região. A gente estava numa região bem interessante ali próxima do 
centro. Então tinha bastante movimentação e alguns funcionários de 
empresas que estava ali no entorno do nosso comércio. Então muitas 
vezes na hora das refeições hora do almoço ou na hora do final do 
expediente ia comprar alguma coisa para levar para casa. Então esse 
era o nosso público alvo 
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Entrevistado 4  O público alvo acho que era, atendia a maior parte do público entre 20 
anos até 40, 45, 60 pessoas que tinham conhecimento em aplicativos. 

Entrevistado 5 Condomínios. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1,2,3 e 4 trabalhavam diretamente com consumidores 

finais. O entrevistado 5 trabalhava prestando serviços para diversos 

estabelecimentos residenciais. 

Sobre a importância do consumidor, Ambrósio e Siqueira (2002), diz ser 

necessário entender e conhecer o consumidor para elaborar o plano de 

marketing. Todos os 5 entrevistados afirmaram que tinham conhecimento de seu 

público.  É preciso aperfeiçoar essa preciosa informação para agregar na 

elaboração do plano de marketing, gerando retorno ao empreendimento. 

Nenhum dos 5 entrevistados utilizou essa ferramenta ao seu favor. 

 

O quadro 40 exibe a respostas da assertiva 40 que perguntou ao sujeito 

qual era o produto/serviço comercializado? Havia espaço para empreender. 

Quadro 40 - Respostas da assertiva 40- Qual era o produto/serviço comercializado? Havia 
espaço para empreender? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Formatações de trabalhos, “eu, mas”, é que eu mais vendo, 
comercializo de acordo com a regras da ABNT ou de acordo com 
manual da faculdade eu faço só a parte da formatação. 

Entrevistado 2 Pizzaria, restaurante. E havia espaço para ter um franco crescimento 
se fosse mais organizado 

Entrevistado 3 Sim havia bastante espaço para empreender. A localização era muito 
boa e muito movimentos tinha bastante gente transitando e o nosso 
produto... produto e serviço comercializado? Certo eram refeições, café 
da manhã produtos embalados, basicamente era isso uma padaria 
comum né. 

Entrevistado 4  Sim havia espaço, o produto e o serviço comercializado eram 
hambúrgueres né. 

Entrevistado 5 O produto comercializado era serviços né 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1 e 5 ofereciam prestação de serviços. Os entrevistados 

2,3 e 4 trabalhavam com produtos alimentícios, padaria e fast food, e relataram 

que havia espaço para empreender. O setor alimentício se difere dos demais 

devido a algumas características estratégicas importantes. De acordo com 

Oliveira e Oliveira (2003), esse setor industrial é altamente representativo na 

economia brasileira, exercendo um papel relevante na economia local e 

nacional. 
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O quadro 41 exibe a respostas da assertiva 41 que perguntou ao sujeito 

quantos fornecedores havia? Como eram feitas as tratativas com os mesmos. 

Quadro 41 - Respostas da assertiva 41 - Quantos fornecedores havia? Como eram feitas as 
tratativas com os mesmos? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Fornecedor eu não tinha. 

Entrevistado 2 Doze fornecedores na época nós tínhamos. Nos falávamos por telefone 
e outros pessoalmente por visita. 

Entrevistado 3 Então a gente não tinha nenhum. Não tínhamos fornecedores 
específicos vamos dizer assim isso foi uma das coisas que dificultou um 
pouco. Acho que a gente acabava gastando mais e não tinha esse 
controle porque eram todos fornecedores indiretos, por exemplo, 
chegavam num determinado dia da semana que geralmente era no 
sábado. A gente ali estando lá no decorrer da semana faltava fazer um 
“inventariozinho” e uma contagem de estoque e chegava no sábado a 
gente ia para os atacados então eu por exemplo tinha comprado a 
demanda de água de coco. Se eu fosse pedir um fornecedor com 
certeza eu pagaria mais caro que na região. Então a gente ia lá para 
São Paulo “centrão” de São Paulo onde nós tínhamos mais 
oportunidades, mas nada disso era controlado entendeu pode ser que 
um dia vá numa região. Outro dia eu “ia” na outra um fornecedor aqui 
outro ali. Então basicamente era assim não tinha muito um fornecedor 
específico tinha a gente em atacados por exemplo ia no Atacadão sei 
lá, Roldão alguns mercados de atacado, mas não havia um padrão de 
fornecedor. 

Entrevistado 4  Olha fornecedor a gente tinha somente dois, que era um de que fornecia 
os nossos pães e outro que fornecia as embalagens né, tudo que a 
gente precisava de embalagens para fazer as entregas. E, as tratativas 
eram boas, assim a gente tinha coisas que a gente conseguia fazer um 
prazo maior de pagamento de boleto, então era a gente nunca teve 
problema assim em questão do fornecimento para a gente. 

Entrevistado 5 Não, assim fornecedor tinha de uniformes essas coisas, mas, eu 
trabalhava diretamente com a mão de obra né, então com pessoas. Eu 
não tinha fornecedor. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Somente os entrevistados 2 e 4, relataram que possuíam fornecedores. 

Os entrevistados 1 e 5 relataram que para o seu segmento de atividade não 

necessitavam de fornecedores. O entrevistado 3, não possuía fornecedores, 

relatou que isso também pode ter prejudicado o empreendimento. 

Para obter noção da importância de fornecedor, Crosby (1989) afirma que 

metades dos problemas de qualidade de uma empresa são proporcionada pela 

inadequada seleção e gestão de fornecedores. 

 

O quadro 42 exibe a respostas da assertiva 42 que perguntou ao sujeito 

qual foi à origem dos recursos na abertura da empresa. 

Quadro 42 - Respostas da assertiva 42 - Qual foi à origem dos recursos na abertura da 
empresa? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Hum... para abrir a empresa foi com meu próprio dinheiro. 

Entrevistado 2 Recurso próprio. 



154 
 

Entrevistado 3 É, essa empresa foi construída pelo meu pai e é herança familiar que 
os pais deles tinham uma condição até que boa acabou deixando para 
ele um dinheiro e ele iniciou com esse projeto aí dele então foi de 
herança familiar. Ele tinha um capital dele, mas com certeza a herança 
que ajudou ele a colocar em prática. 

Entrevistado 4   Foi nosso dinheiro mesmo, do nosso trabalho assim CLT no caso, a 
gente separou uma parte e fez a abertura desse, dessa empresa. 

Entrevistado 5 Foi com a rescisão que eu saí da outra empresa. Trabalhei muitos anos 
lá. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1,2,4 e 5 relataram que utilizaram recursos próprios na 

abertura da empresa. O entrevistado 3 utilizou recursos advindos de herança 

familiar. 

Conforme o Sebrae (2018), a maioria das MPEs são criadas de 

investimentos resultantes de economias do próprio fundador, quase sempre sem 

um planejamento e levando em conta a oportunidade de ser um novo 

empreendedor. Nos primórdios da empresa aparecem alguns problemas 

administrativos, mais ainda assim são superados, porém a falta de planejamento 

acaba ocasionando situações adversas a médio e longo prazo, onde as decisões 

são tomadas equivocadamente e imediatas determinando o futuro e 

sobrevivência das MPEs. A pesquisa do Sebrae vai de acordo com o resultado 

da entrevista. 

 

O quadro 43 exibe a respostas da assertiva 43 que perguntou ao sujeito 

possuía o capital de giro necessário para abertura da empresa. 

Quadro 43 - Respostas da assertiva 43 - Possuía o capital de giro necessário para abertura 
da empresa? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1  É, sim capital de giro necessário eu tinha, é um investimento até baixo 
é mais tem um notebook internet e estudar um pouco. 

Entrevistado 2 Não tinha. 

Entrevistado 3 Sim, acredito que sim porque como foi uma herança familiar ele tinha 
bastante recurso dessa herança para colocar em prática ali para fazer 
girar e se movimentar esse valor. Até porque ele durou bastante tempo 
com a empresa. Na verdade, depois que eu entrei que começou a 
decair aí. Por alguns motivos específicos talvez a gente entre no detalhe 
ou não. Mas na época com certeza ele tinha um capital bom para girar 
com esses recursos né. 

Entrevistado 4  Sim. 

Entrevistado 5 Sim. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Somente o entrevistado 2, não possuía capital de giro na abertura do 

empreendimento. Sobre o capital de giro, Souza (2009), cita que as MPEs, se 

caracterizam pela utilização de pouca intensidade de capital para o 



155 
 

desenvolvimento de suas atividades. Isso explica os demais entrevistados 

possuírem o capital necessário. 

 
O quadro 44 exibe a respostas da assertiva 44 que perguntou ao sujeito 

quais benefícios e os malefícios o plano de negócio trouxe para a abertura do 

seu empreendimento. 

Quadro 44 - Respostas da assertiva 44 - Quais benefícios e os malefícios o plano de negócio 
trouxe para a abertura do seu empreendimento? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Os malefícios do plano de negócio trazer para abertura do seu 
empreendimento... eu poderia ter estudado um pouco mais a 
concorrência, é, mas tem certas coisas que só a experiência mesmo, 
que a gente aprende um negócio certinho, muita teoria não dá muito 
certo não. 

Entrevistado 2 Malefício que na verdade não tinha plano de negócio. Eu peguei o 
negócio andando, já existia eu só assumir. E benefício foi que deu uma 
visão, um norte de como que seria o negócio, faltou um pouco de 
planejamento. 

Entrevistado 3 Então um dos benefícios que o empreendimento, o comércio ele foi 
aberto numa época que não havia tanta competitividade. Hoje você 
pega uma região boa tem diversos comerciantes então é muito difícil 
você, você conseguir ganhar e talvez até se manter no mercado é muito 
competitivo. Então naquela época não tinha tanta competição e nem 
todos tinham vamos dizer assim condições financeiras para estar 
colocando um projeto em andamento né e em contrapartida hoje em dia 
é o que foi um malefício né que é muito difícil você competir com o 
mercado que você às vezes quer ofertar um produto bom, mas o cliente 
quer um produto bom e barato, muitas vezes ele nem liga para a 
qualidade. O vizinho ali o outro comerciante está ofertando uma coisa 
muito mais barata e acaba ficando difícil entendeu. Então você tem que 
escolher muito bem o público alvo, mas eu acho que o mesmo benefício 
que a gente tinha de não ter tanta competitividade foi um dos malefícios 
e que dificultou a continuidade do nosso comércio, porque foi uma 
região que expandiu no decorrer dos anos né próximo ali do centro e 
estourou de comerciante ali né. Então foi uma das coisas que um 
grande malefício vamos dizer assim para nossa empresa. 

Entrevistado 4  Eu acho que faltou esse planejamento né, a gente fez muito na, é assim 
momento, a gente pegou meu vamos abrir, mais a gente não estou um 
plano de negócio é a gente nem pensou na possibilidade de não dar 
certo, é os benefícios claro, trouxe durante um tempo, trouxe que a 
gente começou a ver o dinheiro entrar mais assim os malefícios foi 
maior que os benefícios, por isso que a empresa hoje não existe mais. 

Entrevistado 5 Não, não havia plano de negócio. Eu comecei com a decisão que eu 
tinha de abrir a empresa mesmo, mas seu não tinha o plano de negócio. 
Na verdade, foi até isso que acabou fechando, porque eu nunca tive um 
plano de negócio. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Todos os 5 entrevistados relataram que não realizaram um plano de 

negócios em seus empreendimentos.  

Sobre a importância do plano de negócio (DEGEN; MELLO, 1989), diz 

que a principal razão para o desenvolvimento de um plano de negócios é o fato 

de este aumentar significativamente as chances de sucesso de um novo 
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negócio. O plano de negócios, também, proporciona ao futuro empreendedor a 

oportunidade de analisar todos os ângulos do novo negócio. 

 

O quadro 45 exibe a respostas da assertiva 45 que perguntou ao sujeito 

antes da abertura da empresa consultou algum especialista para ter 

conhecimento dos tributos inerentes a sua atividade. 

Quadro 45 - Respostas da assertiva 45 - Antes da abertura da empresa consultou algum 
especialista para ter conhecimento dos tributos inerentes a sua atividade? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Antes de abrir eu não consultei não. Não, na verdade como eu abrir MEI 
tem uns tributos sim que é uns 55 reais por mês. 

Entrevistado 2 Não. 

Entrevistado 3 Não, eu acredito que não né eu nunca entrei nesse assunto específico 
com o meu pai, mas como era uma época que não tinha muito 
especialista, sugestões né, porque hoje se pega tem muita gente que 
pode te auxiliar, consultores nessa área específica. Então as pessoas 
nem recursos elas tinham né. Então acredito que não consultou 
ninguém entendeu tinha uma ideia acabou colocando em prática. Deu 
certo e continuou, mas não teve uma consulta um auxílio específico aí 
nesse sentido. 

Entrevistado 4  Não, nenhuma. 

Entrevistado 5 Não, nenhum. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Nenhum dos 5, entrevistados realizou uma consulta sobre os tributos 

inerentes a suas funções.  

Sobre a importância da análise tributária é que ela envolve um trabalho 

minucioso com levantamento de dados financeiros, contábeis e fiscais para a 

escolha do melhor regime tributário. O resultado das respostas sobre essa 

questão é divergente da postura correta de um empreendedor. 

 

O quadro 46 exibe a respostas da assertiva 46 que perguntou ao sujeito 

em relação ao governo, no início de seu empreendimento quais foram as 

facilidades e dificuldades enfrentadas. 

Quadro 46 - Respostas da assertiva 46 - Em relação ao governo, no início de seu 
empreendimento quais foram as facilidades e dificuldades enfrentadas? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Ah facilidade para abrir o negócio. Nesse termo de relação com o 
governo, é mais que você tem crédito, você consegue abrir uma conta 
PJ, que eu tenho a minha no Inter, é, para conseguir meu apartamento 
também foi interessante que eu já tinha o MEI então foi mais fácil para 
ser aprovado. 

Entrevistado 2 Dificuldade falta de recurso, capital de giro. Falta de pessoal treinado. 
E facilidade nenhuma, sempre muita dificuldade. 

Entrevistado 3 Então uma das coisas que meu pai sempre falava é que era muito difícil 
ainda é né essa questão de abertura de CNPJ alvará de funcionamento, 
então se você vai abrir um comércio aí um comércio alimentício você 
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tem vários órgãos que precisa te dar um aval Vigilância Sanitária, então 
foi uma das coisas que realmente acho que dificultou, não pelo valor 
financeiro, mas pela burocracia em si. Hoje a gente tem, hoje a gente 
está conseguindo melhorar essa questão burocrática. Mas naquela 
época com certeza a burocracia era muito maior, entendeu. 

Entrevistado 4  Como a empresa era MEI né, então assim a gente tinha uma guia, guia 
única para pagar, guia DAAS então assim a gente não tinha muito, 
como nosso faturamento não ultrapassava ao ponto de ter que declarar 
alguma coisa a mais então foi meio que tranquilo. 

Entrevistado 5 As dificuldades eu acho que é o imposto, né que nós recolhemos que é 
muito alto. E benefícios, de verdade eu acho que nenhum assim! 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1e 4, consideraram fácil a relação com o governo em 

relação à abertura e condução do empreendimento. O entrevistado 3 relatou 

dificuldades na abertura e na condução do empreendimento, e que atualmente 

o governo melhorou neste quesito. Os entrevistados 2 e 5 relataram muitas 

dificuldades com a relação entre o governo, tributação e burocracia são as 

principais dificuldades, e que não há nenhum benefício oferecido pelo governo.  

O Sebrae (2012),   a respeito do artigo 170,  explica que este introduz as 

MPEs nos princípios gerais da ordem econômica, assegurando, assim, 

tratamento diferenciado de modo que as favoreça. 

 

5.1.4 A Gestão 

O objetivo deste subtópico é analisar as questões para o conhecimento 

de como era realizada a Gestão dos entrevistados. 

 

O quadro 47 exibe a respostas da assertiva 47 que perguntou ao sujeito 

procurou fazer algum curso de gerenciamento empresarial. 

Quadro 47- Respostas da assertiva 47- Procurou fazer algum curso de gerenciamento 
empresarial? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Curso. Eu fiz vários cursos de gerenciamento empresarial, pelo Sebrae, 
pela fundação Bradesco, entre outros, me ajudaram muito. 

Entrevistado 2 Um cursinho no Sebrae que se chamava: Abrir meu negócio e agora. 
Fiz era on-line, mas era muito corrido e também não dava para 
totalmente aplicar tudo né, precisava...enfim, tinha algumas 
dificuldades.  

Entrevistado 3 Não, não, não na época eu era novo eu assumi essa padaria, eu tinha 
25 anos então quando você é mais novo se acha que você sabe de 
certa forma tudo né, e depende muito da pessoa, mas tem pessoas que 
acham que sabe tudo vai dar certo e acaba não buscando ajuda 
buscando outras soluções. Então assim tudo o que eu aprendi tudo que 
eu coloquei em prática ali foi um aprendizado que eu adquiri do meu pai 
observando como ele atuava no dia a dia que também não era tão 
tecnológico tão aprimorado era uma coisa antiga e é aquela coisa né se 
você não se atualizar fica parado aí no tempo e com certeza você tem 
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dificuldade para inovar para mudar. Até para gerenciar isso foi uns 
pontos chaves aí que prejudicou a gente. 

Entrevistado 4  Sim, eu sou formada em Administração de Empresas e eu tive isso na 
faculdade. 

Entrevistado 5 Não, eu era formada em ciências contábeis, mas procurar em si alguma 
formação para administrar a empresa não. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1,2 e 4 buscaram se capacitar para desempenhar e gerir 

o empreendimento de maneira estratégica. Confirmando a importância do 

gerenciamento empresarial, Oliveira, Perez Jr e Silva (2010), destaca que os 

gestores precisam utilizar informações seguras e eficazes, quanto à realidade 

organizacional, para criar cenários e comparativos mercadológicos, para prever 

antecipadamente situações futuras que poderiam ocasionar prejuízos ou até a 

falência.  

Já os entrevistados 3 e 5, não buscaram capacitação em gestão 

empresarial, essa atitude pode ter contribuído com a falência, pois é confirmada 

pela pesquisa do Sebrae (2014), que um dos principais fatores da mortalidade 

das empresas é a falta de planejamento prévio. Talvez por falta de conhecimento 

ou desconhecer a sua real importância, a maioria dos empreendedores não 

pesquisa informações de mercado, tais como número de clientes e concorrentes, 

capital de giro necessário, bem como não elabora um plano de negócio ou 

procuram instituições e pessoas para auxiliar na abertura do negócio. 

 

O quadro 48 exibe a respostas da assertiva 48 que perguntou ao sujeito 

quantos funcionários você tinha na sua empresa. 

Quadro 48- Respostas da assertiva 48- Quantos funcionários você tinha na sua empresa? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Funcionários um, e colaboradores uns cinco, que me ajudavam na parte 
de anúncio. 

Entrevistado 2 Oito funcionários. 

Entrevistado 3 Nós tínhamos cerca de 10 funcionários né, sendo atendentes né 
motorista para pegar carga fazer compra fazer algumas entregas e dois 
padeiros que revezavam a questão dos turnos e dos horários né que 
tem a variação de dias que eles trabalham e tudo mais. No total cerca 
de dez funcionários estão. 

Entrevistado 4  Éramos três, depois a gente contratou um entregador né, um motoboy 
então ficou quatro funcionários.  

Entrevistado 5 Quando eu comecei, eu comecei já com um condomínio e eu trabalhava 
mais com família né. De início mesmo foi três funcionários no 
administrativo e eu tinha meu primeiro condomínio que eu tinha dois 
funcionários. Então cinco.  

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
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Todos os entrevistados possuíam funcionários. Os entrevistados 1,2, 3 e 

4, contratavam amigos e familiares. A entrevistada 5, não tinha nenhum método 

de contratação. 

Todos os 5 entrevistados não utilizavam o recrutamento de forma a 

maximizar o empreendimento. Sobre essa informação Legge (2005) confirma a 

grande importância de seleção de funcionários para uma empresa, que é de 

ajudar a verificar possibilidades para desenvolver mercados e encontrar 

melhores resultados para os problemas enfrentados nas rotinas organizacionais, 

e inspirar a construção coletiva e colaborativa de todos os membros da 

organização. 

O quadro 49 exibe a respostas da assertiva 49 que perguntou ao sujeito 

como era realizada à gestão de pessoas? Perfil etário? Perfil de gênero? Qual 

método de contratação utilizava. 

Quadro 49- Respostas da assertiva 49- Como era realizado a gestão de pessoas? Perfil 
etário? Perfil de gênero? Qual método de contratação utilizava? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 A gestão de pessoa, então gestão de pessoas, é mais geralmente 
pessoas que eu já trabalhei, que eu já conheço, então é mais fácil fazer 
uma parceria. 

Entrevistado 2 Parentesco e amigos, geralmente você contrata é o prejuízo que cê 
toma de contratar parentes e amigos próximos, que eles viram inimigos 
depois.  

Entrevistado 3 Na contratação, muita gente já era conhecida ali do meu pai. E para 
contratar novas pessoas muitas vezes o funcionário saia por algum 
motivo. Então a gente sempre colocava alguém conhecido do 
conhecido entendeu, não tinha uma entrevista elaborada assim para 
contratar uma pessoa, entendeu. As vezes era amigo de um funcionário 
a gente ia trocava algumas palavras né, conhecia a pessoa e fazia um 
teste colocava ela lá se fizesse um bom trabalho continuava com a 
gente, então não tinha um critério muito grande né. Até porque não 
eram cargos específicos às vezes era atendente uma pessoa que ajuda 
ali a cozinhar alguma coisa e fazer um lanche né, então geralmente era 
conhecido amigo de amigos, esse tipo de coisa. 

Entrevistado 4  Bom, é a gente o entregador né que era o nosso motoboy era não tinha 
muito o que procurar um perfil né já era uma pessoa que já fazia 
entregas já conhecia o serviço, a terceira pessoa que trabalhava com a 
gente ele, nós ensinamos ele a fazer hambúrguer ficar na churrasqueira 
na parte, então a gente ensinou desde o início de tudo dele, no começo 
a gente ficava fazendo a supervisão e depois ele conseguiu caminhar 
sozinho então a gente não tinha muito um método de contratação. 

Entrevistado 5 Na verdade, não tinha método de contratação não. Conforme ia tendo 
necessidade, na contratação, e tendo o condomínio, o condomínio que 
estipulava se era porteiro, tinha que ser porteio masculino, era faxineiro 
masculino ou precisava de auxiliar de serviço gerais feminino. Isso era 
o meu cliente que escolhia. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
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Os entrevistados 1,2, 3 e 4, contratavam por proximidade, amigos e 

familiares. A entrevistada 5, não possuía nenhum método de contratação. 

A grande maioria dos entrevistados contratava a partir de vínculos de 

familiaridade ou de amizade.  Estudos mostram que quanto menor a empresa, 

mais importante a tarefa de contratar pessoas certas, embora a precisão nas 

contratações seja necessária em qualquer tipo de organização. E mostra 

também que a característica de contratar pessoas próximas tende a ser maior 

em empresas de pequeno porte. Os resultados obtidos nessa pergunta 

confirmam essas informações, visto que a grande maioria optou por esse critério 

na contratação.   

O quadro 50 exibe a respostas da assertiva 50 que perguntou ao sujeito 

utilizava algum tipo de software para gerenciamento financeiro? A quanto tempo 

você utilizava. 

 

Quadro 50- Respostas da assertiva 50- Utilizava algum tipo de software para gerenciamento 
financeiro? A quanto tempo você utilizava? 

Entrevistado Resposta 
Entrevistado 1 Eu não usava software disso não. Gerenciamento financeiro uso 

minhas economias há mais de em cinco anos que eu uso ele, muito 
bom me ajuda muito.  

Entrevistado 2 Nada. Naquela época muito caro, enfim não tinha essa condição de 
instalar. 

Entrevistado 3 Não nós não tínhamos nenhum software não. No máximo a gente 
planilhava né fazia uma planilha no Excel computando gastos e ganhos, 
mas não era todo mês. Não tinha um controle muito grande. Era muito 
manual, acabou o dia fechava o caixa somava as notas que a gente 
faturou ali. Está certo e depois a gente via quanto que ganhou ou se 
estava faltando uma coisa uma quebra de caixa que os comerciantes 
falam. Basicamente era isso, mas não tinha um software específico. 
Hoje em dia as pessoas usam muito em mercados, comércio, isso a 
gente não tinha não. 

Entrevistado 4  Não utilizava fazia as planilhas em Excel mesmo, porque a empresa 
ainda era muito pequena então a gente não tinha necessidade de 
pensar ainda no software 

Entrevistado 5 Não, no início não usava, era só planilha mesmo no Excel. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Todos os 5 entrevistados foram unanimes em dizer que não possuíam 

software para gerenciamento, embora seja relevante considerar ter um controle 

interno adequado para auxílio na parte administrativa, em consenso com esta 

afirmação, Davenport (2000), relata que um dos valores estratégicos da 

tecnologia da informação é proporcionar melhorias importantes nos processos 

empresariais. Os processos operacionais podem se tornar mais eficientes, e os 
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processos gerenciais da empresa mais eficazes. Sem um controle financeiro não 

é possível prever ganho ou prejuízos, sem essa informação o negócio 

possivelmente não alcançará a longevidade como ocorreu no caso dos 5 

entrevistados. 

 

O quadro 51 exibe a respostas da assertiva 51 que perguntou ao sujeito 

havia algum tipo de Planejamento Estratégico? Como era realizado em curto, 

médio e longo prazo. 

Quadro 51- Respostas da assertiva 51- Havia algum tipo de Planejamento Estratégico? Como 
era realizado em curto, médio e longo prazo? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Sim, planejamento estratégico eu fiz de curto, médio, e longo prazo. 
Estudando a concorrência, entendendo os valores, preços como que 
funciona essa dinâmica. 

Entrevistado 2 Não, não tinha planejamento eu fazia tudo assim...na orelhuda mesmo, 
fazia do meu jeito. 

Entrevistado 3 Não. Nós não tínhamos até porque é a gente estava satisfeito porque a 
gente ganhava que era até que um bom dinheiro vamos dizer assim não 
tinha uma visão de expansão não era manter os mesmos funcionários 
faturando a mesma quantia e oferecer o mesmo serviço. Talvez também 
foi um ponto chave que nos prejudicou né. Porque se você não muda 
se você não inova você acaba se prejudicando 

Entrevistado 4  Não, não tinha. 

Entrevistado 5 Oh, eu posso te falar a realidade. Não, não existia esse planejamento. 
Era mesmo assim não... não tinha planejamento nessa parte. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Somente o entrevistado 1, realizou um planejamento estratégico de curto 

médio e longo prazo para estudar a concorrência, e o segmento do mercado. 

Sobre a importância do planejamento estratégico que os entrevistados 

2,3,4, e 5 não realizaram, Hunger; e Wheelen (2002), afirma que a formulação 

correta do planejamento estratégico pode evitar o fechamento do 

empreendimento. A mortalidade de todos os empreendimentos confirma a tese 

citada. 

 

O quadro 52 exibe a respostas da assertiva 52 que perguntou ao sujeito 

como era o funcionamento do departamento de compras. 

Quadro 52- Respostas da assertiva 52- Como era o funcionamento do departamento de 
compras? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 O departamento de compras era eu mesmo que comprava umas coisas 
que precisava, como um novo laptop, a multifuncional, e a parte do 
escritório também, que era tranquilo para comprar. 

Entrevistado 2 Eu centralizava comprava é....tipo lenha, algumas coisas compravam 
na porta eles entregavam, outros era via atacadista. 
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Entrevistado 3 Então como eu falei anteriormente a gente não tinha um setor de 
compras né, a gente listava ali ia contando o estoque: “A está faltando 
uma coisa o funcionário avisava a gente marcava no papel”, chegava 
todo sábado ou um dia específico eu ia para o centro de São Paulo as 
vezes o meu pai ou o motorista ia comigo né, ia para o “centrão” de São 
Paulo via os melhores locais custos e só ia comprando as coisas e ia 
para os atacados buscando os melhores preços entendeu. Mas não 
tinha um departamento de compras não era uma coisa mais enxuta. 

Entrevistado 4  As compras quem fazia era eu e meu sócio, a gente tinha era sempre 
as mesmas coisas que a gente tinha que comprar, então a gente tinha 
uma lista a gente anotava os preços de quanto a gente pagava as 
compras a gente fazia em supermercados mesmo convencional, e aí a 
gente tentava sempre economizar alguma coisa ou outra, entre uma 
lista e outra de compra. 

Entrevistado 5 Existia um departamento, que era duas pessoas que cuidavam, elas 
faziam os orçamentos e passava para a diretoria e a diretoria aprovava 
que no caso era eu. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Somente a entrevistada 5 possuía um departamento de compras. Sobre 

a importância do setor de compras a pesquisa mostra que o setor além de 

abastecer a empresa com todos os suprimentos necessários para manter o 

andamento das atividades, ele ainda garante um baixo custo e alta qualidade, 

diminuindo as despesas com suprimentos e equipamentos aumentando a 

lucratividade do negócio Leenders et al. (2006). Os entrevistados 2,3 e 4, mesmo 

exercendo atividades no comercio alimentício não se atentaram a importância 

do setor de compras, que certamente auxiliaria no preço final praticado, gerando 

assim uma margem de lucro adequada e fortalecendo a permanência do 

estabelecimento. 

 

O quadro 53 exibe a respostas da assertiva 53 que perguntou ao sujeito 

existia metas de Planejamento Estratégico a serem atingidas. 

Quadro 53- Respostas da assertiva 53- Existia metas de Planejamento Estratégico a serem 
atingidas? 
Entrevistado  Resposta 

Entrevistado 1 Não tinha não. 

Entrevistado 2 Não. Zero, não tinha planejamento nenhum, eu trabalhava à revelia. 

Entrevistado 3 Não. É, apenas manter a qualidade ali né de fornecimento de refeição, 
pães, atendimento só para manter o faturamento mais não tinha 
nenhuma meta específica não, só queríamos manter a qualidade para 
ter os mesmos clientes que gostavam do nosso serviço com certeza, 
mas dificulta isso né. Se você não tiver um plano seu concorrente, vai 
criar um plano vai baratear para ter alguma coisa e vai te colocar para 
trás né. 

Entrevistado 4  Existia uma expectativa de vendas que na maioria das vezes a gente 
não conseguia atingir por ser um mercado delivery né a gente não 
trabalhava com porta aberta então a gente dependia do aplicativo de ter 
uma avaliação boa e como era assim, ingrato essa parte a gente vendia 
100 lanches e ai essas cem pessoas gostavam do lanche mais ninguém 
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ia lá pra avaliar falar que gostou, e as vezes uma pessoa não gostava 
dava uma nota negativa pra gente e ai a nossa nota acabava caindo no 
aplicativo, então as pessoas que geralmente gostam do lanche elas 
acabam não comentando e falo por mim mesmo, as vezes eu faço 
compra pelo ifood e não avalio, e eu amei o lanche e eu não avalio e 
assim por ter passado por essa experiência até hoje eu já ajudo os 
pequenos negócios assim avaliando né, dando prioridade pra eles que 
estão começando, porque é importante pra eles essa nota pra quem 
trabalha com aplicativo. 

Entrevistado 5 Não. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Nenhuns dos 5 entrevistados possuíam metas de planejamentos 

estratégicos. A afirmações obtidas no decorrer do trabalho afirmam que as metas 

são extremamente importantes na implementação da estratégia, pois mensuram 

quais objetivos estão sendo ou não cumpridos e refletem diretamente os 

resultados obtidos na empresa dentro do planejamento estratégico. Refletindo 

assim na longevidade do empreendimento. 

 

O quadro 54 exibe a respostas da assertiva 54 que perguntou ao sujeita 

como era formulada a margem de lucro e como eram apuradas 

Quadro 54- Respostas da assertiva 54- Como era formulada a margem de lucro e como eram 
apuradas? 

Entrevistado  Resposta 

Entrevistado 1 Eu apurava pelo aplicativo minhas economias.  

Entrevistado 2 Nós calculávamos o preço dos do queijo e dividia o peso da bola que 
produzia o disco de pizza e a gente tirava a margem de lucro. 

Entrevistado 3 Não tinha um padrão assim de apuração de margem de lucro mais era 
em torno de 30 por cento do nosso faturamento né. A gente apurava 
um valor de venda no final do expediente, entendeu? Então a gente 
minimizava ali as quebras de caixa porque a gente sempre contava, 
pegava as notas ia somando nota por nota via quanto que tinha na mão, 
quanto que passou nas maquininhas né, e esse era o nosso controle e 
assim a gente conseguia ver a margem de lucro. A gente subtraia pelo 
que gastou ali semanalmente no mercado nos comércios né e via que 
essa margem de lucro sempre girava em torno de 30 por cento do nosso 
faturamento. 

Entrevistado 4  “Ã....” A margem de lucro a gente fazia uma, a gente trabalhava de 
sexta, sábado e domingo fazia uma estimativa né, meu, à hoje a gente 
tem que atingir X lanches vendidos, no entanto a nossa compra era 
baseada nesse planejamento e aí qual que é a outra pergunta? Como? 
Toda venda a gente tinha um recibo né, que a gente fazia um recibo do 
cliente e um recibo nosso, e aí no final do expediente a gente fazia 
contagem e aí contabilizava o lucro e aí jogava no Excel né, e via se a 
gente realmente atingiu ou não, se a gente teve lucro ou não, a gente 
fazia dessa forma. 

Entrevistado 5 No início não existia essa margem de lucro. Porque como eu comecei 
com pouco capital, na verdade que era o que a gente tinha para investir, 
o que entrava era mais para pagar as dívidas mesmo, pagar 
funcionários, pagar benefícios de funcionários, pagar aluguel, conta de 
água, luz. Então assim, não existia porcentagem essa margem de lucro, 
que entrava era o que agente conseguia pagar as contas mesmo e os 
funcionários. 
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Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Todos os 5 entrevistados não formulavam e apuravam os lucros de forma 

coerente, todos utilizavam ferramentas superficiais para a apuração. 

Confirmando a importância da gestão financeira, Gitman (2004), e Queiroz e 

Hékis (2011) afirma que a gestão financeira auxilia na identificação de 

estratégias para manter a competitividade destas no mercado no qual se 

inserem. A confirmação do autor evidencia a grave falha cometida pelos 

entrevistados, que possivelmente contribuíram para a falência sofrida por 

ambos. 

O quadro 55 exibe a respostas da assertiva 55 que perguntou ao sujeito 

havia separação entre conta física e jurídica. 

Quadro 55- Respostas da assertiva 55- Havia separação entre conta física e jurídica? 

Entrevistado  Resposta 

Entrevistado 1 Eu separo eu tenho só a conta jurídica que é do Inter, e outras contas 
que eu só uso com essa finalidade, porque facilita na hora do depósito 
pelo cliente, também eu uso o PagSeguro. 

Entrevistado 2 Havia, as duas no vermelho sempre. 

Entrevistado 3 Nós tínhamos duas contas né, mas na verdade duas contas eu digo 
assim uma conta pessoal e uma conta da empresa. A gente tinha essa 
separação sim. Só que muitas vezes a gente usava os recursos da 
conta jurídica para fins pessoais então muitas vezes “a não estou com 
meu cartão aqui” vou usar o cartão da empresa e não tinha esse 
controle né... Às vezes você gasta mais do que você espera depois você 
não controla. Isso aí vira uma bola de neve né. Então a gente tinha mais 
não usava vamos dizer da forma correta né. 

Entrevistado 4  Nenhuma, a gente acabava atropelando as nossas contas colocava 
contas pessoais, colocava dinheiro do que tinha entrado para pagar 
contas pessoais para usar ou para sair, e foi quando começou a 
bagunça de não saber qual era o dinheiro da empresa e qual era o 
dinheiro nosso. 

Entrevistado 5 No início não existia essa margem de lucro. Porque como eu comecei 
com pouco capital, na verdade que era o que a gente tinha para investir, 
o que entrava era mais para pagar as dívidas mesmo, pagar 
funcionários, pagar benefícios de funcionários, pagar aluguel, conta de 
água, luz. Então assim, não existia porcentagem essa margem de lucro, 
que entrava era o que agente conseguia pagar as contas mesmo e os 
funcionários. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Somente os entrevistados 1, 2 e 3 possuíam contas separadas, mas 

relataram que mesmo assim utilizavam sem um controle rigoroso e acabavam 

misturando e utilizando receitas de ambas para diversos fins.  Todos os 5 

entrevistados não se preocuparam com a saúde financeira da empresa o que 

contribuiu para o fechamento. 

 

5.1.5 Gestão Financeira 
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O objetivo deste subtópico é analisar as questões referentes à gestão 

financeira.  

O quadro 56 exibe a respostas da assertiva 56 que perguntou ao sujeito 

como era feito o controle financeiro da empresa. 

Quadro 56- Respostas da assertiva 56-  Como era realizado o controle financeiro da empresa? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 O controle financeiro faço pelo aplicativo minhas economias. 

Entrevistado 2 A gente pagava as contas que estavam na semana, e o que sobrava 
sabia que era um pouco capital de giro e um pouco lucro, a gente fazia 
essa divisão as vezes não dava, não tinha lucro um negócio bem 
complexo nos negócios. 

Entrevistado 3 O controle financeiro a gente fazia com a contagem diária de 
faturamento. Então a gente somava as notas tudo o que a gente 
conseguiu ganhar no dia, depositava esse valor na conta bancária. E 
eu separava um valor que eu tinha já uma estimativa uma previsão que 
eu iria gastar nas compras. Então por exemplo, você vai para o centro 
de São Paulo comprar insumo lá “se” não vai passar no cartão né “se” 
vai pegar a vista, no dinheiro né que você vai pegar até mais barato. 
Então era basicamente assim a gente separava o valor semanal de 
compras. Contava que fazia essa contagem diária e transferia para a 
conta fazer depósitos bancários diariamente ou semanalmente e 
controlava dessa forma eu observava tinha controle financeiro assim 
como consta no extrato né. Basicamente é assim mas não tinha um 
programa um software específico para isso. 

Entrevistado 4  Eu fazia através do excel né, como tinha falado, é colocava a planilha 
até que bem resolvida tinha a parte de eu colocava o inicio do caixa, a 
gente começava sei lá, com quatrocentos reais vamos se dizer de caixa, 
e ai eu ia somatizando as vendas e tirando também o que a gente 
gastava as vezes nas compras dos pães, ou na compra das 
embalagens e ai eu ia tirando isso e ai no final do expediente ou do mês 
fechado a gente tinha o negativo que a gente tinha gastado, e o positivo 
se é que tinha ficado positivo o saldo. 

Entrevistado 5 Eu tinha na época uma pessoa responsável pelo financeiro e uma 
assistente financeira. Na verdade, ela que tomavam conta de tudo né, 
eu era mais da parte comercial, eu ia atrás dos condomínios, parte de 
fechar negócio. E tinha duas funcionárias que cuidava da parte do 
financeiro. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1, 2, 3 e 4 faziam o controle financeiro de forma sucinta, 

por meio de planilhas em Excel, ou aplicativos de economias para controlar o 

fluxo de caixa entrada e saída. Já o entrevistado 5 possuía uma pessoa 

responsável por controlar essas atividades no empreendimento, não tinha esse 

controle diretamente.  

O planejamento financeiro é uma ferramenta essencial para a empresa, 

estabelece uma visão futura, o caixa determina a liquidez dos compromissos e, 

segundo Gitman (1997, p. 589) as empresas utilizam-se de planos financeiros 
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para direcionar suas ações com vistas a atingir seus objetivos imediatos e em 

longo prazo.   

O quadro 57 exibe a respostas da assertiva 57 que perguntou ao sujeito 

como o balanço patrimonial se relacionava com o aspecto de controle de contas. 

Quadro 57- Respostas da assertiva 57 Como o balanço patrimonial se relacionava com o aspecto 
de controle de contas? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Balanço patrimonial faço no final do ano com contador. 

Entrevistado 2 Então, como o negócio basicamente é.... nos iniciamos assim com 
recurso próprio a gente não tinha ainda gerado um patrimônio líquido, 
era só um investimento mesmo e aí a gente acabou se perdendo no 
meio do caminho, não gerou, não chegou a gerar um patrimônio. A 
marca era uma marca boa, o produto era um produto bom, porém a 
gente no meio do caminho teve muitos dissabores aí. 

Entrevistado 3 Então no início a gente fazia uma divisão né de contas, insumos, 
pagamentos de funcionários e reserva até para quebra de caixa 
imprevisto a gente dividia isso aí. Mas quando eu assumi essa 
gerência eu acabei em certos meses ou épocas específicas, semanas 
desorganizando esse gasto né, não organizando né, vamos dizer 
assim. E aí o balanço do patrimônio não considerava esse controle né. 
Então isso foi uma coisa que dificultou bastante. Mas no início era 
assim era uma separação para cada para cada gasto e o que sobrou 
era nosso lucro era o nosso ganho. 

Entrevistado 4  Não, o nosso controle era apenas esse de excel, de inicio de caixa, e o 

fim né, o final do mês. 
Entrevistado 5 Não, na verdade eu não fazia esse controle, as vezes no final do dia eu 

chegava lá olhava o que entrou o que saiu, bem raro assim. Eu não 
tinha esse controle era tudo com elas, elas me passavam tudo que que 
estava saindo e que estava entrando. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 2, 3, 4 e 5 se sentiram incomodados nesta questão, não 

sabendo direito do que se tratava um balanço patrimonial, por não possuir tal 

conhecimento não efetuavam o controle, apenas por planilhas em Excel de 

entrada e saída de caixa. Já o entrevistado 1 fazia o controle todo final de ano 

por meio de contador. 

As empresas optantes pelo Simples Nacional são dispensadas de 

apresentar Balanço Patrimonial, desde que estejam com as demais 

demonstrações e tributos em dia, de acordo com o CFC (Conselho Federal de 

Contabilidade), os entrevistados 2, 3, 4 e 5 eram optantes pelo Simples Nacional 

não necessitando de apresentação de Balanço, portanto o fato de não 

conhecerem ou não souberam explicar ao certo na questão perguntada. Já o 

entrevistado 1 deixava que o contador tomasse a frente do envio. 

 

https://www.contabilizei.com.br/contabilidade-online/tabela-simples-nacional/
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Quadro 58 exibe a respostas da assertiva 58 que perguntou ao sujeito se 

o mesmo sabia quanto cada departamento/setor contribuía para o faturamento 

da sua empresa. 

Quadro 58 - Respostas da assertiva 58 Você sabia quanto cada departamento/setor contribuía 

para o faturamento da sua empresa? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 No que contribuem mais com faturamento é a parte de marketing, e 
organização da contabilidade é o que mais ajudava. 

Entrevistado 2 Sim, como o nosso produto era cem por cento pizza, então 
basicamente, apesar da gente ter pastel ter lanche, mas a pizza era o 
carro chefe, a gente sabia que a pizza era o produto que era 
responsável por cem por cento do lucro da empresa. 

Entrevistado 3 Não, não isso gente nunca mensurou não a gente tinha só observava o 
lucro diário no total de vendas, então “a no fim do dia a gente vendeu 
tanto vai gastar tanto comprando insumos, lucramos tanto”. Mas era um 
setor como um todo. Todos nossos dez funcionários contribuíram pra 
isso né. 

Entrevistado 4  Sim, sim sabia, o nosso motoboy trabalha por comissão, não era um 
salário fixo né, ganhava X reais e fora as entregas né, então assim a 
gente sabia quanto que, dependendo de quanto vendia quanto que a 
gente teria que dar pra ele no dia, que ele recebia por dia. 

Entrevistado 5 Sim. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os 5 entrevistados afirmam que os funcionários contribuíram para o 

faturamento da empresa, cada um com o seu devido papel faziam com que a 

rentabilidade crescesse. 

O funcionário satisfeito e motivado faz com que o empreendimento cresça 

em quantidade substancial, contribuindo para a rentabilidade da empresa, de 

acordo com Vilas Boas (2009) o desempenho no cargo é contingencial, variando 

de um colaborador para outro sendo influenciado por fatores externos, pelo valor 

das recompensas, sendo estes os responsáveis pela aplicação dos esforços 

necessários, por parte do colaborador, para obtenção do resultado dentro da 

empresa, numa relação de custo/benefício. Este esforço individual está 

diretamente ligado às competências e habilidades de cada indivíduo e na 

percepção do papel ser desempenhado. 

Quadro 59 exibe a respostas da assertiva 59 que perguntou ao sujeito se 

controlava o saldo de caixa diário de sua empresa. 

Quadro 59 - Respostas da assertiva 59 - Você controlava o saldo de caixa diário de sua empresa? 

Entrevistado Resposta 
Entrevistado 1 Sim, tenho um “livrinho” e o aplicativo minhas economias. 

Entrevistado 2 Não, semanalmente. 

Entrevistado 3 Sim, sim era o único controle né que ajudava a não perder nenhum 
gasto ou quebra de caixa né. Então esse controle diário a gente tinha 
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que era essa somatória de notas ai que eu falei algumas vezes 
anteriormente. Então isso que controlava nosso saldo diário e a gente 
conseguia não esquecer nada do que foi gasto ou ganho em virtude 
dessa contagem diária. 

Entrevistado 4  Diariamente, as vezes faltava esse controle diário que a gente abria de 
sexta, sábado e domingo, ai as vezes a correria era tão grande que eu 
acabava fazendo isso na semana mais as vezes o erro foi não ter sido 
fiel nesse controle, finalizou a sexta fazer esse controle no sábado, no 
sábado assim por diante faltou essa obrigação. 

Entrevistado 5 Eu acho que esse foi um dos meus maiores erros também. Não. Eu 
deixava nas mãos das pessoas. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1, 3, 4 realizavam o controle diariamente do saldo de 

caixa, com planilhas, livros de anotações. Já os entrevistados 2 e 5 não 

realizavam este controle ou deixavam na mão de seus subordinados ou 

controlavam semanalmente podendo ocorrer perdas, por conta de esquecimento 

do que ocorreu no dia se não tiver isto no controle. 

As dificuldades da empresa que utiliza o planejamento para elaborar o 

fluxo de caixa serão bem menores, pois se ela souber no início de cada período, 

quais as necessidades da empresa e os excedentes de recursos de recursos 

financeiros, poderá antecipadamente tomar a decisão maia adequada para 

solucionar seus impasses de caixa, conforme pensamento de Zdnowicz (2001). 

 

Quadro 60 exibe a respostas da assertiva 60 que perguntou ao sujeito se 

a falência se deu à apenas motivos financeiros? Se não, quais outros 

influenciaram. 

Quadro 60 - Respostas da assertiva 60 - A falência se deu á apenas motivos financeiros? Se 
não, quais outros influenciaram? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 A falência se deu por falta de estrutura também, só eu fazendo tudo e 
é um pouco complicado contratar pessoas “pra” um serviço que, de 
home office ainda, ás vezes a pessoa não entende, prefere CLT. Mas 
eu consigo me organizar bem, depois que você pega o jeito fica mais 
fácil. 

Entrevistado 2 Financeiro nem tanto, foi mais por motivo pessoal, falta de mão de obra 
qualificada, também falta de visão de negócio porque a gente tava 
confundindo o negócio com igreja, então por motivo de questão 
religiosa a gente não comercializava bebida alcoólica isso foi o que 
culminou na falência do negócio, porque é impossível ter um negócio 
de fast food e não tiver bebida alcoólica, já que tem um grande público 
que consome, que bebe bebida alcoólica se não tiver você ta fadado ao 
fracasso. 

Entrevistado 3 É a falência ocorreu por dois motivos né, o primeiro foi com certeza a 
organização financeira né, porque eu não tinha muita experiência né, 
não sabia muito bem gerir essa parte financeira. Talvez eu deveria ter 
chamado um contador uma pessoa de confiança e o segundo foi a 
experiência a falta de experiência também e uma coisa psicológica 
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porque meu pai acabou falecendo né. (O entrevistado neste momento 
ficou com o semblante triste, e aparentemente chateado em tocar neste 
assunto). Então assim meu pai faleceu em 2010 eu ainda consegui 
manter ai em torno de cinco anos a empresa mas foi uma coisa que 
dificultou bastante né. Você às vezes acha que você está preparado 
mas  com o auxílio de seu pai da pessoa que fundou o comércio era 
muito mais fácil né. Então além de “tá” ali no dia a dia e não ver ele. 
Então foi uma coisa psicológica me abalou muito e que foi também uma 
coisa que somou bastante para a falência da empresa. Então foram 
esses dois pontos o primeiro foi a questão financeira a segunda foi falta 
de experiência né, abalo psicológico que somaram para a falência da 
nossa empresa. 

Entrevistado 4  Além de ser o financeiro que chegou um tempo que a gente começou a 
ter mais gastos pra ficar aberta a empresa né, do que lucro, e a gente 
relutava por que meu não vamos fechar e ai a gente começou só fechar 
no negativo, negativo e também a parte do aplicativo que foi a nossa 
maior dificuldade porque os nossos produtos eram bons e teve essa 
parte de avaliação que a galera não avaliava e a gente pedia na hora 
da entrega pra avaliar e como a nossa nota se a gente recebia uma 
crítica a nossa nota caía né, então assim a nossa empresa não ficava 
mais tanto visível assim no aplicativo, ai acabava tendo mais dificuldade 
para procurar a empresa pra pedir algum produto. 

Entrevistado 5 Sim, motivos financeiros, e na verdade foi virando uma bola de neve né, 
como eu trabalhava com mãos de obras muitos funcionário, trabalhava 
com muitas pessoas, como eu cheguei uma época de ter muitos 
funcionários e ter muitas ações trabalhistas. E foi acumulando assim, 
foi virando uma bola de neve, eu comecei a perder os condomínios, 
perder meus contratos né, e só ia perdendo e não ganhava, e eu fiquei 
devendo pro governo, foi aí que eu declarei a falência. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os 5 entrevistados concordam que a falência das empresas além de 

motivos financeiros, foi por falta de estrutura, qualificação de mão de obra, 

pressão psicológica, processos trabalhistas, o despreparo desses 

empreendedores causou a mortalidade de seus empreendimentos. 

Dados do Sebrae (2014) estudam relações de causas de mortalidade de 

empresas de micro e pequeno porte no Estado de São Paulo, o planejamento 

prévio de todas as atividades como conhecer o mercado, estudar as 

possibilidades, buscar conhecimento com outras empresas, elaboração de plano 

de negócios, conhecer sobre gestão empresarial, além dos recursos financeiros 

todos esses quesitos são importantes para uma empresa se manter ativa. 

Quadro 61 exibe a respostas da assertiva 61 que perguntou ao sujeito se 

os efeitos posteriores ao fim da empresa afetaram o orçamento familiar. 

Quadro 61 - Respostas da assertiva 61 - Os efeitos posteriores ao fim da empresa afetaram o 
orçamento familiar? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Não afetou tanto porque eu tenho outras rendas, então não afetou na 
minha renda no meu orçamento familiar não.  Tenho alguns 
investimentos e esses investimentos me deu uma margem boa de 
segurança, além dos novos negócios que eu vou focando para mim não 
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ficar só preso em um, porque tem algum mês…de janeiro por exemplo 
que é férias, no mês de férias mesmo às vezes diminui um pouco mas 
dá pra controlar tranquilo. 

Entrevistado 2 Não, porque a gente tinha sempre dois, três negócios paralelo então 
acaba suprindo. 

Entrevistado 3 Não porque eu não tinha que não tinham tanta responsabilidade 
familiar assim de custear contas esse tipo de coisa em casa, 
entendeu. Então na verdade quem me ajudou foi, foi minha família né 
em casa, então acabou não dificultando, dificultou meus gastos 
pessoais né. Foi muito difícil conseguir dinheiro pra mim mesmo então 
saí sei lá compra alguma coisa e eu não tinha recurso até porque eu 
fiquei devendo ai o banco, algumas, tive ai alguns momentos adversos 
aí depois da falência. 

Entrevistado 4  Não afetou tanto porque a gente já tínhamos nossos serviços, então 
quando a gente fechou a gente já começou a ficar no negativo e tirar do 
nosso salário né para poder fechar as contas no final do mês só que 
não chegou a afetar tanto por conta desse segundo trabalho né. 

Entrevistado 5 Sim. Com certeza, principalmente através das ações trabalhistas que 
caiam sobre o meu CPF, que caia os bloqueios de bens meus, o 
bloqueio da minha família. Então o dinheiro atingiu sim a parte familiar. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1, 2, 3 e 4 afirmam que não foram afetados na vida 

pessoal em relação à mortalidade de seu empreendimento, por ter outra fonte 

de renda que eram seus empregos fixos (CLT) ou negócios paralelos, não 

afetando assim a renda familiar e/ou pessoal. Já o entrevistado 5 por conta de 

diversas ações trabalhistas que interferiam diretamente sob seu CPF causando 

bloqueios de bens, atingindo assim a renda familiar e/ou pessoal. 

 

Quadro 62 exibe a respostas da assertiva 62 que perguntou ao sujeito onde 

foi feita análise de crédito ou empréstimo para iniciar o projeto, e quais condições 

deram para a solicitação desse capital. 

Quadro 62 - Respostas da assertiva 62 - Onde foi feita análise de crédito ou empréstimo para 
iniciar o projeto? E quais condições deram para a solicitação desse capital? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 A análise de crédito que eu fiz pro projeto, então consegui pelo Inter, 
pelo Inter que eu consegui abrir a conta e por lá consegui fazer 
depósitos, gerar boletos, que também me ajuda na parte de, na parte 
de... êita agora engasguei, na forma de pagamento para as pessoas, 
então, pelo Inter que eu tenho eu posso gerar um boleto para pessoas, 
se não pelo PagSeguro, eu posso gerar o link do pagamento ou por ted 
ou por transferência, é bem legal ter o Inter, como, assim uma base boa. 

Entrevistado 2 Banco Itaú, e médio prazo, basicamente isso a gente trabalhava com 
as maquininhas de cartões e o que tinha de saldo nas maquininhas 
era o que a gente aproveitava de crédito, era um crédito tipo 
consignado o quanto eu vendia na maquininha era o tanto que o 
banco oferecia de limite. Fora o cheque especial, fora o cartão de 
crédito e fora as contas a prazo. Era basicamente isso.  

Entrevistado 3 Na verdade a gente tinha só a conta bancária mas quando meu pai 
começou com esse negócio ele já tinha o dinheiro de herança então ele 
não precisou de nenhum recurso de bancos ou crédito para iniciar. Foi 
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ali no mundo dinheiro que ele tinha já aplicou o dinheiro investiu né no 
negócio e já colocou pra frente. Eu não tenho nenhum empréstimo né 
o máximo que ele fez foi abrir uma conta bancária pra ele jogando os 
lucros dele ali o quanto ele recebia. 

Entrevistado 4  A gente nunca fez um empréstimo, porque como a gente tinha uma 
outra renda a gente tirava do nosso salário mesmo. 

Entrevistado 5 Na verdade eu não fiz análise de crédito. Eu investi com o que eu tinha 
né pra começar, então eu não fiz empréstimo pra começar o negócio.   

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1 e 2 realizaram empréstimo por meio de bancos como 

Inter e Itaú onde as formas de pagamento e tratativa são simplificadas, onde 

ofereciam diversos benefícios para o empreendedor, facilitando a linha de crédito 

dos mesmos. Já os entrevistados 3, 4 e 5 não realizaram análise de crédito tão 

pouco empréstimo em bancos, atuando em outros segmentos, em empresas 

privadas  a renda, rescisão dos empregos geraram a linha de crédito para iniciar 

o empreendimento. 

 

Quadro 63 exibe a respostas da assertiva 63 que perguntou ao sujeito se 

havia recursos planejados para pagamento de impostos no encerramento das 

atividades da empresa.  

Quadro 63 - Respostas da assertiva 63 - Havia recursos planejados para pagamento de impostos 

no encerramento das atividades da empresa? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Não o imposto pra pagar no fechamento é tranquilo. É só ir pagando 
todo mês certinho que não dá... não tem complicação não. 

Entrevistado 2 Não havia, tanto é que fiquei devendo algumas coisas, tive que pagar 
posterior. 

Entrevistado 3 Não, não, não. A gente nunca se separou porque a gente nunca pensou 
né nessa possibilidade né. Meu pai teve uma doença e acabou 
falecendo. Mas a gente jamais esperou que isso fosse acontecer, 
entendeu. Achei que ele ia ter uma vida longa por muitos anos e acabou 
que aconteceu e eu acho que foi isso. A gente não planejou nada não. 

Entrevistado 4  Não tinha, não tinha esse planejamento no entanto as guias assim no 
final a gente decidiu que teria o fechamento a gente começou a tirar do 
nosso próprio recurso pra pagar as guias né até o encerramento da 
empresa. 

Entrevistado 5 Não. Nenhum, foi isso que acabou me prejudicou mais, e nós devemos 
até hoje impostos pro governo. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 Os 5 entrevistados não haviam recursos planejados para o pagamento 

de impostos no encerramento da empresa, alguns ficaram com dívidas 

posteriores ao fechamento, e outros se planejavam pagando as guias 

corretamente no mês correspondente para não ocorrer problemas futuros, como 
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o caso dos entrevistados 2 e 5 que ficaram com dívidas posteriores ao 

fechamento. 

 

5.1.6 Contabilidade e Comunicação 

Quadro 64 exibe a respostas da assertiva 64 que perguntou ao sujeito qual 

ação da contabilidade para com o empreendimento, e se a contabilidade era 

terceirizada ou interna, e se esses fatores contribuíram para o fechamento. 

Quadro 64 - Respostas da assertiva 64 - Qual ação da contabilidade para com o 
empreendimento? A contabilidade era terceirizada ou interna? Esses fatores contribuíram para 
o fechamento? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 A contabilidade era terceirizada.  Mas, eu depois eu entendi melhor, eu 
tenho uma amiga ela é contadora, então fica mais fácil pra fazer 

sugestão. 
Entrevistado 2 A contabilidade era terceirizada e eu acho que não contribuiu, o que 

contribuiu mesmo foi o mix de produtos, oferecimento de produto e 
serviços foi o que contribuiu pro fechamento. 

Entrevistado 3 A com certeza eles contribuíram né, porque se tivesse separado um 
recurso, contabilizado alguma coisa pra questão anterior que você 
pontuou, pro fechamento ou alguma situação adversa, com certeza, a 
gente talvez, teria dado a volta por cima ai né, então é com certeza isso 
contribuiu. Na questão da contabilidade era uma contabilidade feita por 
mim mesmo entendeu, eu meu pai, depois que meu pai faleceu 
somente comigo, então foi uma contabilidade interna, não teve nada 
terceirizado, ou empresa específica, ou parceiro era tudo feito por nós 
mesmo. 

Entrevistado 4  A contabilidade não era terceirizada, como o a abertura MEI é uma 
abertura mais fácil de contribuição não precisa ter, a gente não tinha 
funcionário registrado, nem nada então a gente só tinha essa obrigação 
mesmo dessa guia pra pagar e ai por isso que não houve a necessidade 
de contratar uma contabilidade por hora né, a partir que o nosso 
faturamento aumentasse não seria mais MEI né, ai já entraria no 
simples nacional e ai a gente precisaria dessa assessoria. 

Entrevistado 5 Era terceirizada. Sim, a contabilidade em si sempre foi muito prestativa, 
sempre informando sobre impostos pendentes, sempre informando o 
que poderia acontecer, sempre enviando a guia. Sempre tentando da 
melhor forma assim, ela tentava parcelamentos pra nós, até 
começávamos a pagar mas, depois a gente acabava não conseguindo 
mais então, assim, ela sempre me informou eu sabia de tudo. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1, 2 e 5 afirmam que a contabilidade era terceirizada 

dizendo que eram muito prestativos, e que não contribuiu para o fechamento da 

empresa, o acontecido era sempre informado ao responsável do 

empreendimento. Já os entrevistados 3 e 4 não possuíam contabilidade, tudo 

era feito ou controlado pelo próprio empreendedor, feito por eles mesmos. 

Sobre o porquê de os pequenos empreendedores não buscarem ajuda da 

contabilidade, Terence e Escrivão Filho (2001) relata que essa aversão por parte 
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dos proprietários-gerentes a um sistema de gerenciamento contábil de qualidade 

é por muitas das vezes, não como um desprezo, mas como uma simples questão 

de desinteresse por algo que não têm conhecimento ou não está familiarizada.   

Quadro 65 exibe a respostas da assertiva 65 que perguntou ao sujeito se 

foi informado pela administração ou contabilidade de que havia problemas 

financeiros, ou de administração do empreendimento. 

Quadro 65 - Respostas da assertiva 65 -  Foi informado (a) pela administração ou contabilidade 

de que havia problemas financeiros, ou de administração do empreendimento? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 O momento que eu soube da falência é um pouco chato. Mas como eu 
sempre tô focando em outros projetos para não ficar tão dependente de 
um só, foi tranquilo é refletir sobre erros, e melhorar cada vez mais.  
Mas, sempre buscando várias fontes de renda para não ficar preso em 
uma só. 

Entrevistado 2 Sim, sim. 

Entrevistado 3 Não, mais a gente... Eu pelo menos tinha ciência que “tava” começando 
a encontrar dificuldades seja no pagamento de funcionários, ou na 
compra de insumos então, como a contabilidade era feita por mim 
mesmo, eu comecei a identificar isso, mais nunca imaginei que iriamos 
ter problema pra chegar no ponto tão critico como a falência, entendeu? 

Entrevistado 4  Não. 

Entrevistado 5 Sim fui informada. Eu estava ciente, eu ainda tentei empurrar com a 
barriga por algum tempo, mas eu cheguei a conclusão que não dava 
mais. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Os entrevistados 1, 2 e 3 afirmam ter sido informado pela administração 

ou contabilidade que havia problemas e que a empresa iria falir, ambos ainda 

levaram á frente sabendo que não teria como prosseguir. Já os entrevistados 3 

e 4 não tinham noção de que chegariam ao ponto de falência, começaram a ver 

que não conseguiriam quando não havia lucro suficiente para pagar os 

respectivos funcionários, insumos, sabendo neste momento que não teria como 

seguir com a empresa aberta.  

Conforme todos os entrevistados relataram que a contabilidade forneceu 

informações pertinentes sobre a real situação, Lacerda (2006) afirmar que: Com 

as devidas adaptações e com o reconhecimento de sua utilidade por parte do 

empresário, a contabilidade, em seu foco gerencial, poderá transformar-se na 

principal ferramenta estratégica para o desenvolvimento e até mesmo para 

sobrevivência da pequena empresa. 
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Quadro 66 exibe a respostas da assertiva 66 que perguntou ao sujeito se 

foi informado pela administração ou contabilidade de que havia problemas 

financeiros, ou de administração do empreendimento. 

Quadro 66 - Respostas da assertiva 66 - Havia um planejamento na comunicação dos negócios 
– com fornecedores, colaboradores e clientes? E isso influenciou na mortalidade da empresa? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Sim, comunicação e sempre deixo a comunicação muito clara com os 
colaboradores que eu tenho, com os clientes, ainda mais com uma 
grande parte é por WhatsApp, então todas as negociações que eu faço 
eu deixo as conversas arquivadas porquê se  de repente né, acontece 
alguma coisa ou o cliente fala que a formatação não ficou do jeito que 
ele queria tá lá ele falando que quer de uma forma, porque nesse 
trabalho eu não posso fazer uma formatação da forma que eu entendo 
que ABNT passa geralmente, às vezes a pessoa que é de um outro jeito 
eu  explica que não vai dar certo, mas ela quer eu tenho que fazer, não 
tem muito, muito o que falar nessa parte. 

Entrevistado 2 Também. 

Entrevistado 3 Não, não, não sem dúvidas. Sem dúvidas não né, a gente não tinha 
nenhum planejamento de comunicação, até porque os comerciantes, 
fornecedores nada era fixo então a partir do momento que a gente abriu 
falência, só não fui lá mais comprar com o pessoal, então não teve 
nenhuma comunicação ou alguma ajuda, entendeu? Hoje eu vejo que 
é muito importante você ter parceiros, fornecedores porque se a gente 
tivesse enfrentado uma época que a gente enfrentou com alguns 
parceiros quem sabe a gente não teria ajuda até deles pra talvez 
fornecer insumos e facilitar o pagamento, ou postergar uma data de 
vencimento de uma fatura, né.. Então como a gente não tinha era tudo 
esporádico, tudo em busca do melhor preço então não havia nada 
específico de parceira ou contrato. 

Entrevistado 4  Não comunicação com fornecedores a gente nunca teve problema, com 
colaborador também não, teve ideias divergentes mais a gente sempre 
entrava num consenso bom pra todos, e clientes teve a questão de por 
exemplo, nosso lanche ele era bem grande ai o cliente recebia o lanche 
mais as vezes comentava lá, nossa lanche muito pequeno mais a gente 
não sabia qual era o cliente que estava comendo esse lanche e o que 
é pequeno pra ele entendeu? Então a gente teve problema só com isso. 

Entrevistado 5 Se havia planejamento, não. Isso se você pegar em todas as questões 
o que faltou do início até o final foi planejamento.  Não teve 
planejamento para iniciar, não fiz um planejamento pra continuar e nem 
pra finalizar. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1 e 2 afirmam que possuíam planejamento em 

comunicação com seus colaboradores, fornecedores, que isso mantinha a 

fidelização com seus clientes e auxiliava no processo dentro da organização. Já 

os entrevistados 3, 4 e 5 não planejavam esta comunicação com os respectivos 

fornecedores, por não ter nada fixo, fornecedores eram os mercados 

convencionais, ou padarias, não planejavam nenhuma dessas atividades. 

Sobre a importância da comunicação, Dinsmore (2005) relata que para 

sobreviver, a empresa necessita criar mecanismos de informação que a 
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capacitem a conhecer o ambiente onde irá atuar o mercado onde deverá 

competir, e o próprio ambiente interno onde congrega a sua estrutura. 

 

5.1.7 Encerramento da Empresa 

 

Quadro 67 exibe a respostas da assertiva 67 que perguntou ao sujeito por 

quantos anos à empresa se manteve ativa. 

Quadro 67 - Respostas da assertiva 67 - Quantos anos a empresa se manteve ativa? 
Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 A empresa ficou aberta uns 4 anos, aí fechei, quebrou, tive que abrir de 
novo, mas com mais experiência se torna o processo mais rápido. 

Entrevistado 2 Dois anos. 

Entrevistado 3 É a falência ocorreu no ano de 2015 né, então nós ficamos ai 
começando em 1993, é 22 anos a gente se manteve ativo ai no 
mercado. Sendo apenas 5 anos sob minha gestão, que foi quando eu 
entrei de fato ai pra auxiliar, então nesses últimos 5 anos foi quando a 
gente enfrentou as maiores dificuldades né, até por, não só pela 
dificuldade  ai de gerenciamento da minha parte, mais também pela 
concorrência né pela expansão do mercado que hoje “ta” acontecendo, 
hoje em dia ninguém, ninguém não a maioria das pessoas tá abrindo 
um negócio por conta né, tá tentando inovar então isso gera muita 
competitividade, isso é bom pra, é ruim para os comerciantes mas é 
bom para todas as pessoas no total né, que ai você consegue escolher 
também um serviço de qualidade e não ficar refém apenas de uma 
empresa, ou um comércio. 

Entrevistado 4  Foi quase um ano, a gente abriu em no final, acho que setembro de 
2019 e a gente foi encerrar uns dois meses atrás mais ou menos. 
(entrevista realizada em Setembro de 2020). 

Entrevistado 5 Ativa, ela ficou 14 anos. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 2 e 4 mantiveram a empresa ativa por no máximo 2 anos. 

Já os entrevistados 1 e 5 se mantiveram ativos por até 14 anos. Apenas o 

entrevistado 5 herdeiro do segmento, manteve-se ativo por 22 anos. 

De acordo com dados do Sebrae 2013, 76% das pequenas empresas 

sobrevivem aos 2 primeiros anos, ou seja, de acordo com os dados dos 

entrevistados não é coerente, pois apenas os entrevistados 2 e 4 ficam dentro 

dessa estatística, os outros 3 entrevistados sobreviveram tempo maior que esta 

margem estudada pelo Sebrae. 

Quadro 68 exibe a respostas da assertiva 68 que perguntou ao sujeito em 

quanto tempo decorreu da ideia de empresa e coloca-la em atividade. 

Quadro 68 - Respostas da assertiva 68 - Quanto tempo decorreu da ideia de empresa e colocá-
la em atividade? 
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Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 A ideia da empresa até eu colocar em prática, na verdade desde quando 
eu tava na quarta série eu já fazia, é....trabalhos né, formatação eu 
olhava como se fosse uma formatação pros meus amigos né, lia um 
livro pra ele, assim fazia o resuminho, então até eu colocar em prática 
levou uns três anos. 

Entrevistado 2 É....na verdade quando eu adquirir a empresa ela já existia, ela tava 
também em fase de falência ai eu assumir o negócio levantei e 
posteriormente no momento de dificuldade eu tive que encerrar a 
atividade.  

Entrevistado 3 Então, meu pai sempre me contou né, nas conversas que já tivemos, 
que a ideia dele era foi feita sem muito planejamento, entendeu? 
Chegou um dia pensou “A vou fazer isso e fez entendeu” vou começar 
uma padaria, começou pequena claro, mas não teve muito 
planejamento não né, hoje as pessoas planejam fazem consultas é, tem 
todo um roteiro por trás da iniciação de um projeto, de construir um 
comércio, seja em qualquer área especifica né, mas naquela época 
não, as pessoas nem estudavam entendeu, não tinha um estudo para 
colocar os planos em prática as pessoas tinham ideias e colocavam pra 
frente, se tivessem recursos dinheiro claro. 

Entrevistado 4  A eu acho que uns 6 meses a gente ficou pensando nessa possibilidade 
de montar a empresa, e durou 6 meses pra gente fazer as coisas 
acontecerem pensar num lugar, no entanto lugar que a gente montou a 
empresa era alugado e ai demorou esse tempo pra poder pensar nisso. 

Entrevistado 5 Olha da empresa eu já tinha bastante tempo, mas ainda não tinha 

recurso pra começar, tava pensando né. Acredito que vai um ano. 
Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 2, 3 pegaram empresas que já existia para tomar conta 

por oportunidade. Já o entrevistado 1 tinha o sonho de ter sua própria empresa, 

desde a infância. Em compensação os entrevistados 4 e 5 criaram ideia e 

constituíram o negócio dentro de 6 meses a 1 ano. 

Com base nesses dados podemos afirmar que não há uma idade ao certo 

para se criar uma ideia de empreender ou vontade da própria. 

 

Quadro 69 exibe a respostas da assertiva 69 que perguntou ao sujeito em 

quanto tempo demorou a encerrar juridicamente a empresa.  

Quadro 69 - Respostas da assertiva 69 - Quanto tempo demorou em encerrar juridicamente a 
empresa? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 A não para encerrar a empresa rapidinho, é só tá com todos os MEIs 
pagos e você entra no site do MEI e você já encerra a conta, encerra 
seu CNPJ bem fácinho, bem fácil mesmo. 

Entrevistado 2 Demorou aí mais ou menos uns seis anos. Foi burocrático, é 
burocrático. 

Entrevistado 3 Então, a gente está em alguns processos ainda em questão de 
usucapião bens materiais e tudo, em virtude que meu pai faleceu né, 
mas a questão da empresa se não me engano demorou alguns 
meses, não tanto tempo mais a gente tem alguns processos a serem 
resolvidos. 
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Entrevistado 4  Foi um processo bem rápido, demorou mais ou menos um mês né que 
a gente encerrou o MEI no próprio site deles ai a gente finalizou o 
pagamento das guias, e fez o pagamento da empresa. 

Entrevistado 5 Juridicamente, depois da crise ela, quando nós começamos com a crise 
mesmo, foi em dois mil e dezesseis, e pra finalizar todos os contratos 
foi em abril de dois mil e dezessete. Vai um ano pra fechar. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 2, 3 e 5 tiveram uma certa dificuldade para encerrar 

juridicamente suas empresas, relatam que é um processo burocrático onde 

demandou tempo, e alguns estão em processos até hoje, como é o caso do 

entrevistado 3. Já os entrevistados 1 e 4 por terem aberto MEI disseram ser bem 

tranquilo e podendo ser realizado online o trâmite de encerramento, apenas 

manter os boletos em dia para conseguir encerrar sem problemas ou dor de 

cabeça futura. 

O fechamento de uma empresa é um processo burocrático que demanda 

tempo e paciência do empreendedor. Dependendo da quantidade de pendências 

que possui, a demora em oficializar o fim das atividades pode levar seis meses 

ou até um ano, em casos extremos.  

Quadro 70 exibe a respostas da assertiva 70 que perguntou ao sujeito em 

quanto tempo demorou a encerrar juridicamente a empresa.  

Quadro 70 - Respostas da assertiva 70 - Como foi o momento que soube da falência da 

empresa? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 O momento que eu soube da falência é um pouco chato, mas como eu 
sempre tô focando em outros projetos para não ficar tão dependente de 
um só, foi tranquilo é refletir sobre erros, e melhorar cada vez mais, mas 
sempre buscando várias fontes de renda para não ficar preso em uma 
só. 

Entrevistado 2 É.... a gente viu que tava causando problemas familiares e também as 
dividas começaram a sobrepor e a gente resolveu parar pra 
justamente repensar um novo nicho de negócio. 

Entrevistado 3 É foi quando eu percebi que a gente não tinha mais capital pra pagar 
funcionários, comprar insumos. Os insumos até que foi uma coisa que 
não pesou tanto assim né, que você simplesmente consegue reduzir o 
número de compras né, talvez você vai atender um público um pouco 
menor também, mais para os funcionários foi uma coisa que eu vi ali 
que eu não tinha mais dinheiro, que realmente complicou a situação 
porque causou até transtorno né, discussão então o que era uma 
amizade, acabou tendo um certo estresse, então foi nesse momento 
que eu vi que eu “tava” numa situação muito adversa e possivelmente 
a empresa ia falir a gente ia ter que encerrar as atividades. 

Entrevistado 4  Quando nosso fluxo de caixa começou a ficar negativo, mais  a gente 
relutou ainda uns 6 meses negativos pra poder falar não realmente não 
deu certo. 

Entrevistado 5 Olha é, na verdade eu já sabia, desde do começo quando eu fui 
informada tanto pela contabilidade, tanto pelo meu pessoal do 
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financeiro né, que tava acontecendo.  Mas na verdade eu não aceitava,  
que tava e tentei empurrar com a barriga durante um tempo mas quando 
eu vi que real, real eu não ia consegui mais ou finalizava ali, ou tipo eu 
não conseguia pagar as pessoas, que eu já não estava conseguindo 
pagar o salário em dia, é foi em setembro de dois mil e dezessete, e ai 
quando eu já sabia que ela ia fechar eu já sabia de tudo, mas ainda não 
aceitava. Foi quando eu decidi que realmente tinha que abrir mão, e 
encerrar os contratos com os condomínios pra liberar as pessoas pra 
pagar o pessoal o máximo. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os 5 entrevistados confirmaram que o momento que souberam da 

falência começou a aparecer por motivos financeiros, falta de capital para 

pagamento de salário de seus funcionários, falta de insumos, dívidas 

sobrepondo os lucros. 

 

Quadro 71 exibe a respostas da assertiva 71 que perguntou ao sujeito 

como foi informar os funcionários e os principais envolvidos na empresa 

(fornecedores, clientes). 

Quadro 71 - Respostas da assertiva 71 Como foi informar os funcionários e os principais 

envolvidos na empresa (fornecedores, clientes)? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Para informar os funcionários que a empresa quebrou um conversei a 
gente sentou se organizou, revisou, estruturou viu o que dava dando 
certo, o que não tava dando certo. é mais ou menos como McDonald's 
quando ele quando ele quebrou eles perece, os irmãos perceberam que  
a renda maior do dos produtos era a Coca-Cola, batata frita ,  e o 
hambúrguer, então eles tiraram todos os outros o e focaram só  nesses 
três, assim como eu fiz eu deixei de fazer outras atividades e foquei só 
em formatação mesma                                                                                                                                                                                                                                                                           
formatação mesma, formatação ABNT, formatação Vancouver, 
formatação de acordo com que a  faculdade pede, então é bem melhor 
e tá focando  nesse serviço específico do que ter 15, 20, e tem muito 
trabalho e pouco retorno então só formatação tá excelente, é um dos 
pontos que eu quebrei da outra vez que eu quis misturar muita coisa 
também. 

Entrevistado 2 É, eu tive que ser franco né, falar pra eles que tava parando naquele 
momento, e outro momento oportuno eu ia iniciar, mas cada um sentiu 
porque era uma empresa que oferecia um produto de altíssima 
qualidade e foi uma coisa meio triste, desagradável. 

Entrevistado 3 Fornecedor é aquela coisa né, a gente não tinha nada específico então 
simplesmente parei de comprar. Agora para os funcionários foi bem 
difícil né, porque eles sempre acreditaram que a gente ia conseguir 
passar por esse momento sem, momento de crise ai, de dificuldade né, 
porque os insumos matéria prima, tudo que a gente comprava 
aumentaram bastante foi uma época de crise ai no mercado também, 
mais os funcionários sempre acreditavam que a gente ia dar a volta por 
cima, eu mesmo nunca pensei que ia chegar nesse ponto então foi bem 
difícil uma barra pra todos. 

Entrevistado 4  Foi um processo difícil né, porque ninguém quer falir ou ninguém quer 
deixar alguém sem emprego, então foi um processo um pouco difícil 
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mais graças a Deus todos os envolvidos entendeu, e alguns até mesmo 
já passou por isso então foi mais tranquilo. 

Entrevistado 5 Foi muito chato, foi uma situação assim, o pessoal do administrativo 
que já estava comigo a algum tempo, porque tinha gente desde o início 
comigo lá né, esse pessoal eu já tratava diretamente, eu acho que o 
pior foi os porteiros, auxiliares de serviços gerais que trabalhavam nos 
condomínios, e eu não tinha tanto contato com eles. Então assim foi 
uma situação muito chata passar isso, saber que a empresa ia fechar 
que não tinha mais como, que a gente não estava conseguindo pagar 
os benefícios o fundo de garantia e INSS, nada disso. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os 5 entrevistados se sentiram incomodados com a pergunta alegando 

tristeza, em relação a comunicação de seus funcionários, nenhum 

empreendedor constitui seu negócio pensando que futuramente possa vir a falir. 

Quadro 72 exibe a respostas da assertiva 72 que perguntou ao sujeito 

quais foram as principais dificuldades encontradas na condução do negócio que 

levou à extinção da empresa. 

Quadro 72 - Respostas da assertiva 72 - Quais foram as principais dificuldades encontradas na 
condução do negócio que levou à extinção da empresa? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 É o mesmo caso do McDonald's, você querer trabalhar com 20, 30 
serviços que não tem sentido, você trabalha com 30 serviço você vê 
que só sai dois ou três, descarta os outros só fica com os dois ou três 
que deu e segue em frente é a melhor coisa. 

Entrevistado 2 Falta de pessoas qualificada, falta de recurso, falta de planejamento 
estratégico, falta de visão de negócio. Tinha uma visão muito distorcida, 
enfim um pouquinho de tudo, acho que o planejamento que foi algo 
crucial. 

Entrevistado 3 Sem dúvida a falta de experiencia no ramo alimentício ai né, talvez 
trazer certas mudanças, melhorias e é uma expertise para tomar ações 
diferentes, buscar ajuda, tentar encontrar um parceiro mais experiente, 
talvez até um sócio pra somar com a gente né, com a nossa empresa, 
e com certeza também a estabilidade emocional né não ter ali a pessoa 
que de fato construiu tudo e as ideias principais partiram dele, então foi 
uma coisa que pesou bastante e trouxe dificuldade. 

Entrevistado 4  A maior dificuldade além de separar as contas jurídicas e físicas, foi a 
questão da de lidar com a expectativa do cliente, em relação a parte 
delivery né. 

Entrevistado 5 Eu acho que eu já falei, eu acho que foi falta de planejamento, foi é, 
entregar demais nas mãos das pessoas, não está presente ali vinte e 
quatro horas, e confiar demais em algumas pessoas. Eu acho que o 
meu maior erro foi em não estar mais presente, eu estava ali todos os 
dias tinha vários departamentos e eu acabava entregando nas mãos 
das pessoas e não estava ali. Meu maior erro foi não ter um 
planejamento, não me planejar e falta de controle foi o meu maior erro. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Os entrevistados 2, 3, 4 e 5 confirmam a falta de planejamento, 

experiência no setor de seguimento, pessoas qualificadas para disseminação de 
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funções, dificuldade em relação a separação de conta física e jurídica. Apenas o 

entrevistado 1 não demonstrou dificuldade em relação a pergunta, relatou que é 

apenas seguir em frente e comparou com uma história famosa do Mc Donald’s. 

 

Quadro 73 exibe a respostas da assertiva 73 que perguntou ao sujeito onde 

acredita ter acertado. 

Quadro 73 - Respostas da assertiva 73 - Onde acredita ter acertado? 
Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Exatamente nessa parte, saber separar o serviço não ficar querendo 
vender,  vender 30 serviços quando são um ou dois sai, então para mim 
formatação é o carro-chefe como falam né, então não adianta você 
querer vender cachorro-quente, coxinha, bolo, empada, refrigerante, e 
raspadinha aí você vai acabar se confundindo com certeza vai quebrar, 
foca naquilo que você faz bem e o resultado é muito melhor,  eu acredito 
acertado nesse nessa questão de saber parar com tantos serviços 
desnecessários focar no que dava certo e seguir em frente. 

Entrevistado 2 Ah não, quando o negócio vai à falência os acertos são... não existe 
acerto. Se tivesse acertado o negócio tava de pé até hoje. 

Entrevistado 3 A em alguns pontos eu acredito que eu acertei sim né, e o principal foi 
no final agir de forma honesta, pagando todos os funcionários, 
terminando tudo de forma pacifica, sem prejudicar ninguém porque eu 
também considerava eles, ainda considero como amigos, pessoas de 
caráter, de virtude que com certeza, se eu abrisse um negócio 
novamente eu iria chamar, então assim, a gente saiu de porta aberta 
todo mundo não fui desonesto com ninguém em nenhum momento, 
então acho que isso é uma virtude e foi com certeza um acerto ai da 
minha parte. 

Entrevistado 4  Eu acertei com certeza no condimento dos lanches, no preparo deles, 
esse foi uma parte que a gente estudou bastante, ver o que combinava 
com cada coisa em questão de molho ter uma particularidade em molho 
porque por exemplo tem o big tasty lá, o molho tasty do Mc Donalds é 
um molho maravilhoso e diferente que a gente não encontra em 
qualquer lugar então a gente queria fazer um molho, no entanto o nosso 
molho faz sucesso até hoje né por fora assim, quando a gente vai fazer 
um lanche alguma coisa então nosso molho foi uma coisa bem 
interessante, bem diferente pra nessa empreitada ai. 

Entrevistado 5 Acredito ter acertado desde do início, porque eu não peguei 
empréstimo, eu comecei com meu próprio recurso, e eu acertei em 
investir em tentar e durante muito tempo a empresa ajudou muitas 
famílias, ajudou muitos funcionários. Então assim foi difícil o final, mas, 
o começo era muito bom sabe! Eu tinha bastante funcionários e podia 
pagar os salários eu conseguia fazer alguns benefícios por eles. Eu 
acredito que acertei nisso. Eu errei no final. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Os entrevistados 1, 3, 4 e 5 acreditam ter acertado em diversos pontos 

como agir de forma honesta com os funcionários, acertando as contas, preparo 

de lanches, utilizado seu próprio recurso ao invés de solicitar um empréstimo, 

melhorar no quesito de separação de serviços e não querer apenas realizar 
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vendas, e esquecer-se do restante dos departamentos. Apenas o entrevistado 2 

não concorda que acertou em algo, visto que o negócio foi à falência e segundo 

o mesmo, quando vai a falência não tem como ter acertado em algo. 

 

Quadro 74 exibe a respostas da assertiva 74 que perguntou ao sujeito se 

ficou com dívidas bancárias, tributárias e se essas dívidas comprometem sua 

vida pessoal. 

Quadro 74 - Respostas da assertiva 74 - Ficou com dívidas bancárias? Tributárias? Essas 
dívidas comprometem sua vida pessoal? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Não fiquei com dívidas bancárias nem tributárias foi tudo bem rápido 
para fechar; a partir do momento que você fecha seu MEI, e você tá 
com os MEis todos pagos, fica tranquilo. Dívida não fiz não, o Banco do 
Brasil até me oferecer o cartão deles, mas eu não quis não, o do Inter 

é totalmente gratuito. 
Entrevistado 2 Com certeza, ficaram com dividas tributarias, dividas bancarias que nós 

tivemos que parcelar e ficar por um tempo pagando até quita-las. 

Entrevistado 3 Hoje em dia não, hoje em dia graças a Deus eu consegui zerar tudo 
que eu tinha de dívida, mas eu peguei alguns empréstimos, onde 
fiquei ai em torno de 2 anos pra me acertar entendeu, então foi uma 
época bem difícil ai da minha vida, mais graças a Deus eu consegui 
me reerguer e hoje eu “to” em dia com a justiça e com os bancos.  

Entrevistado 4  Não, graças a Deus não. 

Entrevistado 5 Sim, fiquei com bastante dividas e ainda comprometem. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1, 3 e 4 confirmam que não ficaram com dívidas 

bancárias, tributárias e que não comprometem a sua vida pessoal, visto que não 

ficaram com dívidas. Já os entrevistados 2 e 5 confirmam que ficaram com 

dívidas, bancárias, tributárias, possuindo-as até os dias atuais, com bloqueio na 

justiça e comprometimento com os bancos de empréstimo. 

 

Quadro 75 exibe a respostas da assertiva 75 que perguntou ao sujeito se 

nos dias de hoje empreende em algo, se sim, qual seguimento, caso não, qual 

atividade realiza atualmente. 

Quadro 75 - Respostas da assertiva 75 - Nos dias de hoje empreende em algo, se sim, qual 
seguimento? Caso não, qual atividade realiza atualmente? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Hoje eu tô empreendendo na parte de marketing digital fotografia, tô 
estudando mais as redes sociais como Tik Tok que tem um grande 
alcance agora então, esse é o momento de tá na rede mais do que 
nunca, ainda mais com essa crise do corona vírus então tá muito bom 
essa ideia. 

Entrevistado 2 Hoje nos empreendemos no ramo de mercado, é um ramo muito bom, 
promissor, e.... com certeza a perspectiva de aplicar as coisas que nós 
aprendemos pra poder dar um resultado positivo. 
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Entrevistado 3 Então é, em paralelo quando eu entrei já estava estudando né, hoje eu 
sou engenheiro civil, trabalho com projetos novamente mais é um 
segmento totalmente diferente, tenho um cargo um pouco melhor, 
numa empresa mais bacana, e eu “to” me planejando pra abrir minha 
própria empresa no ramo de engenharia né, no ramo de projetos, no 
ramo que eu realmente tenho conhecimento e expertise ai para 
colocar meus planos, então eu acredito que no próximo ano eu vou 
conseguir colocar esses planos em pratica ai, pelo menos é o projeto 
que eu tenho em mente, e eu vou seguir nesse ramo ai que é o ramo 
que eu me encontrei, que eu realmente gosto e que eu tenho algo a 
agregar no mercado. 

Entrevistado 4  É a gente continuou com nossos empregos normais né, e nenhum 
empreendimento até agora. 

Entrevistado 5 Então, hoje eu empreendo sim novamente. Eu to empreendendo com 
site onde eu presto assessoria pra empresa, pra essa parte pessoal, 
sobre serviços condominiais, eu trabalho toda parte de site de 
divulgação. Hoje eu trabalho com menos funcionários, hoje eu tenho só 
três funcionários, eu não preciso mais de terceirização eu trabalho com 
uma equipe interna mesmo. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os entrevistados 1, 2 e 5 empreendem nos dias atuais atuando em 

atividades divergentes das anteriores, como marketing digital, mercado e 

assessoria para empresas de serviços de condomínios. Já os entrevistados 3 e 

4 não empreendem trabalhando como CLT, um no ramo de engenharia e outro 

na área de cobrança. 

 

Quadro 76 exibe a respostas da assertiva 76 que perguntou ao sujeito se 

pensa em empreender novamente, no mesmo ramo, e o que mudaria do primeiro 

negócio. 

Quadro 76 - Respostas da assertiva 76 - Pensa em empreender novamente? No mesmo ramo? 
O que mudaria do primeiro negócio? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Sim, empreender. Empreendo voltei no mesmo ramo de formatação e 
o que eu mudaria do primeiro negócio é exatamente saber o que 
oferecer, se oferecer um serviço x, e focar nele e se houver outras 
demandas você saber como colocar não querer fazer tudo de uma vez 
só. 

Entrevistado 2 Sim, penso em empreender no mesmo ramo, eu penso em ter um 
planejamento estratégico pronto, é... um planejamento de mercado né 
uma visão de mercado, mão de obra qualificada e não repetir os 
mesmos erros, eu vou oferecer todo tipo de produto e serviço pro 
consumidor final no ramo de fast food de uma forma completa sem 
misturar as coisas, sem misturar família, sem misturar parente, sem 
misturar outro tipo de capital, que cada empresa tenha o seu próprio 
capital. 

Entrevistado 3 A sim! Sem dúvidas, é como eu disse na questão anterior eu pretendo 
sim, acho que é muito bom você empreender, talvez no mesmo ramo? 
Pode ser que um dia, mais hoje eu com certeza vou mudar um pouco, 
vou pra área que eu realmente gosto né, não que eu não gostasse da 
área anterior, mas eu tenho mais bagagem mais experiência para 
agregar com o mercado ai captando clientes, e fazendo um bom 
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trabalho. E na questão de mudar do primeiro negócio, acho que eu 
preciso mudar, quer dizer eu já mudei né, mas o que eu vou mudar na 
prática ali é buscar parceiros, buscar pessoas que agreguem pessoas 
que me ajudem, então assim separar setorizar a sua empresa um é o 
contador, outro vai trabalhar no projeto, outro vai captar cliente, então 
assim acho que isso é muito importante, pra você se manter no 
mercado e conseguir de fato focar no que você tem mais experiência e 
tem algo a agregar, na verdade quem faz tudo não faz nada, você 
pega uma pessoa que é centralizadora ela acaba não conseguindo 
fazer com uma boa performance o que ela tem maior experiência dela. 

Entrevistado 4  Por enquanto não, mais se um dia eu pensasse em empreender algo 
eu faria tudo diferente, e já sei onde eu errei em tudo, então acho que 
faria as coisas darem certo com a experiência anterior. 

Entrevistado 5 No mesmo negócio eu não empreenderia mais, porque eu trabalho com 
muitos funcionários eu tinha um a responsabilidade de muitos 
funcionários. Hoje eu pretendo ter uma coisa menor só que algo que eu 
consiga ter um controle maior. Empreender sim, mas no mesmo ramo 
não. Mudaria o planejamento, e tentar fazer um pouquinho de tudo não 
deixar na mão de outra pessoa. Hoje eu quero tá na frente do negócio.   

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

 

Os entrevistados 1, 2 e 5 empreendem atualmente, porém em ramo 

diferente, ainda assim pensam em empreender novamente no mesmo ramo 

anterior, modificando as coisas que erram nesta fase que trouxe a falência da 

empresa. Já os entrevistados 3 e 4 não pensam em empreender novamente, e 

se pensassem um dia, seria no ramo de atuação ou então modificando as 

atitudes que tiveram anteriormente. 

 

Quadro 77 exibe a respostas da assertiva 77 que perguntou ao sujeito se 

obteve aprendizado empresarial. 

Quadro 77 - Respostas da assertiva 77 - Obteve aprendizado empresarial? 

Entrevistado Resposta 

Entrevistado 1 Sim, porque qualquer negócio você... por mais teórica que seja, por 
mais que você leia, estude, veja vídeo nada melhor do que você coloca 
em prática, é melhor você começar logo como o Érico Rocha fala 
“melhor feito do que perfeito”, quer fazer começa logo sabe?! 
Empreender hoje é tão fácil você faz um Instagram você faz uma Fan 
Page você faz no Tik Tok, nem precisa ter produto ainda nem preciso 
está totalmente perfeito, quanto antes você começar melhor, e se for 
para aprender “cê” aprende na prática, estude e já vai colocar em 
prática não fica com aquela obesidade...obesidade... obesidade 
cerebral que você lê 500 livros faz 500 cursos ainda fala que não tá 
pronto, então é melhor feito do que perfeito como o Erico Rocha fala. 

Entrevistado 2 Ah sim, com certeza a gente aprendeu a não misturar as coisas né, 
amizade com negócio, aprendeu que a forma de pagamento precisa ser 
exatamente pelos meios eletrônicos ou em dinheiro vivo nada de ficar 
pro outro dia. Cumprir horário, cumprir acordo, tudo isso ai foi 
aprendizado. 

Entrevistado 3 Toda dificuldade e queda que a gente sofre a gente transforma em 
aprendizado né, então a gente nunca quer errar novamente, e toda essa 
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história que eu te contei ai, as coisas que eu passei, com certeza eu 
vou lembrar como um ponto positivo ai pra trilhar qualquer dificuldade 
que eu encontrar na minha carreira, sem dúvida, muitas vezes a gente 
aprende com o erro dos outros mais as vezes a gente vai cair e vai 
aprender com os próprios erros, vai se reerguer, vai se recolocar e é 
muito importante esse tema que você abordou ai é acho muito 
interessante porque muitas pessoas acham que é somente construir a 
empresa e faz tudo entendeu, não quer pagar ninguém, não precisa de 
ajuda, e pelo contrário né, quando você abre a empresa é o ponto 
básico, você precisa de com certeza de pessoas pra te ajudar, e essa 
administração empresarial ai né, até o curso ai que vocês fazem se 
torna muito importante nessa área que se você não tiver essa 
administração se pode ser o melhor profissional, você não vai conseguir 
gerir isso sozinho. 

Entrevistado 4  Com certeza, muitos e muitos. 

Entrevistado 5 Sim, assim a gente acaba aprendendo as coisas né. Então assim eu 
aprendi algumas coisas principalmente com a minha queda, eu aprendi 
muita coisa sim e é para tentar não errar nesse que estou agora. 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Os 5 entrevistados confirmam que tiveram aprendizado empresarial, que 

conseguiram captar e entender onde errou, sobre o controle financeiro, não ser 

tão centralizador, aprendendo com a queda o que não fazer futuramente. 

Esse tipo de aprendizagem é o mais comum. Ele se dá a partir da 

realização de tarefas cotidianas. O empresário realiza uma atividade e com essa 

experiência consegue novos aprendizados que agregam aos conhecimentos que 

ele já possuía. 
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6. Considerações Finais 

 

O objetivo geral deste trabalho foi verificar quais são os principais fatores 

que têm contribuído para o fechamento das Micro e Pequenas Empresas de 

atividade comercial ou de serviços, na cidade de São Paulo. 

A análise do caso 1 permitiu identificar que a falha foi em alguns 

departamentos. O trabalho de marketing não foi executado. No financeiro mesmo 

tendo um contador não o utilizou para a gestão da empresa. Dentre eles o 

principal, desconhecimento de mercado atuante. Por ser prestador de serviços 

acadêmicos o empresário não se ateve a sazonalidade presente nos períodos 

de férias escolares, neste período seus rendimentos reduziam muito e sem uma 

programação pré-definida para esses períodos ocorria os problemas financeiros 

que evoluiu para o fechamento da empresa.  

A análise do caso 2 permitiu identificar que a falha foi principalmente na 

gestão e falta de conhecimento em marketing, e gestão de transição de seu 

empreendimento (restaurante e pizzaria).  Falta de propagandas ativas, 

indicação de consumidores da região, e conhecimento na área de gestão de 

transição, o próprio empresário relatou não possuía tal conhecimento, falta de 

mão de obra qualificada, a qualidade do produto oferecido dependia 

principalmente da mão de obra e matéria prima, o que trouxe a não fidelização 

dos clientes, acarretando vendas abaixo do esperado e do necessário para a 

continuidade do estabelecimento.  

A análise do caso 3 permitiu identificar que a falha foi assim como no caso 

do entrevistado 2, falta de conhecimento em gestão. Por necessidade familiar o 

empresário assumiu o empreendimento do setor de panificação, onde não 

possuía nenhum conhecimento do ramo. Assim como também não possuía em 

gestão empresarial, e por ter um perfil centralizador, não ter buscado ajuda ou 

um curso para desenvolver as habilidades necessárias. O desempenho como 

administrador da empresa não foi bem-sucedido levando ao fechamento em um 

curto período. 

A análise do caso 4 permitiu identificar que a falha principal foi não 

planejar o empreendimento e a falta de conhecimento em gestão. Sem plano 
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estratégico, baixos recursos e associando contas pessoal e empresarial sem 

nenhum controle financeiro. Fazendo com que o empreendimento, mesmo 

sendo no setor de comércio alimentício, um setor com grande expansão de 

crescimento dentre os do comércio, chegasse ao fim em menos de um ano de 

abertura. 

A análise do caso 5 permitiu identificar que a principal falha foi no 

planejamento envolvendo o financeiro, estratégico e gerencial. A 

empreendedora realizava a junção das contas físicas e empresarial, realizando 

retiradas sem nenhum controle prévio ou pró-labore. A empresa se manteve 

ativa por mais de dez anos e o planejamento estratégico não acompanhou esse 

crescimento. Não havendo um plano estratégico e com o gerenciamento 

superficial chegando ao ponto de não saber os setores que mais agregavam e o 

que menos colaborava com o capital. Com um resumido controle que ela detinha 

sobre a empresa, não conseguiu captar as graves falhas a tempo de reverter, 

levando ao fechamento do empreendimento com o capital negativo e muitas 

dívidas. 

Assim, a partir da análise das informações dos entrevistados, 

apresentadas até aqui, é possível concluir que o fechamento das empresas não 

está associado a apenas um ou dois fatores principais, ao contrário, está 

relacionado principalmente à gestão do empreendedor e ao gerenciamento da 

empresa. Um conjunto de fatores que, de forma cumulativa, podem ampliar as 

chances de fechamento. Como demostrado no quadro 78. 

Quadro 78 -  Causa principal e secundária na mortalidade das empresas. 

Entrevistado Principal Causa Causas Secundárias 

Entrevistado 1 Desconhecimento do mercado 
atuante. 

Falhas financeiras, de marketing e gestão.  

Entrevistado 2 Falta de gestão empresarial.  Falhas no marketing, gestão financeira e 
baixa qualificação dos profissionais 
envolvidos (Mão de obra). 

Entrevistado 3 Desconhecimento do mercado 
atuante. 
 

Falta de conhecimento do ramo 
empreendido, falhas na gestão; financeira; 
de marketing e administrativas. 

Entrevistado 4  Falha no planejamento 
estratégico.  

Falta de plano de negócio, falhas no 
financeiro; marketing e na gestão. 

Entrevistado 5 Falha na gestão financeira. Falhas gerenciais e no planejamento 
estratégico.  

Fonte: As autoras. 
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Não basta ter uma boa oportunidade de negócio como foi o caso de todos 

os envolvidos nessas entrevistas, é preciso fazer uma pesquisa de mercado. E 

isto é possível quando se planeja antes de empreender, elaborando o plano de 

negócio, o que somente o primeiro entrevistado realizou. Constituir uma empresa 

pelo simples desejo de ter o próprio negócio é um grande risco. É preciso 

planejar minuciosamente cada passo! 

A maioria dos empresários não utilizavam as informações contábeis como 

ferramenta gerencial, não calculou o capital de giro necessário para tocar a 

empresa, não dispunham de recursos financeiros para financiar o capital de giro 

e nem criaram um plano de negócio. 

Essas falhas identificadas nos empresários das empresas extintas no 

presente trabalho desencadearam fatores ligados à administração que também 

influenciaram fortemente na descontinuidade das empresas. Para as empresas 

extintas a maior razão de fechamento seria a falta de conhecimentos gerenciais 

seguida de falhas gerenciais, não separação de conta jurídica e física, e falta de 

capital de giro, isto é, um descontrole no fluxo de caixa, seguida de falta de 

conhecimento em gestão.  

As limitações do estudo foram escolhidas empresa que sofreram falência, 

no estado de São Paulo, entretanto existem várias outras que não foram 

estudadas. A opção de estudos de caso foi realizada com a pretensão de 

compreender com detalhes os principais fatores de mortalidade nas pequenas 

empresas.  

Pode-se restringir esta pesquisa a futuros empreendedores, uma vez que 

os sujeitos de pesquisa foram empreendedores que não alcançaram o sucesso 

empresarial. Desta forma, sugerem-se assuntos para conhecer melhor essa 

relação. Averiguar e constatar quais são os fatores de mortalidade de MPEs? 

Como funcionam as MPEs? Como essas Organizações tratam as informações 

contábeis? Esse aprendizado teria foco em outros tipos de empreendimentos, 

como por exemplo, uma abertura do leque para outros empreendedores. 
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Por fim, sugerimos que os leitores deste estudo ampliem o conhecimento 

deste tema juntamente com outros estudos. Sugerimos também que os iniciantes 

nos negócios busquem cursos profissionalizantes nas suas determinadas áreas, 

para promover a evolução do negócio, a fim de explorar o seu potencial no 

negócio.  
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ANEXO I – Primeiro Entrevistado 

Parte A- Identificando o Entrevistado 

Essa entrevista em específico ocorreu de forma on-line. Ao inicia-la agradeci a 

disponibilidade do entrevistado e informei que começaria. 

Raquel: Vou iniciar perguntando, qual é o seu nome? 

Entrevistado: Me chamo Elvis. 

Raquel: Certo, é qual é a sua idade? 

Entrevistado: Tenho 37 anos. 

Raquel: E qual é seu gênero?  

Entrevistado: Masculino. 

Raquel: Ok, qual é sua raça? 

Entrevistado: Sou pardo. 

Raquel: Qual é o seu nível de escolaridade? 

Entrevistado: Estou cursando administração. 

Raquel: E qual era o nome da empresa? 

Entrevistado:  O nome da empresa é consultoria acadêmica. 

Raquel: E você exercia alguma atividade antes de empreender? Eram atividades 

remuneradas? Ou voluntárias? Em área privada ou pública? 

Entrevistado: Antes dessa atividade eu era técnico de informática em uma 

empresa, e tive uma atividade remunerada no setor privado. 

Raquel:  E com quantos anos abriu a empresa? 

Entrevistado:. Tinha uns 28 anos, por aí...já faz um tempinho 

Raquel: Como você iniciou sua trajetória profissional? 

Entrevistado: Foi a partir de uma colega que me pediu para fazer uma 

formatação, daí eu comecei a realizar as formatações, e foi tomando custo, 

aprendi, fiz alguns cursos e estão aí. 

Raquel:  Você gosta de iniciar novos projetos? 

Entrevistado: Sim, eu estou iniciando um novo projeto de fotografia e mídias 

sociais, aproveitando o hall que eu já tenho para desenvolver mais meu trabalho 

na internet. 

Raquel: Como você se comporta em mudanças relacionadas à empresa ou 

projeto? 

Entrevistado: As mudanças não são tão grandes porque como eu já mexo com 

isso já estou dentro da internet eu já faço a partir de tal, de marketing, fotografia 



196 
 

só “tô” focando em novos projetos que eu já tenho alguma experiência, então 

está sendo bem satisfatório. 

Raquel: Como você realizava a organização de tarefas e estruturação de 

funções? 

Entrevistado: Para fazer toda a organização das tarefas é um pouco 

complicado, mas eu divido tudo certinho o marketing, a partir de fazer os 

anúncios para treinar os clientes, ir me aprimorando na formatação também 

sempre está mudando, ou alguma faculdade traz o manual diferente, então tentar 

sempre...é atento essas mudanças. 

Raquel:  E como lida com propostas divergentes da sua? 

Entrevistado: Quando vem a proposta que não vai de acordo com aquilo que 

eu ” tô” oferecendo simplesmente eu agradeço, e o cliente buscar um outro 

profissional que vai de acordo com as suas vontades. 

Raquel:  E na execução, planejamento, direção e análise de uma tarefa você 

preferiria ter a ajuda de alguém? 

Entrevistado: É, eu já tive ajuda hoje tem algumas pessoas que servem de apoio 

para mim na fase de divulgação checagem de anúncio essa parte mais 

demorada, sim quer dizer aí eu tenho algumas pessoas que me ajudam dar esse 

suporte. 

Raquel: Qual foi a sua sensação em se tornar um empreendedor, ? 

Entrevistado: É, eu sempre, desde pequeno na verdade, e um dia minha tia me 

deu uma caixa de chocolate, eu peguei essa caixa montei uma banquinha 

coloquei na frente da minha casa e comecei a vender os bombons, e minha mãe 

ficou horrorizada né, porque eu “tava” vendendo um presente que eu tinha 

ganho, mas desde pequeno fui assim, já tive, já fiz, é, “risos”, já fui sócio de uma 

bicicletária com meu colega na casa dele, nossa tanta coisa que eu já fiz dentro 

do empreendedorismo,  a sensação de se tornar um empreendedor é muito boa. 

Raquel: E qual foi o sentimento dos seus funcionários e o  seu próprio em 

relação ao fechamento do empreendimento? 

Entrevistado: Então, quando é.... teve a falência uma vez no negócio, eu tinha 

umas pessoas que estavam comigo, é faz parte né.  Nem tudo é só sucesso, 

mas, eu recomecei de novo, reestruturei, usei as mídias sociais para ter mais ter 

mais impacto nos anúncios na captação de clientes. Mas fracasso até como 

Michael Jordan fala, é, faz parte, você não vai acertar sempre. O importante é 
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você, se você quebrar, se você falhar você recomeça, você tem experiência não 

vai ser; o mais difícil é começar, mas você recomeçar é mais fácil você já tem 

todos os macetes por dizer fica bem mais fácil. 

Raquel: Qual foi o ano de abertura da sua empresa? 

Entrevistado: A abertura foi em 2009. 

Raquel:  E qual foi o ramo de produto ou serviço do seu empreendimento? 

Entrevistado: Seria de serviço. 

Raquel: Quais foram os motivos que te levou a constituir a empresa? 

Entrevistado: É, o motivo que me levou a fazer a empresa, foi uma amiga que 

precisava de um trabalho e desde então eu” tô” nessa área e desenvolvendo 

outros projetos. 

Raquel: Quem era o público alvo do seu empreendimento? 

Entrevistado: O público-alvo era mais feminino. 

Raquel: Qual era o produto, serviço comercializado, e havia espaço para 

empreender nele? 

Entrevistado: Formatações de trabalhos, “eu, mas”, (nesse momento o 

entrevistado se equivocou na fala. Mas conclui dizendo.) é que eu mais vendo, 

comercializo de acordo com a regras da ABNT ou de acordo com manual da 

faculdade eu faço só a parte da formatação. 

Raquel:  E quantos fornecedores havia, e como eram feitas as tratativas com os 

mesmos? 

Entrevistado: Fornecedor eu não tinha. 

Raquel:  E qual foi a origem dos recursos na abertura da empresa? 

Entrevistado: Hum... pra abrir a empresa foi com meu próprio dinheiro. 

Raquel:  E você possuía o capital de giro necessário para abertura da empresa? 

Entrevistado: É, sim capital de giro necessário eu tinha, é um investimento até 

baixo é mais tem um notebook internet e estudar um pouco. 

Raquel: Certo! E quais foram os benefícios e os malefícios, que o plano de 

negócio trouxe para a abertura do seu empreendimento? 

Entrevistado: (Nesse momento ele refaz parte da pergunta para formalizar sua 

resposta). Os malefícios do plano de negócio trazer para abertura do seu 

empreendimento... eu poderia ter estudado um pouco mais a concorrência, é, 

mas tem certas coisas que só a experiência mesmo, que a gente aprende um 

negócio certinho, muita teoria não dá muito certo não. 
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Raquel: Antes da abertura da empresa, você consultou algum especialista para 

ter conhecimento dos tributos inerentes a sua atividade? 

Entrevistado: Antes de abrir eu não consultei não. Não, na verdade como eu 

abrir MEI tem uns tributos sim que é uns 55 reais por mês. 

Raquel: E em relação ao governo, no início de seu empreendimento quais foram 

as facilidades e dificuldades que você enfrentou? 

Entrevistado: Ah facilidade para abrir o negócio. Nesse termo de relação com o 

governo, é mais que você tem crédito, você consegue abrir uma conta PJ, que 

eu tenho a minha no Inter, é, pra conseguir meu apartamento também foi 

interessante que eu já tinha o MEI então foi mais fácil pra ser aprovado. 

Raquel: Certo! E procurou fazer algum curso de gerenciamento empresarial? 

Entrevistado: Curso. Eu fiz vários cursos de gerenciamento empresarial, pelo 

Sebrae, pela fundação Bradesco, entre outros, me ajudaram muito.  

Raquel:  E quantos funcionários você tinha na sua empresa? 

Entrevistado: Funcionários um, e colaboradores uns cinco, que me ajudavam 

na parte de anúncio. 

Raquel: Como você realizada a gestão de pessoas? Perfil etário? Perfil de 

gênero? Qual método de contratação utilizava? 

Entrevistado: A gestão de pessoa, então gestão de pessoas, é mais geralmente 

pessoas que eu já trabalhei, que eu já conheço, então é mais fácil fazer uma 

parceria. 

Raquel:  E você utilizava algum tipo de software para gerenciamento financeiro? 

E se sim, a quanto tempo você utilizava? 

Entrevistado: Eu não usava software disso não. Gerenciamento financeiro uso 

minhas economias há mais de em cinco anos que eu uso ele, muito bom me 

ajuda muito.  

Raquel: Havia algum tipo de Planejamento Estratégico? Como era realizado em 

curto, médio e longo prazo? 

Entrevistado: Sim, planejamento estratégico eu fiz de curto, médio, e longo 

prazo. Estudando a concorrência, entendendo os valores, preços como que 

funciona essa dinâmica. 

Raquel:  E como era o funcionamento do departamento de compras? 
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Entrevistado: O departamento de compras era eu mesmo que comprava umas 

coisas que precisava, como um novo laptop, a multifuncional, e a parte do 

escritório também, que era tranquilo para comprar. 

Raquel: Certo! E existia metas de planejamento estratégico a serem atingidas? 

Entrevistado: Não tinha não. 

Raquel:  Ok! E como era formulada a margem de lucro e como eram apuradas? 

Entrevistado: Eu apurava pelo aplicativo minhas economias.  

Raquel: E havia separação entre conta física e jurídica? 

Entrevistado: Eu separo eu tenho só a conta jurídica que é do Inter, e outras 

contas que eu só uso com essa finalidade, porque facilita na hora do depósito 

pelo cliente, também eu uso o PagSeguro. 

Raquel: Como você realizava o controle financeiro? 

Entrevistado:  O controle financeiro faço pelo aplicativo minhas economias. 

Raquel: Certo! E como o balanço patrimonial se relacionava com o aspecto de 

controle de contas?  

Entrevistado: Balanço patrimonial faço no final do ano com contador. 

Raquel:  E Você sabia quanto cada departamento ou setor contribuía para o 

faturamento da sua empresa? 

Entrevistado: No que contribuem mais com faturamento é a parte de marketing, 

e organização da contabilidade é o que mais ajudava. 

Raquel:  E você controlava o saldo de caixa diário de sua empresa? 

Entrevistado: Sim, tenho um “livrinho” e o aplicativo minhas economias. 

Raquel:  E em relação a falência, se deu à apenas motivos financeiros? Se não, 

quais outros influenciaram? 

Entrevistado: A falência se deu por falta de estrutura também, só eu fazendo 

tudo e é um pouco complicado contratar pessoas “pra” um serviço que, de home 

office ainda, ás vezes a pessoa não entende, prefere CLT. Mas eu consigo me 

organizar bem, depois que você pega o jeito fica mais fácil.  

Raquel: E os efeitos posteriores ao fim da empresa afetaram o seu orçamento 

familiar? 

Entrevistado: Não afetou tanto porque eu tenho outras rendas, então não afetou 

na minha renda no meu orçamento familiar não.  Tenho alguns investimentos e 

esses investimentos me deu uma margem boa de segurança, além dos novos 

negócios que eu vou focando para mim não ficar só preso em um, porque tem 
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algum mês…de janeiro por exemplo que é férias, no mês de férias mesmo às 

vezes diminui um pouco mas dá pra controlar tranquilo. 

 

Raquel:  Em relação a crédito. Onde foi feita análise de crédito ou empréstimo 

para iniciar o projeto? E quais condições deram para a solicitação desse capital? 

Entrevistado: A análise de crédito que eu fiz pro projeto...então consegui pelo 

Inter, pelo Inter que eu consegui abrir a conta e por lá consegui fazer depósitos, 

gerar boletos, que também me ajuda na parte de, na parte de... êita agora 

engasguei, na forma de pagamento para as pessoas, então, pelo Inter que eu 

tenho eu posso gerar um boleto para pessoas, se não pelo PagSeguro, eu posso 

gerar o link do pagamento ou por ted ou por transferência, é bem legal ter o Inter, 

como, assim uma base boa. 

Raquel: E havia recursos planejados para pagamento de impostos no 

encerramento das atividades da sua empresa? 

Entrevistado: Não o imposto pra pagar no fechamento é tranquilo. É só ir 

pagando todo mês certinho que não dá... não tem complicação não. 

Raquel:  E qual foi a ação da contabilidade para com o empreendimento? A 

contabilidade era terceirizada ou interna?  E esses fatores contribuíram para o 

fechamento da sua empresa? 

Entrevistado: A contabilidade era terceirizada.  Mas, eu depois eu entendi 

melhor, eu tenho uma amiga ela é contadora, então fica mais fácil pra fazer 

sugestão. 

Raquel: E chegou a ser informado pela administração ou pela contabilidade de 

que havia problemas financeiros, ou de administração do seu empreendimento? 

Entrevistado: O momento que eu soube da falência é um pouco chato. Mas 

como eu sempre tô focando em outros projetos para não ficar tão dependente 

de um só, foi tranquilo é refletir sobre erros, e melhorar cada vez mais.  Mas, 

sempre buscando várias fontes de renda para não ficar preso em uma só. 

Raquel: E você fazia um planejamento na comunicação dos negócios, com 

fornecedores, colaboradores e clientes? E isso influenciou na mortalidade da 

empresa? 

Entrevistado: Sim, comunicação e sempre deixo a comunicação muito clara 

com os colaboradores que eu tenho, com os clientes, ainda mais com uma 

grande parte é por WhatsApp, então todas as negociações que eu faço eu deixo 
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as conversas arquivadas porquê se  de repente né, acontece alguma coisa ou o 

cliente fala que a formatação não ficou do jeito que ele queria tá lá ele falando 

que quer de uma forma, porque nesse trabalho eu não posso fazer uma 

formatação da forma que eu entendo que ABNT passa geralmente, às vezes a 

pessoa que é de um outro jeito eu  explica que não vai dar certo, mas ela quer 

eu tenho que fazer, não tem muito, muito o que falar nessa parte. 

Raquel:  E quantos anos a empresa se manteve ativa? 

Entrevistado: A empresa ficou aberta uns 4 anos, aí fechei, quebrou, tive que 

abrir de novo, mas com mais experiência se torna o processo mais rápido. 

Raquel: Quanto tempo decorreu da ideia de empresa e colocá-la em atividade? 

Entrevistado: A ideia da empresa até eu colocar em prática, na verdade desde 

quando eu tava na quarta série eu já fazia, é....trabalhos né, formatação eu 

olhava como se fosse uma formatação pros meus amigos né, lia um livro pra ele, 

assim fazia o resuminho, então até eu colocar em prática levou uns três anos. 

Raquel: Quanto tempo demorou para encerrar juridicamente a empresa? 

Entrevista: Ah não para encerrar a empresa rapidinho, é só tá com todos os 

MEIs pagos e você entra no site do MEI e você já encerra a conta, encerra seu 

CNPJ bem fácinho, bem fácil mesmo. 

Raquel: Certo! E como foi o momento que soube da falência da empresa? 

Entrevistado: O momento que eu soube da falência é um pouco chato, mas 

como eu sempre tô focando em outros projetos para não ficar tão dependente 

de um só, foi tranquilo é refletir sobre erros, e melhorar cada vez mais, mas 

sempre buscando várias fontes de renda para não ficar preso em uma só. 

Raquel:  E como foi informar os funcionários e os principais envolvidos na 

empresa como os fornecedores, clientes? 

Entrevistado: Para informar os funcionários que a empresa quebrou um 

conversei a gente sentou se organizou, revisou, estruturou viu o que dava dando 

certo, o que não tava dando certo. é mais ou menos como McDonald's quando 

ele quando ele quebrou eles perece, os irmãos perceberam que  a renda maior 

do dos produtos era a Coca-Cola, batata frita ,  e o hambúrguer, então eles 

tiraram todos os outros o e focaram só  nesses três, assim como eu fiz eu deixei 

de fazer outras atividades e foquei só em formatação mesma                                                                                                                                                                                                                                                                           

formatação mesma, formatação ABNT, formatação Vancouver, formatação de 

acordo com que a  faculdade pede, então é bem melhor e tá focando  nesse 
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serviço específico do que ter 15, 20, e tem muito trabalho e pouco retorno então 

só formatação tá excelente, é um dos pontos que eu quebrei da outra vez que 

eu quis misturar muita coisa também. 

Raquel:  E quais foram as principais dificuldades encontradas na condução do 

negócio que levou à extinção da empresa? 

Entrevistado: É o mesmo caso do McDonald's, você querer trabalhar com 20, 

30 serviços que não tem sentido, você trabalha com 30 serviço você vê que só 

sai dois ou três, descarta os outros só fica com os dois ou três que deu e segue 

em frente é a melhor coisa. 

Raquel: Onde você  acredita ter acertado? 

Entrevistado: Exatamente nessa parte, saber separar o serviço não ficar 

querendo vender,  vender 30 serviços quando são um ou dois sai, então para 

mim formatação é o carro-chefe como falam né, então não adianta você querer 

vender cachorro-quente, coxinha, bolo, empada, refrigerante, e raspadinha aí 

você vai acabar se confundindo com certeza vai quebrar, foca naquilo que você 

faz bem e o resultado é muito melhor,  eu acredito acertado nesse nessa questão 

de saber parar com tantos serviços desnecessários focar no que dava certo e 

seguir em frente. 

Raquel: Você ficou com dívidas bancárias? Tributárias?  Essas dívidas 

comprometeram sua vida pessoal? 

Entrevistado: Não fiquei com dívidas bancárias nem tributárias foi tudo bem 

rápido para fechar; a partir do momento que você fecha seu MEI, e você tá com 

os MEis todos pagos, fica tranquilo. Dívida não fiz não, o Banco do Brasil até me 

oferecer o cartão deles, mas eu não quis não, o do Inter é totalmente gratuito. 

Raquel:  E nos dias de hoje empreende em algo, se sim, qual seguimento? Caso 

não, qual atividade realiza atualmente? 

 

Entrevistado: Hoje eu tô empreendendo na parte de marketing digital fotografia, 

tô estudando mais as redes sociais como Tik Tok que tem um grande alcance 

agora então, esse é o momento de tá na rede mais do que nunca, ainda mais 

com essa crise do corona vírus então tá muito bom essa ideia. 

Raquel: E você pensa em empreender novamente? No mesmo ramo? O que 

mudaria do primeiro negócio? 
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Entrevistado: Sim, empreender. Empreendo voltei no mesmo ramo de 

formatação e o que eu mudaria do primeiro negócio é exatamente saber o que 

oferecer, se oferecer um serviço x, e focar nele e se houver outras demandas 

você saber como colocar não querer fazer tudo de uma vez só.  

Raquel:  E para finalizar a entrevista.  Você obteve aprendizado empresarial? 

Entrevistado: Sim, porque qualquer negócio você... por mais teórica que seja, 

por mais que você leia, estude, veja vídeo nada melhor do que você coloca em 

prática, é melhor você começar logo como o Érico Rocha fala “melhor feito do 

que perfeito”, quer fazer começa logo sabe?! Empreender hoje é tão fácil você 

faz um Instagram você faz uma Fan Page você faz no Tik Tok, nem precisa ter 

produto ainda nem preciso está totalmente perfeito, quanto antes você começar 

melhor, e se for para aprender “cê” aprende na prática, estude e já vai colocar 

em prática não fica com aquela obesidade...obesidade... obesidade cerebral que 

você lê 500 livros faz 500 cursos ainda fala que não tá pronto, então é melhor 

feito do que perfeito como o Erico Rocha fala. 
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ANEXO II – Segundo Entrevistado 
 
Parte A- Identificação do entrevistado 

A entrevista foi realizada presencialmente, no atual empreendimento do 

entrevistado, que é um mercado pequeno. No momento da entrevista ele 

também estava realizando suas tarefas normalmente como: atendimento de 

clientes, recebimento de mercadorias e visita de fornecedores. Isso 

comprometeu a qualidade e desempenho da entrevista.  

Raquel: Vou iniciar a entrevista agora, qual é seu nome? 

Entrevistado 2: Ivanildo Paulino da Silva. 

Raquel: Qual é a sua idade? 

Entrevistado 2: 44 anos. 

Raquel: Qual é seu gênero?  

Entrevistado 2: Sou masculino. (sorriso sem graça) 

Raquel: Qual é sua raça? 

Entrevistado 2: Negro. 

Raquel: Qual é seu nível de escolaridade? 

Entrevistado 2: Ensino superior completo, em teologia. 

Raquel: Qual era o nome da empresa? 

Entrevistado 2: O nome da empresa era Pizzaria Luiza. 

Raquel: Você exercia alguma atividade antes de empreender? Era atividade 

remunerada ou voluntária? Na área privada ou pública? (Nesse momento o 

entrevistado demostrou um certo incomodo) 

Entrevistado 2: Privada.  

Raquel: Com quantos anos abriu a empresa? 

Entrevistado 2: Quando abrir a empresa eu tinha trinta... trinta e quatro anos. 

Parte B- O seu perfil empreendedor 

Raquel: Como iniciou sua trajetória profissional? 

Entrevistado2: Eu adquirir uma pizzaria, e aí eu comecei a vender pizza. 

Basicamente isso. 

Raquel: Gosta de iniciar novos projetos? 

Entrevistado 2: Com certeza, é sempre bom. 

Raquel: Como se comporta em mudanças relacionadas a empresa ou projeto? 



205 
 

Entrevistado 2: Quando dá certo a gente fica feliz, quando dá errado a gente 

fica triste. 

Raquel: Como realizar a organização de tarefas e instruções de funções? 

Entrevistado 2: A gente dividia...pizzaiolo, entregadores, as atendentes, 

cozinheira. Cada um com seu papel especifico.  

Raquel: Como lida com propostas divergentes da sua?  

Entrevistado 2: É difícil, as vezes a gente precisa ser rude, as vezes ser flexível, 

as vezes engoli seco. Cada situação é uma situação. 

Raquel: Na execução, planejamento, direção e análise de uma tarefa você 

preferiria ter a ajuda de alguém? 

Entrevistado 2: Com certeza. 

Raquel: Qual foi a sua sensação em se tornar um empreendedor? 

Entrevistado 2: É....quando a gente tá preparado a sensação é muito boa, 

quando tem recurso, e você encontra pessoal treinado é muito bom. Quando 

você não tem, você tem que tirar leite de pedra é sempre mais difícil. 

Raquel: Qual foi o sentimento dos seus funcionários e o próprio em relação ao 

fechamento do empreendimento? 

Entrevistado 2: Frustação, tristeza, a gente tinha um sonho do empreendimento 

e de repente eu tive que fechar por motivo de força maior. 

Parte C- O Plano de negócios antes de abrir o empreendimento 
Raquel: Qual foi o ano de abertura da empresa? 

Entrevistado 2:  Dois mil e nove (2009) 

Raquel: Qual foi o ramo de produto ou serviço do empreendimento? 

Entrevistado 2: Pizzaria, alimentos.  

Raquel: Quais motivos que te levou a constituir a empresa? 

Entrevistado 2: (Ele pensa um pouco e responde:) É.... oportunidade, negócio 

de ocasião. 

Raquel: Quem era o público alvo do seu empreendimento? 

Entrevistado 2: Público alvo era consumidores finais. Pessoal que gosta de fast-

food 

Raquel: Qual era o produto ou serviço comercializado? Havia espaço para 

empreender? 

Entrevistado 2: Pizzaria, restaurante. E havia espaço pra ter um franco 

crescimento se fosse mais organizado. 
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Raquel: Quantos fornecedores havia? Como eram feitas as tratativas com os 

mesmos?  

Entrevistado 2: Doze fornecedores na época nós tínhamos.  N os falávamos 

por telefone e outros pessoalmente por visita. 

Raquel: Qual foi a origem dos recursos na abertura da empresa? 

Entrevistado 2: Recurso próprio. 

Raquel: Possuía o capital de giro necessário para abertura da empresa? (Nesse 

momento o entrevistado se confunde, pois também empreende atualmente. 

Reforço a pergunta) 

Entrevistado 2: “hoje? ”  Não. 

Raquel: Quais benefícios e os malefícios o plano de negócio trouxe para a 

abertura do seu empreendimento? 

Entrevistado 2: Malefício que na verdade não tinha plano de negócio. Eu peguei 

o negócio andando, já existia eu só assumir. E benefício foi que deu uma visão, 

um norte de como que seria o negócio, faltou um pouco de planejamento. 

Raquel: Antes da abertura da empresa consultou algum especialista para ter 

conhecimento dos tributos inerentes a sua atividade? (Após a resposta dele eu 

o indago se não consultou nada, e ele confirma a mesma resposta) 

Entrevistado 2: Não. 

Raquel: Em relação ao governo, no início de seu empreendimento quais foram 

as facilidades e dificuldades enfrentadas? 

Entrevistado 2: Dificuldade falta de recurso, capital de giro. Falta de pessoal 

treinado. E facilidade nenhuma, sempre muita dificuldade. 

“Após a finalização desta pergunta, o entrevistado me perguntou quantas 

perguntas ainda faltavam. Ele apresenta está com pressa para finalizar a 

entrevista. Informo a quantidade que falta, ele faz um sinal de positivo com a 

cabeça e seguimos. ” 

Parte D- A Gestão 
Raquel: Procurou fazer algum curso de gerenciamento empresarial? 

Entrevistado 2: Eu fiz um cursinho no Sebrae que se chamava: Abrir meu 

negócio e agora. Fiz era on-line, mas era muito corrido e também não dava pra 

totalmente aplicar tudo né, precisava...enfim, tinha algumas dificuldades.  

Raquel: Quantos funcionários você tinha na sua empresa? 

Entrevistado 2: Oito. 
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Raquel: Como era realizada a gestão de pessoas? Perfil etário? Perfil de 

gênero? Qual método de contratação utilizava? 

Entrevistado 2: Parentesco e amigos, geralmente você contrata é o prejuízo 

que cê toma de contratar parentes e amigos próximos, que eles viram inimigos 

depois.  

(Nesse momento eu dou uma breve risada da resposta do entrevistado.) 

Raquel: Utilizava algum tipo de software para gerenciamento financeiro? A 

quanto tempo você utilizava? 

Entrevistado 2: Nada. Naquela época muito caro, enfim não tinha essa condição 

de instalar. 

Raquel: Havia algum tipo de Planejamento Estratégico? Como era realizado em 

curto, médio e longo prazo? 

Entrevistado 2: Não, não tinha planejamento eu fazia tudo assim...na orelhuda 

mesmo, fazia do meu jeito. 

Raquel: Como era o funcionamento do departamento de compras? 

Entrevistado 2: Eu centralizava comprava é....tipo lenha, algumas coisas 

compravam na porta eles entregavam, outros era via atacadista. 

Raquel: Existia metas de Planejamento Estratégico a serem atingidas? 

Entrevistado 2: Não. Zero, não tinha planejamento nenhum, eu trabalhava à 

revelia. 

Raquel: Como era formulada a margem de lucro e como eram apuradas? 

Entrevistado 2: Nós calculávamos o preço dos do queijo e dividia o peso da 

bola que produzia o disco de pizza e a gente tirava a margem de lucro. (Enfatizo: 

nesse cálculo? E ele confirma. É.) 

Raquel: Havia separação entre conta física e jurídica? 

Entrevistado 2: Havia, as duas no vermelho sempre. 

Raquel: Como você fazia o controle financeiro? 

Entrevistado 2: Ah...a gente pagava as contas que estavam na semana, e o 

que sobrava sabia que era um pouco capital de giro e um pouco lucro, a gente 

fazia essa divisão as vezes não dava, não tinha lucro um negócio bem complexo 

nos negócios. 

Raquel: Como o balanço patrimonial se relacionava com o aspecto de controle 

de contas? 



208 
 

Entrevistado 2: Então, como o negócio basicamente é.... nos iniciamos assim 

com recurso próprio a gente não tinha ainda gerado um patrimônio líquido, era 

só um investimento mesmo e aí a gente acabou se perdendo no meio do 

caminho, não gerou, não chegou a gerar um patrimônio. A marca era uma marca 

boa, o produto era um produto bom, porém a gente no meio do caminho teve 

muitos dissabores e aí.    

Parte D- A Gestão Financeira 

Raquel: Você sabia quanto cada departamento ou setor contribuía para o 

faturamento da sua empresa? 

Entrevistado 2: Sim, como o nosso produto era cem por cento pizza, então 

basicamente, apesar da gente ter pastel ter lanche, mas a pizza era o carro 

chefe, a gente sabia que a pizza era o produto que era responsável por cem por 

cento do lucro da empresa. 

Raquel: Você controlava o saldo de caixa diário de sua empresa? 

Entrevistado 2: Não, semanalmente. 

Raquel: A falência se deu à apenas motivos financeiros? Se não, quais outros 

influenciaram? 

Entrevistado 2: Financeiro nem tanto, foi mais por motivo pessoal, falta de mão 

de obra qualificada, também falta de visão de negócio porque a gente tava 

confundindo o negócio com igreja, então por motivo de questão religiosa a gente 

não comercializava bebida alcoólica isso foi o que culminou na falência do 

negócio, porque é impossível ter um negócio de fast food e não tiver bebida 

alcoólica, já que tem um grande público que consome, que bebe bebida alcoólica 

se não tiver você ta fadado ao fracasso.   

 Raquel: Os efeitos posteriores ao fim da empresa afetaram o orçamento 

familiar? 

Entrevistado 2: Não, porque a gente tinha sempre dois, três negócios paralelo 

então acaba suprindo. 

Raquel: Onde foi feita análise de crédito ou empréstimo para iniciar o projeto? E 

quais condições deram para a solicitação desse capital? 

Entrevistado 2: Banco Itaú, e médio prazo, basicamente isso a gente trabalhava 

com as maquininhas de cartões e o que tinha de saldo nas maquininhas era o 

que a gente aproveitava de crédito, era um crédito tipo consignado o quanto eu 
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vendia na maquininha era o tanto que o banco oferecia de limite. Fora o cheque 

especial, fora o cartão de crédito e fora as contas a prazo. Era basicamente isso.  

Raquel: Havia recursos planejados para pagamento de impostos no 

encerramento das atividades da empresa? 

Entrevistado 2: Não havia, tanto é que fiquei devendo algumas coisas, tive que 

pagar posterior. 

Parte F- Contabilidade e comunicação 

Raquel: Qual a ação da contabilidade para com o empreendimento? A 

contabilidade era terceirizada ou interna? Esses fatores contribuíram para o 

fechamento da empresa? 

Entrevistado 2: A contabilidade era terceirizada e eu acho que não contribuiu, 

o que contribuiu mesmo foi o mix de produtos, oferecimento de produto e 

serviços foi o que contribuiu pro fechamento. 

Raquel: Foi informado pela administração ou contabilidade de que havia 

problemas financeiros, ou de administração do empreendimento? (Nesse 

momento a entrevista foi interrompida por uma cliente, ele a atendeu e seguimos 

a entrevista). 

Entrevistado 2: Sim, sim.... 

Raquel: Havia um planejamento na comunicação dos negócios – com 

fornecedores, colaboradores e clientes? E isso influenciou na mortalidade da 

empresa? 

Entrevistado 2: Também. 

Raquel: Quantos anos a empresa se manteve ativa? 

Entrevistado 2: Dois...dois anos. 

Raquel: Quanto tempo decorreu da ideia de empresa e colocá-la em atividade? 

Entrevistado 2: É....na verdade quando eu adquirir a empresa ela já existia, ela 

tava também em fase de falência ai eu assumir o negócio levantei e 

posteriormente no momento de dificuldade eu tive que encerrar a atividade.  

Raquel: Quanto tempo demorou para encerrar juridicamente a empresa? 

Entrevistado 2: Demorou aí mais ou menos uns seis anos. (Nesse momento 

questiono se foi assim burocrático.) Foi burocrático, é burocrático. 

Raquel: Como foi o momento que soube da falência da empresa? 
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Entrevistado 2: É.... a gente viu que tava causando problemas familiares e 

também as dividas começaram a sobrepor e a gente resolveu parar pra 

justamente repensar um novo nicho de negócio. 

Raquel: Como foi informar os funcionários e os principais envolvidos na 

empresa, fornecedores os clientes? 

Entrevistado 2: É, eu tive que ser franco né, falar pra eles que tava parando 

naquele momento, e outro momento oportuno eu ia iniciar, mas cada um sentiu 

porque era uma empresa que oferecia um produto de altíssima qualidade e foi 

uma coisa meio triste, desagradável. 

Raquel: Quais foram as principais dificuldades encontradas na condução do 

negócio que levou à extinção da empresa? 

Entrevistado 2: Falta de pessoas qualificada, falta de recurso, falta de 

planejamento estratégico, falta de visão de negócio. Tinha uma visão muito 

distorcida, enfim um pouquinho de tudo, acho que o planejamento que foi algo 

crucial. 

Raquel: Onde acredita ter acertado? 

Entrevistado 2: Ah não, quando o negócio vai à falência os acertos são... não 

existe acerto. Se tivesse acertado o negócio tava de pé até hoje. 

Raquel: Ficou com dívidas bancárias? Tributárias? Essas dívidas comprometem 

sua vida pessoal? 

Entrevistado 2: Com certeza, ficaram com dividas tributarias, dividas bancarias 

que nós tivemos que parcelar e ficar por um tempo pagando até quita-las 

(Enfatizo que comprometeu a vida pessoal e ele confirma: com certeza.)  

Raquel: Nos dias de hoje empreende em algo, se sim, qual seguimento? Caso 

não, qual atividade realiza atualmente? 

Entrevistado 2: Hoje nos empreendemos no ramo de mercado, é um ramo muito 

bom, promissor, e.... com certeza a perspectiva de aplicar as coisas que nós 

aprendemos pra poder dar um resultado positivo. 

Raquel: Pensa em empreender novamente? No mesmo ramo? O que mudaria 

do primeiro negócio? 

Entrevistado 2: Sim, penso em empreender no mesmo ramo, eu penso em ter 

um planejamento estratégico pronto, é... um planejamento de mercado né uma 

visão de mercado, mão de obra qualificada e não repetir os mesmos erros, eu 

vou oferecer todo tipo de produto e serviço pro consumidor final no ramo de fast 



211 
 

food de uma forma completa sem misturar as coisas, sem misturar família, sem 

misturar parente, sem misturar outro tipo de capital, que cada empresa tenha o 

seu próprio capital. 

Raquel: Obteve aprendizado empresarial?  

Entrevistado 2: Ah sim, com certeza a gente aprendeu a não misturar as coisas 

né, amizade com negócio, aprendeu que a forma de pagamento precisa ser 

exatamente pelos meios eletrônicos ou em dinheiro vivo nada de ficar pro outro 

dia. Cumprir horário, cumprir acordo, tudo isso ai foi aprendizado. 

Agradeço e finalizo a entrevista.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO III - Terceira Entrevista 
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Parte A- Identificando o Entrevistado  

 (Antes de iniciarmos a gravação o entrevistado solicitou o roteiro para 

verificação, e questionou a quantidade de perguntas). 

Gabriela: Vamos iniciar a gravação do nosso tcc, tema de pequenas e micro 

empresas no estado de São Paulo, a taxa de mortalidade delas, as causas, é 

“to” aqui com o entrevistado e vamos iniciar as perguntas. Qual é seu nome? 

Entrevistado: Meu nome é João Carlos, tenho 29 anos, sexo masculino, a raça 

branco e a minha escolaridade ensino superior completo. 

Gabriela: Certo, é eu preciso saber João o nome da sua empresa? 

Entrevistado: o nome da empresa era Panificadora Pão Talento era limitada. 

Gabriela: E você exercia alguma atividade antes de empreender essa padaria, 

como funciona? 

Entrevistado: Então eu trabalhei em algumas instituições privadas né no ramo 

de telecomunicação, projeto onde eu atuava como desenhista técnico. 

Passei por três empresas antes de entrar nesse ramo ai de panificação. 

Gabriela: E era uma instituição privada? 

Entrevistado: Era uma instituição privada né tinha cerca de 100 funcionários a 

empresa uma empresa em um ramo específico de projeto, telecomunicação, 

projetos estruturais esse tipo de coisa. 

Gabriela: E você fundou a padaria com quantos anos? 

Entrevistado: Na verdade essa é uma empresa familiar né, que ela foi fundada 

pelo meu pai no ano de 1993. Eu já tinha nascido mais eu ainda era novo então 

eu não participava de final de semana às vezes ficava lá tudo mais. Só que 

diretamente eu nunca participei assim do comércio dele né. Mas foi fundada pelo 

meu pai em 1993. 

Parte B – Perfil empreendedor 

Gabriela: Perfeito! A gente vai pro próximo tópico agora que é sobre o perfil 

empreendedor. Esse primeiro foi mais pra te conhecer. É, como você iniciou a 

trajetória profissional? 

Entrevistado: Então quando eu era adolescente fiz alguns cursos técnicos é, fiz 

cursos de desenho no Senai curso de inglês técnico desenho técnico mecânico 

AutoCAD alguns softwares de desenho. E aí eu consegui me inserir no mercado. 

Atuando como CLT né, nessa empresa que eu pontuei anteriormente. E depois 
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de passar por três empresas nesse mesmo segmento eu decidi que era hora de 

andar com as próprias pernas aí trilhar outro caminho. E no caso apareceu essa 

oportunidade aí de gerenciar e de gerir a padaria até porque meu pai já, já estava 

mais velho com alguns problemas de saúde. Então foi onde eu comecei a ajuda-

lo. Né eu saí da última empresa no ano de 2009 porque me preparei 

psicologicamente. Aí tudo. Em 2010 eu comecei eu assumi a gestão para auxiliar 

meu pai lá os funcionários em todos os sentidos. 

Então foi basicamente isso.  

Gabriela: E você gosta de iniciar novos projetos? 

Entrevistado: A, eu acho bacana né você sempre diversificar mudar estudar 

novas coisas. 

Até por isso eu acabei mudando de ramo. Eu trabalhava com um projeto 

engenharia e acabei indo para o ramo alimentício aí aprendi muita coisa. 

Algumas quedas aí mas o que me fez aprender muito e eu acho interessante 

você está sempre mudando né pra buscar ampliação de conhecimento e até 

estar numa posição melhor no futuro. 

Gabriela: É, como você se comporta em mudanças relacionadas à empresa? 

Entrevistado: Então, é quando eu era um pouco mais novo eu tinha bastante 

dificuldade para aceitar certas mudanças, mas hoje eu acho que as mudanças 

são necessárias até porque muitas vezes as pessoas têm algo a proporcionar 

melhor do que você está pensando então assim se mudança é, trazer benefícios 

para ambas as partes da empresa e para todos. Eu acho muito bom isso ai 

porque traz aprendizados você vê o lado do, lado oposto no caso né. 

Gabriela: Como você realizava a organização de tarefas lá na padaria e 

estruturação das funções? 

Entrevistado: É, na verdade a gente não tinha um padrão pré-requisito não 

existia nada disso. Até porque meu pai começou bem antigamente em 93 então 

não tinha tanto recurso assim as pessoas não tinham tanto, tanto estudo. 

E eu acabei seguindo os padrões que ele tinha que na verdade não existia 

nenhum. Então assim tudo era centralizado na gente se eu não tivesse lá uma o 

pessoal não sabia tomar uma decisão tomar uma ação. 

Então assim foi uma das coisas que acabou dificultando nossa empresa. A gente 

não tinha um padrão e nem uma estruturação lá. 
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Gabriela: Tá entendi. Como você lida com propostas divergentes da sua? 

(Nesse momento senti o entrevistado um pouco incomodado com a questão) 

Entrevistado: É, então como eu falei anteriormente né, eu antigamente não 

gostava tanto assim eu era meio centralizador né, mas hoje eu acho que é eu 

tento entender né para colocar em prática e desde que traga benefícios para a 

companhia pra empresa. 

Gabriela: Tá então na execução planejamento direção e análise de uma tarefa 

você preferiria ter a ajuda de alguém? 

Entrevistado: Então quando eu comecei a gerir o comércio lá eu não eu não 

queria né, meu pai que geria anteriormente. Depois entrei no quis ajuda de 

ninguém achei que eu conseguiria fazer tudo sozinho. 

Foi até uma falha. Eu sou um pouco centralizador. Eu acreditava eu acreditava 

que se eu fizesse tudo as coisas andariam melhor. Mas hoje eu possuo outro 

pensamento e com certeza se eu tivesse a ajuda de outras pessoas que talvez 

tivesse até mais experiência e mais expertise que eu teria sido tudo diferente lá 

na nossa empresa. 

Gabriela: Certo João. Qual foi essa sensação em se tornar um empreendedor? 

Entrevistado: Foi uma ótima sensação né porque eu sempre trabalhei na forma 

CLT ai né trabalhei pra como empregado vamos dizer assim 

batendo ponto. Então é totalmente diferente você tem seu próprio horário você, 

você pode trabalhar quando você quiser, é claro você vai trabalhar muito mais. 

Mas você tem uma independência de colocar até seu projeto em execução seu 

projeto pessoal. E como eu disse né buscar novas oportunidades e coisas 

relacionadas à mudança. 

Gabriela: E, qual foi o sentimento dos seus funcionários e até mesmo seu em 

relação ao fechamento do empreendimento? 

Entrevistado: Essa foi uma etapa muito difícil pra ambas as partes. Tanto pra 

mim tanto para os funcionários e até conhecidos que estavam presentes ali no 

dia a dia todo seja tomando café comprando alguma coisa porque de certa forma 

criou um vínculo de amizade além dos funcionários perderem seus empregos, é 

existe uma parceria além do trabalho. Então foi bem difícil até para mim. Passei 

anos aí. me lamentando pelo ocorrido que até envolvia outras situações que 

provavelmente a gente vai abordar no decorrer dessa entrevista. Mas, 



215 
 

basicamente foi isso. Então acho que ninguém saiu feliz né. Foi uma barra para 

todos. 

Parte C- Plano de negócios antes de abrir o empreendimento  

Gabriela: Certo vamos para o próximo tópico então a gente vai falar um 

pouquinho do plano de negócios antes de abrir o seu empreendimento. 

Qual foi o ano de abertura da empresa? 

Entrevistado: Então essa empresa foi aberta em 1993. Eu era bem mais novo 

então assim foi aberta pelo meu pai. Meu pai começou com essa ideia abriu o 

comércio que era uma padaria e foi no ano de 93. 

Gabriela: É então, a próxima pergunta já era qual foi o produto ou serviço no 

empreendimento? 

Entrevistado: Bacana isso foi um ramo alimentício né, uma Panificadora a gente 

vendia, pão, frios, produtos. E depois a gente entrou com uma ideia de 

restaurante também então tinha servia almoço, na verdade era só almoço né. E 

na parte da tarde continuava na parte né nesse segmento como panificação. 

Gabriela: Tá e João você sabe qual foi o motivo que levou a constituir a 

empresa? 

Entrevistado: É pra mim, é entrar na empresa pra gerir e até auxiliar meu pai 

foi em virtude de estar nessas empresas que eu ouvir que eu não ganhava um 

dinheiro relativamente alto aí então não queria viver ali naquela vida monótona. 

E eu quis de certa forma ajudar meu pai também e eu achei que era hora de 

colocar meus planos ali em prática então eu não tive experiências tão boas assim 

nas empresas não tão satisfatórias. E aí eu decidi que era hora de mudar. 

Entendeu, então isso foi o grande motivo ai, o ponto chave. 

Gabriela: Entendi, é João qual era o público alvo desse empreendimento? 

Entrevistado:. o público alvo eram os consumidores. Pessoas que passam ali 

na região. A gente estava numa região bem interessante ali próxima do centro. 

Então tinha bastante movimentação e alguns funcionários de empresas que 

“tava” ali no entorno do nosso comércio. Então muitas vezes na hora das 

refeições hora do almoço ou na hora do final do expediente ia comprar alguma 

coisa para levar para casa. Então esse era o nosso público alvo 

 

Gabriela: E qual era o produto ou serviço comercializado? E havia espaço para 

empreender? 
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Entrevistado: Sim havia bastante espaço pra empreender. A localização era 

muito boa e muito movimentosa tinha bastante gente transitando e o nosso 

produto... produto e serviço comercializado? 

Gabriela: Isso! 

Entrevistado: Certo eram refeições, café da manhã produtos embalados, 

basicamente era isso uma padaria comum né. 

Gabriela: E quantos fornecedores vocês tinham como eram feitas tratativas com 

eles? 

Entrevistado: Então a gente não tinha nenhum. Não tínhamos fornecedores 

específicos vamos dizer assim isso foi uma das coisas que dificultou um pouco. 

Acho que a gente acabava gastando mais e não tinha esse controle porque eram 

todos fornecedores indiretos por exemplo chegavam num determinado dia da 

semana que geralmente era no sábado. A gente ali estando lá no decorrer da 

semana faltava fazer um “inventariozinho” e uma contagem de estoque e 

chegava no sábado a gente ia para os atacados então eu por exemplo tinha 

comprado a demanda de água de coco. Se eu fosse pedir um fornecedor com 

certeza eu pagaria mais caro que na região. Então a gente ia lá pra São Paulo 

“centrão” de São Paulo onde nós tínhamos mais oportunidades mas nada disso 

era controlado entendeu pode ser que um dia vá numa região. Outro dia eu “ia” 

na outra um fornecedor aqui outro ali. Então basicamente era assim não tinha 

muito um fornecedor específico tinha a gente em atacados por exemplo ia no 

Atacadão sei lá, Roldão alguns mercados de atacado mas não havia um padrão 

de fornecedor. 

Gabriela: E João, qual foi a origem dos recursos na abertura da empresa? 

Entrevistado: É, essa empresa foi construída pelo meu pai e é herança familiar 

que os pais deles tinham uma condição até que boa acabou deixando para ele 

um dinheiro e ele iniciou com esse projeto ai dele então foi de herança familiar. 

Ele tinha um capital dele mas com certeza a herança que ajudou ele a colocar 

em prática. 

Gabriela: E possuía capital de giro necessário para abertura da empresa? 

Entrevistado: Sim sim acredito que sim porque como foi uma herança familiar 

ele tinha bastante recurso desse herança para colocar em prática ali para fazer 

girar e se movimentar esse valor. Até porque ele durou bastante tempo com a 

empresa. Na verdade depois que eu entrei que começou a decair aí. Por alguns 
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motivos específicos talvez a gente entre no detalhe ou não. Mas na época com 

certeza ele tinha um capital bom pra girar com esses recursos né. 

Gabriela: E quais benefícios ou malefícios o plano de negócio trouxe para a 

abertura do empreendimento? 

Entrevistado: Então um dos benefícios que o empreendimento, o comércio ele 

foi aberto numa época que não havia tanta competitividade. Hoje você pega uma 

região boa tem diversos comerciantes então é muito difícil você, você conseguir 

ganhar e talvez até se manter no mercado é muito competitivo. Então naquela 

época não tinha tanta competição e nem todos tinham vamos dizer assim 

condições financeiras pra “ta” colocando um projeto em andamento né e em 

contrapartida hoje em dia é o que foi um malefício né que é muito difícil você 

competir com o mercado que você às vezes quer ofertar um produto bom mas o 

cliente quer um produto bom e barato, muitas vezes ele nem liga para a 

qualidade. O vizinho ali o outro comerciante está ofertando uma coisa muito mais 

barata e acaba ficando difícil entendeu. Então você tem que escolher muito bem 

o público alvo mas eu acho que o mesmo benefício que a gente tinha de não ter 

tanta competitividade foi um dos malefícios e que dificultou a continuidade do 

nosso comércio, porque foi uma região que expandiu no decorrer dos anos né 

próximo ali do centro e estourou de comerciante ali né. Então foi uma das coisas 

que um grande malefício vamos dizer assim pra nossa empresa. 

Gabriela: Tá, antes da abertura da empresa consultou algum especialista para 

ter conhecimento dos tributos inerentes à sua atividade? 

Entrevistado: Não, eu acredito que não né eu nunca entrei nesse assunto 

específico com o meu pai mas como era uma época que não tinha muito 

especialista, sugestões né, porque hoje se pega tem muita gente que pode te 

auxiliar, consultores nessa área específica. Então as pessoas nem recursos elas 

tinham né. Então acredito que não consultou ninguém entendeu tinha uma ideia 

acabou colocando em prática. Deu certo e continuou Mas não teve uma consulta 

um auxílio específico ai nesse sentido. 

 

Gabriela: Em relação ao governo, no início de seu empreendimento. Quais 

foram as facilidades e dificuldades enfrentadas? 

Entrevistado: Então uma das coisas que meu pai sempre falava é que era muito 

difícil ainda é né essa questão de abertura de CNPJ alvará de funcionamento, 
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então se você vai abrir um comércio aí um comércio alimentício você tem vários 

órgãos que precisa te dar um aval Vigilância Sanitária, então foi uma das coisas 

que realmente acho que dificultou, não pelo valor financeiro mas pela burocracia 

em si. Hoje a gente tem, hoje a gente está conseguindo melhorar essa questão 

burocrática. Mas naquela época com certeza a burocracia era muito maior, 

entendeu. 

Parte D – Gestão 

Gabriela: Então João, vamos continuar para a parte de gestão, a gente vai falar 

um pouquinho da gestão. E você procurou fazer algum curso de gerenciamento 

empresarial? 

Entrevistado: Não, não, não na época eu era novo eu assumi essa padaria, eu 

tinha 25 anos então quando você é mais novo se acha que você sabe de certa 

forma tudo né, e depende muito da pessoa mas tem pessoas que acham que 

sabe tudo vai dar certo e acaba não buscando ajuda buscando outras soluções. 

Então assim tudo o que eu aprendi tudo que eu coloquei em prática ali foi um 

aprendizado que eu adquiri do meu pai observando como ele atuava no dia a dia 

que também não era tão tecnológico tão aprimorado era uma coisa antiga e é 

aquela coisa né se você não se atualizar fica parado ai no tempo e com certeza 

você tem dificuldade para inovar para mudar. Até para gerenciar isso foi uns 

pontos chaves aí que prejudicou a gente. 

Gabriela: Certo, é quantos funcionários você tinha na empresa? 

Entrevistado: Nós tínhamos cerca de 10 funcionários né, sendo atendentes né 

motorista pra pegar carga fazer compra fazer algumas entregas e dois padeiros 

que revezavam a questão dos turnos e dos horários né que tem a variação de 

dias que eles trabalham e tudo mais. No total cerca de dez funcionários estão. 

Gabriela: Tá, Como era realizada a gestão de pessoas? Perfil etário? Perfil de 

gênero? Qual era o método de contratação que vocês utilizavam? 

Entrevistado: Na contratação, muita gente já era conhecida ali do meu pai. E 

pra contratar novas pessoas muitas vezes o funcionário saia por algum motivo. 

Então a gente sempre colocava alguém conhecido do  conhecido entendeu, não 

tinha uma entrevista elaborada assim pra contratar uma pessoa, entendeu. As 

vezes era amigo de um funcionário a gente ia trocava algumas palavras né, 

conhecia a pessoa e fazia um teste colocava ela lá se fizesse um bom trabalho 

continuava com a gente, então não tinha um critério muito grande né. Até porque 
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não eram cargos específicos às vezes era atendente uma pessoa que ajuda ali 

a cozinhar alguma coisa e fazer um lanche né, então geralmente era conhecido 

amigo de amigo, esse tipo de coisa. 

Gabriela: Você utilizava algum tipo de software pra gerenciamento financeiro? 

Entrevistado: Não nós não tínhamos nenhum software não. No máximo a gente 

planilhava né fazia uma planilha no excel computando gastos e ganhos mas não 

era todo mês. Não tinha um controle muito grande. Era muito manual, acabou o 

dia fechava o caixa somava as notas que a gente faturou ali. Tá certo e depois 

a gente via quanto que ganhou ou se estava faltando uma coisa uma quebra de 

caixa que os comerciantes falam. Basicamente era isso mas não tinha um 

software específico. Hoje em dia as pessoas usam muito em mercados, 

comércio, isso a gente não tinha não. 

Gabriela: Havia algum tipo de planejamento estratégico como era realizado em 

curto médio e longo prazo? 

Entrevistado: Não tínhamos nenhum planejamento ainda mais. Você diz esse 

planejamento talvez questão de expansão? 

Gabriela: Sim.. 

Entrevistado: Não não. Nós não tínhamos até porque é a gente estava satisfeito 

porque a gente ganhava que era até que um bom dinheiro vamos dizer assim 

não tinha uma visão de expansão não era manter os mesmos funcionários 

faturando a mesma quantia e oferecer o mesmo serviço. Talvez também foi um 

ponto chave que nos prejudicou né. Porque se você não muda se você não inova 

você acaba se prejudicando. 

Gabriela: E como era o funcionamento do departamento de compras? 

(Neste momento aparentemente o entrevistado não estava tão confortável, 

mexia bastante os pés, como impaciência) 

Entrevistado: Então como eu falei anteriormente a gente não tinha um setor de 

compras né, a gente listava ali ia contando o estoque: “A está faltando uma coisa 

o funcionário avisava a gente marcava no papel”, chegava todo sábado ou um 

dia específico eu ia para o centro de São Paulo as vezes o meu pai ou o motorista 

ia comigo né, ia para o “centrão” de São Paulo via os melhores locais custos e 

só ia comprando as coisas e ia para os atacados buscando os melhores preços 

entendeu. Mas não tinha um departamento de compras não era uma coisa mais 

enxuta.  
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Gabriela: Tá, existia metas de planejamento estratégico a serem atingidas? 

Entrevistado: Não é... apenas manter a qualidade ali né de fornecimento de 

refeição, pães, atendimento só para manter o faturamento mais não tinha 

nenhuma meta específica não, só queríamos manter a qualidade pra ter os 

mesmos clientes que gostavam do nosso serviço com certeza, mas dificulta isso 

né. Se você não tiver um plano seu concorrente, vai criar um plano vai baratear 

para ter alguma coisa e vai te colocar para trás né. 

Gabriela: Tá, É como era formulada a margem de lucro e como eram apurados? 

Entrevistado: Não tinha um padrão assim de apuração de margem de lucro 

mais era em torno de 30 por cento do nosso faturamento né. A gente apurava 

um valor de venda no final do expediente, entendeu? Então a gente minimizava 

ali as quebras de caixa porque a gente sempre contava, pegava as notas ia 

somando nota por nota via quanto que tinha na mão, quanto que passou nas 

maquininhas né, e esse era o nosso controle e assim a gente conseguia ver a 

margem de lucro. A gente subtraia pelo que gastou ali semanalmente no 

mercado nos comércios né e via que essa margem de lucro sempre girava em 

torno de 30 por cento do nosso faturamento. 

Gabriela: Tá, João havia separação entre a conta física e jurídica? 

Entrevistado: Nós tínhamos duas contas né, mas na verdade duas contas eu 

digo assim uma conta pessoal e uma conta da empresa. A gente tinha essa 

separação sim. Só que muitas vezes a gente usava os recursos da conta jurídica 

para fins pessoais então muitas vezes “a não estou com meu cartão aqui” vou 

usar o cartão da empresa e não tinha esse controle né... As vezes você gasta 

mais do que você espera depois você não controla. Isso aí vira uma bola de neve 

né. Então a gente tinha mais não usava vamos dizer da forma correta né. 

Parte D- A – Gestão Financeira 

Gabriela: Tá, a gente vai passar para a próxima “topificação”  a gente vai falar 

de Gestão Financeira. É... Como você fazia o controle financeiro da 

panificadora? 

Entrevistado: O controle financeiro a gente fazia com a contagem diária de 

faturamento. Então a gente somava as notas tudo o que a gente conseguiu 

ganhar no dia, depositava esse valor na conta bancária. E eu separava um valor 

que eu tinha já uma estimativa uma previsão que eu iria gastar nas compras. 

Então por exemplo, você vai para o centro de São Paulo comprar insumo lá “se” 
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não vai passar no cartão né “se” vai pegar a vista, no dinheiro né que você vai 

pegar até mais barato. Então era basicamente assim a gente separava o valor 

semanal de compras. Contava que fazia essa contagem diária e transferia para 

a conta fazer depósitos bancários diariamente ou semanalmente e controlava 

dessa forma eu observava tinha controle financeiro assim como consta no 

extrato né. Basicamente é assim mas não tinha um programa um software 

específico para isso. 

Gabriela: Entendi. Como o balanço patrimonial se relacionava com aspectos de 

controle de contas? 

Entrevistado: Então no início a gente fazia uma divisão né de contas, insumos, 

pagamentos de funcionários e reserva até para quebra de caixa imprevisto a 

gente dividia isso aí. Mas quando eu assumi essa gerência eu acabei em certos 

meses ou épocas específicas, semanas desorganizando esse gasto né, não 

organizando né, vamos dizer assim. E aí o balanço do patrimônio não 

considerava esse controle né. Então isso foi uma coisa que dificultou bastante. 

Mas no início era assim era uma separação para cada para cada gasto e o que 

sobrou era nosso lucro era o nosso ganho. 

Gabriela: João, você sabia quanto cada departamento ou setor contribuía para 

o faturamento da sua empresa? 

Entrevistado: Não, não isso gente nunca mensurou não a gente tinha só 

observava o lucro diário no total de vendas, então “a no fim do dia a gente vendeu 

tanto vai gastar tanto comprando insumos, lucramos tanto”. Mas era um setor 

como um todo. Todos nossos dez funcionários contribuíram pra isso né. 

Gabriela: Você controlava o saldo de caixa diário de sua empresa? 

Entrevistado: Sim, sim era o único controle né que ajudava a não perder 

nenhum gasto ou quebra de caixa né. Então esse controle diário a gente tinha 

que era essa somatória de notas ai que eu falei algumas vezes anteriormente. 

Então isso que controlava nosso saldo diário e a gente conseguia não esquecer 

nada do que foi gasto ou ganho em virtude dessa contagem diária. 

Gabriela: A falência se deu apenas a motivos financeiros? 

Entrevistado: É a falência ocorreu por dois motivos né, o primeiro foi com 

certeza a organização financeira né, porque eu não tinha muita experiência né, 

não sabia muito bem gerir essa parte financeira. Talvez eu deveria ter chamado 

um contador uma pessoa de confiança e o segundo foi a experiência a falta de 
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experiência também e uma coisa psicológica porque meu pai acabou falecendo 

né. (O entrevistado neste momento ficou com o semblante triste, e 

aparentemente chateado em tocar neste assunto). Então assim meu pai faleceu 

em 2010 eu ainda consegui manter ai em torno de cinco anos a empresa mas 

foi uma coisa que dificultou bastante né. Você às vezes acha que você está 

preparado mas  com o auxílio de seu pai da pessoa que fundou o comércio era 

muito mais fácil né. Então além de “tá” ali no dia a dia e não ver ele. Então foi 

uma coisa psicológica me abalou muito e que foi também uma coisa que somou 

bastante para a falência da empresa. Então foram esses dois pontos o primeiro 

foi a questão financeira a segunda foi falta de experiência né, abalo psicológico 

que somaram para a falência da nossa empresa. 

Gabriela: Os efeitos posteriores ao fim da empresa afetaram o orçamento 

familiar? 

Entrevistado: Não porque eu não tinha que não tinham tanta responsabilidade 

familiar assim de custear contas esse tipo de coisa em casa, entendeu. Então na 

verdade quem me ajudou foi, foi minha família né em casa, então acabou não 

dificultando, dificultou meus gastos pessoais né. Foi muito difícil conseguir 

dinheiro pra mim mesmo então saí sei lá compra alguma coisa e eu não tinha 

recurso até porque eu fiquei devendo ai o banco, algumas, tive ai alguns 

momentos adversos aí depois da falência. 

Gabriela: João, onde foi feita a análise de crédito ou empréstimo para iniciar o 

projeto? E quais condições deram para solicitação de capital? 

Entrevistado: Na verdade a gente tinha só a conta bancária mas quando meu 

pai começou com esse negócio ele já tinha o dinheiro de herança então ele não 

precisou de nenhum recurso de bancos ou crédito para iniciar. Foi ali no mundo 

dinheiro que ele tinha já aplicou o dinheiro investiu né no negócio e já colocou 

pra frente. Eu não tenho nenhum empréstimo né o máximo que ele fez foi abrir 

uma conta bancária pra ele jogando os lucros dele ali o quanto ele recebia. 

Gabriela: Entendo. É, havia recursos planejados para pagamento de impostos 

no encerramento das atividades da empresa? 

Entrevistado: Não, não, não. A gente nunca se separou porque a gente nunca 

pensou né nessa possibilidade né. Meu pai teve uma doença e acabou 

falecendo. Mas a gente jamais esperou que isso fosse acontecer, entendeu. 
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Achei que ele ia ter uma vida longa por muitos anos e acabou que aconteceu e 

eu acho que foi isso. A gente não planejou nada não. 

Parte E – Contabilidade e comunicação 

Gabriela: João, vamos continuar, é vamos falar agora da Parte E. Qual a ação 

da contabilidade para com seu empreendimento? A contabilidade era 

terceirizada ou interna? Esses fatores contribuíram para o fechamento da 

empresa? 

Entrevistado: A com certeza eles contribuíram né, porque se tivesse separado 

um recurso, contabilizado alguma coisa pra questão anterior que você pontuou, 

pro fechamento ou alguma situação adversa, com certeza, a gente talvez, teria 

dado a volta por cima ai né, então é com certeza isso contribuiu. Na questão da 

contabilidade era uma contabilidade feita por mim mesmo entendeu, eu meu pai, 

depois que meu pai faleceu somente comigo, então foi uma contabilidade 

interna, não teve nada terceirizado, ou empresa específica, ou parceiro era tudo 

feito por nós mesmo. 

Gabriela: Foi informado pela administração ou contabilidade de que havia 

problemas financeiros? Ou de administração do empreendimento? 

Entrevistado: Não, mais a gente... Eu pelo menos tinha ciência que “tava” 

começando a encontrar dificuldades seja no pagamento de funcionários, ou na 

compra de insumos então, como a contabilidade era feita por mim mesmo, eu 

comecei a identificar isso, mais nunca imaginei que iriamos ter problema pra 

chegar no ponto tão critico como a falência, entendeu? 

 

Gabriela: Entendi. É havia um planejamento na comunicação dos negócios, com 

fornecedores, colaboradores e clientes? Isso influenciou na mortalidade da 

empresa? 

Entrevistado: Não, não, não sem dúvidas. Sem dúvidas não né, a gente não 

tinha nenhum planejamento de comunicação, até porque os comerciantes, 

fornecedores nada era fixo então a partir do momento que a gente abriu falência, 

só não fui lá mais comprar com o pessoal, então não teve nenhuma comunicação 

ou alguma ajuda, entendeu? Hoje eu vejo que é muito importante você ter 

parceiros, fornecedores porque se a gente tivesse enfrentado uma época que a 

gente enfrentou com alguns parceiros quem sabe a gente não teria ajuda até 

deles pra talvez fornecer insumos e facilitar o pagamento, ou postergar uma data 
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de vencimento de uma fatura, né.. Então como a gente não tinha era tudo 

esporádico, tudo em busca do melhor preço então não havia nada específico de 

parceira ou contrato. 

Gabriela: Certo. Agora vamos pra parte F tá? Parte final. Com quantos anos a 

empresa se manteve ativa? 

Entrevistado: É a falência ocorreu no ano de 2015 né, então nós ficamos ai 

começando em 1993, é 22 anos a gente se manteve ativo ai no mercado. Sendo 

apenas 5 anos sob minha gestão, que foi quando eu entrei de fato ai pra auxiliar, 

então nesses últimos 5 anos foi quando a gente enfrentou as maiores 

dificuldades né, até por, não só pela dificuldade  ai de gerenciamento da minha 

parte, mais também pela concorrência né pela expansão do mercado que hoje 

“ta” acontecendo, hoje em dia ninguém, ninguém não a maioria das pessoas tá 

abrindo um negócio por conta né, tá tentando inovar então isso gera muita 

competitividade, isso é bom pra, é ruim para os comerciantes mas é bom para 

todas as pessoas no total né, que ai você consegue escolher também um serviço 

de qualidade e não ficar refém apenas de uma empresa, ou um comércio, tá? 

Gabriela: Tá, João. Quanto tempo decorreu da ideia de empresa e colocá-la em 

atividade? 

Entrevistado: Então, meu pai sempre me contou né, nas conversas que já 

tivemos, que a ideia dele era foi feita sem muito planejamento, entendeu? 

Chegou um dia pensou “A vou fazer isso e fez entendeu” vou começar uma 

padaria, começou pequena claro, mas não teve muito planejamento não né, hoje 

as pessoas planejam fazem consultas é, tem todo um roteiro por trás da iniciação 

de um projeto, de construir um comércio, seja em qualquer área especifica né, 

mas naquela época não, as pessoas nem estudavam entendeu, não tinha um 

estudo para colocar os planos em prática as pessoas tinham ideias e colocavam 

pra frente, se tivessem recursos dinheiro claro. 

Gabriela: É quanto tempo demorou pra encerrar juridicamente a empresa? 

Entrevistado: Então, a gente está em alguns processos ainda em questão de 

usucapião bens materiais e tudo, em virtude que meu pai faleceu né, mas a 

questão da empresa se não me engano demorou alguns meses, não tanto tempo 

mais a gente tem alguns processos a serem resolvidos ai. 

Gabriela: E como foi o momento que soube da falência da empresa? 
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Entrevistado: É foi quando eu percebi que a gente não tinha mais capital pra 

pagar funcionários, comprar insumos. Os insumos até que foi uma coisa que não 

pesou tanto assim né, que você simplesmente consegue reduzir o número de 

compras né, talvez você vai atender um público um pouco menor também, mais 

para os funcionários foi uma coisa que eu vi ali que eu não tinha mais dinheiro, 

que realmente complicou a situação porque causou até transtorno né, discussão 

então o que era uma amizade, acabou tendo um certo estresse, então foi nesse 

momento que eu vi que eu “tava” numa situação muito adversa e possivelmente 

a empresa ia falir a gente ia ter que encerrar as atividades. 

Gabriela: Como foi informar os seus funcionários, e os principais envolvidos na 

empresa? (Fornecedor, cliente) 

Entrevistado: Fornecedor é aquela coisa né, a gente não tinha nada específico 

então simplesmente parei de comprar. Agora para os funcionários foi bem difícil 

né, porque eles sempre acreditaram que a gente ia conseguir passar por esse 

momento sem momento de crise ai, de dificuldade né, porque os insumos 

matéria prima, tudo que a gente comprava aumentaram bastante foi uma época 

de crise ai no mercado também, mais os funcionários sempre acreditavam que 

a gente ia dar a volta por cima, eu mesmo nunca pensei que ia chegar nesse 

ponto então foi bem difícil uma barra pra todos.  

Gabriela: Quais foram as principais dificuldades encontradas na condução do 

negócio que levou a extinção da sua empresa? 

Entrevistado: Sem dúvida a falta de experiência no ramo alimentício ai né, 

talvez trazer certas mudanças, melhorias e é uma expertise para tomar ações 

diferentes, buscar ajuda, tentar encontrar um parceiro mais experiente, talvez até 

um sócio pra somar com a gente né, com a nossa empresa, e com certeza 

também a estabilidade emocional né não ter ali a pessoa que de fato construiu 

tudo e as ideias principais partiram dele, então foi uma coisa que pesou bastante 

e trouxe dificuldade. 

Gabriela: João, onde você acredita ter acertado? 

Entrevistado: A em alguns pontos eu acredito que eu acertei sim né, e o 

principal foi no final agir de forma honesta, pagando todos os funcionários, 

terminando tudo de forma pacifica, sem prejudicar ninguém porque eu também 

considerava eles, ainda considero como amigos, pessoas de caráter, de virtude 

que com certeza, se eu abrisse um negócio novamente eu iria chamar, então 
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assim, a gente saiu de porta aberta todo mundo não fui desonesto com ninguém 

em nenhum momento, então acho que isso é uma virtude e foi com certeza um 

acerto ai da minha parte. 

Gabriela: João, ficou com dívidas bancárias? Tributárias? E essas dividas 

comprometem a sua vida pessoal? 

Entrevistado: Hoje em dia não, hoje em dia graças a Deus eu consegui zerar 

tudo que eu tinha de dívida, mas eu peguei alguns empréstimos, onde fiquei ai 

em torno de 2 anos pra me acertar entendeu, então foi uma época bem difícil ai 

da minha vida, mais graças a Deus eu consegui me reerguer e hoje eu “to” em 

dia com a justiça e com os bancos.  

(Risadas de ambas as partes) 

Gabriela: Nos dias de hoje você empreende algo? Se sim, qual é o segmento? 

Se não, qual atividade realiza atualmente? 

Entrevistado: Então é, em paralelo quando eu entrei já estava estudando né, 

hoje eu sou engenheiro civil, trabalho com projetos novamente mais é um 

segmento totalmente diferente, tenho um cargo um pouco melhor, numa 

empresa mais bacana, e eu “to” me planejando pra abrir minha própria empresa 

no ramo de engenharia né, no ramo de projetos, no ramo que eu realmente tenho 

conhecimento e expertise ai para colocar meus planos, então eu acredito que no 

próximo ano eu vou conseguir colocar esses planos em pratica ai, pelo menos é 

o projeto que eu tenho em mente, e eu vou seguir nesse ramo ai que é o ramo 

que eu me encontrei, que eu realmente gosto e que eu tenho algo a agregar no 

mercado. 

 

Gabriela: João, você acredita que minha próxima pergunta era: Pensa em 

empreender novamente? No mesmo ramo? E o que mudaria do primeiro 

negócio? 

(Ambos começam a rir) 

Entrevistado: A sim! Sem dúvidas, é como eu disse na questão anterior eu 

pretendo sim, acho que é muito bom você empreender, talvez no mesmo ramo? 

Pode ser que um dia, mais hoje eu com certeza vou mudar um pouco, vou pra 

área que eu realmente gosto né, não que eu não gostasse da área anterior, mas 

eu tenho mais bagagem mais experiencia para agregar com o mercado ai 
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captando clientes, e fazendo um bom trabalho. E na questão de mudar do 

primeiro negócio né? Que foi um outro ponto que você citou? 

Gabriela: Isso, isso mesmo! 

Entrevistado: Então esse com certeza, acho que eu preciso mudar, quer dizer 

eu já mudei né, mas o que eu vou mudar na prática ali é buscar parceiros, buscar 

pessoas que agreguem, pessoas que me ajudem, então assim separar setorizar 

a sua empresa um é o contador, outro vai trabalhar no projeto, outro vai captar 

cliente, então assim acho que isso é muito importante, pra você se manter no 

mercado e conseguir de fato focar no que você tem mais experiencia e tem algo 

a agregar, na verdade quem faz tudo não faz nada, você pega uma pessoa que 

é centralizadora ela acaba não conseguindo fazer com uma boa performance o 

que ela tem maior experiencia dela. 

Gabriela: João pra finalizar nossa última pergunta. Você obteve aprendizado 

empresarial?  

Entrevistado: A sem dúvidas Gabriela, toda dificuldade e queda que a gente 

sofre a gente transforma em aprendizado né, então a gente nunca quer errar 

novamente, e toda essa história que eu te contei ai, as coisas que eu passei, 

com certeza eu vou lembrar como um ponto positivo ai pra trilhar qualquer 

dificuldade que eu encontrar na minha carreira, sem dúvida, muitas vezes a 

gente aprende com o erro dos outros mais as vezes a gente vai cair e vai 

aprender com os próprios erros, vai se reerguer, vai se recolocar e é muito 

importante esse tema que você abordou ai é acho muito interessante porque 

muitas pessoas acham que é somente construir a empresa e faz tudo entendeu, 

não quer pagar ninguém, não precisa de ajuda, e pelo contrário né, quando você 

abre a empresa é o ponto básico, você precisa de com certeza de pessoas pra 

te ajudar, e essa administração empresarial ai né, até o curso ai que vocês fazem 

se torna muito importante nessa área que se você não tiver essa administração 

se pode ser o melhor profissional, você não vai conseguir gerir isso sozinho. 

Então parabéns ai pelo tema, tá, e espero que minha entrevista agregue no seu 

tcc, no seu trabalho de conclusão de curso porque eu sei que é um momento 

bem difícil que você esta enfrentando pra se formar, e parabéns ai pelo 

questionário e por tudo que você fez, tá bom? Obrigada ai. 

Gabriela: João muito obrigada pela entrevista, então nós encerramos por aqui. 
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ANEXO IV – Quarto Entrevistado 

Parte A- Identificando o Entrevistado 

Gabriela: Vamos iniciar a gravação estou aqui com a quarta entrevistada, é e 

ela vai se apresentar agora. Qual é o seu nome? 

Entrevistada: Meu nome é Bruna. 

Gabriela:  Sua idade? 

Entrevistada: Tenho 26 anos 

Gabriela: Gênero? 

Entrevistada: Feminino 

Gabriela: Sua raça? 
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Entrevistada: Branca 

Gabriela: Qual é o seu nível de escolaridade, Bruna? 

Entrevistada: É, eu sou graduação né completa, em Administração de 

Empresas. 

Gabriela: Tá, e qual era o nome da empresa? 

Entrevistada: Brasa Burguer BBQ 

Gabriela: Você exercia alguma atividade antes de empreender? Eram atividades 

remuneradas, voluntárias, empresa área privada ou pública? 

Entrevistada: Sim, era área privada, era remunerada né, trabalhava no 

financeiro. É na verdade, trabalho até hoje no financeiro de uma empresa, e é 

isso. 

Gabriela: E era na área privada? Privada né? 

Entrevistada: Isso, “uhum” 

Gabriela: Tá, vamos pro tópico parte B e a gente vai saber um pouquinho do 

perfil empreendedor. Como você iniciou sua trajetória profissional? 

Entrevistada: Bom iniciei, é aos 17 anos mais ou menos, eu trabalhei no Mc 

Donalds durante 4 anos, é logo após isso, eu trabalhei com cobrança, e depois 

ingressei na área financeira mesmo que é o que eu to até hoje. 

Gabriela: Você gosta de iniciar novos projetos? 

Entrevistada: Sim, com certeza. 

Gabriela: Como você se comporta em relação a mudanças, a empresa ou 

projeto?  

Entrevistada: A, eu sou bem apta assim a mudanças, eu gosto de mudar, assim 

no começo é bem difícil mesmo a gente fica um pouco apreensiva, mais mudar 

é sempre bom ainda mais se for pra melhorar algo, ou procedimento, enfim. 

Gabriela: Tá, como você realizava a organização de tarefas e estruturação de 

funções lá na sua empresa que você constituiu? 

Entrevistada: Bom, eu tinha um sócio né, então a gente organizou as tarefas, 

era como era área alimentícia né, então a gente dividiu todo o trabalho de compra 

né, de preparação do alimento até chegar no consumidor final é a estruturação 

de função como eu tinha, era eu meu sócio e a gente tinha um funcionário, eram 

três pessoas contando com esse funcionário, ai cada um tinha uma função 

diferente, eu trabalhava na parte de separação de alimentos né condimentação, 

ai é o outro funcionário ficava somente na parte da churrasqueira na preparação 
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de hamburgueres e o meu sócio ficava na parte de finalização de pedidos até a 

entrega.   

Gabriela: “Uhum”. E como você lida com propostas divergentes da sua? 

Entrevistada: A, foi, a gente já teve uns desentendimentos em questão de ideias 

diferentes mas assim a gente sempre chegava num consenso bom pra ambas 

as partes. 

Gabriela: Uhum. Na execução, planejamento, direção e análise de uma tarefa 

você preferiria ter a ajuda de alguém? 

Entrevistada: Sim, sim. Com certeza (Nesse momento o silêncio foi 

ensurdecedor e prossegui com os questionamentos) 

Gabriela: Qual foi a sua sensação em se tornar uma empreendedora? 

Entrevistada: Foi a minha primeira vez né, então foi meio assustador mais, uma 

sensação assim, meu a empresa depende de mim agora, não trabalho mais pra 

alguém né e eu que tenho que fazer as coisas acontecerem então é meio 

assustador essa sensação. (A entrevistada no momento da risada) 

Gabriela: E qual foi o seu sentimento dos seus funcionários e o próprio em 

relação ao fechamento do seu empreendimento? 

Entrevistada: A, foi triste né, porque a gente começou com uma expectativa  e 

ai na parte da finalização né, de saber que aquele ciclo encerrou que não dava 

mais pra continuar, foi bem difícil, ainda mais que nosso terceiro funcionário né, 

tinha expectativas queria fazer as coisas darem certo com a gente, e ai no 

momento do fechamento foi frustrante pra todo mundo, eu acho. 

Gabriela: Vamos pra parte C Bruna, pra pro próximo tópico. Qual foi o ano de 

abertura da empresa? 

Entrevistada: Foi 2019. 

Gabriela: E qual foi o ramo de produto ou serviço do empreendimento? 

Entrevistada: Era alimentício. 

Gabriela: Qual o motivo que te levou a constituir a empresa? 

Entrevistada: A gente sempre quis é, eu e meu sócio além dos nossos trabalhos 

convencionais sempre quis empreender em algo, que na época surgiu essa 

oportunidade de trabalhar de forma delivery né, e ai a gente queria ter uma renda 

extra e até mesmo largar por exemplo esse primeiro emprego e ficar só com a 

nossa empresa e por isso que a gente decidiu fazer isso. 

Gabriela: E quem era o público alvo do seu empreendimento? 
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Entrevistada: A o público alvo acho que era, atendia a maior parte do público 

entre 20 anos até 40, 45, 60 pessoas que tinham conhecimento em aplicativos 

né.  

Gabriela: Tá. Qual era o produto ou serviço comercializado?  E se na havia 

espaço pra vocês empreenderem? 

Entrevistada: Sim havia espaço, o produto e o serviço comercializado era 

hamburgueres né. 

Gabriela: “Uhum”. E quantos fornecedores haviam? Como eram feitas as 

tratativas com eles? 

Entrevistada: Olha fornecedor a gente tinha somente dois, que era um de que 

fornecia os nossos pães e outro que fornecia as embalagens né, tudo que a 

gente precisava de embalagens para fazer as entregas. E, as tratativas eram 

boas, assim a gente tinha coisas que a gente conseguia fazer um prazo maior 

de pagamento de boleto, então era a gente nunca teve problema assim em 

questão do fornecimento pra gente. 

Gabriela: Tá. Qual foi a origem dos recursos na abertura da empresa? 

Entrevistada:  Foi nosso dinheiro mesmo, do nosso trabalho assim CLT no caso, 

a gente separou uma parte e fez a abertura desse, dessa empresa. 

Gabriela: Tá, vocês possuiam capital de giro necessário então para abertura da 

empresa? 

Entrevistada: Sim. 

Gabriela:  Quais os benefícios e os malefícios o plano de negócio trouxe para a 

abertura do seu empreendimento? Vocês tinham plano de negócio? 

Entrevistada: Eu acho que faltou esse planejamento né, a gente fez muito na, 

é assim momento, a gente pegou meu vamos abrir, mais a gente não estou um 

plano de negócio é a gente nem pensou na possibilidade de não dar certo, é os 

benefícios claro, trouxe durante um tempo, trouxe que a gente começou a ver o 

dinheiro entrar mais assim os malefícios foi maior que os benefícios, por isso que 

a empresa hoje não existe mais. 

Gabriela: Antes da abertura da empresa vocês consultaram algum especialista 

para ter conhecimento dos tributos inerentes a sua atividade? 

Entrevistada: Não, nenhuma. 

Gabriela: Em relação ao governo, no início de seu empreendimento quais foram 

as facilidades e dificuldades enfrentadas? 
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Entrevistada: Como a empresa era MEI né, então assim a gente tinha uma guia, 

guia única pra pagar, guia DAAS então assim a gente não tinha muito, como 

nosso faturamento não ultrapassava ao ponto de ter que declarar alguma coisa 

a mais então foi meio que tranquilo. 

Gabriela:  A gente vai pro tópico parte D, falar um pouco de gestão. Bruna, você 

procurou fazer algum curso de gestão empresarial? 

Entrevistada: Sim, eu sou formada em Administração de Empresas e eu tive 

isso na faculdade. 

Gabriela: E quantos funcionários você tinha na sua empresa? 

Entrevistada: Éramos três, depois a gente contratou um entregador né, um 

motoboy então ficou quatro funcionários.   

Gabriela: Tá.  E como era realizada a gestão de pessoas? Perfil etário? Perfil de 

gênero? Qual método de contratação vocês utilizavam? 

Entrevistada: Bom, é a gente o entregador né que era o nosso motoboy era não 

tinha muito o que procurar um perfil né já era uma pessoa que já fazia entregas 

já conhecia o serviço, a terceira pessoa que trabalhava com a gente ele, nós 

ensinamos ele a fazer hamburguer ficar na churrasqueira na parte, então a gente 

ensinou desde o inicio de tudo dele, no começo a gente ficava fazendo a 

supervisão e depois ele conseguiu caminhar sozinho então a gente não tinha 

muito um método de contratação. 

Gabriela: É, você utilizava algum tipo de software para gerenciamento 

financeiro?  

Entrevistada:. Não utilizava fazia as planilhas em excel mesmo, porque a 

empresa ainda era muito pequena então a gente não tinha necessidade de 

pensar ainda num software 

Gabriela: E havia algum tipo de planejamento estratégico? Curto, médio e longo 

prazo?  

Entrevistada: Não, não tinha. 

Gabriela: Como era o funcionamento do departamento de compras? 

Entrevistada: As compras quem fazia era eu e meu sócio, a gente tinha era 

sempre as mesmas coisas que a gente tinha que comprar, então a gente tinha 

uma lista a gente anotava os preços de quanto a gente pagava as compras a 

gente fazia em supermercados mesmo convencional, e ai a gente tentava 

sempre economizar alguma coisa ou outra, entre uma lista e outra de compra. 
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Gabriela:  Tá, e existia metas de Planejamento Estratégico a serem atingidas? 

Entrevistada: Existia uma expectativa de vendas que na maioria das vezes a 

gente não conseguia atingir por ser um mercado delivery né a gente não 

trabalhava com porta aberta então a gente dependia do aplicativo de ter uma 

avaliação boa e como era assim, ingrato essa parte a gente vendia 100 lanches 

e ai essas cem pessoas gostavam do lanche mais ninguém ia la pra avaliar falar 

que gostou, e as vezes uma pessoa não gostava dava uma nota negativa pra 

gente e ai a nossa nota acabava caindo no aplicativo, então as pessoas que 

geralmente gostam do lanche elas acabam não comentando e falo por mim 

mesmo, as vezes eu faço compra pelo ifood e não avalio, e eu amei o lanche e 

eu não avalio e assim por ter passado por essa experiência até hoje eu já ajudo 

os pequenos negócios assim avaliando né, dando prioridade pra eles que estão 

começando, porque é importante pra eles essa nota pra quem trabalha com 

aplicativo. 

Gabriela:  Tá, e como era formulada a margem de lucro e como eram apuradas? 

Entrevistada: “Ã....” A margem de lucro a gente fazia uma, a gente trabalhava 

de sexta, sábado e domingo fazia uma estimativa né, meu a hoje a gente tem 

que atingir X lanches vendidos, no entanto a nossa compra era baseada nesse 

planejamento e ai qual que é a outra pergunta? Como? 

Gabriela: Como eram apuradas, como eram tiradas essa margem de lucro? 

Como vocês sabiam? 

Entrevistada: Toda venda a gente tinha um recibo né, que a gente fazia um 

recibo do cliente e um recibo nosso, e ai no final do expediente a gente fazia 

contagem e ai contabilizava o lucro e ai jogava no Excel né, e via se a gente 

realmente atingiu ou não, se a gente teve lucro ou não, a gente fazia dessa 

forma. 

Gabriela: Legal, Bruna havia separação entre conta física e jurídica? 

Entrevistada: Nenhuma, a gente acabava atropelando o nossas contas 

colocava contas pessoais, colocava dinheiro do que tinha entrado para pagar 

contas pessoais pra usar ou pra sair, e foi quando começou a bagunça de não 

saber qual era o dinheiro da empresa e qual era o dinheiro nosso. 

Gabriela: Tá. Bruna vamos para parte D falar um pouco de gestão financeira. 

Como você fazia o controle financeiro da empresa?  
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Entrevistada: Eu fazia através do excel né, como tinha falado, é colocava a 

planilha até que bem resolvida tinha a parte de eu colocava o inicio do caixa, a 

gente começava sei lá, com quatrocentos reais vamos se dizer de caixa, e ai eu 

ia somatizando as vendas e tirando também o que a gente gastava as vezes nas 

compras dos pães, ou na compra das embalagens e ai eu ia tirando isso e ai no 

final do expediente ou do mês fechado a gente tinha o negativo que a gente tinha 

gastado, e o positivo se é que tinha ficado positivo o saldo. 

Gabriela:  Tá e como o balanço patrimonial se relacionava com aspecto de 

controle de contas? Vocês tinham balanço? Controlavam por balanço? 

Entrevistada: Não, o nosso controle era apenas esse de excel, de inicio de 

caixa, e o fim né, o final do mês. 

Gabriela: Você sabia quanto cada departamento contribuía pro faturamento da 

sua empresa? 

Entrevistada:  Sim, sim sabia, o nosso motoboy trabalha por comissão, não era 

um salário fixo né, ganhava X reais e fora as entregas né, então assim a gente 

sabia quanto que, dependendo de quanto vendia quanto que a gente teria que 

dar pra ele no dia, que ele recebia por dia. 

Gabriela: Você controlava o saldo de caixa diário de sua empresa? 

Entrevistada:  Diariamente, as vezes faltava esse controle diário que a gente 

abria de sexta, sábado e domingo, ai as vezes a correria era tão grande que eu 

acabava fazendo isso na semana mais as vezes o erro foi não ter sido fiel nesse 

controle, finalizou a sexta fazer esse controle no sábado, no sábado assim por 

diante faltou essa obrigação. 

Gabriela: Bruna, a falência se deu à apenas motivos financeiros? Se não quais 

os outros influenciaram? 

Entrevistada: Além de ser o financeiro que chegou um tempo que a gente 

começou a ter mais gastos pra ficar aberta a empresa né, do que lucro, e a gente 

relutava por que meu não vamos fechar e ai a gente começou só fechar no 

negativo, negativo e também a parte do aplicativo que foi a nossa maior 

dificuldade porque os nossos produtos eram bons e teve essa parte de avaliação 

que a galera não avaliava e a gente pedia na hora da entrega pra avaliar e como 

a nossa nota se a gente recebia uma crítica a nossa nota caía né, então assim 

a nossa empresa não ficava mais tanto visível assim no aplicativo, ai acabava 

tendo mais dificuldade para procurar a empresa pra pedir algum produto. 
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Gabriela: Os efeitos posteriores ao fim da empresa afetaram o orçamento 

familiar? (Neste momento a entrevistada não compreendeu muito bem a 

questão, então complementei). Quando acabou a empresa afetou o orçamento 

familiar? 

Entrevistada: Não afetou tanto porque a gente já tínhamos nossos serviços, 

então quando a gente fechou a gente já começou a ficar no negativo e tirar do 

nosso salário né para poder fechar as contas no final do mês só que não chegou 

a afetar tanto por conta desse segundo trabalho né. 

Gabriela: Tá, onde foi feita análise de crédito ou empréstimo para iniciar o 

projeto? E quais condições deram para a solicitação desse capital? 

Entrevistada: A gente nunca fez um empréstimo, porque como a gente tinha 

uma outra renda a gente tirava do nosso salário mesmo. 

Gabriela: Havia recursos planejados para pagamento de impostos no 

encerramento das atividades da empresa? 

Entrevistada: Não tinha, não tinha esse planejamento no entanto as guias assim 

no final a gente decidiu que teria o fechamento a gente começou a tirar do nosso 

próprio recurso pra pagar as guias né até o encerramento da empresa. 

Gabriela: A gente vai  pra parte E agora, falar um pouco de contabilidade e 

comunicação. Qual a ação da contabilidade para com o empreendimento? A 

contabilidade era terceirizada ou interna? E esses fatores que contribuíram para 

o fechamento da empresa? 

Entrevistada: A contabilidade não era terceirizada, como o a abertura MEI é 

uma abertura mais fácil de contribuição não precisa ter, a gente não tinha 

funcionário registrado, nem nada então a gente só tinha essa obrigação mesmo 

dessa guia pra pagar e ai por isso que não houve a necessidade de contratar 

uma contabilidade por hora né, a partir que o nosso faturamento aumentasse 

não seria mais MEI né, ai já entraria no simples nacional e ai a gente precisaria 

dessa assessoria. 

Gabriela: E você foi informado pela administração ou contabilidade de que havia 

problemas financeiros? Ou de administração do empreendimento? 

Entrevistada: Não. 

Gabriela: Porque eram feitos por vocês mesmo? 

Entrevistada: “Uhum”. 
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Gabriela: Tá. Havia um planejamento na comunicação dos negócios com 

fornecedores, colaboradores e clientes? E isso influenciou na mortalidade da 

empresa? 

Entrevistada: Não comunicação com fornecedores a gente nunca teve 

problema, com colaborador também não, teve ideias divergentes mais a gente 

sempre entrava num consenso bom pra todos, e clientes teve a questão de por 

exemplo, nosso lanche ele era bem grande ai o cliente recebia o lanche mais as 

vezes comentava lá, nossa lanche muito pequeno mais a gente não sabia qual 

era o cliente que estava comendo esse lanche e o que é pequeno pra ele 

entendeu? Então a gente teve problema só com isso. 

Gabriela: Tá, Bruna vamos pra parte final, parte F, que é o encerramento da 

empresa. Quantos anos a empresa se manteve ativa? 

Entrevistada: Foi quase um ano, a gente abriu em no final, acho que setembro 

de 2019 e a gente foi encerrar uns dois meses atrás mais ou menos. 

Gabriela: Quanto tempo decorreu da ideia de empresa e colocá-la em atividade? 

Entrevistada: A eu acho que uns 6 meses a gente ficou pensando nessa 

possibilidade de montar a empresa, e durou 6 meses pra gente fazer as coisas 

acontecerem pensar num lugar, no entanto lugar que a gente montou a empresa 

era alugado e ai demorou esse tempo pra poder pensar nisso. 

Gabriela: Quanto tempo demorou para encerrar juridicamente a empresa? 

Entrevistada: Foi um processo bem rápido, demorou mais ou menos um mês 

né que a gente encerrou o MEI no próprio site deles ai a gente finalizou o 

pagamento das guias, e fez o pagamento da empresa.   

Gabriela: E como foi o momento que você soube da falência da empresa? 

Entrevistada: Quando nosso fluxo de caixa começou a ficar negativo, mais  a 

gente relutou ainda uns 6 meses negativos pra poder falar não realmente não 

deu certo. 

Gabriela: Como foi informar os seus funcionários e os principais envolvidos da 

empresa fornecedores e clientes?  

Entrevistada: Foi um processo difícil né, porque ninguém quer falir ou ninguém 

quer deixar alguém sem emprego, então foi um processo um pouco difícil mais 

graças a Deus todos os envolvidos entendeu, e alguns até mesmo já passou por 

isso então foi mais tranquilo. 
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Gabriela: Tá, e quais foram as principais dificuldades encontradas na condução 

do negócio que levou à extinção da empresa? 

Entrevistada: A maior dificuldade além de separar as contas jurídicas e físicas, 

foi a questão da de lidar com a expectativa do cliente, em relação a parte delivery 

né. 

Gabriela: Bruna e onde acredita ter acertado? 

Entrevistada:  Eu acertei com certeza no condimento dos lanches, no preparo 

deles, esse foi uma parte que a gente estudou bastante, ver o que combinava 

com cada coisa em questão de molho ter uma particularidade em molho porque 

por exemplo tem o big tasty lá, o molho tasty do Mc Donalds é um molho 

maravilhoso e diferente que a gente não encontra em qualquer lugar então a 

gente queria fazer um molho, no entanto o nosso molho faz sucesso até hoje né 

por fora assim, quando a gente vai fazer um lanche alguma coisa então nosso 

molho foi uma coisa bem interessante, bem diferente pra nessa empreitada ai. 

Gabriela:  Vocês ficaram com dívidas bancárias? Tributárias? Essas dívidas 

comprometem sua vida pessoal? 

Entrevistada: Não, graças a Deus não.  

Gabriela: Nos dias de hoje empreende em algo, se sim, qual seguimento? Caso 

não, qual atividade realiza atualmente? 

Entrevistada: É a gente continuou com nossos empregos normais né, e nenhum 

empreendimento até agora. 

Gabriela: E você pensa em empreender novamente? No mesmo ramo? O que 

mudaria do primeiro negócio? 

Entrevistada: Por enquanto não, mais se um dia eu pensasse em empreender 

algo eu faria tudo diferente, e já sei onde eu errei em tudo, então acho que faria 

as coisas darem certo com a experiencia anterior. 

Gabriela: E você obteve aprendizagem empresarial? 

Entrevistada: Com certeza, muitos e muitos e muitos... 

Gabriela: Então encerraremos por aqui a entrevista, Bruna muito obrigada, e 

vamos encerrar agora muito obrigada!  
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ANEXO V – Quinto Entrevistado 

Parte A- Identificando o Entrevistado 

Gabriela: Então, vou iniciar a gravação tá. E estamos aqui com o entrevistado e 

eu vou iniciar a parte A.  É, qual é o seu nome? 

Entrevistada: Juliana Ferreira Mendes. 

Gabriela:  E a sua idade? 

Entrevistada: 50 anos 

Gabriela: Tá, e qual o seu gênero? 

Entrevistada: Feminino 

Gabriela: Sua raça? 

Entrevistada: Branca 

Gabriela: Qual o seu nível de escolaridade? (Nesse momento a entrevistada 

ficou tentando lembrar, ela ria e ficava falando “nossa deu um branco” eu cito 

alguns: superior, fundamental, e assim ela completa sua resposta. 

Entrevistada: Ensino... ai meu deus, pera aí. Isso superior completo “risada”   

desculpa me deu um branco. 

Gabriela: Qual era o nome da empresa Juliana? 

Entrevistada: Sherut. 

Gabriela: Você exercia alguma atividade antes de empreender dessa empresa, 

essas atividades elas eram remuneradas, voluntárias, empresa privada ou 

pública? 

Entrevistada: Sim, trabalhava em área privada.  

Gabriela: E o que você fazia nessa empresa? 

Entrevistada: Supervisora. 

Gabriela: Com quantos anos você abriu a empresa? 

Entrevistada: Hum... (não audível) 

Gabriela: Com quantos anos?  

Entrevistada: 35 anos 
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Gabriela: Perfeito Juliana. Agora a gente vai pra parte B, pra saber o perfil 

empreendedor. Como você iniciou sua trajetória profissional?   

Entrevistada: É, na verdade eu decidir abrir uma empresa de terceirização de 

serviços né, prestação de serviço, serviços gerais, porteiro. Porque eu já 

trabalhava no ramo, eu trabalhei muitos anos como supervisor numa empresa 

de prestadores de serviço. Então, quando eu sair de lá eu decidi investir no 

mesmo ramo, abri uma empresa do mesmo ramo. 

Gabriela: Ótimo! Entendi. E você gosta de iniciar novos projetos? 

Entrevistada: Sim, não penso duas vezes e decido sim. 

Gabriela: Certo, como você se comporta em mudanças relacionadas à empresa 

ou algum projeto? 

Entrevistada: Eu sou. Eu gosto muito de mudanças. Não tenho medo de ariscar, 

gosto muito de mete as caras, não tenho medo, e eu gosto muito de mudança. 

Gabriela: E Como realizava a organização de tarefas e estruturação de funções 

lá na empresa? 

Entrevistada: Eu tinha vários departamentos né. Então, eu tinha o 

departamento da supervisão, eu tinha o departamento operacional, eu tinha o 

departamento pessoal, eu tinha uma contabilidade separada, tinha a parte do 

comercial. Então eu tinha vários departamentos para executar as suas funções. 

Tinha a parte do financeiro também.   

Gabriela: Então era bem estruturado né. 

Entrevistada: Sim, bem estruturado, eu tinha diversas funções lá. 

Gabriela: Tá. E como você lida com propostas divergentes da sua? 

Entrevistada: Com proposta divergente? 

Gabriela: É, como você lida com proposta divergente da sua? 

Entrevistada: Ah normal, eu aceito. 

Gabriela: Aceita tá, vou pra próxima. Na execução, planejamento, direção e 

análise de uma tarefa você preferiria ter a ajuda de alguém? 

Entrevistada: Sim, eu tinha ajuda do meu gerente. 

Gabriela: E qual foi a sua sensação em se tornar um empreendedor? 

Entrevistada: Foi a realização de um sonho porquê, eu tinha trabalhado muitos 

anos pra uma empresa do mesmo ramo, sempre sonhei em ter uma empresa, 

virá empreendedora e montar meu negócio com o que eu já trabalhava há alguns 

anos só que pra outras pessoas. 
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Gabriela: Tá, e foi o seu sentimento, aliás, Qual foi o sentimento dos seus 

funcionários e o próprio em relação ao fechamento do empreendimento? 

Entrevistada: Eu não entendi a sua pergunta. 

Gabriela: Qual foi o sentimento dos seus funcionários e o próprio em relação ao 

fechamento do empreendimento? 

Entrevistada: Foi muito triste, foi uma decisão difícil. Mas ou eu fechava naquele 

momento e conseguia pagar eles ou a situação ia ficar mais crítica e eu não ia 

consegui pagar a todos os funcionários, então eu decidi de fechar logo. 

Gabriela: Entendi, é Juliana a gente vai agora pra parte C, pra entender um 

pouquinho do plano de negócio antes de abrir o empreendimento, tá bom? 

Entrevistada: Tá. 

Gabriela: E, qual foi o ano de abertura da empresa? 

Entrevistada: Tô na dúvida agora. Estamos em 2020. Então foi em 2004,2005. 

Gabriela: Tá, então entre 2004 e 2005, né? 

Entrevistada: Sim. 

Gabriela: E qual foi o ramo de produto ou serviço do empreendimento? 

Entrevistada: Foi a parte de terceirização de serviço, portaria e limpeza. 

Gabriela: E qual foi o motivo que te levou a constituir a empresa? 

Entrevistada: O motivo foi o que eu falei anteriormente, que eu já trabalhava a 

alguns anos no ramo, mas trabalhava pra outro empreendedor né, trabalhei por 

muitos anos. E eu adquiri conhecimento e eu decidi abrir no mesmo ramo. 

Gabriela: Tá. Quem era o público alvo do seu empreendimento? 

Entrevistada: Condomínios. 

Gabriela: Qual era o produto ou serviço comercializado?  E se na época havia 

espaço para empreender? 

Entrevistada: O produto comercializado era serviços né, portaria e limpeza. 

Gabriela: Sim. E na época havia espaço para empreender? 

Entrevistada: Sim. 

Gabriela: E quantos fornecedores havia? Como eram feitas as tratativas com 

eles? 

Entrevistada: Você fala como os condomínios, né? Pra fechar o contrato com 

os condomínios? 
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Gabriela: Não, fornecedor. você era prestador de serviços, então acredito que 

não tenha fornecedor. Vocês tinham algum fornecedor? Alguém mandava 

alguma peça pra vocês algo assim? 

Entrevistada: Não, assim fornecedor tinha de uniformes essas coisas, mas, eu 

trabalhava diretamente com a mão de obra né, então com pessoas. Eu não tinha 

fornecedor. 

Gabriela: Tá. Qual foi a origem dos recursos na abertura da empresa? 

Entrevistada:  A origem do recurso, com o que eu investi? 

Gabriela: Isso.  

Entrevistada: Foi com a rescisão que eu saí da outra empresa. Trabalhei muitos 

anos lá. 

Gabriela:  E aí com o valor que saiu da empresa, você investiu no capital novo. 

Entrevistada: No capital novo, isso mesmo. 

Gabriela: Tá, a sequência da pergunta é possuía o capital de giro necessário 

para abertura da empresa? Então a gente pode considerar que sim né. 

Entrevistada: Sim. 

Gabriela:  Juliana, quais benefícios e os malefícios o plano de negócio trouxe 

para a abertura do seu empreendimento? Havia plano de negócio na empresa? 

Entrevistada: Não, não havia plano de negócio. Eu comecei com a decisão que 

eu tinha de abrir a empresa mesmo, mas seu não tinha o plano de negócio. na 

verdade foi até isso que acabou fechando, porque eu nunca tive um plano de 

negócio. 

Gabriela: Entendi, e antes da abertura da empresa consultou algum especialista 

para ter conhecimento dos tributos inerentes a sua atividade? 

Entrevistada: Não, nenhum. 

Gabriela: também não. Juliana, em relação ao governo, no início de seu 

empreendimento quais foram as facilidades e dificuldades enfrentadas? 

Entrevistada: Em relação ao governo que você fala? 

Gabriela:  isso. 

Entrevistada: As dificuldades eu acho que é o imposto, né que nós recolhemos 

que é muito alto. E benefícios, de verdade eu acho que nenhum assim! (risos). 

Gabriela: (risos) é complicado! Juliana vamos pra parte ‘D’ falar da gestão. Você 

procurou fazer algum curso de gerenciamento empresarial? 
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Entrevistada: Não, eu era formada em ciências contábeis, mas procurar em si 

alguma formação pra administrar a empresa não. 

Gabriela: Juliana, quantos funcionários você tinha na sua empresa? 

Entrevistada: Quando eu comecei, eu comecei já com um condomínio e eu 

trabalhava mais com família né. De início mesmo foi três funcionários no 

administrativo e eu tinha meu primeiro condomínio que eu tinha dois 

funcionários. Então cinco.   

Gabriela: Tá.  E como era realizada a gestão de pessoas? Como vocês 

escolhiam o perfil pra trabalhar com vocês. Perfil etário? Perfil de gênero? Qual 

método de contratação utilizava? 

Entrevistada: Na verdade não tinha método de contratação não. Conforme ia 

tendo necessidade, na contratação, e tendo o condomínio, o condomínio que 

estipulava se era porteiro, tinha que ser porteio masculino, era faxineiro 

masculino ou precisava de auxiliar de serviço gerais feminino. Isso era o meu 

cliente que escolhia. 

Gabriela: É, você utilizava algum tipo de software para gerenciamento 

financeiro?  

Entrevistada: Não, no início não usava, era só planilha mesmo no Excel. 

Gabriela: Juliana, havia algum tipo de planejamento estratégico? Como era 

realizado em curto, médio e longo prazo? Vocês se planejavam dentro da 

organização? 

Entrevistada: Oh, eu posso te falar a realidade. Não, não existia esse 

planejamento. Era mesmo assim não... não tinha planejamento nessa parte. 

Gabriela: Como era o funcionamento do departamento de compras? 

Entrevistada: Existia um departamento, que era duas pessoas que cuidavam, 

elas faziam os orçamentos e passava pra diretoria e a diretoria aprovava que no 

caso era eu. 

Gabriela:  E existia metas de Planejamento Estratégico a serem atingidas? 

Entrevistada: Não. 

Gabriela: Não! Juliana, como era formulada a margem de lucro e como eram 

apuradas? 

Entrevistada: No início não existia essa margem de lucro. Porque como eu 

comecei com pouco capital, na verdade que era o que a gente tinha pra investir, 

o que entrava era mais pra pagar as dívidas mesmo, pagar funcionários, pagar 
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benefícios de funcionários, pagar aluguel, conta de água, luz. Então assim, não 

existia porcentagem essa margem de lucro, que entrava era o que agente 

conseguia pagar as contas mesmo e os funcionários. 

Gabriela: Havia separação entre contas jurídicas e físicas? 

Entrevistada: Não, esse era um dos meus maiores erros, não existia, era tudo 

junto as contas pessoais físicas com a jurídica. Caia tudo na mesma conta, não 

existia um pró-labore eu tirava um valor por mês, eu acabava utilizando junto 

com a conta da empresa.   

Gabriela: Juliana, vamos pra parte D. Como você fazia o controle financeiro? 

Entrevistada: Eu tinha na época uma pessoa responsável pelo financeiro e uma 

assistente financeira. Na verdade, ela que tomavam conta de tudo né, eu era 

mais da parte comercial, eu ia atrás dos condomínios, parte de fechar negócio. 

E tinha duas funcionárias que cuidava da parte do financeiro. 

Gabriela: Como o balanço patrimonial se relacionava com o aspecto de controle 

de contas? Vocês tinham esses controles?  

Entrevistada: Não, na verdade eu não fazia esse controle, as vezes no final do 

dia eu chegava lá olhava o que entrou o que saiu, bem raro assim. Eu não tinha 

esse controle era tudo com elas, elas me passavam tudo que que estava saindo 

e que estava entrando. 

Gabriela:  E você sabia quanto cada departamento ou setor contribuía para o 

faturamento da sua empresa? 

Entrevistada: Sim. 

Gabriela: Você tinha esse controle, conseguia controlar? 

Entrevistada:  Sim. 

Gabriela: Você controlava o saldo de caixa diário de sua empresa? 

Entrevistada:  Eu acho que esse foi um dos meus maiores erros também. Não. 

Gabriela: Não controlava! 

Entrevistada: Eu deixava nas mãos das pessoas. 

Gabriela: Entendi. A falência Juliana se deu à apenas motivos financeiros? 

Entrevistada: Sim, motivos financeiros, e na verdade foi virando uma bola de 

neve né, como eu trabalhava com mãos de obras muitos funcionário, trabalhava 

com muitas pessoas, como eu cheguei uma época de ter muitos funcionários e 

ter muitas ações trabalhistas. E foi acumulando assim, foi virando uma bola de 

neve, eu comecei a perder os condomínios, perder meus contratos né, e só ia 
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perdendo e não ganhava, e eu fiquei devendo pro governo, foi aí que eu declarei 

a falência. 

Gabriela: Tá. Os efeitos posteriores ao fim da empresa afetaram o orçamento 

familiar? 

Entrevistada: Sim. Com certeza, principalmente através das ações trabalhistas 

que caiam sobre o meu CPF, que caia os bloqueios de bens meus, o bloqueio 

da minha família. Então o dinheiro atingiu sim a parte familiar. 

Gabriela: Juliana onde foi feita análise de crédito ou empréstimo para iniciar o 

projeto? E quais condições deram para a solicitação desse capital? 

Entrevistada: Na verdade eu não fiz análise de crédito. Eu investi com o que eu 

tinha né pra começar, então eu não fiz empréstimo pra começar o negócio.   

Gabriela: Foi com a rescisão da outra empresa. 

Entrevistada: Isso, como trabalhei muitos anos, usei pra investir. Então não fiz 

empréstimo. 

Gabriela: Juliana, havia recursos planejados para pagamento de impostos no 

encerramento das atividades da empresa? 

Entrevistada: Não. Nenhum, foi isso que acabou me prejudicou mais, e nós 

devemos até hoje impostos pro governo.  

Gabriela: Vamos pra parte E, ok Juliana já estamos quase finalizando. Qual a 

ação da contabilidade para com o empreendimento? A contabilidade era 

terceirizada ou interna?  

Entrevistada: Era terceirizada. 

Gabriela: E qual foi a ação da contabilidade com o seu empreendimento, eles 

sempre estavam ali, quais os fatores que contribuíram pro fechamento da 

empresa em relação a contabilidade? 

Entrevistada: Sim, a contabilidade em si sempre foi muito prestativa, sempre 

informando sobre impostos pendentes, sempre informando o que poderia 

acontecer, sempre enviando a guia. Sempre tentando da melhor forma assim, 

ela tentava parcelamentos pra nós, até começávamos a pagar mas, depois a 

gente acabava não conseguindo mais então, assim, ela sempre me informou eu 

sabia de tudo.  

Gabriela: Tá, a próxima questão na verdade é perguntando sobre isso, então, 

foi informado pela administração ou contabilidade de que havia problemas 

financeiros? 
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Entrevistada: Sim, fui informada, sempre foi informado. 

Gabriela: Você estava ciente de tudo que estava acontecendo dentro da 

organização? 

Entrevistada: Sim, eu estava ciente, eu ainda tentei empurrar com a barriga por 

algum tempo, mas eu cheguei à conclusão que não dava mais. 

Gabriela: Está, Juliana. Havia um planejamento na comunicação dos negócios 

com fornecedores, colaboradores e clientes? E isso influenciou na mortalidade 

da empresa? 

Entrevistada: Se havia planejamento, não. Isso se você pegar em todas as 

questões o que faltou do início até o final foi planejamento.  Não teve 

planejamento para iniciar, não fiz um planejamento pra continuar e nem pra 

finalizar. 

Gabriela: Entendi, Juliana vamos pra última parte, parte F, que é sobre o 

encerramento da empresa. Quantos anos a empresa se manteve ativa? 

Entrevistada: Ativa, ela ficou 14 anos. 

Gabriela: Quatorze anos no mercado? 

Entrevistada: No mercado, isso. 

Gabriela: Quanto tempo decorreu da ideia de empresa e colocá-la em atividade? 

Entrevistada: Olha da empresa eu já tinha bastante tempo, mas ainda não tinha 

recurso pra começar, tava pensando né. Acredito que vai um ano. 

Gabriela: Um ano? 

Entrevistada: Um ano pra, isso mesmo um ano. 

Gabriela: Quanto tempo demorou para encerrar juridicamente a empresa? 

Entrevistada: Juridicamente, depois da crise ela, quando nós começamos com 

a crise mesmo, foi em dois mil e dezesseis, e pra finalizar todos os contratos foi 

em abril de dois mil e dezessete. Vai um ano pra fechar.   

Gabriela: E Juliana, conta um pouquinho pra mim como foi o memento que você 

soube da falência da empresa? 

Entrevistada: Olha é, na verdade eu já sabia, desde do começo quando eu fui 

informada tanto pela contabilidade, tanto pelo meu pessoal do financeiro né, que 

tava acontecendo.  Mas na verdade eu não aceitava,  que tava e tentei empurrar 

com a barriga durante um tempo mas quando eu vi que real, real eu não ia 

consegui mais ou finalizava ali, ou tipo eu não conseguia pagar as pessoas, que 

eu já não estava conseguindo pagar o salário em dia, é foi em setembro de dois 
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mil e dezessete, e ai quando eu já sabia que ela ia fechar eu já sabia de tudo, 

mas ainda não aceitava. Foi quando eu decidi que realmente tinha que abrir mão, 

e encerrar os contratos com os condomínios pra liberar as pessoas pra pagar o 

pessoal o máximo. 

Gabriela: Entendi.  E como foi informar os seus funcionários e os principais 

envolvidos da empresa sobre o fechamento?  

Entrevistada: Foi muito chato, foi uma situação assim, o pessoal do 

administrativo que já estava comigo a algum tempo, porque tinha gente desde o 

início comigo lá né, esse pessoal eu já tratava diretamente, eu acho que o pior 

foi os porteiros, auxiliares de serviços gerais que trabalhavam nos condomínios, 

e eu não tinha tanto contato com eles. Então assim foi uma situação muito chata 

passar isso, saber que a empresa ia fechar que não tinha mais como, que a 

gente não estava conseguindo pagar os benefícios o fundo de garantia e INSS, 

nada disso. 

Gabriela: Entendi. Tá Juliana, e quais foram as principais dificuldades 

encontradas na condução do negócio que levou à extinção da empresa? 

Entrevistada: Eu acho que eu já falei, eu acho que foi falta de planejamento, foi 

é, entregar demais nas mãos das pessoas, não está presente ali vinte e quatro 

horas, e confiar demais em algumas pessoas. Eu acho que o meu maior erro foi 

em não estar mais presente, eu estava ali todos os dias tinha vários 

departamentos e eu acabava entregando nas mãos das pessoas e não estava 

ali. Meu maior erro foi não ter um planejamento, não me planejar e falta de 

controle foi o meu maior erro. 

Gabriela: Tá, e Juliana onde acredita ter acertado? 

Entrevistada:  acredito ter acertado desde do início, porque eu não peguei 

empréstimo, eu comecei com meu próprio recurso, e eu acertei em investir em 

tentar e durante muito tempo a empresa ajudou muitas famílias, ajudou muitos 

funcionários. Então assim foi difícil o final, mas, o começo era muito bom sabe! 

Eu tinha bastante funcionários e podia pagar os salários eu conseguia fazer 

alguns benefícios por eles. Eu acredito que acertei nisso. Eu errei no final. 

Gabriela: É Juliana, você ficou com dívidas bancárias? Tributárias? Essas 

dívidas comprometem sua vida pessoal? 

 

Entrevistada: Sim, fiquei com bastante dividas e ainda comprometem.  
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Gabriela: E até hoje você possui esses tipos de tributos a serem pagos? 

Entrevistada: Sim, até hoje. 

Gabriela: Juliana, nos dias de hoje empreende em algo, se sim, qual 

seguimento? Caso não, qual atividade realiza atualmente? 

Entrevistada: Então, hoje eu empreendo sim novamente. Eu to empreendendo 

com site onde eu presto acessória pra empresa, pra essa parte pessoal, sobre 

serviços condominiais, eu trabalho toda parte de site de divulgação. Hoje eu 

trabalho com menos funcionários, hoje eu tenho só três funcionários, eu não 

preciso mais de terceirização eu trabalho com uma equipe interna mesmo. 

Gabriela: Entendi. Pensa em empreender novamente? No mesmo ramo? O que 

mudaria do primeiro negócio? 

Entrevistada: No mesmo negócio eu não empreenderia mais, porque eu 

trabalho com muitos funcionários eu tinha um a responsabilidade de muitos 

funcionários. Hoje eu pretendo ter uma coisa menor só que algo que eu consiga 

ter um controle maior. Empreender sim, mas no mesmo ramo não. 

Gabriela: Tá e você mudaria o que desse primeiro negócio pra esse atual que 

você tem hoje? 

Entrevistada: O planejamento, e tentar fazer um pouquinho de tudo não deixar 

na mão de outra pessoa. Hoje eu quero tá na frente do negócio.   

Gabriela: Certo! E Juliana com toda essa questão com tudo que você já passou 

você obteve aprendizagem empresarial? 

Entrevistada: Sim, assim a gente acaba aprendendo as coisas né. Então assim 

eu aprendi alguma coisas principalmente com a minha queda, eu aprendi muita 

coisa sim e é pra tentar não errar nesse que  estou agora. 

Gabriela: Tá bom Juliana encerramos aqui o questionário, muito obrigada!  
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ANEXO VI 

Roteiro de entrevista 

 

Entrevista aplicada em empresas (PMEs) extintas. 

O foco desta pesquisa concentra-se na identificação dos principais fatores 

associados com a mortalidade de micro e pequenas empresas do estado de São 

Paulo. O registro das respostas ou da conversa foi realizado no momento da 

entrevista através da gravação do som pelos celulares. 

Quadro 1 - Divisão do instrumento de pesquisa e seus objetivos 

Parte Título Objetivo 

A Entrevistado Descobrir e Perceber o entrevistado. 

B Perfil empreendedor Definir em qual perfil empreendedor se 
enquadra 

C Plano de negócios Descobrir se o empreendedor fez um plano de 
negócios, e se houve benefícios com ele 

D Gestão e 
Gestão Financeira 

Analisar como o empresário realizava a gestão, 
e a gestão financeira. 

E Contabilidade para as 
MPEs 

Investigar a qualidade da prestadora de serviço 
Contábil para o gestor. 

F Encerramento da empresa Compreender os motivos que levaram a falência  

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Apresenta-se no Quadro 2, a relação das questões de pesquisa com as questões de 
entrevista. 

Parte Questões 

Parte A- Identificando o 
Entrevistado 

1. Qual é o seu nome? 

2. Qual é a sua idade? 

3. Qual seu gênero? 
     (  ) Masculino   (  ) Feminino  

4. Qual sua raça? 
(  ) Branco (  ) Amarelo (  ) Indígena (  )  Negro 

5.Qual é o seu nível de escolaridade?  
(  ) Fundamental ou primário (  ) Ensino médio  
(  ) Ensino superior (  )  Pós graduação 

6.Qual era o nome da empresa? 

    7. Você exercia alguma atividade antes        
empreender? Eram atividades remuneradas? Voluntárias? 
Em área privada ou pública? 

      8.Com quantos anos abriu a empresa? 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

O Quadro 3 Demonstrar o enquadramento do perfil do empreendedor. 

Parte Questões 

 
 

9.Como iniciou-se sua trajetória profissional? 

10. Gosta de iniciar novos projetos? 



249 
 

 
Parte B- O 
seu perfil 

empreended
or 

11. Como se comporta em mudanças relacionadas à empresa ou 
projeto? 

12. Como realizava a organização de tarefas e estruturação de 
funções?  

13. Como lida com propostas divergentes da sua? 

14. Na execução, planejamento, direção e análise de uma tarefa você 
preferiria ter a ajuda de alguém?  

15. Qual foi a sua sensação em se tornar um empreendedor? 

16. Qual foi o sentimento dos seus funcionários e o próprio em relação 
ao fechamento do empreendimento? 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Quadro 4 – Associação entre as questões investigativas com as questões assertivas da 
pesquisa. 

Parte  Questões 

 
 
 
 

Parte C- O Plano 
de negócios antes 

de abrir o 
empreendimento 

 

17. Qual foi o ano de abertura da empresa?  

18. Qual foi o ramo de produto ou serviço do empreendimento? 

19. Qual (s) o (s) motivo (s) que te levou a constituir a empresa? 

20. Quem era o público alvo do seu empreendimento? 

21.  Qual era o produto/serviço comercializado? Havia espaço 
para empreender? 

22. Quantos fornecedores havia? Como eram feitas as tratativas 
com os mesmos? 

23. Qual foi a origem dos recursos na abertura da empresa?  

24. Possuía o capital de giro necessário para abertura da 
empresa? 

25. Quais benefícios e os malefícios o plano de negócio trouxe 
para a abertura do seu empreendimento? 

26. Antes da abertura da empresa consultou algum especialista 
para ter conhecimento dos tributos inerentes a sua atividade? 

27. Em relação ao governo, no início de seu empreendimento 
quais foram as facilidades e dificuldades enfrentadas? 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Quadro 5 – Associação entre as questões investigativas com as questões assertivas da 
pesquisa. 

Parte Questões 

 
 
 
 
 
Parte D- A 
Gestão 

28. Procurou fazer algum curso de gerenciamento empresarial?  

29. Quantos funcionários você tinha na sua empresa? 

30. Como era realizada a gestão de pessoas? Perfil etário? Perfil de 
gênero? Qual método de contratação utilizava? 

31. Utilizava algum tipo de software para gerenciamento financeiro? A 
quanto tempo você utilizava? 

32. Havia algum tipo de Planejamento Estratégico? Como era realizado 
em curto, médio e longo prazo?  

33. Como era o funcionamento do departamento de compras? 

34. Existia metas de Planejamento Estratégico a serem atingidas? 

35. Como era formulada a margem de lucro e como eram apuradas? 

36. Havia separação entre conta física e jurídica? 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Quadro 6 – Associação entre as questões investigativas com as questões assertivas da 
pesquisa. 
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Parte  Questões  

 
 
Parte D-A 
Gestão 
Financeira 
 

37. Como você fazia o controle financeiro? 

38. Como o balanço patrimonial se relacionava com o aspecto 
de controle de contas? 

39. Você sabia quanto cada departamento/setor contribuía para 
o faturamento da sua empresa? 

40. Você controlava o saldo de caixa diário de sua empresa? 

41. A falência se deu à apenas motivos financeiros? Se não, 
quais outros influenciaram? 

42. Os efeitos posteriores ao fim da empresa afetaram o 
orçamento familiar? 

43. Onde foi feita análise de crédito ou empréstimo para iniciar 
o projeto? E quais condições deram para a solicitação desse 
capital? 

44. Havia recursos planejados para pagamento de impostos no 
encerramento das atividades da empresa? 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Quadro 7 – A ligação das questões de pesquisa com as questões de entrevista 

Parte  Questões  

 
 
 
 
 

Parte E- 
Contabilidade e 
comunicação 

45. Qual a ação da contabilidade para com o empreendimento? A 
contabilidade era terceirizada ou interna? Esses fatores 
contribuíram para o fechamento da empresa? 

46. Foi informado (a) pela administração ou contabilidade de que 
havia problemas financeiros, ou de administração do 
empreendimento?  

47. Havia um planejamento na comunicação dos negócios – com 
fornecedores, colaboradores e clientes? E isso influenciou na 
mortalidade da empresa? 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 

Quadro 8 – Relata a questão investigativa com a quantidade de questões assertivas 
feita no instrumento de pesquisa. 

Parte  Questões 

 
 
 
 
 
 
 
Parte F – 
Encerramento da 
empresa 

48. Quantos anos a empresa se manteve ativa? 

49. Quanto tempo decorreu da ideia de empresa e colocá-la em 
atividade? 

50.  Quanto tempo demorou para encerrar juridicamente a 
empresa? 

51. Como foi o momento que soube da falência da empresa?  

52. Como foi informar os funcionários e os principais envolvidos na 
empresa (fornecedores, clientes)? 

53. Quais foram as principais dificuldades encontradas na condução 
do negócio que levou à extinção da empresa? 

54. Onde acredita ter acertado? 

55. Ficou com dívidas bancárias? Tributárias? Essas dívidas 
comprometem sua vida pessoal? 

56. Nos dias de hoje empreende em algo, se sim, qual seguimento? 
Caso não, qual atividade realiza atualmente? 

57. Pensa em empreender novamente? No mesmo ramo? O que 
mudaria do primeiro negócio? 

58. Obteve aprendizado empresarial? 

Fonte: Elaborada pelas autoras. 
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ANEXO VII 

 

Identificação do percentual de plágio 
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ANEXO VIII 

 

Declaração de Conferência das Referências 

 

Eu, Simone Ribeiro da Silva – Licenciado em Pedagogia, Pós – Graduada em 

Recursos Humanos, meu e-mail: simonesr9@hotmail.com, celular: (11) 94538-

9867. 

 

DECLARO que realizei a revisão de todos os autores citados no texto com a 

sessão de referências: Fatores de Mortalidade em Micro e Pequenas Empresas 

em São Paulo: um estudo qualitativo. 

 

 

Das autoras: Gabriela Silva Rodrigues e Raquel Cruz Oliveira. 

 

Atenciosamente, 

 

 

 

 

 

 

ANEXO IX 
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Prezados (as), 

 

Declaro, para os devidos fins, que realizei a revisão do trabalho de conclusão 

de curso “Fatores de Mortalidade em Pequenas Empresas no Estado de São 

Paulo” das autoras Gabriela Silva Rodrigues e Raquel Cruz Oliveira, 

consistindo em correção gramatical, adequação do vocabulário, inteligibilidade 

do texto. 
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